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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 
A T A L U Ñ A 

( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c í a l e s ) 

T E L E G R A F O 

T E L E F O N O 

C O R R E o 

T A R R A G O N A 

L a s r e f o r m a s e n e ! e d i ­

f i c i o d e l a A u d i c i e n c i a 

p r o v i n c i a l 

Tar ragona , 8. — A n t e n u n n í r o s a y 
d i s t i n g u i d a concur-encia y ^ n el sa­
l ó n de actos de l I n s t i t u t o , d io su 
anunciada conferencia don Francisco 
Berge t , qu ien d s s a r o l l ó el t en ia : «An­
tecedentes, c o n c e p c i ó n e i m p o r t a n c i a 
de l a « D i v i n a Comedian. 

E l conferenc ian te f u é m u y aplau­
d ido y f e l i c i t a d o . 

E l viernes en e l m i s m o lugar d a r á 
una conferencia e l c a t e d r á t i c o de 
f r a n c é s don R a m i r o de Sax, qu ien ha­
b l a r á sobre el t ema: «Via je a A f r i c a y 
A m é r i c a ; » . 

— E l alcalde ha celebrado una con­
ferencia con el gobernador c i v a l . para 
t r a t a r de l a f o r m a de e v i t a r l a men­
d i c i d a d cal lejera, que ha tomado ex­
cesivas proporciones , l legando, dada 
l a insolencia de algunos mendigos a 
h á c e r s e f rancamente molesta . 

Se ha acordado l a a d o p c i ó n de me­
didas e n é r g i c a s para e v i t a r dichos 
abusos. 

— H a n sido denunciados los vec i ­
nos de Quero l Juan Figueras y J o s é 
Quera l t p o r t a l a de p inos s in con­
t a r con e l opor tuno pe rmiso . 

— L a A l c a l d í a de esta c iudad cum­
p l i m e n t a n d o acuerdo tomado en su 
ú l t i m a ses ión de pleno ha d i r i g i d o 
te legramas a l P res iden te . d e l Conse­
j o de M i n i s t r o s y a l Pres idente de 
l a Genera l idad i n t e r e s á n d o l e s l a i m ­
p l a n t a c i ó n del l l amado h o r a r i o de 
verano. 

— H a n sido destinadas c inco m i l 
pesetas a l a r reg lo y r e f o r m a de l edi­
ficio donde se ha l la ins ta lada l a A u ­
d ienc ia p r o v i n c i a l . 

Las obras d a r á n comienzo den t ro 
da breves d í a s . 

—Por l a C o m i s a r í a delegada de la 
Genera l idad ha sido a tuor izada la So­
ciedad E s p a ñ o l a de Construcciones 
E l é c t r i c a s para establecer una l í n e a 
de 25 m i l v o l t i o s a las poblaciones 
de A m p o l l a , P e r e l l ó y A m e t l l a . 

C E R V E R A 
. S E S I O N MUNIiCÍPAL - J U D I C I A ­

L E S - P O L I T I C A S 

E n l a s e s i ó n celebrada ú l t i m a m e n ­
t e se a c o r d ó , en t r e o t ras cosas: 

Se d io cuenta de la c o m u n i c a c i ó n 
de l Colegio N o t a r i a l en que concede 
la c an t idad de 680 pesetas de sub­
v e n c i ó n p o r los gastos ocasionados 
por e l t ras lado e i n s t a l a c i ó n de l A i -
cn ivo •'el P ro toco lo N o t a r i a l de 
Ce rve r - . E l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó 
dar las gracias po r l a deferencia . 

Q u e d ó sobre l a Mesa una propo­
s i c i ó n del concejal s e ñ o r A r m e n g o l , 
sobre r e v o c a c i ó n de l acuerdo ante­
r i o r sobre las c a r n i c e r í a s y cons­
t r u c c i ó n de una Plaza-mercado. 

Se a c o r d ó darse por enterado de 
una c o m u n i c a c i ó n de l a J u n t a Clasi 
l icadora y R e v i s i ó n de L é r i d a , sobre 
e l s e ñ a l a m i e n t o del 8 de mayo para 
r econoc imien to de rec lu tas s e ñ a l a n d o 
e l p rec io de cinco pesetas el j o r n a l 
a efectos del expediente de pobreza. 

—Se ha hecho cargo de l Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n don J o s é Z a m b a l a n r 
b e r r i Gayo, que f u é nombrado para 
ocupar l a vacante p o r orden de l 16 
de f eb re ro . 

— H a ingresado en l a c á r c e l , co­
m o presun to l a d r ó n de ga l l inas y 
ot ros objetos, V i c e n t e Agos t E x p ó ­
s i t o , e l cua l a l q u i l ó una m a s í a en 
G u i m e r á d ic iendo que se dedicaba a 
l a v e n t a de objetos viejos, pero en 
los ú l t i m o s d í a s f a l t a r o n muchas ga­
l l i n a s y hecho u n r econoc imien to 
en su d o m i c i l i o se l e e n c o n t r ó cobre 
t e l e g r á f i c o y o t ros objetos que no 
supo dar e x p l i c a c i ó n de su proce­
dencia . 

— T a m b i é n han ingresado en e l 
D e p ó s i t o m u n i o i p a l once vecinos de 
Omel l s de Nogaia , que agred ie ron 
a l p r i m e r t en i en te de a lcalde con 
m o t i v o de querer cobrar e l . ú l t i m o 
r e p a r t o m u n i c i p a l de aquel pueblo . 
C o n t r a r i a m e n t e a lo que se , d i j o p r i ­
meramen te , el estado de l agredido 
no es* grave. 

—Con m o t i v o d e l c u m p l e a ñ o s de l 
s e ñ o r L e r r o u x e l Cen t re R e p u b l i c á 
R a d i c a l de esta c iudad env ió- e l s i ­
g u i e n t e t e l eg rama: 

« S e ñ o r don A l e j a n d r o Lerroux , 
OT>onell , 4, Madr id .—Pres iden te y 
socios Cent re R e p u b l i c á Rad ica l de 
é»sta l a f e l i c i t a n p o r su c u m p l e a ñ o s 
a d h i r i é n d o s e a l homenaje que le de­
d i ca hoy el P a r t i d o radical .—Ca­
sas» .—C-

L E R I D A 

H a s i d o c l a u s u r a d o e l 

I n s t i t u t o d e S e g u n d a 

E n s e ñ a n z a 

L é r i d a , 8.—Comunican de A g r a -
munt , que el colono de la casa de 
campo Trepa t de D a l í , A n t o n i o Rebo-
lleda, de 15 a ñ o s , que se hallaba l a ­
brando la t ie r ra con una m á q u i n a de 
la que t i raba una yunta de m u í a s , 
t uvo la desgracia de que se espanta­
sen é s t a s mot ivando su ca ída bajo el 
apero. S u f r i ó tan graves lesiones que 
fa l lec ió en el acto. 

—Por amenazar ru ina el edificio 
donde es t á instalado el I n s t i t u t o de 
Segunda E n s e ñ a n z a , ha sido clausu­
rado,, s u s p e n d i é n d o s e las clases. 

E l director de dicho centro docen­
te ha telegrafiado al m in i s t ro de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a d á n d o l e cuenta de 
la clausura y rogando la a d o p c i ó n de 
medidas para evitar la i n t e r r u p c i ó n 
del curso. 

—Por la pol ic ía ha sido detenido 
u n ind iv iduo l lamado Castor López. , 
mar inero , sin dómic i l io , que se hal la 
reclamado por la Comandancia de 
M a r i n a de V i g o , 

— E l Juzgado munic ipa l de O m e l l s 
de Noga l l a interesa la busca y captu­
ra de Dan ie l P a n a d é s , cabo de soma­
t é n y otros reclamados en causa que 
se ins t ruye por a g r e s i ó n y ksiot jes . 

—Se ha reunido la A g r u p a c i ó n so­
cialista, acordando realizar los t raba­
jos necesarios para fusionarse con los 
d e m á s sectores socialistas de Cata­
luña . 

B A D A L O N A 
L A F I E S T A B E L A R B O L 

C o n é x i t o c e l e b r ó s e e l d o m i n g o l a 
F ies ta de l A r b o l e n las ba r r i adas de 
L l e f l á , P u i g f r e t , de B a d a l o n a . 

E l ac to se d e s a r r o l l ó ba jo l a p r e ­
s idencia de l representante d e l go ­
be rnado r s e ñ o r Sa lva te l l a , de l P a ­
t r o n a t o de p r o t e c c i ó n de an ima le s 
y p l an t a s , a c o m p a ñ a d o de l d i p u t a d o 
del P a r l a m e n t o de C a t a l u ñ a s e ñ o r 
T r í a s de Bes; representaciones de l 
A y u n t a m i e t t t o de B a d a l o n a ; C á m a r a 
de l a P r o p i e d a d ; C o l o m b ó f i l a B é t u - , 
l o ; Exp lo radores de B a d a l o n a ; A so ­
c i a c i ó n de p rop ie t a r io s y de F ú t b o l 
de A r t i g a s . 

A s i s t i e r o n a l a F ies ta colegios de 
n i ñ o s y n i ñ a s de S a n A d r i á n y . A r t i ­
gas y u n g r a n n ú m e r o de vecinos de 
las ba r r i adas y c o n t o m o s . 

F u e r o n p lan tados po r los n i ñ o s v a ­
r ios á r b o l e s en l a ca l l e P é r e z G a l -
d ó s y sembrado e l á r b o l f r u t a l ( s í m ­
bolo de l a f i e s t a ) , en t iestos presen­
tados p o r muchas n i ñ a s , m i e n t r a s 
los coros L ' A s de Copas, de G r a c i a -
B a r c e l o n a y L a Rosa Ar t iguense , de 
B a d a l o n a , c a n t a r o n escogidas p i e ­
zas de su r epe r to r i o , d á n d o s e a l p r o ­
pio t i e m p o sueltas a u n g r a n n ú m e ­
r o de pa lomas . 

P o r la t a r d e v e r i f i c ó s e u n p a r t i d o 
de f ú t b o l en t re los equipos Penya 
L l e f i á , de B a d a l o n a , y E l Pensa-
m e n t , de San t a C o l o m a de G r a m a -
net , y p o r f i n de fiestas u n a g r a n 
a u d i c i ó n de sardanas p o r l a Cobla 
Popu la r . 

•—La e n t i d a d o r g a n i z a d o r a C e n ­
t r e R e p u b l i c á de F o m e n t i C u l t u r a 
da las gracias a los colaboradores . y 
asistentes - a l a f ies ta , espec ia lmen­
te a l a C o m i s i ó n de F o m e n t o y Obra6 
P ú b l i c a s y a l . A y u n t a m i e n t o de B a -
daiona.^—C. • . ,. í 

SORT 
V A R I A S N O T I C I A S 

Con e l ob je to do recoger algunos 
datos relacionados con l a p royec tada 
o r g a n i z a c i ó n comarca l de C a t a l u ñ a , 
pe rmanec ie ron algunas horas en es»-
t a l oca l idad e l g e ó g r a f o don Pablo 
V i l a y e l profesor de l a N o r m a l de 
L é r i d a , don Fe l ipe So lé O l ivé . 

— C a u s ó excelente efecto e l ar­
t í c u l o que E L D I A G R A F I C O dedi ­
có a l m a l estado y p é s i m a s cond i ­
ciones en que se encuent ra desde ha­
ce a ñ o s e l t rozo de ca r re t e ra com­
prend ido desde « L a Cova dels Bo-
t e r s » hasta las p r i m e r a s casias de la 
p o b l a c i ó n , a s e g u r á n d o s e que p r o n t o 
d a r á n comienzo las obras de ar reglo 
de d i cho t rozo , cuyas obras se" efec­
t u a r á n con l a m á x i m a rapidez. 

— D u r a n t e los d í a s 19 a l 25 de l 
pasado f e b r e r o y en cont ras te con 
la b é n i g n i d a d de l t i e m p o ' h a s t a en­
tonces d i s f ru t ado , se r e g i s t r ó en es­
t a v i l l a u n f r í o i n t e n s í s i m o , acompa­
ñ a d o "de u n fue r t e vendaval , que de­
r r u m b ó algunas chimeneas y te ja­
dos, 

—Aunque no abundaron las m á s ­
caras, t r a n s c u r r i ó e l Carnava l m u y 
d i v e r t i d o , v i é n d o s e los bailes cele­
brados en los salones Pessets y Pa-
l la rs , sumamente concur r idos . N o 
o c u r r i ó i nc iden t e a lguno, con lo que 
s é puso de manif ies to , una vez m á s , 
la c o r r e c c i ó n y sensatez de los ha­
b i t an tes de esta v i l l a . — C . 

Q E K O N A 

E l g o b e r n a d o r r e s u e l v e 

d e f i n i t i v a m e n t e l a h u e l ­

g a d e S a l t 

Gerona, 8. — Este m e d i o d í a , des­
p u é s de constantes reuniones cele­
bradas en t re Ips representantes pa. 
t ronos y obraros de la f á b r i c a Gas-
sol de Sal t , y gracias a la i n t e r v e n ­
c i ó n de l gobernador c i v i l de l a p ro ­
v i n c i a , s e ñ o r P r u n é s , ha quedado de­
finitivamente i-esuelto el conf l ic to de 
t raba jo que e x i s t í a p lanteado en d i ­
cha f á b r i c a desde sep t i embre de l a ñ o 
pasado. 

E l conf l ic to , como so r e c o r d a r á , se 
o r i g i n ó a r a í z de l despido de 109 
obreros que ..ahora q u e d a r á n r e a d m i ­
t idos . 

E l lunesi c o m e n z a r á de nuevo e l 
t r aba jo en aquel la f á b r i c a , con todo 
e l personal . 

Este m e d i o d í a , en el Gobierno c i ­
v i l han sido f i rmadas las bases do 
a r reg lo . 

E l gobernador c i v i l hablando con 
los per iodis tas este m e d i o d í a , h a c í a 
constar su s a t i s f a c c i ó n por haber po­
d ido ser resuel to de una vez e&te 
p rob l ema de t raba jo . Se c o n g r a t u l ó 
t a m b i é n e l s e ñ o r P r u n é s de l a buena 
v o l u n t a d que h a b í a reinado en t re pa­
t ronos y obreros para l legar a l a í o r -
m u l a de a r m o n í a . 

Con é s t e son dos los p rob lemas de 
t raba jo que h a b í a planteados en esta 
p r o v i n c i a —• l a f á b r i c a Safa de B la -
nes y l a Gass.o.! de Sal t — que, mer ­
ced a l a a c t i v a e i n t e l i g e n t e i n t e r ­
v e n c i ó n de l s e ñ o r P r u n é a han que. 
dado resueltos; 

MOHÍTBLANCH 
N O T A S V A R I A S 

E l hogar de nuest ro d i s l i ñ g n i d o 
amigo don Jua,n San fe l i u y B r u f a u , 
se ha v i s to aumentado con e l nac i ­
m i e n t o de una hermosa n i ñ a , 

'Felicitaii^q!3.,a,: las famil ias , . Sanfe­
l i u y - ^ . de S Í ' g u e l ' 

— L a J u n t a > D i r e c t i v a do l a « P e n y a 
J o v e n t u t » , q u g v d e d i c a r á sus. a c t i v ida ­
des en e l depor t e de l f ú t b o l , ha 
quedado c o M t i t u í d a en l a E á g u i e n t e 
f o r m a : p r e s i d í a n t e , don J o s é D u r a n t ; 
secre tar io , don -Daniel M o n t a n é ; te­
sorero, dori Jando B o v é ; vocales, don 
R a m ó n C a u s í , don J o s é B u l l ó , y don 
J o s é M a r í a Gaya. 

—Por la b r igada m u n i c i p a l se han 
empezado lo$>.,l.rabajos do urbaniza­
c i ó n de la Plaza de la R e p ú b l i c a 
(antes Plaza ;4e:,Prat de l a R i b a ) . 

V I L L A N U E V A y G É L T R U 
SESION J ) E L A Y U N T A M I E N T O 
C A R R E R Á W L Í S T A :; OTRAS 

I W f c í C l A S 
C e l e b r ó el A y u n t a m i e n t o ses ión or­

d i n a r i a de s ^ g ^ S d á . convocator ia , ba­
j o la presid^nfefe,* de;. alcalde, s e ñ o r 
S a n m a r t í , asistiendo buen n ú m e r o de 
concejales. ; K-tl 

E n t r é los ^Víw'íós7 acuerdos tomados, 
figuran- los ^ i g s a i é n t e s : A u t o r i z a r a 
don J o s é C l a á a m u n t - í V i ñ a s paira co­
brar de la H á í á b n d a p ú b l i c a , por d l ^ 
ferentes -coiMBptos, ¡a can t idad de 
lOB.GO^fí p e s t á á s . Destinar:: l a can- , 
t i d a d de 2 5 : - t t ó s M a s - p a r a la;-suscrip­
ción» abier ta- :^ fe^or de las v í c t i m a s 
de los sange^enl^s sucesos de C a s á s 
Viejas. Conaedei' u n vo to de gracias 
a l interventba-r de : fondos don Oscar 
Forgas, p o r ( l a ; l » ' i l l á n t e g e s t i ó n rea-
l izada para e l r p ^ r o de l a r b i t i i o so­
bre é l , p r o d u < y ¿ t * n e t o de l a Compa­
ñ í a de M . ¿ . A r f x o m d sociedad a n ó ­
n ima , p a r t i r d é ) e j e i ^ i c i o 1924-25, 
y que Ka reg^i-jtí^to un Ingreso ' .a la 
Caja m ü n i c i i p ^ r . d e fe'erca 100.000 pe­
setas. Y , finalmente, a p r o b ó s e u n d ic ­
t amen de la^ Coahis ión de Hacienda 
proponiendo aV" C ó n s d s t o r i o l a apro­
b a c i ó n de "lós " Sobrantes correspon­
dientes al" p t ' e áup í Je s to de 1932. > 

—La ca r re ra efite organiza l a U n i ó n 
C ic l i s t a V i l á ñ o v ^ ^ á para d i spu t a r el 
campeonato loc fá l ' de l presente a ñ o y 
q u é ha de coir té í f l i r con l a inaugura­
c i ó n de l n u e v o - ¥ é ' o d r o m o de l a ca l le 
de P í y Marga l l ^ t e n d r á l uga r el p r ó ­
x i m o d í a 19 d e í comien te . 

E l r é c o r r i d o i i á e r á el s igu ien te : Sa­
l i d a de Vi l lanueva . por Ca 'a fe l l , Ven -
d r e l l , . A r b ó s , i V i l l a f r a n e a , San Pedro 
de Ribas, Sitge.s y V i l l a n u e v a . 

— L a d e l e g a c i ó n , de M a r i n a de V i ­
l lanueva y G e l t r ú - . c i t a a los i n s c r i p ­
tos J o s é M a r í n , , R ^ b e r t , J o s é Pap io l 
Planas, J o s é .Urgpll.ós C a r b o n é l l y Pe­
dro Monsech L l a m b r i U , per tenec ien­
tes al reemplazo de 1932, pa ra que 
comparezcan en d i c h a oficina, con el 
fin de p res ta r ^ ^ c l a r a c i ó n en expe­
dientes que se i n s t r u y e n p o r excep­
ciones sobrevenidas. 

— L a can t idad recaudada du ran t e 
el pasado mes d é Febrero po r el Pa-

B L A N E S 

E ! r e g l a m e n t o d e t r a b a j o 

r e g u l a d o r d e l a f á b r i ­

c a - S . A . F . A . 

E l m i é r c o l e s se c e l e b r ó u n a re­
u n i ó n en el Gobierno C i v i l de Gerona, 
al objeto de t r a t a r de l a c o n f e c c i ó n 
del deseado Reglamento de t r aba jo 
regulador de la f á b r i c a S. A . F . A . 

Fueron prosentadas las bases po r 
unos y otros, o sea po r l a Safa y l a 
r e p r e s e n t a c i ó n obrera . T a m b i é n esta­
ba presente el alcalde. 

So dice que l a D i r e c c i ó n de l a fa,-
b r i ca , en é s t a , ha r e m i t i d o las con-
trabases presentadas p o r l a represen­
t a c i ó n obrera a l a D i r e c c i ó n gxmeral 
do P a r í s . 

Las impresiones generales son o p t i ­
mistas , ya que se creo en u n pos ib le 
ar reglo , d e s p u é s de las negociaciones 
habidas en esta p r i m e r a r e u n i ó n des­
de que l a Safa a n u n c i ó e l c i é r r e . 

— D e s p u é s de habar t e r m i n a d o e l 
re l leno do los muel les de l pue r to , han 
empezado los t rabajos do c o n s t r u c c i ó n 
de bloques pa ra cuando el t i e m p o 
lo p e r m i t a proceder a l a l a r g a m i e n t o 
de la escollera. 

A c t u a l m e n t e hay bastantes bloques 
construidos. 

—Por no r e u n i r las debidas c o n d i ­
ciones de solidez no ha sido i naugu ­
rado a ú n el nuevo puen te l evan tado 
sobre el r í o Tordeira. en t re los t é r m i ­
nos de Blanos y M a l g r a t . 

— É l m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o do l a 
p o b l a c i ó n r eg i s t r ado d u r a n t e e l mes 
de febrero ú l t i m o , f u é do diez na­
c imien tos , diez defunciones y dos ma­
t r i m o n i o s . 

—Las fiestas de Carnava l se cele­
b r a r o n con bastante a n i m a c i ó n , s i 
b ien no abundaron las m á s c a r a s como 
en los ú l t i m o s a ñ o s . 

Hubo bailes e x t r a o r d i n a r i o s en las 
sociedades, v i é n d o s e c o n c u r r i d í s i m o s . 
L a orquest ina « J o l l y s Boys;> a m e n i z ó 
los de la Casa de l Pueblo.—C. 

S A N T A B A R B A R A 
A G R I C O L A S . M E R C A D O D E A C E I ­

T E . - CRISIS B E T R A B A J O 
H a l l á n d o n o s en el p e r í o d o d é l a po­

da de " los v i ñ e d o s recomendamos a 
nuestros ag r i cu l to re s que on d i cha 
p r á c t i c a tengan presente;. 

P r i m e r o . Que a l f o r m a r la cepa 
e l buscar f r u t o antes que madera en­
vejece l a p l an ta . 

Segundo. Que el v i g o r de una ce­
p a _ es p ropo rc iona l a la c a n t i d a d do 
hojas que produce y no al t a m a ñ o 
de sus sarmientos. 

.Tercero. Que los sa rmien tos ver­
t icales t ienden a l a p r o d u c c i ó n de 
madera, siendo las hor izonta les e i n ­
cl inados aquellos en los que, en ge­
nera l , se logra m á s f r u t o . 

Cuar to . Que la mayor p a r t e do la 
uva se obt iene sobre los bro tes que 
proceden de l a madera de l a ñ o an­
t e r i o r . x 

Qu in to . Que den t ro de c ie r tos l í ­
mi tes , exis te una r a z ó n inversa e n t r e 
l a fuerza vege ta t iva do la v i ñ a y su 
p r o d u c c i ó n de f r u t o . 

— E l mercado acei tero sigue en­
calmado, siendo ruinosos pa ra e l co­
sechero los precios de c o t i z a c i ó n que 
r i g e n ac tua lmente en e l mercado. 

— E n el vecino pueblo de L a Ga­
l e r a se han v e r i f i c á d ó extensas p l a n ­
taciones de. almendros do variedades 
selectas, du ran te los ú l t i m o s a ñ o s . 

—Do paso para Barcelona.. .se ha 
detenido breves d í a s en e s t á , pa ra 
sa ludar-a sus -b t i enáá y extensas amis­
tades, nuestro amigo don L e ó n de 
l a Tor re . 

- D e paso para Ta r ragona , heiinos 
t en ido e l gusto de saludar a d o n A n ­
ton io Pu iV Rosales, p r o p i e t a r i o de 
B u r r i a n a . 

—Var ios ag r i cu l t o r e s de esta se 
proponen e^nsayar este a ñ o e l c u l t i ­
vo del maiz y igan te C a r á g u a , do g f a i i 
r e n d i m i e n t o . 

—La Cenisnse ha mejorado e l ser­
v i c i o de L a Cenia-Tortosa con m a g ­
n í f i c o s coches de l t i p o de c f - r r o c e r í a 
Moncos í , de Tar ragona . 

—iPor d i f i cu l t ades en l a expor ta ­
c ión d© l a naranja de l a r e g i ó n le­
van t i na , es d i s t r i b u i d a en e l merca ­
do en g ran p r o f u s i ó n . 

—Empieza a notarse l a c r i s i s de 
t raba jo en var ios pueblos de l a co­
marca produciendo males ta r e n t r e l a 
clase t rabajadora . 

t r ona to de Pobres, de esta l oca l idad , 
en los ce j i l lo s ins ta lados en va­
r ios es tablecimientos , a s c e n d i ó a 
283'12 pesetas, s u m i n i s t r a n d o en d i ­
cho mes 2.363 comidas y 2.182 cenas, 
comprendidos 206 pobres t r a n s e ú n ­
tes. 
^ — E n el t e a t ro Ar tesano, l a E m p r c 
sa .Cinaes p r e s e n t ó e l film sonoro 
« C o n d e n a d o r y en el Bosque d e b u t ó 
l a orquesta negra L e r r y W i n e . 

E n e l t e a t ro Apóro se anunc i a para 
e l jueves el estreno de «Graind H o ­
t e l » . — C . 

S A L L E N T 

D e s p r e n d i m i e n t o d e t i e ­

r r a s q u e c a u s a ! a m u e r t e 

a u n o b r e r o 

Las p r i m e r a s no t i c i a s fue ron de (ma 
en 1.a g a l e r í a de las explotaciones po' 
t á s i c a s h a b í a o c u r r i d o u n d e s p r e n d í 
m i e n t o do t i e r r a s que h a b í a sepultui 
do a var ios obreros. 

E l accidente t u v o l u g a r sobre li s 
s iete y med ia de l a noche, y a l a | 
ocho, los t rabajos de e x p l o t a c i ó n (¡ue-
da ron paral izados en su t o t a l i d a d . 

A n t e l a c o n f u s i ó n de las pr imeras 
no t ic ias , muchos hombres acudiei ou 
a l l í para of recer sus serv ic ios en c i c o . 
necesario. 

S e g ú n l a n o t a f a c i l i t a d a poi Ú 
Guard ia c i v i l , lo o c u r r i d o f u é lo si­
guiente:: 

A l r e d e d o r de las ocho de l a noche, 
po r efecto de u n desprend imien to do 
t i e r r a , r o d ó , a c o m p a ñ a d o de una gran 
p iedra , hac ia el fondo de, l a mina , oí 
obrero M a n u e l G a r c í a C a ñ a b c t e , de 
26 a ñ o s do edad, casado y n a t u r a l c!e 
M a z a r r ó n ( M u r c i a ) , f a l l ec i endo vé 
el ac to . De ja esposa p r o n t a a dar | 
luz. 

A las doce de l a m a ñ a n a de ayer 
v e r i f i c ó s e el e n t i e r r o deil malogrado 
obrero, a c o m p a ñ a n d o al c a d á v e r máá 
de m i l obreros, e l a l to personal de 
l a C o m p a ñ í a y precedido de cuatro 
s e ñ o r i t a s que l l evaban una g r a n coro, 
na con unas c in tas sostenidas po.r dos 
de ellas con una sent ida ded ica tor ia . 

E l f é r e t r o f u é l levado a hombros 
por va r ios c o m p a ñ e r o s de l f inado e 
iba c u b i e r t o p o r la bandera anarco-1 
s ind ica l i s t a . 

A las diez de l a noche se reanudar'; 
el t r aba jo de t u r n o . — C . 

S A B A D E L L 
N O T A S L O C A L E S 

E l d í a 5, en e l l oca l de l a Asocia­
c ión do E x D i s c í p u l o s de los Her­
manos Mar is tas , d i ó s e una conferen­
c ia p r e p a r a t o r i a pa ra l a v i s i t a que 
t i e n e n p royec tada para e l domingo, 
a los ta l leres do « L a E l e c t r i c i d a d j 
Sociedad A n ó n i m a » . 

-—El domingo , el ingen ie ro s e ñ o r 
A l b e r t o , d i ó una conferencia en el 
loca l de l « C e n t r e E x c u r s i o n i s t a Sa-
b a d e l b , r e l a t ando una e x c u r s i ó n efec­
tuada a las Islas Canarias. 

E l r e l a t o f u é a c o m p a ñ a d o de¡ unas 
c in tas impresionadas po r e l orador 
y que du ran t e unos momentos nos 
v imos t ranspor tados a las lejanas , is­
las. 

— H a fa l l ec ido en esta c iudad la 
v i r t u o s a s e ñ o r a B e r t a Br i sco , de Rou-
vroy , esposa del d i r e c t o r ge ren te de 
«La Lane ra E s p a ñ o l a , S. A .» . Reci­
ban su. esposo e h i jos nuestro míis 
sent ido p á s a m e . 

P R U L L A N S 
E L C A R N A V A L : : O T R A S N O T I C I A S 

Las fiestas de Carnava l han t r a n s - | 
c u r r i d o este a ñ o en é s t a con extraor­
d i n a r i a a n i m a c i ó n . Todos los bailes 
fue ron amenizados p o r la orques t ina 
M a r i Cel , de Manresa. 

—Ha sa l ido pa ra Sevi l la , con un 
mes de permiso , e l sargento, coman­
dante del puesto de carabineros de 
é s t a , d o n M a n u e l G o n z á l e z , 

—Por i n i c i a t i v a de los maestros na-
c iona es - de la l o c a l i d a d y l a coope- I 
r a c i ó n , de l A y u n t a m i e n t o , en .breve 
se c e l e b r a r á l a c u l t u r a l fiesta del 
A r b o l . , 

— A consecuencia de l f u e r t e venda­
v a l de, l a pasada semana,, e l v ien to 
se l l e v ó l a t e c h u m b r e de u n pajar 
en e l c a s e r í o de l a Serra , de este 
t é r m i n o m u n i c i p a l , p r o p i e d a d de. Jo­
sé I s e rn . A f o r t u n a d a m e n t e , no hubo 
que l a m e n t a r desgracias personales. 
—Corresponsal. 

I G U A L A D A 
MOTAS L O C A L E S 

•7 P ü i a este mes se anuncia la o»*' 
Jebi-ítción de l enlace d e l d i s t i ngu ido 
j o v e n don Juan Esteve A g u i l e r a , con 
la be l ' a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Carmen 
Cíifcanovas A r t é s , de l a buena socie­
dad igua l ad ina . D i c h o acto t e n d r á 
l u g a r en e l Monas te r io de Riontse-
r r a l . 

- r E n l a r e u n i ó n celebrada por | » 
D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de i * 
Prensa, t o m ó s e e l acuerdo d é insta­
l a r u n a rch ivo de Prensa i g u g a l á d i n a 
en su l oca l socia l , como t a m b i é n 1« 
de someter a l a a p r o b a c i ó n del go­
bernador c i v i l l a m o d i f i c a c i ó n de lo® 
Es t a tu tos de l a en t i dad , aprobad 
en l a ú l t i m a Asamblea general-

— E l d í a 11 de l c o r r i e n t e tencirá^ 
l uga r l a r e u n i ó n genera l de socios de 
la S e c c i ó n D e p o r t i v a de l Ateneo Igu«-
l a d i n ó . 

— E n l a F o n t V e l l a ha sido inaugu­
rado . u n nuevo e s t ab lec imien to Ufe 
d u l c e r í a p r o p i e d a d de don Juan Ed' 
teve. 

— E n l a ca l le Nueva , p r ó x i m a m e n ­
te se i n a u g u r a r á u n a sucursa l de 1^ 
S a s t r e r í a Casarramona, de esa. Q 
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N O M E R O S U E L T O 
D I E Z C E N T I M O S 

L O N D R E S 

R E P R E S E N T A C I O N D E 

U N A O B R A D E 

L O P E D E V E G A 

Si r ea lmen te fuera posible s e ñ a l a r 
con p i ed ra blanca, o con o t r a p i ed ra 
o color , los p e r í o d o s d é t i e m p o so­
bresalientes, es indudable, que el mes 
de febrero de 1933 d e b e r í a m o s mar­
earlo m u y d i s t i n t a m e n t e en Lien­
dres, los amigos de la e x p a n s i ó n c u l ­
t u r a l e s p a ñ o l a en el ex t ran je ro . 

A d e m á s de las habi tuales confe­
rencias en la Anglo-Spanish Society, 
en e s p a ñ o l unas, en i n g l é s ot ras ; pe­
ro todas sobre temas e s p a ñ o l e s , en la 
Casa de E s p a ñ a dio una conferencia 
e x t r a o r d i n a r i a el d ipu tado a las Cor­
tes Cons t i tuyentes y m i e m b r o de l 
Par lamento c a t a l á n , s e ñ o r Serra y 
M o r e t , que bajo el t í t u l o « N o t i c i a s 
de E s p a ñ a » expuso interesantes pun -
t o t de v i s t a sobre la s i t u a c i ó n un 
nuestro p a í s , siendo su p e r o r a c i ó n 
jus tamente elogiada. 

I n v i t a d o po r l a Un ive r s idad de 
Londres el profesor A m é r i c o Castro, 
de la de M a d r i d , i n i c i ó el lunes '27 u n 
cu r s i l l o de conferencias sobre d ive r ­
sos aspectos de E s p a ñ a en 1.. á p o c a 
de los Reyes C a t ó l i c o s y t u v i m o s la 
s a t i s f a c c i ó n de ver e l ampl io loca l en 
que se iba a celebrar e l acto, t a n 
abarrotado d© p ú b l i c o que antes de 
la hora de empezar l a conferencia 
hubo necesidad de cer ra r las puer­
tas ya que era m a t e r i a l m e n t e i m p o ­
sible colocar a las numerosas perso­
nas que pugnaban por e n t r a r y que 
t u v i e r o n que conformarse con la es­
peranza de as i s t i r a la p r ó x i m a lec­
c ión del sabio maestro. 

Este hecho ocu r r ido por p r i m e r a 
vez en Londres, en una conferencia 
sobre asuntos eispañoles, es u n dato 
m á s que demuestra el i n t e r é s ex t r a -
or í in?! rio .que empieza a desarrol lar ­
se en I n g l a t e r r a , por las cosas y los 
sucesos de nuestro p a í s , i n t e r é s que 
aumenta con t inua y r á p i d a m e n t e sin 
ser desvi r tuado n i reducido en lo 
m á s m í n i m o po r las c a m p a ñ a s t en ­
denciosas de una c i e r t a pa r t e de la 
Prensa inglesa e m p e ñ a d a , con tena-
cidad d i g ñ a de me jo r causa, en ,""t'" 
ac red i ta r nues t ra joven R e p ú b l i c a , 
sus hombres y sus hechos. , 

Con ser m u y interesantes estos ac­
tos, t o d a v í a hay o t ro que les aven-
taja; ' r e p r e s e n t a c i ó n en e s p a ñ o l 
de una obra de Lope de Vega, «E l 
remedio en la d e s d i c h a » , presentada 
por la U n i ó n E s p a ñ o l a U n i v e r s i t a r i a 
— a s o c i a c i ó n fo rmada po r profesores, 
0x alumnos y estudiantes del Depar­
tamento de E s p a ñ o l de la U n i v e r s i ­
dad londinense—en v e r s i ó n cuidado­
s í s i m a de Miss J . H . Peny, p rofe ­
sora de e s p a ñ o l en King ' s College. 
Ac t r i c e s y actores ingleses de p u r a 
cepa, desar ro l la ron admi rab lemen te 
su comet ido y los m a g n í f i c o s versos 
del ins igne e s p a ñ o l sonaron perfec­
tamente , pese a su l i ge ro acento i n ­
glés , y pud ie ron ser saboreados en 
toda su belleza, por e l aud i to r io , n u ­
m e r o s í s i m o , t a rde y noche. L a repre-
s e n t a c i ó r i tuvo , pues, un comple to 
é x i t o que t a m b i é n a c o m p a ñ ó a i a 
breve d i s e r t a c i ó n del profesor Ro­
d r í g u e z Pastor, j e fe del Depar tamen­
to de E s p a ñ o l , que hizo un i n t e r e ­
sante resumen sobre los « R o m a n c e s 
moros en E s p a ñ a » . 

Es m u y probable que l a represen­
t a c i ó n se r e p i t a en Londres y que 
tenga l uga r t a m b i é n en Cambr idge 
y a l l í como a q u í l a obra d e l ins igne 
poeta c o n s t i t u i r á l a me jor propagan­
da para sumar adeptos y m á s adep­
tos a l a co r r i en t e de a d m i r a c i ó n e 
i n t e r é s ñor l a c u l t u r a e s p a ñ o l a , co­
r r i e n t e ooderosa aparecida en los ú l ­
t imos t iempos por t i e r r a s inglesas. 

Augus to P E R E Z V I T O R I A 

Londres. 

E L N U E V O E M B A J A D O R C H I L E N O 

E N L O N D R E S 

Santiago de Chi le , 8. — E l s e ñ o r 
E d w a r d , nuevo embajador ch i leno en 
Londres, h a b í a »ido presidente del 
Consejo de m i n i s t r o s y en 1922 pre­
s id ió l a te rcera Asamblea de l a So­
ciedad de Naciones.—Fabra. 

A Y E R , E N E L A Y U N T A M I E N T O 

E L P R E S I D E N T E D E L A C O M I S I O N M U N I C I P A L D E H A C I E N D A 

D E L P R E S U P U E S T O M U N I C I P A L D E 1 9 3 3 Y F A C I L I T A 

U N A N O T A A L A P R E N S A 

L A I N M I G R A C I O N E N P A N A M A 

P a n a m á , 8. — S e g ú n una nueva 
nota de la s e c r e t a r í a de Relaciones 
Exter iores , ha d i s m i n u i d o conside­
rablemente la i n m i g r a c i ó n de obre­
ros que v e n í a n en busca de t raba jo 
agravando el p rob lema de l paro fo r -
foso. A h o r a se les ex i jo a todos los 
inmigran tes e l d s p ó s i t o de una can­
t idad en m e t á l i c o para pagarse el 

iaje de regreso a su p a í s . — A g e n c i a 
Amer icana . 

A y e r a m e d i o d í a , el s e ñ o r V i l a l t a , 
presidente de la C o m i s i ó n de Ha­
cienda del A y u n t a m i e n t o , r e c i b i ó a 
los per iodis tas , a los que d i j o : 

Cont ra todos los augurios pesimis­
tas, los t í t u l o s munic ipa les han su­
bido en vez de bajar porque la gen­
te se ha dado cuenta de que el pre­
supuesto m u n i c i p a l es una cosa se­
r i a . E l mar tes t e l e f o n é a la Bolsa y 
me d i j e r o n que no h a b í a manera de en­
con t ra r papel m u n i c i p a l a 73. A c •" 
t e p rec io no h a b í a nadie q u é quisie­
ra vender. Y a ú l t i m a hora n i a 74. 

Cabe hacer n o t a r que no es oca­
s ión de vender sino de comprar . 

D e s p u é s ol s e ñ o r V i l a l t a se ref i ­
r i ó a una nota enviada a los per ic 
dicos po r la Car idad Cr i s t i ana y d i ­
j o que c o n s i d e r á n d o l a tendenciosa no 
e n t r e g a r í a a d icha en t idad la sub­
v e n c i ó n que se le h a b í a concedido, 
cuya can t idad s e r í a entregada a 
otras entidades que t a m b i é n se de­
d ican a fines benéf icos . 

Se r e f i r i ó por ú l t i m o a unos suel­
tos aparecidos en determinados pe­
r i ó d i c o s y en los que se pro tes ta de 
u n supuesto aumento de personal 
en la p l a n t i l l a de l M u n i c i p i o . 

E l s e ñ o r V i l a l t a d i jo que dichos 
aumentos no se han hecho, y lo que 
ha ocu r r ido es que las consignacio­
nes para personal se han desglosado, 
c i tando lo hecho con la p l a n t i l l a del 
personal que presta sus servicios en 
parques y palacios. 

Por ú l t i m o e l s e ñ o r V i l a l t a Les h i ­
zo entrega de la s igu ien te no ta : 

« V i s t a la nota f a c i l i t a d a por la 
m i n o r í a r eg iona l i s t a con m o t i v o de 
l a a p r o b a c i ó n del Presupuesto, he de 
hacer constar lo siguientec 

Que n inguna s o l u c i ó n apor ta ron 
los regional is tas , a l Presupuesto, en 
f o r m a de con t raproyec to , vo to par­
t i c u l a r o s imple sugerencia, como no 
sea la que f o r m u l a r o n en pleno Sa­
lón de Sesiones en el sent ido de ser 
lo m á s moderno l a d e s n i v e l a c i ó n de 
los presupuestos, d e s n i v e l a c i ó n que 
t a n t o e m p e ñ o he t en ido en e v i t a r en 
el de nuestro A y u n t a m i e n t o . 

Que las consignaciones t an to de 

E C OS 
T ) R O N U N C I A Mil discurso e x t e n -

so, m u y extenso, el d i p u t a d o se­
ñ o r Ser ra y M o r e t , e n e l P a r l a m e n ­
to c a t a l á n . H a b l a de l concepto so­
c i a l i s t a de l a p rop i edad p r i v a d a . 

Y muchos d ipu tados , que n o t i e ­
n e n l a f o r t u n a de ser p rop ie ta r ios 
como el s e ñ o r Se r ra y M o r e t , sa len 
a los pasi l los p a r a "hacer h u m o " . 

T a m b i é n sale e l v icepres idente de 
l a C á m a r a s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n ­
go, que se une a u n g r u í » de p e r i o ­
distas y d iputados , d i c i é n d o l e s : 

—Salgo pa ra e v i t a r que e l s e ñ o r 
Ser ra y M o r e t acabe c o n v e n c i é n d o ­
me... ¡ Y a estoy casi convenc ido ! 

* ' »• 
A p r o p ó s i t o de socia l ismo, se r e -

cuerda e l s i gu i en t e c h a s c a r r i l l o : 
U n soc ia l i s ta e n c u e n t r a a u n a m i ­

go suyo y l e d ice : 
—Se acerca e l m o m e n t o que h e ­

mos s o ñ a d o : e l de l a " r e p a r t i d o r a " . 
— ¿ Y c ó m o va a ser esto? 

' — V e r á s : t ú t ienes dos casas... Pues 
b i e n : u n a pa ra t í y o t r a pa ra m í . 

— ¡ C o m p r e n d o ! As í , t ú t ienes dos 
vacas. U n a pa ra t í y o t r a pa ra m í . . . 

— ¡ E x a c t o ! 
— T ú tienes dos gal l inas . . . U n a pa^ 

r a t í y o t r a pa ra m í . . . 
— ¡ A l t o a l l á ! ¡ E s o de las ga l l inas , 

n o ! 
— ¿ Y por q u é no se h a n de r epa r ­

t i r las ga l l inas? 
— ¡ P o r q u e las dos ga l l inas las 

tengo! 

ingresos como de gastos, son suficien­
tes para mantener el e q u i l i b r i o 
perseguido, quedando dotados los 
servicios con las cantidadas nece­
sarias. 

Que m i e n t r a s los reg ional i s tas 
p r o p u g n a n l a s e p a r a c i ó n de se rv i ­
cios ent re l a G e n e r a l i d a d y el A y u n ­
t a m i e n t o , que h a l l evado a l M u n i c i ­
pio a s u p r i m i r a lgunas cons ignac io­
nes de es tablecimientos que f u n c i o ­
n a n bajo el c o n t r o l d i r ec to o el Pa­
t r o n a t o de l a Gene ra l i dad , p r e t e n ­
den presentar a l a "Esquer ra" como 
enemiga de las manifes tac iones de 
l a c u l t u r a catalana, : o lv idando que 
l a L l i g a carece de a u t o r i d a d m o r a l 
p a r a d a r a nad ie lecciones de ca t a ­
l an i smo . Es b i en n o t o r i a , por o t r a 
pa r te , l a enorme labor c u l t u r a l l l e ­
vada a cabo por nues t ro A y u n t a -
m i e i n t o , qu h a b r á f a c i l i t a d o i n s t r u c ­
c i ó n , antes del mes. de m a y o ven ide ­
ro , a m á s de 30.000 n i ñ o s , c o n t r a 
2.000 que a p r o x i m a d a m e n t e h a b í a n 
ingresado t a n s ó l o e n las Escuelas 
M u n i c i p a l e s d u r a n t e los t r e i n t a 
a ñ o s de ca t a l an i smo ve rba l i s t a de la 
L l i g a . 

. Que l a a c t i t u d de l a L l i g a es de­
b i d a a no haber conseguido que se 
o torgasen subvenciones a d e t e r m i ­
nadas ent idades m á s o menos ve la -
damente s impat izan tes o c o n t r o l a ­
das por elementos reg ional i s tas y 
confesionales unas y otras de c a r á c ­
te r p u r a m e n t e p r i v a d o como l a M u ­
t u a Escolar B l a n q u e r n a , f r ecuen ta ­
da p o r a lumnos cuyos padres ad ine ­
rados pueden pagar pe r fec tamente 
los estudios de sus h i jos s in r e c u ­
r r i r a l a ayuda de l M u n i c i p i o , en 
pe r ju i c io de o t r o m á s necesitado. 

Q u el despecho de los r eg iona l i s ­
tas por l a a p r o b a c i ó n d e l Presupues­
t o les h a hecho reacc ionar en f o r m a 
a n á r q u i c a y de r ro t i s t a , y abusando 
del genera l desconocimiento de las 
cuestiones financieras, p re t enden 
desor ien ta r a los barceloneses, des­
v i r t u a n d o l a r e a l i d a d de los nuevos 
Presupuestos, que p resen tan i n d e b i ­
damen te como ins inceros y f i c t i c ios , 
p a r a p rovocar l a desconfianza y 
sembrar el d e s c r é d i t o , s in tener en 
cuen ta p a r a n a d a los intereses de 
l a c i u d a d , que cons tan temente d icen 
defender . 

Que, sin embargo, los m ó v i l e s no 
son tan generosos. Para comprender­

los basta recordar que hombres s ig­
nificados del par t ido que ocupan car­
gos en el Mun ic ip io han manifestado 
en actos púb l i cos que el actual A y u n ­
tamiento estaba viviendo de un Pre­
supuesto que de manera provis ional 
e l a b o r ó el Ayun tamien to a u t o m á t i c o , 
porqeu "no saben confeccionar o t r o " , 
por lo cual ahora cuando no solo se 
ha hech un Presupuesto sino que ade­
m á s ha sido aprobado por todas las 
fracciones republicanas del Consisto­
r io , la L l i g a ha debido adoptar la ac­
t i tud que ha tomado, ún ica salida se-
miairosa que le queda. 

Y por ú l t i m o , que como todo B a r ­
celona conoce los desdichados p r o ­
cedimientos que usa la L l i g a de na­
da ha de servir la act i tud puramente 
part idista que ha adoptado. A la L l i ­
ga le duele ia a p r o b a c i ó n del Presu­
puesto porque siempre tuv ie ron sus 
hombres el puer i l a t revimiento de su­
poner que monopolizaban la capacidad 
para regir las finanzas municipales, 
y, ahora, en vista de su fracaso, con 
notoria i n d o c u m e n t a c i ó n sostienen 
que el Presupuesto nivelado c o n t r a r í a 
las corrientes modernas y debe ca l i ­
ficarse de reaccionario. Esta cr í t ica 
osada, es todo un programa de buen 
gobierno que el pueblo, m á s avisado 
de lo que suponen los habituales de 
la inflación, no les p e r m i t i r á realizar. 

C O N T R A E L PRESUPUESTO 

Los miembros de l a J u n t a D i r e c ­
t i v a de l a A s o c i a c i ó n I n s t r u c t i v a de 
Obreros y Empleados del A y u n t a ­
m i e n t o , han v i s i t ado a l alcalde, pa­
ra no t i f i c a r l e e l estado de desconten­
to y p ro tes ta de todos los asociados 
delante el Presupuesto M u n i c i p a l 
que acaba de aprobarse. 

E n nombre de la A s o c i a c i ó n re­
m a r c a r o n que, d e s p u é s de haber el 
A y u n t a m i e n t o sacrificado a sus em­
pleados, en general , ha concedido 
a u m é n t o s i m p o r t a n t í s i m o s a las ca­
t e g o r í a s m á s al tas y ha dejado, en 
cambio, comple tamente intactas , las 
p l a n t i l l a s de l personal modesto. 

Los comisionados mani fes ta ron 
t a m b i é n reservarse el derecho de ha­
cer p ú b l i c a s todas las modif icacio­
nes presupuestarias que s igni f iquen 
una mejo ra a los empleados que has­
t a ahora h a b í a n sido los m á s p r i v i ­
legiados. 

E N L A U N I V E R S I D A D 

LA CONFERENCIA DEL DOCTOR 
SANCHEZ 

u; N p o l í t i c o manresano es h i j o , a 
su vez, de o t r o p o l í t i c o m a n r e ­

sano ya f i nado . C ie r to d í a , diversas 
personal idades p o l í t i c a s de Manresa , 

E n e l s a l ó n de Re t ra tos de l a U n i ­
versidad, que a p a r e c í a atestado de 
c a t e d r á t i c o s , d i ó ayer su anunciada 
conferencia acerca de «Los á r a b e s y 
el o r igen del f e u d a l i s m o » , e l rec tor 
de la Unive r s idad de M a d r i d , don 
Claudio S á n c h e z A lbo rnoz , 

Ocupaba la pres idencia del acto el 
v i ce r rec to r , doc to r G a r c í a , a l que 
a c o m p a ñ a b a n los c a t e d r á t i c a s doc­
tores Bosch G i m p e r a y Balce l l s . 

H izo l a p r e s e n t a c i ó n del conferen . 
c iante , e l doc tor Gimpera , qu ien de­
d i c ó lo m á s cumpl idos elogios al 
r e c t o r de l a Un ive r s idad C e n t r a l . 

E l doc to r S á n c h e z A lbo rnoz , des­
p u é s de agradecer las sentidas pala­
bras del s e ñ o r Bosch Gimpera , d i . 
jo que exper imentaba una g ran sa­
t i s f a c c i ó n a l ocupar aquel la t r i b u n a . 

R e f i r i é n d o s e a la conferencia que 
se p r o p o n í a desarrol lar , m a n i f e s t ó 
que de los muchos puntos interesan­
tes que abarca l á H i s t o r i a , h a b í a 
quer ido escoger el que t r a t a de los 
á r a b e s y de l o r igen del feudal ismo. 
A este respecto, hizo un detenido es­
t u d i o de las h i p ó t e s i s de algunos 

se acue rdan del p o l í t i c o padre , y de­
c i d e n h o n r a r s u m e m o r i a con u n a 
l á p i d a y var ios actos p ú b l i c o s . 

L o m a l o es que carecen de d ine ro 
y estas cosas s iempre p roducen gas­
tos. Pero el h i j o del que se h a de 
homena jea r es h o m b r e r i co y acu ­
den a él , e x p o n i é n d o l e su p l a n . 

— B i e n . . . M e es m u y agradable que 
se acuerden ustedes de m i padre.. . 
Pero... el pobre m u r i ó ya... T a m p o c o 
va a enterarse de lo que se haga por 
él . . . E n f i n . . . Y o puedo ayudarles con 
c ien pesetas... Aho^a , s i el homena je 
me lo dedicasen ustedes a mí . . . ¡ Q u é 
demon io ! ¡ P a g a r í a los gastos! 

autores acerca del papel que E s p a ñ a 
r e p r e s e n t ó en los o r í g e n e s de l feu­
dal ismo. 

R e f i r i ó s e p r i n c i p a l m e n t e al au to r 
a l e m á n Brunne r , que sostiene que 
el o r igen del feudal ismo hay que 
buscarlo en la necesidad que tuvo 
Carlos M a r t e l , de crear u n e j é r c i t o 
de j ine tes para oponer lo al e j é r c i t o 
m u s u l m á n ; h i p ó t e s i s que e l confe­
renc ian te rechaza, b a s á n d o s e en 
tex tos coetanos de musulmanes es­
p a ñ o l e s , po r los que queda demos­
t rado q u é el e j é r c i t o m u s u l m á n lo 
c o n s t i t u í a n gente de a pie , l legando 
a lo sumo a u n diez por c ien to del 
t o t a l e l e j é r c i t o de a caballo, y ',ue 
por lo t an to , af i rma e l conferencian­
te, Eranc ia no pudo crear u n ejer­
c i t o de Caballeros cr is t ianos para 
oponerlo a l e j é r c i t o m u s u l m á n , pues­
t o que este e j é r c i t o c a r e c í a casa de 
j ine tes . 

E l s e ñ o r S á n c h e z A l b o r n o z al te r ­
m i n a r esta d i s e r t a c i ó n , por lo que 
fué m u y • aplaudido y f e l i c i t a d o , 
a n u n c i ó que c o n t i n u a r á hablando del 
mismo t ema en otras conferencias. 

C O R R E O D E L A S A R T E S 

¥ D E L A S L E T R A S 

E X P O S I C I O N R E A R T E C A T A L A N 
M O D E R N O D E A W S T E R D A M 

L a E x p o s i c i ó n de A r t e C a t a l á n 
Moderno que nuestra Jun t a M u n i c i ­
pa l de Exposiciones de A r t 3 ha ce­
lebrado en Á m s t s r d a m del d í a 14 
de enero a l 10 de febrero, ha sido 
clausurada d e s p u é s de una p r ó r r o g a 
de quince d í a s . Es in teresante hacer 
resa l tar que esta p r i m e r a e x p o s i c i ó n 

D I S C O S 

L A S R E S P O N S A B I L I D A ­

D E S P O R L O D E 

C A S A S V I E J A S 

Me dicen que he equivocado la ver­
dadera i m p o r t a n c i a de l asun to de 
Casas V i e j a s ; que m e he sub ido a 
las r a m a & p a r a n o toca r en e l t r o n ­
co y en las r a í c e s . E n r ea l i dad , n o 
era obje to de m i s comenta r ios lo 
que a c t u a l m e n t e t i ene de p ie a l a 
o p i n i ó n en l a t r aged ia que se e s t á 
ac l a rando y hac iendo t ang ib l e . Pe­
r o n o h a y d i f i c u l t a d de e n t r a r en 
e l la . ¿ P o r q u é no? ¿ Q u é se discute 
ahora? V e á m o s l o . 

Queda en interrogante: , a d e m á s 
de l e sc la rec imien to de l a persona 
que pudo da r esas ó r d e n e s de r e ­
p r e s i ó n , u n hecho i m p o r t a n t í s i m o : 
l a i g n o r a n c i a que de lo o c u r r i d o t u ­
vo e l Gob ie rno . Y se dice p o r m u ­
chos: " n o puede ser". M í p u n t o de 
v i s t a pe r sona l es que puede ser, que 
f u é , y Que esa i g n o r a n c i a de los su ­
cesos no i m p l i c a responsab i l idad se­
r i a p a r a n i n g ú n Gob ie rno , n i p a r a 
é s t e n i p a r a o t r o . E l Gob ie rno cuen­
t a , y debe con ta r s iempre, con m e ­
dios de i n f o r m a c i ó n suficientes p a r a 
en todo m o m r n í o , saber l a ve rdad . 
Exac to . Pero, ¿ c u á l es la ve rdad que 
a l G o b i e r n o le cuentan? ¿ L a v e r d a d 
verdadera? ¿ L a tergiversada, la f a l ­
sa, l a oficiosa? He a q u í el caso. P o r ­
que si la v e r d a d que como " v e r d a d " 
le exponen quienes por su a u t o r i d a d 
y conf ianza le deben la l ea l t ad m i s 
a u t é n t i c a , es u n a ve rdad d i s i m u l a ­
da, pa l i ada , o r econs t ru ida ; el G o ­
b ie rno no t iene m á s o p c i ó n , m i e n ­
t ras no se le demuestre lo c o n t r a r i o , 
o dude con fundamen tos , que creer­
la y acep ta r la . Y , en cambio , ¿ p u e d e 
ev i t a r que a r t e r amen te le e n g a ñ e n ? 

I m a g i n e e l lec tor lo que en cada 
suceso s u p o n d r í a p a r a cua lquier G o ­
b ie rno no poderse apoyar en los i n ­
formes oficiales y pr ivados que se le 
d i e r an por sus delegados y a u t o r i ­
dades. ¿ Q u é o c u r r i r í a ? S e n c i l l a m e n ­
te, n o p o d r í a gobernar . ¿ E s que el 
presidente de u n Gobie rno , y cada 
uno de los m i n i s t r o s , t i enen que i n ­
fo rmarse personalmente., v iendo con 
sus ojos y tocando con sus manos , 
la r e a l i d a d de los miles de asuntos 
y accidentes, o de los sucesos graves 
que acaecen en u n p a í s ? No . N i ha 
sido, n i es, n i s e r á de este modo . 
Son los representantes y delegados 
de estos Gobiernos quienes en cada 
m o m e n t o t i enen la o b l i g a c i ó n de e n ­
t e ra r l e y da r l e cuen ta de cua lqu ie r 
a n o m a l í a , y m á s de mot ivos t a n t r i s ­
tes y luctuosos C077.0 los que se dice 
que o c u r r i e r o n en Casas Viej&s. Si 
estos s e ñ o r e s f a l t a n a su deber, por 
lo que sea, e l G o b i e r n o no puede 
a d i v i n a r la ve rdad , n i sospecharla 
s iquiera . 

N a t u r a l m n t e , este desconocimien­
to opo r tuno , este e n g a ñ o , esta des­
l ea l t ad de c u m p l i m i e n t o de deber, 
caen sobre el Gob ie rno . Caen, porque 
no es c o m p r e n s i b l e — s e g ú n el t ó p i c o 
p o l í t i c o de la i n s i n c e r i d a d t r a d i c i o ­
na l—que u n Gob ie rno e s t é m a l i n ­
f o r m a d o . Pero, si se j uzga el asunto 
serenamente, se comprende 'en segui­
da que eso le ocur re a cua lquier G o ­
b ie rno , po r bueno que sea, y p o r 
fuer te que sea. L o decisivo es que el 
Gob ie rno , a l enterarse, haga j u s t i c i a 
a secas y no se detenga an te e s c r ú ­
pulos f o r m u l a r i o s . L a s ince r idad del 
nuevo est i lo de le, R e p ú b l i c a n o c o n ­
siste en c a l l a r y echar po lvo enc ima 
de los expedientes ; s ino en l l eva r las 
cosas has ta el ú l t i m o e x t r e m o y a p u ­
r a r l a ve rdad meneando l a g e n é r i c a 
espada encendida de la ley. C u l p a ­
bles, los que los h a y a n s i lenciado 
p o r t e m o r y p o r desleal tad, y c u l p a ­
bles los que los h a y a n a encubie r to . 
Pero, ¿ c u l p a b i l i d a d po r ignorar los? 
¿ I n c a p a c i d a d po r no haberlos sabido 
descubr i r a t i empo? F r a n c a m e n t e / se 
me a n t o j a que es demasiado ped i r . 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

al ex t ran je ro de l a ac tua l J . M . de 
E . de A . ha man ten ido v i v í s i m o el 
i n t e r é s del p ú b l i c o du ran te un n,ies 
y medio. E l a r t e c a t a l á n moderno -ha 
t r i u n f a d o de una manera absoluta , en 
t i e r ras de Holanda . 

E X P O S I C I O N D E A R T I S T A S 
VASCOS 

E l d í a 10, a las 6 de la tarde , se 
i n a u g u r a r á en las G a l e r í a s En^po-
r i u m , la e x p o s i c i ó n organizada por 
la « A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s Vascos» 
de B i lbao . 

U n numieroso conjunto de obras y 
de f irmas i n t e g r a n el c a t á l o g o ; • lo 
que hace suponer que esa e x h i b i ­
c ión c o n s t i t u i r á una mues t ra repre­
sen ta t iva de l a preponderancia del 
a r te vasco. 
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EL T I E M P O 
HA M E J O R A D O E N E U R O l ' A 

E L T I E M P O 
L a p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a s i ­

tuada ayer en las Baleares, se 
ale]a hacia Or i en t e y, en conse­
cuencia, e l t i e m p o mejora en la 
P e n í n s u l a I b é r i c a , pero l a fue r t e 
c o r r i e n t e de l N o r t e que se ha es­
tab lec ido en la v e r t i e n t e med i t e ­
r r á n e a ha dado l u g a r a u n nuevo 
descenso de la t e m p e r a t u r a . 

A c t u a l m e n t e la zona de l l u v i a -
comprende e l N o r t e de A f r i c a , 
desde A r g e l i a hnsta T ú n e z y T r í ­
p o l i . 

Las altas presiones cons t i tuyen 
u n a n t i c i c l ó n , que se ex t iende 
por casi todo el con t inen te , desde 
E s p a ñ a hasta los p a í s e s b á l t i c o s . 

E N ' CATALURA 
E l t i e m p o ha mejorado, por lo 

que a nubosidad se refiere, ex­
c e p t u á n d o s e algunas nubes por 
las comarcas de Gerona y costa 
de Tarragona , e l c ie lo e s t á com­
p le t amen te despejado por e l res­
to ^el paísi; en cambio, po r el P i ­
r ineo , A m p u r d á n , P r i o r a t o y cur­
so i n f e r i o r del Ebro , se ha esta­
blec ido v i e n t o fue r t e del N o r t e , 
cuya m á x i m a v io l enc ia parece te­
ner l u g a r en el va l l e de N u r i a y 
costa de A m p u r d á n . 

L a t e m p e r a t u r a m í n i m a en San 
J u l i á n de V i l f t o r t a y N u r i a ha 
sido de dos grados bajo cero, 
exis t iendo en este ú l t i m o l u g a r 
u n espesor de nieve de 53 c e n t í ­
met ros . 
Olí F U V A T O R I O M E T E O R O L O ­

GICO T)E L A U N I V E R S I D A D 
í í E B A R C E L O N A 

D í a de 8 marzo de 1933. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . _ 13 

hoias - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l de l 

m a r — M i r m e t r o s : 768,2 - 768,9 -
7f8 ! , — M i l í b a r e s : 1024,2 - 1025,1-
1024,5. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 9.2 . 14,1 - 1 4 , 0 . — H ú m e d o : 
8,0 - 9,3 - 10,0. 

r empera tu ras extremas a la 
so a b r a . — M á x i m a : 15 6 . — M í n i m a : 
7,8.—Idem cerca ' d e l suelo; 5,4. 

T e m p e r a t u r a media : 11,7. 

G A 
Sale el sol a las 6'13. 
Se pone a las 5 '51. 
Sale la l u n a a las 3,04. 
Se pone a las 4,58. 
Santos de hoy.—San Paciano, obis­

po de Barcelona; Gregor io , obispo; 
C i r i ó n , C á n d i d o y compaeros, m á r t i ­
res.; Dagober to , rey; Eduvoido . bene­
d i c t i n o . Santas Francisca Romana, 
v iuda , y Ca ta l ina de Bo lon i a ,vi.rgen 
franciscana. 

Santos de m a ñ a n a . — S a n M e l i t ó n y 
c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s ; Macar io , obis­
po de J é r u s a l é n ; S i m p l i c i o , Papa: 
Dro.toveo y A t a l o , abades; Cayo, A l e ­
jandro , dodra to , Dion i s io , C ip r i ano , 
Anec to , Paulo, Crescendo y V í c t o r , 
m á r t i r e s . Santa Berenice, m á r t i r . 

—Cuarenta Horas.—Hoy empiezan 
on l a iglesia p a r r o q u i a l de Santa Mó-
nica . Se expone a las ocho de l a ma­
ñ a n a y se reserva a las seis de l a 
tarde . 

— C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en 
la igles ia de Religiosas Misioneras 
M a ñ a n a en l a Pa r roqu ia de San F r a n 
cisco de Paula. 

•—Vela en sufragio de las almas de l 
Purga tor io .—Hoy, t u r n o de los Santos 
Angeles y San V i c e n t e de P a ú l . Ma 
ñ a ñ a t u r n o de J e s ú s Cruc i f i cado . 

• — • • 
E l s á b a d o , a las siete de l a tardo, 

en el C í r c u l o A r t í s t i c o , el a rqu i t ec to 
don R a m ó n P u i g G a i r a l t , d a r á una 
conferencia versando sobre «L ' e scu l 
t u r a moderna en la nova a i rqui tec tu 
r a » . E l acto s e r á p ú b l i c o , y aunque 
ya han sido cursadas las oportunas i n 
vi.taciones, p o d r á n as is t i r todos cuan 
tos interese t a n sugest iva d iser ta 
c ión . S e r á documentada con numero 
s í s i m a s proyecciones. 

C o m p l e t a r á el presente curso l a 
conferencia de Francisco Laba r t a . el 
d í a 18, y d e s p u é s la de C. D í a z Pla ja 

••——o• 
—Tomando E U B R O N Q U I O L d e j a r á 

de toser. Con E U B R O N Q U I O L se 
c u r a r á el ca ta r ro ; E U B R O N Q U I O L 
e v i t a r á e l contagio de la g r ippe . Es 
comple tamen te inofensivo. 

• o — » • 
E l Cent ro Excu r s ion i s t a M i n e r v a 

h a r á los d í a s 1,1 y 12 una e x c u r s i ó n a 
Les Gui l le r ies , de acuerdo con el s i ­
gu ien te i t i n e r a r i o : V i c h , R u p i t , Ta-
v e r t t . Sau, S. Pedro Casserres, Sabas-
sona y Roda, Sal ida e l d í a 11 a l a una 
de l a tarde por l a e s t a c i ó n N o r t e 
(Arco de T r i u n f o ) . 

• • — — • 
H a sido cursado e l s igu ien te tele­

g rama: 
« P r e s i d e n t e Consejo M i n i s t r o s . — 

M a d r i d . — E n nombre esta A s o c i a c i ó n 
a r t í s t i c a Variedades y Ci rco L a P r i ­
m i t i v a E s p a ñ o l a , ruego V . E . no cam­
bie hora r io verano por p e r j u d i c a r 
grandemente e s p e c t á c u l o s var ieda­
des.—Carreras, P r e s i d e n t e . » 

I / E R D A G U E R 
B a ñ e r a s , lavabos, etc. 
Ronda Univer s idad , 9 

A G R A D E C I M I E N T O 

E l t en ien te de. a lcalde, don J e s ú s 
Tlied, pres idente de l a C o m i s i ó n de 

Ensanche, h a rec ib ido u n a a t e n t a 
c o m u n i c a c i ó n de los vecinos de l a 
nalle de C e r d e ñ a , t rozo c o m p r e n d i d o 
entre las del Arzob i s ipo Padre C í a - j 
r e t y l a de l a I n d u s t r i a , por l a que 
lé expresan en f o r m a m u y expres iva 
su r econoc imien to po r el i n t e r é s con 
que se h a t o m a d o l a p e t i c i ó n que 
a q u é l l o s le h i c i e r o n de que se l l e v a ­
r a a t é r m i n o l a u r b a n i z a c i ó n de d i ­
cho t rozo de ca l le , m e j o r a u r b a n a 
que ya se e s t á r ea l i zando a c t u a l ­
mente . 

R E P R E S I O N D E L A V E N T A A M ­
B U L A N T E 

L a B r i g a d a p a r a l a r e p r e s i ó n de 
la v e n t a a m b u l a n t e , adsc r i t a a l ser­
v ic io m u n i c i p a l de I n s p e c c i ó n d e 
Abastos, h a decomisado en e l curso 
d ela semana pasada, 8.400 qui los 
de verduras y 285 qui los de pescado, 
los cuales, c u m p l i m e n t a n d o las i n ­
dicaciones de l t en i en te de a lcalde 
pres idente de l a C o m i s i ó n M u n i c i ­
p a l de Abastos, h a n sido entregados 
a los s iguientes es tablecimientos be­
n é f i c o s : H o s p i t a l de l a San t a Cruz , 
1.900 qu i los ; As i lo del Pue r to , 2.800 
quilos de verduras y 225 de pescado; 
As i lo de l Parque , 3.700 quilos de ve r ­
duras y 60 de pescado. Los u t e n s i ­
l ios decomisados a los vendedores 
in f r ac to res h a n quedado deposi tados 
on. el a l m a c é n de l a b r igada . 

C O N F E R E N C I A Q U E D A R A E L p . , . , 
A S E S O R D E L A C O M I S I O N M U - H 00111111 OTO 0 1 3 1 2 
N I C I P A L D E L A E R O P U E R T O , E N * M 
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I N D U S T R I A L E S 
E l a rqu i t ec to d o n A n t o n i o P u i g 

G a i r a l t , asesor t é c n i c o de l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l de l Ae ropue r to y a u ­
t o r del an teproyec to aprobado por 
el A y u n t a m i e n t o de Barce lona , en 
la s e s i ó n del d í a 10 de febrero ú l ­
t i m o , h a accedido a da r u n a confe­
renc ia en l a A s o c i a c i ó n de I n g e n i e - j 
ros I n d u s t i í a l e s , el d í a 18 de este i 
mes, u n a vez desar ro l ladas las tres j 
conoferencias de c r í t i c a de a q u e l : 
an teproyec to , organizadas por l a c i ­
tada A s o c i a c i ó n , que h a n ido a ca r ­
go de d o n San t i ago R u b i ó y T u d u r i 
y d o n Carlos M u n t a d a s , las dos p r i ­
meras , y la t e rcera i r á a cargo df 
d o n P r i c k A r m a n g u é . 

L a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a del «Sin-
d i ca t de Metges de C a t a l u n y a » , cele­
b r a r á l a p r i m e r a velada e l s á b a d o , a 
las diez de la noche, en el « C a s a l del 
M e t g e » . Las inv i t ac iones f a m i l i a r e s 
y personales se pueden recoger en las 
of ic inas de d icho S ind ica to , de nueve 
a una de la m a ñ a n a y de cua t ro a ocho 
de l a t a rde hasta el s á b a d o a l medio­
d í a . 

M a ñ a n a , a las s ie te de l a tarde, 
e l doc to r Bosch G i m p e r a d a r á una 
conferencia en L y c e u m Club , t r a t a n ­
do el tema « L a P r e h i s t o r i a y los pue­
blos de C a t a l u ñ a » . 

Hoy . a las ocho de l a noche, el 
v io lonce l i s t a don Rafae l J á i m e z d a r á 
u n conc ie r to en el loca l de l Club 
Teosó f i co , cal le Condal , 32, segundo. 

L a A g r u p a c i ó n Excurs ion i s t a M o n t -
sec, o f e c t u a r á el domingo una ex­
c u r s i ó n a las sierras del Corredor , 
po r L l i n á s . Sal ida po r l a e s t a c i ó n de 
M . Z. A . a las 5'25 de la m a ñ a n a 

• • • 
E l correo Aeropos ta l que s a l i ó de 

Barcelona con destino a A m é r i c a del 
Sur el domingo , d í a 26 de febrero, ha 
l legado a R í o Janeiro el 5 de marzo, 
a las 3 horas; a Buenos Aires , el 6, 
a las 18 horas, y a Santiago de Chi l e 
el d í a 7, a las 11 horas. 

• •——• • 
Esta noche, a las diez, l a Sociedad 

Catalana de P e d i a t r í a c e l e b r a r á se­
s ión c i e n t í f i c a o rd ina r i a , en l a que 
se d e s a r r o l l a r á n diversas comunica­
ciones c i e n t í f i c a s . 

Seguidamente, ses ión o r d i n a r i a , en 
la que ss t r a t a r á n los siguientes asun­
tos,: A d m i s ó n de nuevos socios. «Dia ­
da del n e n » . Ponencias sobre la aler­
g ia c u t á n e a en el n i ñ o . Curso de edu­
c a c i ó n del n i ñ o . 

E l acto t e n d r á l uga r en el «Casa l 
del M e t g e » . 

S Sans, 12 - T d . 30226 

• e —— • • 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 12, e l 

Club F e m e n í i d 'Esports , e f e c t u a r á 
una v i s i t a co lec t iva a la g ran ja aví­
cola a p í c o l a P u i g i Gener Germans,-
de Esparraguera . 

• e—— e • 
L a Socie ta t Catalana d ' U r o l o g í a 

se r e u n i r á el p r ó x i m o d í a 10, pre­
s e n t á n d o s e comunicaciones de los 
doctores Gavanillas y Ser ra l l ach Ju-
l i á . 

• »—— * • 
Esta noche, a las nueve, en l a So­

ciedad N a t u r i s t a , R a u r i c b , n ú m . 14, 
s e g u i r á e l cu r s i l l o a cargo de l doc­
t o r V . F e r r á n d t z . 

• a • • 
E n el S a l ó n de Actos de l a Aca­

demia Cots, i n a u g u r ó una E x p o s i c i ó n 
de bocetos e s c e n o g r á f i c o s y car ica­
turas , e l a r t i s t a gua l temal teco , l i o . 
d o l f o Val ladares . 

A s i s t i e r o n a l a i n a u g u r a c i ó n e l 
c ó n s u l de Guatemala, don Manue l 
Orel lana, el s e ñ o r Fos y otras dis­
t i ngu idas personalidades, las cuales 
h i c i e r o n caluroso e logio de las obras 
expuestas. 

L a E x p o s i c i ó n e s t a r á ab ie r ta has­
t a e l d í a 16. 

• —• • 
L a C o m i s i ó n de C u l t u r a de l Casal 

C á t a l a d 'Esquerres de l Poble t (Va­
lencia, 458) ha organizado un curso 
de t a q u i g r a f í a , s istema G a r r i g a , a 
cargo d e l profesor s e ñ o r d ' A g u s t í . 

Este curso c o m e n z a r á e l d í a 3 del 
p r ó x i m o a b r i l . 

• — • • 
•—La eficacia de u n preparado far­

m a c o l ó g i c o e s t á en r a z ó n d i r e c t a de 
su d i f u s i ó n . P regunte a los m é d i c o s 
y f a r m a c é u t i c o s , en c l í n i c a s , hospi ta­
les y sanatorios. Nad ie v a c i : a r á en 
s e ñ a l a r E U B R O N Q U I O L como e l es­
pec í f i co de las v í a s resp i ra tor ias que 
m á s se receta en las é p o c a s de epi­
demia g n p p a l . 

• • — — • • 
Los exsocios d e l Casal C á t a l a de 

Buenos A i r e s f e s t e j a r á n e l 25 an i ­
versar io de la f u n d a c i ó n de l mismo, 
el d í a 23 del co r r i en t e , a las nueve 
de l a noche, asist iendo a una cena, 
que E© s e r v i r á en e l r es tauran t 
Spor t . 

• •——o • 
E l C o m i t é I n d u s t r i a l Algodonero 

ha hecho p ú b l i c a l a t e rce ra l i s t a de 
donat ivos a favor de los damnificados 
por las ú l t i m a s inundaciones en Ca­
t a l u ñ a . L a suma recaudada asciende 
a 7.500 pesetas. 

De elación de Hacienda 
E l s e ñ o r delegado de Hacienda no 

ha ordenado para hoy n i n g ú n se­
ñ a l a m i e n t o de pago. 

publicara un numero extraordinario 
dedicado a 

Las Ramblas 
con extensos y curiosos reportajes y 
gran n ú m e r o de fo tograf ías y repro­
ducciones de grabados antiguos, que 
o frecerán en conjunto toda una his­
toria retrospectiva de las populares 
Ramblas barcelonesas. 
E n conjunto s e r á n 

dieciséis pág inas gráficas 
dedicadas a esta i n f o r m a c i ó n extra­
ordinaria , aparte las corrientes de 
cada n ú m e r o dominical . 

L a Sociedad de Coristas y Conjun­
tos L í r i c o s , c e l e b r a r á asamblea 
hoy, a las nueve y media de la no­
che, en su local social . Luna, 14, lo 
que se avisa a los s e ñ o r e s socios, ro­
g á n d o l e s con toda insis tencia l a m á ­
x i m a p u n t u a l i d a d por t ra ta rse de 
asuntos de t raba jo . 

• e —— • • 
L a A g r u p a c i ó n de Empleados de l 

Ramo del A u t o m ó v i l , ha cursado el 
s igu ien te te legrama al jefe del Go­
bierno . 

« E x c m o . S e ñ o r Presidente de l Con­
sejo M i n i s t r o s . — M a d r i d . 

L a A g r u p a c i ó n Empleados Ramo 
A u t o m ó v i l ruega en nombre sus aso­
ciados se digne i m p l a n t a r hora ve­
rano para fomen ta r t u r i s m o que re­
dunda en bien t an i m p o r t a n t e ramo. 
—Presidente, Rafael M o l i n a » . 

s e —— *• e 
E n pleno s iglo X X , en e l Occidente 

de Europa, es cosa que l lama la aten­
c ión v ivamente el hecho de e x i s t i r 
u n resto medieval , t a l como lo cons­
t i t u y e en esencia l a d i m i n u t a Re­
p ú b l i c a de A n d o r r a , enclavada en el 
c o r a z ó n de los Pi r ineos : L a R e p ú b l i d a 
de Andor ra , ú n i c a superv iv ien te de 
aquellos p e q u e ñ o s Estados m o n t a ñ e ­
ses que, desde N a v a r r a al P i r i neo , 
cons t i tuye ron un t i e m p o la marca, 
ba lua r t e ante el que se de tuv ie ron 
todas las invasiones, as í de l M e d i o d í a 
como de l N o r t e , gracias al coraje 
de los naturales, que, con sus p r i m i t i ­
vas instituC'Ones, guardaron l a t r a ­
d i c i ó n del P i r ineo a t r a v é s de la 
Edad Media, d e f e n d i é n d o l a con sus 
espadas, forjadas ent re los riscos de 
las S i e r r a s . . . . ' 

Sus estanques de T r i s t a n y y Engo-
lasters no t i enen r i v a l en toda la 
cadena; sus picachos de E s t a n y ó , As-
eobes y Sanfons pueden equipararse 
a los Ma'd.itbs; sus amenos y de l ic io ­
s í s i m o s valles de Ordino y del Serra t , 
atravesados por los remansos del V a -
l i r a y de l A r i n s a l , só 'o compararse 
pueden a los i d í l i co s r incones del 
V a l l e de A r á n , Suiza de E s p a ñ a . 

A c t u a l m e n t e se e s t á va 'or izando l a 
r iqueza h i d r á u l i c a que, p o r v i r t u d de 
sus caudalosos r í o s , posee A n d o r r a . 
Median te diversas centrales e l é c t r i ­
cas, en la d i m i n u t a R e p ú b l i c a p o d r á n 
producirse , ¡ i b r e s de impuestos, la 
enorme c i f r a de 160.000.000 de K w . h . 
que s e r á n aportados a la e c o n o m í a 
catalana para f a c i l i t a r , f o m e n t a r y 
dar inc remento a nuestras indus t r ias 
y t ranspor tes . 

Se convoca a los socios de l a Ju­
v e n t u d G a l á n H e r n á n d e z , a l a re­
u n i ó n g&neral o r d i n a r i a que t e n d r á 
l uga r e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 11, a 
las 10 de la nochs de p r i m e r a con­
voca tor ia y bajo e l s iguiente orden 
del d í a : 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l acta an­
t e r i o r ; A p r o b a c i ó n estado de cuen­
tas; R e n o v a c i ó n J u n t a D i r e c t i v a ; 
N o m b r a m i e n t o presidente; Asuntos 
generales. 

—Quien usa a d i a r io 
A G U A D E L C A R M E N , 
de C A R M E L I T A S , de 
T A R R A G O N A , no puede 
conocer l a g r ippe . 

E l mar tes p r ó x i m o , d í a 14, empe­
z a r á en e l Ateneo Po ly t echn i cum e l 
cu r s i l l o de Coopera t iv ismo a cargo 
de l s e ñ o r Juan Coloma, que consta­
r á de cinco lecciones, y se d a r á los 
martes , de 8 a 9 de la noche. 

Los temas pr inc ipa les de l curso 
son: Antecedentes h i s t ó r i c o s . L a Aso­
c i a c i ó n de consumidores. La coope­
r a c i ó n de p r o d u c c i ó n a u t ó n o m a . L a 
Banca Coopera t iva y sus funciones. 
E l Coopera t iv ismo con r e l a c i ó n a l 
m o v i m i e n t o obrero. 

Para in fo rmes e inscr ipciones, a la 
S e c r e t a r í a ds l Ateneo, A l t a de San 
Pedro, 27, p r i n c i p a l , de 7 a 9 de l a 
noche. 

• o — • • 
L a Jun t a D i r e c t i v a de l a Sociedad 

Colombóf i l a de C a t a l u ñ a ha quedado 
cons t i t u ida en la f o r m a s iguiente : 

Presidente, don A n t o n i o O r i o l B e l l -
v; vicepresidente , don C r i s t ó b a l Sa­
r r i a s ; secretar io , don A n t o n i o A r g u -
llós Soler; contador, don S e b a s t i á n 
Cequel M a r t í n e z ; tesorero, don Ge­
r ó n i m o T o r r e n t ; vocales: don Pedro 
G a l í Guix , don J o a q u í n Pamies Ma-
r r a s é , don M i g u e l P l a n á s y don Sal­
vador P ra t . 

L a misma Sociedad ha elegido la 
s iguiente C o m i s i ó n de Concursos: 
Presidente, don S e b a s t i á n Cequiel 
M a r t í n e z ; vicepresidente, don G e r ó ­
n i m o T o r r e n t ; secretar io, don A n t o ­
nio A r g u l l ó s Soler; tesorero, don Sal­
vador P ra t ; contador , don Eduardo 
Sales; vocales: don Juan C a s á i s , don 
R a m ó n Tolosa, don Bernardo S a l v á y 
don J o s é R a m ó n Sierra . 

E n la ú l t i m a j u n t a genera l cele-

iiaííBrafiro 
puede adqui r i r se en 

S E V I L L A y C O R D O B A 
a las diez de ia n i a ñ a n n del 

d í a s iguiente de su fecha 

No deje usted, si v i s i t a estas 
capitales, de ped i r lo en cual­
quier pun to de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas. 

A d q u i é r a l o , igua lmente , en to­
das las poblaciones i m p o r t a n ­

tes de E s p a ñ a : 

Santander, Oviedo. Val lndol id . 
Bi lbao , Valencia, ¡ t a rneoza . 

San S e b a s t i á n , etc.. etc. 

adonde • se e n v í a con la má­
x ima rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos. 

brada, se a c o r d ó , en t re otros asun­
tos, la c r e a c i ó n de unas cuotas eco­
n ó m i c a s de socios para los aficiona­
dos a toda clase de palomas, a ex­
c e p c i ó n de las l lamadas buchonas, al 
objeto de que puedan acojerse a las 
nuevas disposiciones del Min i s t e r io 
de la Guerra sobre la tenencia y 
vuelo de palomas en general . 

Para m á s in formes d i r i g i r s e a la 
Sociedad Colombóf i l a de C a t a l u ñ a , 
Fuente de San M i g u e l , 8. 

E n el loca l de la C á m a r a Mercan­
t i l se c e l e b r ó , e l domingo, una re­
u n i ó n de fabr icantes l icores, con 
objeto de proceder a la c o n s t i t u c i ó n 
de una sociedad en defnr~a de sus i n ­
tereses. Concur r i e ron de Barcelona 
y su p r o v i n c i a m á s de cuarenta ca­
sas, r e c i b i é n d o s e , a d e m á s , numerosas 
adhesiones. Se " o r d ó proceder a la 
c r e a c i ó n de l a sociedad, n o m b r á n d o ­
se una c o m i s i ó n encargada de los 
trabajos p re l imina res , la cual , ofre­
ció presentar en breve los estatutos 
a l a a p r o b a c i ó n de una nueva asam­
blea. T a m b i é n se Í o r á ó que cada 
uno de los reunidos, consiga de sus 
relaciones e l ingreso en la sociedad. 
Las adhesiones pueden mandarse a la 
C á m a r a M e r c a n t i l , plaza de M a c i á , 12 

Hoy, a las ocho de l a noche, 
don Mar iano J. Salas, d a r á una con­
ferencia sobre « E c o n o m í a p u r a » , en 
el Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular 
(Carmen, 30) . 

E l mismo d ía , a las diez, en el 
mismo local , don L u i s T r a b a l p ronun­
c i a r á una conferencia sobre « T r a v e ­
s í a del Vignemale y Monte P e r d i d o » . 

• • • 
L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa D ia r i a 

de Barcelona y su M o n t e p í o celebra­
r á n j u n t a general o rd ina r i a , en su 
loca l social : Canuda. 13, p r imero , ' el 
domingo, a las seis de l a +nrde, para 
t r a t a r de la s iguiente orden de l d ía : 
A p r o b a c i ó n del acta de la Jun t a an­
t e r i o r . L e c t u r a de la M e m o r i a regla­
men ta r i a , por él secre ta i 'o . A p r ' a-
c i ó n del estado de cuentas correspon­
dientes a l r año de 1932. A-1—Món de 
nuevos socios. E l e c c i ó n de l a m i t a d 
de l a Jun t a D i r e c t i v a y proposiciones. 

'• • • 
H a sido enviado a l m i n i s t r o de 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el s iguiente te­
legrama: 

« F e d e r a c i ó d 'Alumnes i ex alumnes 
de l'EscoLa del T r e b a l l , protes ta ante 
V. E., respetuosa pero e n é r g i c a m e n ­
te , po r a c c i ó n arqui tectos con t ra pror 
yecto ley regu lador justos derechos 
aparejadores. A b a d í a , presidente; Ore-
l lana, s e c r e t a r i o » . 

E l C í r c u l o O d o n t o l ó g i c o de Cata­
l u ñ a c e l e b r a r á s e s i ó n hoy, en la 
que e l doctor J o s é Bonique t , des­
a r r o l l a r á la te rcera del c ic lo de con­
ferencias sobre or todoncia , que t ie ­
ne a su cargo, bajo el t ema: «Col-
l o c a c i ó de l a dentadura amb oc lus ió 
n o r m a l i aparells de r e t e n c i ó » . 

• • — — • • 

L a F e d e r a c i ó n Pa t rona l de Pelu­
queros y Peluqueras para S e ñ o r a s de 
C a t a l u ñ a , convoca a todos los patro­
nos peluqueros y peluqueras para se­
ñ o r a s (socios y no socios) estableci­
dos en las barr iadas de Gracia, San 
Gervasio, S a r r i á , C lo t , San M a r t í n V 
l a Sagrera, a l a r e u n i ó n que t e n d r á 
luga en su local social . Rambla de 
los Estudios, 12, p ra l . , el p r ó x i m o 
viernes, d í a 10, a las diez de a noche, 
para hacerles entrega por escri to de 
los acuerdos tomados por e l Jurado 
M i x t o Profesional , respecto a la nue­
va r e g l a m e n t a c i ó n do t rabajo , hora­
r i o y salarios, y a d e m á s de la nota 
de precios en los servicios, que em­
p e z a r á n a r e g i r e l lunes d í a 13 del 
cor icn te . 

• — • • 
—Juegos mes i l l a de noche, c00 

m o n t u r a p'atead.a, a 7'25, só lo en las 
c r i s t a l e r í a s L u i s i N g l a d a . Rambla de 
las Flores, 8; Ronda San A n t o n i o , 
y cal le S a l v á , 20. 
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CAMARA DE LA PROPIEDAD URBANA 

El recargo del 100 por 100 sobre solares 
A y e r por la t a rde t u v o lugar , en 

e l S a l ó n de actos de l a C á m a r a Ofi­
c i a l de l a Propiedad Urbana de esta 
c iudad , l a anunciada asamblea de 
p rop i e t a r i o s afectados po r e l recar­
go del 100 por 100 que ha puesto a l 
cobro la Genera l idad de C a t a l u ñ a , 
sobre solares s in ed i f ica r . E l acto, 
que e m p e z ó a las cinco de la ta rde , 
era como consecuencia de uno de los 
acuerdos tomados en la Asamblea de 
prope ta r ios celebrada e l domingo ú l ­
t i m o en el Tea t ro Barce lona . 

Por enfermedad de don Juan P ich , 
pres idente de la C á m a r a , p r e s i d i ó 
don Juan A . Mas Yebra , a c o m p a ñ a d o 
de l a Mesa de l a Asamblea ante­
d icha . 

E l loca l se ha l laba l leno de bote 
en bote de p rop i e t a r i o s e inc luso es­
taban atestados de concurrentes las 
g a l e r í a s , figurando ent re l a asisten­
cia bastantes s e ñ o r a s . 

A b i e r t o e l acto, el s e ñ o r Mas Ye­
b r a e x p l i c ó el proceso que ha segui­
do e l asunto. D i j o que en seguida 
que la C á m a r a y las Asociaciones de 
P rop ie t a r ios se enterraron de que la 
General idad de C a t a l u ñ a p n s t e n d í a 
cobrar e l recargo sobre los solares 
y a m á s las cantidades correspon­
dientes a los años 1930, 1931 y 1932, 
una comisióoi v i s i t ó a don Carlos 
P i Sunyer, conseiero delegado, para 
hacerle presente l a a l a rma que esto 
h a b í a p roduc ido en t re l a p rop iedad . 
Las mismas quejas expresaron per­
sonalmente a l s e ñ o r pres idente de la 
General idad, don ¡Franc i sco M a c i á . 

Pasados unos d í a s l a Genera l idad 
puso al cobro u n recibo del t r imes ­
t r e ac tua l y o t ro del a ñ o 1930. Esto 
m o t i v ó , en t re otros asuntos, la 
Asamblea de l Tea t ro Barcelona, or­
ganizada po r las Asociaciones de 
P rop ie t a r ios . 

E l e s p í r i t u de l a Propiedad , c o n t i ­
n u ó e l s e ñ o r Mas Yebra , no es el de 
crear d i f i cu l t ades , sino e l de so l i c i ­
t a r que se haga la debida j u s t i c i a y 
t iene l a c o n v i c c i ó n de que este i m ­
puesto que c r e ó la D i c t a d u r a es una 
cosa in jus ta , m á s a ú n la de pagar 
los a ñ o s anteriones que no h a b í a n si­
do puestos a l cobro. Por esto se con­
t i n u a r o n las gestiones cerca de la 
General idad, buscando l a f ó r m u l a de 
concordia necesaria y dejando en su 
l u g a r debido e l p r e s t i g i o de l Go-
bieirno de C a t a l u ñ a , pero hay que te­
ner en cuenta que este impues to era 
l a go ta de agua que h a c í a rebasar 
e l vaso colmado por los impuestos 
que acaba de crear e l A y u n t a m i e n t o . 

L a C o m i s i ó n e jecu t iva de l a Asam­
blea, a c o m p a ñ a d a de elementos de 
l a C á m a r a de la Propiedad , ha v i s i ­
tado nuevamente al s e ñ o r P i Su­
nyer y é s t e , d e s p u é s de escuchar las 
razones que le han hecho los v i s i ­
tantes y dejando b ien sentado que 
no p o d í a a d m i t i r n i n g ú n conato de 
r e b e l d í a , e s t i m ó que no era d i f í c i l 
h a l l a r una f ó r m u l a de1 concordia . 

A n t e e l ' ruego que le f o r m u l ó la 

r e p r e a s n t a c i ó n de la C á m a r a de l a 
Propiedad, mediadora en e l asunto 
para suavizar asperezas, a c c e d i ó el 
s e ñ o r P i Sunyer a conceder u n res­
p i r o de unos d í a s antes de en t regar 
los necibos a la Agenc ia E j e c u t i v a y 
tuvo l a gent i leza de dec i r que esto 
d u r a r í a m i e n t r a s se ce lebraran las 
gestiones per t inen tes , pero que de 
n inguna manera p o d r í a l legarse m á s 
a l l á de l 31 de marzo. L a C á m a r a 
a g r a d e c i ó estas manifestaciones ya 
que p o d í a asegurar que por pa r t e de 
las Asociaciones l ib res de p rop ie ta -

LOS SUCESOS 
P O R Q U E E R A N P A I S A N O S S E L E 

L L E V A R O N L A C A R T E R A 

A l a sa l ida del t e a t r o C ó m i c o , se 
le p resen ta ron , en e l Para le lo , a 
F ranc i sco El ias U u e l l e s dos i n d i v i ­
duos, que t r a b a r o n c o n v e r s a c i ó n c o n 
él acerca de l a f u n c i ó n que acababa 
de ver. 

De p r o n t o , u n o de los desconoci­
dos le d i j o : 

—No s é p o r q u é , pero me parece 
que somos paisanos. ¿ D e d ó n d e es 
usted? 

— ¿ Y o ? De Arbeca . 
— C l a r o que somos paisanos. Nos­

otros somos de M o l l e r u s a . 
L a o c n v e r s a c i ó n sobre el pa isa-

r ios no e x i s t í a n inguna animosidad | na je d i ó a El ias l a m á x i m a c o n f i a n 
con t ra l a General idad y ú n i c a m e n t e za respecto a los desconocidos y en 
h a b í a una duda lega l y l a defensa I seguida se h i c i e r o n los mejores a m i -
de u n derecho no puede considerarse | gOS del m u n d o . T a n t o , que F r a i l ­
una r e b e l d í a . P ú b l i c a m e n t e l a Cá- cisco El ias no t u v o inconven ien te en 
m a r á agradece l a deferencia que ha sacar l a c a r t e r a y que los nuevos 
t en ido e l consejero de Hacienda de amigos l a e x a m i n a r a n a su sabor, 
l a General idad. p a s á n d o l a de m a n o en mano , has t a 

A c o n t i n u a c i ó n del s e ñ o r Mas Ye- que, aprovechando u n m o m e n t o de 
bra h izo uso de l a palabra don J o s é ¡ d i s t r a c c i ó n de Franc isco El ias , des-
Perel lada Faura e l cual a l u d i ó a los j aparec ie ron los t a n afectuosos como 
nuevos impuestos hechos po r el j desconocidos amigos, l l e v á n d o s e , n a -
A y u n t a m i e n t o y a b o g ó para que j t u r a l m e n t e , l a cai-tera, en l a que e l 
exista u n i ó n en t re todos los afecta- i de Arbeca guardaba 23 duros . 

d0Don Eduardo B a t a l l a se s u m ó al T E N T A T I V A D E R O B O 
las manifestaciomes anter iores , mos-| Cuando es taban fo rzando el esca-
t r á n d o s e p a r t i d a r i o de encon t r a r una p á r a t e de l a s a s t r e r í a de Onof re 
f o r m a de s u b s t i t u i r e l impues to de Q a v a u , en l a ca l le de San Pablo, 85, 
solares por o t ro equiva lente . \ donde t r a t a b a n de robar , fueron de-

H a b l ó t a m b i é n don Salvador Far-1 tenidos J o s é Cuerda Valdevisa , J u a n 
gas F e l i u , haciendo h i s t o r i a d e l de- G u t i é r r e z de T o v a r y B a l d o m e r o 
c re to de 16 de j u n i o ú l t i m o , que co- j B l a n c o Carrascosa, que pasaron a 
r o ñ ó una c a m p a ñ a de é x i t o . P a r a ' los calabozos del Juzgado, 
esto es necesario s i empre la asisten- j R O B O 
cia de l a clase y tener una g r a n ! 
serenidad, porque precisa tener pre-1 E n el d o m i c i l i o de C a r m e n S o l é , 
s e n t é que l a C á m a r a no redacta l a Olz ine l las , 17, p e n e t r a r o n ladrones 
« G a c e t a de M a d r i d » . I y se l l e v a r o n ropa , joyas y efectos 

Seguidamente h a b l ó don A g u s t í n Por va lo r de 5-000 Pesetas. 
C u l i l l a y G i l qu ien de ta l ladamente H O M B R E M U E R T O POR U N T R E N 
e x p l i c ó e l estado de las gest iones; E n e l i l 6 m e t r o 5 de i a i í n e a fé -
he-chas. P i d i ó que la masa de ^ ' rYea de l N o r t e , cerca del fielato de 
p i e t a n o s que se ha mov i l i zado en1I1Cct u ^ , 
este asunto c o n t i n ú e asist iendo con I Moneada, u n t r e n axrol lo ayer t a r d e , 
su a d h e s i ó n a quienes han de l l e v a r ; a u n hombre , m a t á n d o l e , 
a t é r m i n o los trabajos. Los p r o p i e - j E l Juzgado p r o c e d i ó al l evan ta - j 
t a r ios afectados son unos 4.000 y | m i e n t o del c a d á v e r , que de momen-
¡propuso y as í se a c o r d ó que duran te , to no ha sido ident i f icado. 
seis d í a s pasen po r la C á m a r a pa,ra. I g u F ü E i g r j í ) A T R A C A D O R D E T E N I D O 
f i r m a r su a d h e s i ó n a l a campana que j u i v v̂  » " " " 
se e s t á real izando. Estamos en é p o - | H a s ido puesto a d i s p o s i c i ó n del 
ca de luchas y es necesario que t o - : jUZgado el de ten ido E n r i q u e L ó p e z 
dos los ciudadanos sepan acudi r a l \ ̂  o p o c u a , que lo f u é ayer p o r su -
feerreno que convenga. D e no f i r m a r i ponerse que i n t e n t a b a comete r u n 
l a m a y o r í a de p rop ie t a r io s afectados, | a t r aco , 
l a Mesa de l a Asamblea decl ina toda 
responsabi l idad. F u é m u y aplaudido. 

C o n e l 
n e u m á t i c o 

erconfort 
M I C H E L I N 

QUEDA V. INVITADO 

a asistir a las demostraciones organiradas pdra pre­
sentar este nuevo neumático. 

Pida a su proveedor que le inscriba y le indique las 
condiciones excepcionales hechas con ocas ión del 
lanzamiento del Superconfort. 

H i c i e r o n uso de l a pa labra varios 
de los presentes, en t re ellos los se­
ñ o r e s P lane l la , Sagarra, T o r n é y Glo­
sas e i n t e r v i n i e n d o t a m b i é n los se- sentaron en u n ca fé s i tuado en l a ba 

I A P O L I C I A SORIPRENDE U N A 
P A R T I D A D E S I E T E Y M E D I O Y 

D E T I E N E A 22 « P U N T O S » 

Unos agentes da p o l i c í a se pre-

ñ o r e s m á s a r r i ba expresados. 
A c o r d ó s e dar u n voto de conf ian­

za a l a Mesa pa ra que pros iga las 
gestiones y antes de s a l i r los pre-

rr iada de Pueblo Nuevo, en cuyo es- | 
tablecimiento se t en ía la sospecha de j 
que se jugaba a los prohibidos. 

E n efecto, los referidos agentes sor- i 

sentes f i r m a r o n en var ios pl iegos ; Prendieron una P 3 1 " ^ deusiet.e ^ ^ 
colocados a l efecto para empezar la dio, i n c a u t á n d o s e de dos barajas y de 
r e c o g i d l de f i r m a s que equ iva lgan! ciento cuarenta y dos pesetas con se-
a u n verdadero p l eb i sc i to . 

A las s iete de l a noche se levan­
t ó l a s e s i ó n . 

FORGES HIDROELECTRIQUES 
D'ANDORRA, S. A. 

( F . H . A. S. A.) 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D E 

22.950 A C C I O N E S S E R I E B 

de 200 pesetas oro cada una , reservadas a E s p a ñ a , p a r t e de las 
46.000 de d icha serie (las d e m á s fue ron suscritas en F ranc ia ) que con 
4.000 de l a serie A . todas n o m i n a t i v a s f o r m a n e l 

C A P I T A L S O C I A L D E 10.000.000 D E P E S E T A S ORO 
L a Sociedad es concesionaria de tres saltos de agua en Andorra 

con una capacidad de p r o d u c c i ó n de 160.000.000 de k w h . 
E l cap i t a l acciones s e r á suficiente para poner en m a r c h a el salto 

de Escaldes, cuya p r o d u c c i ó n e s t á vendida , y pe rmi te esperar u n í n -
| greso b ru to de 1.000.000 de pesetas en 1934 y 2.000.000 en 1935. 

T I P O D E S U S C R I P C I O N 
j 200 pesetas oro po r a c c i ó n , pagaderas en pesetas p la t a a l cambio f i -
| j ado por el Gobierno e s p a ñ o l pa ra Aduanas, cont ra entrega de los t í -
| t u los def in i t ivos , en el acto de l a s u s c r i p c i ó n . 
¿ Esta se a b r i r á e l d í a 10 del cor r ien te y p o d r á cerrarse en cua l ­

quier momento . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
EN M A D R I D 

Banco U r q u i j o , Banco I n t e r n a c i o n a l de I n d u s t r i a y Comercio. 

EN B A R C E L O N A 

Banco U r q u i j o C a t a l á n 
Banco Hispano Colon ia l 
Banca M a r s á n s . 
Gar r iga N o g u é s Sobrinos 
Hi jos de F . Mas S a r d á 

S. A. A r n ú s G a r í 
Banca A r n ú s 
Banca López B r ú 
Banco Comerc ia l de Barcelona 
Soler y T o r r a Hermanos 

E n Valencia: Banco de Valencia . E n Tarragona: Banco M e r c a n t i l de 
Tar ragona E n Lérida: Banca L lorens . E n Valle: Banco de Valls . E n 
•arrasa: 3 a r c o Comercia l de Tarrnssa . E n Seo de Urge.!: Buenaventu­
ra Bebes; Juan Fornesa. E n Grano ilers: Banco de Granol lers y en to-
fias las Sucursales, Agencias y F i l i a l e s de los expresados Bancos. 

tenta y cinco c é n t i m o s 
A d e m á s los agentes procedieron a 

la d e t e n c i ó n de 22 "puntos" , que l l e ­
vados a la Jefatura Superior de P o ­
licía fueron puestos en l iber tad. 

L A T R A T A D E B L A N C A S 

Por los agentes afectos a la B r i g a ­
da de I n v e s t i g a c i ó n Cr imina l , fué de­
tenido un indiv iduo conocido por Pe­
pito " e l de los br i l l an tes" , el cual se 
sospecha se dedicaba a la t ra ta de 
blancas. 

E l detenido i n g r e s ó en los calabo­
zos de la Jefatura Superior de Po l i c í a . 

D E T E N C I O N A C C I D E N T A D A 

A y e r m a ñ a n a los vecinos de unas 
casas de la calle Consejo de Ciento, 
notaron la presencia en el terrado de 
u n ind iv iduo que se dedicaba a sus­
traer la ropa tendida en los mismos. 

Los vecinos dieron la voz de alar­
ma y acudieron algunos guardias. E l 
ratero c o m e n z ó a saltar terrados, se­
guido por los guardias, pero f i n a l ­
mente se e n t r e g ó , recuperando estos 
ú l t i m o s la ropa que a q u é l h a b í a sus­
t r a í d o . 

GOBIERNO CIVIL 
P R O P A G A N D A P A R A L A C I U D A D 

U N I V E R S I T A R I A 

E l gobernador c i v i l d ió cuenta 
anoche de l a v i s i t a que le h a b í a s i ­
do hecha por los aviadores s e ñ o r e s 
Cas:as y Z ú ñ i g a , los cuales se ha l lan 
realizando u n r a i d de propaganda a 
favor de la Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 

Los v i s i tan tes i n v i t a r o n a l s e ñ o r 
A m e t l l a a volar . 

A T E N G I O N J 
Fara informaciones fo tog rá f i c a s I 
d i ' i g i r s e al conocido f o t ó g r a f o | 
M L K L E T T l (decano de los re-
porters grafictfs de E s p a ñ a ) , ra­
p tó las , 42. T e l é f o n o SOlbS. Auto 

JI d i s p o s i c i ó n del H lpn te 

N O T A S M I L I T A R E S 

T E M A S TACTICOS 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 11, a laa 

nueve horas de la m a ñ a n a , en e l sa­
lón de la B i b l i o t e c a de l C u a r t e l Ge­
ne ra l de l a D i v i s i ó n , bajo l a pres i ­
dencia del coronel don Robust iano 
Gar r ido del Oro, se r e u n i r á el cuar­
to grupo de temas t á c t i c o s para con­
t i n u a r sus trabajos. 
I N T E R E S A N T E P A R A LOS O F I C I A ­
LES Q U E H A N A S I S T I D O A L CUR­
SO D E C O N O C I M I E N T O D E GASES 

D E G U E R R A 
Los oficiales de esta g u a r n i c i ó n 

que hayan asist ido al curso para el 
« C o n o c i m i e n t o y empleo de los ga­
ses de g u e r r a » , dispuesto por O. C. 
de 16 de agosto ú l t i m o ( D . O. n ú m e ­
ro 19S), se p r e s e n t a r á n en la s e c c i ó n 
de Estado Mayor de esta D i v i s i ó n , 
e l p r ó x i m o viernes, antes de las 14 
horas. 

P A R A E L S U M I N I S T R O D E 
M E D I C A M E N T O S 

Los jefes de los Cuerpos, Centros 
y Dependenciasi a quienes les afecte 
la O. C. de 27 de enero ú l t i m o ( D i a ­
r i o Of ic ia l n ú m . 27) , r e l a t i v a a l su­
m i n i s t r o de medicamentos , r e m i t i r á n 
con urgenc ia a esta D i v i s i ó n u n es­
tado de fuerza en el que consten 
cuantos datos se expresan en l a re­
gla segunda de l a c i t ada d i s p o s i c i ó n , 
teniendo en cuenta a d e m á s l a Orden 
t e l e g r á f i c a de 17 de febre ro p r ó x i m o 
pasado, pub l icada en l a orden gene­
r a l de 9 del c i tado mes. 

I g u a l m e n t e r e m i t i r á n p o r separa­
do y cori l a m i s m a urgencia , o t ro 
estado de fuerza en el que consten 
cuantos datos se expresan en la re­
gla segunda de l a O. C. de 24 de 
febrero ú l t i m o ( D . O. n ú m . 49) , re­
l a t i v a a s u m i n i s t r o de m a t e r i a l sa­
n i t a r i o . 

Para a ñ o s sucesivos, los c i tados j e . 
fes r e m i t i r á n a esta D i v i s i ó n los ex­
presados estados 15 d í a s d e s p u é s de 
publ icadas las p l a n t i l l a s que para 
cada a ñ o deban r e g i r . 

P A R A H O Y 
Jefe de d í a : s e ñ o r comandante del 

Parque D i v i s i o n a r i o n ú m e r o 4, don 
J o s é Fons Jofre . 

I m a g i n a r i a : s e ñ o r comandante del 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 
34, don J o s é B r i n q u i a Moure . 

Parada: I n f a n t e r í a 34, C á r c e l y Co­
mandancia M i l i t a r ; p r i m e r o de Mon­
t a ñ a , Parque; Sanidad, H o s p i t a l . 

I m a g i n a r i a : I n f a n t e r í a 10, C á r c e l ; 
s é p t i m o L i g e r o , Comandancia M i l i ­
t a r y Parque; Sanidad, H o s p i t a l . 

L a Guardia del P r i n c i p a l : en e l Re­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m . 34. 

V i s i t a de H o s p i t a l : segundo capi­
t á n del R e g i m i e n t o de' A r t i l l e r í a L i ­
gera n ú m . 7. 

Of ic ia l m é d i c o : don L u i s Torres 
M a r t y . 

C A R N E T J U D I C I A L 

LOS J U I C I O S D E A Y E R 

Se suspendieron los j u i c io s s e ñ a ­
lados en las secciones p r i m e r a y t e r ­
cera. 

— E n l a S e c c i ó n segunda se v i ó 
u n a causa po r lesiones c o n t r a A l e j o 
C lo fen t C a s a p o n s á , que con m o t i v o 
de l a deuda de u n a f a c t u r a que n o 
le h a b í a pagado J u a n C a m p a ñ a , 
r i ñ ó c o n é l y le g o l p e ó c o n u n a b a ­
r r a de h i e r r o , c a u s á n d o l e lesiones 
que r e q u i r i e r o n 29 d í a s de as is ten­
c i a f a c u l t a t i v a . 

L a pena pedida p a r a e l procesado 
h a sido de dos meses y u n d í a de 
arres to , m u l t a de 150 pesetas e i n ­
d e m n i z a c i ó n de 500 pesetas a l l e ­
s ionado. 

— E n l a S e c c i ó n c u a r t a se c e l e b r ó , 
a p u e r t a ce r rada , u n j u i c i o p o r J u ­
rados p o r de l i to de r a p t o c o n t r a 
F ranc i sco Soler R o d r í g u e z , de 17 
a ñ o s , acusado de haberse fugado c o n 
u n a m u c h a c h a de 16 a ñ o s . 

E l J u r a d o e m i t i ó veredic to de i n ­
c u l p a b i l i d a d y e l T r i b u n a l a b s o l v i ó 
a l procesado. 

EL UNICO RECURSO 
P a s t i l l a s d e 

C o n t r a Resfr iados 
Q r i p e 

A n g i n a s 
F a r i n g i t i s 

S E N T E N C I A E N U N P L E I T O S O ­
B R E T E R R E N O S D E L A A V E N I D A 

D E L 14 D E A B R I L 
P o r el Juzgado n ú m e r o 4 se h a 

d i c t ado sentencia e n e l j u i c i o dec la ­
r a t i v o de m a y o r c u a n t í a i n t e rpues to 
p o r l a Sociedad " U r b a n i z a d o r a B a r ­
celonesa, S. A . " c o n t r a e l A y u n t a ­
m i e n t o de B a r c e l o n a r e i v i n d i c a n d o 
l a p rop i edad de los te r renos que 
f o r m a n l a p lazo le ta de l a A v e n i d a 
del 14 de A b r i l f r en te a l Palacio de 
Pedralbes y de los que f o r m a n l a 
A v e n i d a de Ch i l e , que va desde l a 
c i t a d a v í a a l a c a r r e t e r a de C o l l -

•B lanch . 
L a sentencia , que e r a esperada 

c o n g r a n i n t e r é s , dada l a ev idente 
i m p o r t a n c i a de l l i t i g i o , absuelve de 
l a d e m a n d a a l a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c i p a l . 

H a n defend ido a l A y u n t a m i e n t o 
en d i cho p le i to e l abogado d o n J a ­
v i e r R e g á s y e l p r o c u r a d o r s e ñ o r 
Pages de C l i m e n t . 

R I C I N O G O L O S O 
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EL BARATO L BARATO 
S E C C I Ó C A L Q A T 

TOTS 
els 

câ ats 
d' home 
a preus 
rebaixats 

Aprofiteu 
aquesta 
o casi ó! 

Durará 
p o es 
dies. 

10 % de DESCOMPTE 
L A S I T U A C I O N A C T U A L 

E n l a s e s i ó n d e a y e r t a r d e d e ! P l e n o R e g i o n a l d e 

l o s S i n d i c a t o s U n i c o s , f u é a p r o b a d o p o r u n a n u t r i ­

d a m a y o r í a e l i n f o r m e d e ! C o m i t é R e g i o n a l 

A y e r t a rde c o n t i n u ó sus labores 
e l Pleno r eg iona l d© los Sindicatos 
Unicos . L a a u t o r i d a d h a b í a adoptado 
grandes precauciones en l a pa r t e 
e x t e r i o r de l loca l . Se s i t ua ron en las 
inmediaciones de l Cine M e r i d i a n a 
fuerzas de Asa l to y de l a Guard ia 
c i v i l . 

P r e s i d i ó l a s e s ión p lena r i a e l de­
legado del S ind ica to F a b r i l de Ta-
rrasa y se puso a v o t a c i ó n e l i n f o r ­
me del C o m i t é Regiona l , excepto la 
p a r t e quo hace referencia a la ex­
p u l s i ó n de los Sindicatos de Sabadell , 
cuya c u e s t i ó n ha sido desglosada. 

V o t a r o n a favor del C o m i t é Re­
g iona l 129 Sindicatos con 152.704 afi­
l iados, que dan u n resul tado de 216 
vo tos ; se abs tuv ie ren s ie te S i n d i ­
catos y v o t a r o n en c o n t r a de l i n ­
f o r m e de l C o m i t é Regiona l , t r e i n t a 
R;ndicatos, con 15.652 afiliados, que 
dan u n resul tado de 44 votos. 

E l p res idente a l u d i ó a las precau­
cionéis adoptadas p o r l a a u t o r i d a d en 
las inmiediaciones de l l oca l donde se 
celebran las sesiones plenar ias y 
p r o t e s t ó de a q u é l l a s . 

R e c o m e n d ó a los delegados que 
Ef-uardasen g ran respeto ante las ma­
nifestaciones que iba a hacer e l re-
presentante de l a F e d e r a c i ó n Loca l 
de los Sindicatos de Sabadell . 

C o m e n z ó dicho delegado su i n ­
f o r m e y d i jo que l a a c t i t u d de ind i s ­
c i p l i n a de los Sindica tos de Saba­
de l l , r e s p o n d í a a u n c r i t e r i o cons­
c ien te y fundamentado . 

G l o s ó l a c a r t a confedera l y expre­
só ciue dichos Sindicatos h a b í a n se­
guido en todo el e s p í r i t u de l a 
m i sma . 

E x p r e s ó que los Sindica tos de Sa­
bade l l no sa s o m e t í a n a l a j u r i s d i c ­
c ión de los Jurados M i x t o s , que se 
consideraban a p o l í t i c o s y que no ad­
m i t í a n n i l a d i c t a d u r a comunis t a n i 
l a anarquis ta . 

D e c l a r ó que los anarquis tas solo 
df;ben tener una i n f l u e n c i a m o r a l so­
b re los Sindicatos , pero que no de­
ben de l l evar a é s t o s las consignas de 
su o r g a n i z a c i ó n , p o r entender que 
l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de l Traba­
jo no t i ene o t r o postulado que la 
u n i ó n general de todos los t rabaja­
dores. 

R e f i r i ó que algunos Sindica tos ha­
b í a n aceptado para la s o l u c i ó n de 
conf l i c tos la i n t e r v e n c i ó n de los or­
ganismos que dependen de l M i n i s ­
t e r i o del Trabajo , s e ñ a l a n d o ent re 
é s t o s los de Pobla de L i l l e t y de Salt . 

T a m b i é n g losó el ú l t i m o Congreso 
Nac iona l celebrado por la Confede­
r a c i ó n Nac iona l de l Trabajo en Ma­
d r i d y d i jo que d u r a n t e él se h a b í a 
pe rd ido las t imosamente e l t i e m p o y 

t e r m i n ó expresando que los S i n d i ­
catos de Sabadell , s i eran expulsados, 
p e r m a n e c e r í a n al margen de l a C ó n -
f s tde r ac ión pero no i r í a n n u n c a a 
robustecer o t r a o g a n i z a c i ó n o b r e r a . 

E l representante del C o m i t é N a ­
c iona l r e q u i r i ó a los delegados p a r a 
que apartasen su so l ida r idad e c o n ó ­
m i c a a l objeto de l i b r a r de las ga­
r ras de l fascismo a l e m á n a u n s i g ­
nificado m i l i t a n t e a l e m á n de l a Aso­
c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de T r a b a j a d o ­
res, cuya v ida pe l i g r a . 

E l p leno a c o r d ó pres ta r d i c h a so­
l i d a r i d a d y seguidamente se l e v a n ­
t ó l a s e s ión para c o n t i n u a r l a p o r l a 
noche. 

H U E L G A Q U E SE E X T I E N D E 

A l r e c i b i r anoche a los p e r i o d i s ­
tas el gobernador c i v i l m a n i f e s t ó 
que h a b í a r ec ib ido u n c o m u n i c a d o 
en e l que se l e daba cuenta que la 
huelga quo se h a b í a declarado en l a 
f á b r i c a de radiadores Roca, de G a v á , 
se h a b í a ex tendido a l persona l de 
otras secciones, afectando, a c t u a l ­
mente , a 530. 

E l s e ñ o r A m e t l l a a ñ a d i ó que h a b í a 
mandado a aquel l u g a r a l de legado 
del Trabajo , para que buscara l a so­
l u c i ó n al c o n f l i c t o y que no se ha­
b í a p roduc ido n i n g ú n i n c i d e n t e . 

E L C O N F L I C T O D E E S P A R R A ­
G U E R A 

A c o n t i n u a c i ó n el gobernador c i ­
v i l m a n i f e s t ó que e l c o n f l i c t o que &e 
h a b í a p r o m o v i d o etn l a Co lon ia Se­
dó, de Esparraguera , h a b í a pasado a l 
C o m i t é de Relaciones que t i e n e n 
nombrado los pat ronos y obreros , e l 
cua l a c t ú a d i r ec t amen te . 

T a m b i é n d i j o el s e ñ o r A m e t l l a que 
ayer m a ñ a n a , ios obreros que se ha­
b í a n declarado en huelga de brazos 
c a í d o s , reanudaron el t r aba jo . 

D E L D O B L E A T E N T A D O E N L A 
F A B R I C A N U B I O L A 

A n t e e l Juzgado n ú m e r o 15 p r e s ­
t a r o n d e c l a r a c i ó n ayer m a ñ a n a J u a n 
V l l a g r a s a y A n t o n i o V i l l a m x e v a , que 
se h a l l a b a n i ncomun icados p o r s u ­
p o n é r s e l e s compl icados en e l a t e n ­
t ado c o m e t i d o a l a sa l ida de l a f á ­
b r i ca N u b l ó l a , de l a ca l le de l a A g r i ­
c u l t u r a . 

De las declaraciones p res tadas y 
de las d i l igenc ias ordenadas p o r e l 
juez, se desprende que n o ex i s te i n ­
d ic io a lguno de c u l p a b i l i d a d c o n t r a 
los detenidos, po r c u a n t o e l j u e z h a 
decretado su l i b e r t a d p o r lo que 
a fec ta a este s u m a r i o . 

H a n quedado, no obs tante , a d i s ­
p o s i c i ó n de l . Juzgado n ú m e r o 13, que 
les i n s t r u i r á s u m a r i o p o r t e n e n c i a 
i l í c i t a de a rmas . 

E L D I A G R A F 1 C^O 

ECOS POLITICOS 
T E L E G R A M A A L S E Ñ O R A Z A Ñ A 

Y N U E V A D I R E C T I V A 
L a J u n t a d i r e c t i v a d e l C o m i t é d e l 

d i s t r i t o I V , h a cu r sado e l seguiente 
t e l e g r a m a a d o n M a n u e l A z a ñ a : 

" A l t o m a r p o s e s i ó n n u e v a J u n t a 
d i r e c t i v a d i s t r i t o I V , a c u e r d a r a ­
t i f i c a r su a d h e s i ó n " A c c i ó n R e p u b l i ­
c a n a " y f e l i c i t a r a u s t e d m a g n i f i c o 
discurso d e f e n d i e n d o fueros n u e v a 
p o l í t i c a de r e n o v a c i ó n . — G u i m e t , 
p re s iden te ; P u g é s , v i cesec re ta r io . 

, * * * 
L a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a h a que ­

dado c o n s t i t u i d a . de l a s i gu i en t e 
f o r m a : , . 

Pres idente , d o n J o s é M a n a G u i ­
m e t ; v i cepres iden te , d o n J u a n P o r ­
t a ; secre ta r io , d o n J o s é O. G u i m e t ; 
v icesecre ta r io , d o n L u i s P u g é s ; c o n ­
t ado r , s e ñ o r P a r ; tesorero , d o n M a ­
n u e l V i l a ; b i b l i o t e c a r i o , d o n M i g u e l 
M a s r i e r a ; vocales, d o n Pedro Casa­
do, d o n E n r i q u e V i l a , d o n I l d e f o n s o 
C a n t ó y d o n F r a n c i s c o V i l a r d e l l . 
D I E G O R U I Z , C O N F E R E N C I A N T E 

Hoy, a las d iez de l a noche, e l 
doctor D iego R u í z d a r á u n a c o n f e ­
r e n c i a p ú b l i c a en el l o c a l c e n t r a l de 
"Es t a t C á t a l a " , B a j a d a de S a n M i ­
guel , 5, p r i m e r o , ve r sando sobre el 
t e m a " A m i c s i t r a i d o r s de C a t a ­
l u n y a " . 

I N A U G U R A C I Ó N D E U N A B A N ­
D E R A 

E n e l C í r c u l o R e p u b l i c a n o R a d i ­
c a l de l a P r o s p e r i d a d se c e l e b r ó u n 
ac to p o l í t i c o c o n m o t i v o de l a i n ­
a u g u r a c i ó n de u n a b a n d e r a . 

E l a m p l i o l o c a l se l l e n ó de p ú b l i ­
co, y p r o n u n c i a r o n c á l i d o s d i s c u r ­
sos los s e ñ o r e s C a b a l l e r í a , S i sque l l a , 
C a r b a l l o , los ex conceja les s e ñ o r e s 
N a v é s y SaJvat , e l ex d i p u t a d o p r o ­
v i n c i a l s e ñ o r P r i g o l a , los conceja les 
s e ñ o r e s S a l v a t , R u í z y S a n t a m a r í a , 
y el p r e s iden te d e l C o m i t é L o c a l d e l 
P a r t i d o R a d i c a l , d o n A n t o n i o M o n -
t ane r . 

A p a d r i n ó l a b a n d e r a d e l C í r c u l o 
R a d i c a l de l a P r o s p e r i d a d , l a b e l l í ­
s i m a s e ñ o r i t a V a l e n t i n a de M i n g o , 
q u i e n r e c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s . 

E l ac to t e r m i n ó con e l m a y o r e n ­
tu s i a smo , a c o r d á n d o s e t e l e g r a f i a r a l 
s e ñ o r L e r r o u x r e i t e r á n d o l e l a a d h e ­
s i ó n y f e l i c i t á n d o l e p o r su p a t r i ó t i ­
ca a c t u a c i ó n r e p u b l i c a n a . 

E N L A U N I O N A R A G O N E S I S T A 
Con t inuando su in tensa a c t u a c i ó n 

p o l í t i c a , l a U n i ó n Aragones i s t a de 
Barce lona , ha organizado e l s igu ien ­
te c a r t e l de c o n f e r e n c i á i s , de c a r á c t e r 
t é c n i c o - p o l í t i c o , en las que coopera­
r á n , apar te de pos i t ivos valores de 
l a co lon ia aragonesa de C a t a l u ñ a , 
otras destacadas figuras. 

Dado e l p r e s t i g i o de los conferen­
ciantes y la d i v e r s i d a d de m a t i c e s 
i d e o l ó g i c o s , este curso de c u l t u r a 
aragonesa va a c o n s t i t u i r u n i n t e r e ­
sante exponente de l pensamien to ac­
t u a l de A r a g ó n , en los pun to s de 
m á s p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . 

J o a q u í n M a u r í n , p u b l i c i s t a , t e m a : 
« A r a g ó n y su p r o b l e m a s o c i a l » . D í a 
16 de marzo ,a las diez de l a noche. 

Juan Moneva y Puyo l , p rofesor de 
l a U n i v e r s i d a d de Zaragoza, t e m a : 
« A r a g ó n y e l E s t a t u t o de su au tono­
m í a » . D í a 25 de marzo . 

D o ñ a Leonor Serrano, i n spec to ra 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , t e m a : « L a 
P e d a g o g í a de C o s t a » . D í a 1 de a b r i l . 

M a n u e l S á n c h e z Sar to . p u b l i c i s t a , 
t ema: « L a t r a d i c i ó n l i b e r a l en l a 
e c o n o m í a a r a g o n e s a » . D í a 8 de a b r i l . 

Venanc io Sa r r i a , d i p u t a d o a Cor­
tes a r a g o n é s , t e m a : « A u t o n o m í a ara­
g o n e s a » . D í a 20 de a b r i l . 

M a r i a n o G a r c í a V i l l a s , abogado, 
Pres idente de l a J u v e n t u d Aragone ­
sista de Barce lona , t ema : « P o s i c i ó n 
de l a J u v e n t u d Aragonesa en e l mo­
men to a c t u a l » . D í a 6 de m a y o . 

Isaac Nogueras , d i r e c t o r de l Sana­
t o r i o de F i n e t a ( B o l t a ñ á ) , t e m a : 
« P o s i b i l i d a d e s E c o n ó m i c a s de l A l t o 
A r a g ó n » . D í a 13 de mayo. 

A n t o n i o A l m a z o r , d i r e c t o r de l Ban ­
co Zaragozano, sucursa l de Ba rce lo ­
na, t e m a : « F o r m a s de i n v e r s i ó n del 
ahorro a r a g o n é s » . D í a 25 de mayo . 

C o l a b o r a r á n t a m b i é n en d i cho cur ­
s i l l o : F r a y Faus t ino Gazul la , L u i s 
S á n c h e z Sar to , R a m ó n Feced, d i p u t a ­
do a Cortes ; J o s é M . E s p a ñ a , d i p u t a ­
do; Rafaol U l l e d . d i p u t a d o ; F e m a n ­
do V i d a l , y g e s t i ó n a s e t a m b i é n l a par­
t i c i p a c i ó n de los s e ñ o r e s Maspons A n -
giasel l , Ser ra B o l d ú , Gonzalo de Re-
paraz y o t ros . 

Todas las conferencias t e n d r á n 
efecto en el l o c a l socia l de U n i ó n 
Aragones is ta . Molas, 26, p r a l . 

U N B A N Q U E T E 
Organizado po r u n g r u p o de r e p u ­

bl icanos y vecinos de l a Ba rce lone t a 
en p rueba de a g r a d e c i m i e n t o y g r a . 

Jueves, 9 Marzo de 1933 

En 19i t perdieron la vida 
ÍOO.103 a p a ñ ó l e s a causa 
de enfermedades del apa­
rato respiratorio. 

1 

NO TOSA M Á S 
..pero procúrese un remedio eficaz. No se con­

tente con un «imple narcótico a veces peligroso. 
La tos es un fenómeno reflejo cuya causa radica 
en la garganta, en los bronquios o en los pul. 
mones. Cualquier béquico enérgico puede alú 
viarla de momento. / Sólo un balsámico an. 
tiséptico de las características terapéuticas de 
E U B R O N Q U I O L puede curarla. / Cuando 
se dice "no tosa más" debe entenderse que 
hay que poner la mucosa tráqueo-bronquial en 
condiciones fisiológicas para que la tos no se 
produzca. Los doce años que E U B R O N Q U I O L 
cuenta de experimentación científica, confir-
man que no es un calmante pasajero, sino un 
auténtico específico de las v í a s respiratorias. 

O N Q U 

m A C C I O N D I R E C T A 

Pídanos el interesante tollcto científico «MENOS C A T A R R O S , MAS 
A Ñ O S DE VIDA Y M A Y O R BIENESTAR». Se lo enviaremos gratis. 
L A B O R A T O R I O F E D E R I C O B O N E T — Apartado 566-Barce lona 

t i t u d por l a labor rea l izada en nues­
t r o A y u n t a m i e n t o por e l concejal 
don Juan D o m é n e c h Busca, se re­
u n i r á n en f r a t e r n a l banquete e l p r ó ­
x i m o s á b a d o , a lais nueve y m e d i a *» 
l a noche, en el Res tauran t B ia. 

Precio del t i q u e t , doce j .ssetas. 
Pueden recogerse en e l Casino Re­
publ icano de l a Barce lone ta y en e l 
p r o p i o res tauran t . 

A C C I O N R E P U B L I C A N A D E C A T A ­
L U Ñ A , D I S T R I T O V I I 

Se convoca a todos los socios y 
s impat izan tes de l d i s i t r i to V I I , a la 
Asamblea general que se c e l e b r a r á 
hoy, jueves, a laa nueve y med ia de 
l a noche, en e l loca social , Entenza , 
n ú m e r o 67, pra . en t re Cortes y D i ­
p u t a c i ó n ) . 

J O A Q U I N M A U R I N , 
C O N F E R E N C I A N T E 

Es ta noche, a las ocho,, J o a q u í n 
M a u r í n d a r á una conferencia en e l 
A t e n e u P o l y t e c h n i c u m , A l t a de S"n 
Pedro, 27, p ra l . , sobre e l tema, « C r í ­
t i c a de una a c t u a c i ó n ; camino a se­
g u i r por el p ro l e t a r i ado c a t a l á n » . 

L A A S A M B L E A C E N E R A L D E L DO­
M I N G O D E L P A R T I T C A T A L A N I S ­

T A R E P U B L I C A 
Cumpl iendo las resoluciones de l 

Consejo general del P a r t i d o y de 
acuerdo con l a d e c l a r a c i ó n hecha 
p ú b l i c a en «La P u b l i c i t a t » d e l d í a 
7 de l ac tual , e l Consejo D i r e c t i v o 
de P a r t i t Cata lan is ta R e p ú b l i c a con­
voca para el p r ó x i m o domingo , d í a 
12 de marzo, a las diez de l a m a ñ a ­
na, l a Asamblea General e x t r a o r d i ­
na r i a , para t r a t a r de los temas se­
ñ a l a d o s en e l s iguiente orden l e í 
d í a : 

P r i m e r o , e l e c c i ó n de l a Mesia de la 
Asamblea; segundo, d i s c u s i ó n y apro­
b a c i ó n de l a ponencia del p a r t i d o ; 
te rcero , d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n del 
p royec to redactado por la ponencia 
nombrada en el Consejo genera l de l 
d í a 18 de d i c i embre , y cuar to , p r o ­
posiciones generales. 

L a Asamblea se c e l e b r a r á en l a sa_ 
l a de actos de l F o m e n t A u t o n o m i s ­
t a C á t a l a , Paseo de San Juan, 113. 

VIDA MUSICAL 
A Ü D I C I O N S I N T I M E : CICLO 

B E E T H O V E N 
E l famoso « Q u a r t e t 1-enzel» e s t á 

dando ac tua lmente en L e i p z i g el c i ­
clo comple to de Cuar te tos de Beetho-
ven, en la misma f o r m a en que los 
d a r á a fines de mes t n Barcelona, 
para « A u d i c i o n s I n t i m e s » . E l é x i t o 
de esos cuartetos no t i ene preceden­
tes, en L e i p z i g . ISiguen a d m i t i é n d o s e 
inscr ipciones en V í a Layetana , 46; 
t e l é f o n o 17798. 

ANIMACION E X T R A O R D I N A R I A 

Abier tas ayer a l p ú b l i c o las taqui­
l l a s pa ra l a ven ta de local idades de 
l a c o r r i d a anunc iada p a r a el p r ó x i ­
m o d o m i n g o / en que como se sabe 
h a n de l i d i a r ocho toros de Grac i l ia -
n o P é r e z T á b e m e r o , los maestros 
M a r c i a l La l anda , Ba r re ra , Manolo 
B ienven ida y Ortega, el desfile de 
p ú b l i c o ha con f i rmado l a i m p r e s i ó n 
que desde el d í a que q u e d ó f i jado 
el car te l anunc iador , nos produjo . 

I n v i t a d a por el s e ñ o r B a l a ñ á , asis­
t i r á a l a c o r r i d a l a b e l l í s i m a señor i ­
t a Clot i lde Ortega, Miss Club Mar­
c i a l L a l a n d a , 1933, a c o m p a ñ a d a por 
su corte de honor que f o r m a n las 
encantadoras cr ia turas , A d e l i n a Ma­
res, D o l o r e s ' V i d a l , En r ique t a Cebr ián 
y A r a c e l i M b l l á . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Anuncáo de Concurso para 
la construcción de un buque 
destinado a Investigaciones 

Científicas 
E n la « G a c e t a » de M a d r i d del 4 de 

Marzo , £te inse r ta e l s i g u i e n t e anun­
c io de concurso: 

« A u t o r i z a d o po r l a l ey de 23 de 
J u l i o de 1932, se anunc ia u n con­
curso e n t r e cons t ruc tores navales na­
cionales pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de un 
buque que sie des t ina a invest igacio­
nes c i e n t í f i c a s ( C a m p a ñ a s Oceanó­
graficas, C a r t o g r á f i c a s , M e t e o r o l ó g i ­
cas, Inves t igaciones en nuest ros t e r r i ­
t o r i o s coloniales , e tc . ) y que 'ierá 
u t i l i z a d o po r l a E x p e d i c i ó n Iglosiab 
a l Amazonas. Las proposiciones 5e 
e n t r e g a r á n y e l concurso se celebra' 
r á en l a S e c r e t a r í a de l Pa t rona to d*3 
l a E x p e d i c i ó n Iglesias a l Amazonas, 
establecida en e l Oenf ro de Estudios 
H i s t t ó r i co i s—Medinace l i , 4—dentro & 
los t r e i n t a d í a s s iguientes a aqu« í 
en que aparezca el anuncio de este 
concurso en l a « G a c e t a » de M a d r i d . 
E n la S e c r e t a r í a de l P a t r o n a t o de Ia 
E x p e d i c i ó n e s t a r á a l a d i s p o s i c i ó n de 
los concursantes l a r e l a c i ó n de l ma­
t e r i a l que ha de acoplarse en e l I ar' 
co y los datos complementar iogi qu0 
puedan in te resa r a los mismo: ̂  -Ma­
d r i d , 3 de Marzo de 1933.—Ei presi­
dente, P. ,ü., Gregor io M a r a ñ ó n » . 

Las propuestas se a j u s t a r á n a ^r 
lo que se i n d i c a en los p l iegos de 
condic iones t é c n i c a s y legales q*16 
se in se r t an en l a « G a c e t a » de refe­
renc ia . 

n — B E 

Excelente pasta den t í f r i ca con del icioso 
gusto de menta. Venta en todas partes . 

" P í a s . 2.45; peq. P í a s . viQ 

D j é n t e s * 
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P í o B a r o j a 

Tribuía grandes elo­
gios a la «Señori­

ta Cataluña» 
D u r a n t e su estancia en M a d r i d , 

nues t ra « S e ñ o r i t a C a t a l u ñ a » , se p ro ­
puso ante todo hacer quedar noble­
mente a los catalanes. De todos es 
sabido que en u n i ó n de M a r g a r i t a 
X i r g u y E n r i q u e Borras , se t r a s l a d ó 
a l cementer io a deposi tar unas flo­
res en l a t u m b a de P i y M a r g a l l . el 
p a t r i a r c a c a t a l á n de i n t e l ec to l í m p i ­
do, coherente y lóg ico y m á s que 
nada el c a t a l á n ansiador de una so­
ciedad de l i b e r t a d absoluta, const i ­
t u i d a sobre el r e c í p r o c o y amoroso 
acuerdo. 

F u é t a m b i é n l a « S e ñ o r i t a Ca ta lu ­
ñ a » quien o f r e n d ó emocionalmente 
unas v io le tas a una estatua del R e t i ­
r o m a d r i l e ñ o . L a de u n g ran t raba­
j ador i n t e l e c t u a l . L a estatua de don 
B e n i t o P é r e z G a l d ó s . L a de aquel i n ­
m o r t a l que con su genio i n m o r t a l i z ó 
una vez m á s « G e r o n a » . 

Nues t r a « S e ñ o r i t a C a t a l u ñ a » , e s p í ­
r i t u j u v e n i l i n q u i e t o , en sus deam­
bulares m a d r i l e ñ o s , l levada por su 
a d m i r a c i ó n a l ins igne P í o Baroja , 
s o l i c i t ó ser r ec ib ida por el i n f a t i g a ­
b le novel is ta vasco. P rov i s ta de unas 
rosas, se p e r s o n ó en la baropiana casa 
del escr i to r . 

«Soy la « S e ñ o r i t a C a t a l u ñ a » — 
p r o f i r i ó Gabrie la R. R o d r í g u e z — y 
quis iera ofrecer estas flores a l a se­
ñ o r a madre de don P í o » . 

Baroja que, cuantos í n t i m a m e n t e 
le hemos t r a t ado , sobradamnte sabe­
mos que nada t i ene de h u r ó n y si 
mucho de co rd i a l y afect ivo, no t an 
sólo r e c i b i ó a «Miss C a t a l u ñ a » , sino 
que f a m i l i a r m e n t e estuvo hablando 
por m á s de t res horas con la «Seño­
r i t a C a t a l u ñ a » . Y e x i g i ó a «Gaby» 
que de nuevo le v i s i t a r a . 

A s í f ué . L a char la encantadora y 
la l i s teza i n g é n i t a de Gabriela , fuer­
te y du lcemente a t r a í a n a don P í o . 
para qu ien en e l mundo t a n sólo 
exis ten dos absurdos enormes e i n ­
tolerables: l a estupidez y la c rue l ­
dad. 

An tes de que l a « S e ñ o r i t a Ca ta lu­
ñ a » abandonara la c a p i t a l de la Re­
p ú b l i c a , Baroja , e n t r e g ó a Gabr ie la 
R. R o d r í g u e z , una ca r t a para nues­
t r o c o m p a ñ e r o Rafael Moragas, que 
fielmente t r a s c r i b im os . 

Dice a s í : 
« Q u e r i d o amigo Moragas: Hemos 

saludado todos los de casa a la se­
ñ o r i t a Gabr ie la R. R o d r í g u e z , «Miss 
C a t a l u ñ a » , a l ven i r y a l marcharse 
de M a d r i d . Nos han enviado ustedes 
una embajadora m u y guapa, m u y i n ­
t e l i gen te y m u y b r i l l a n t e . M i madre 
la ha v i s to y l a ha abrazado. Muchos 
recuerdos y fel icidades le e n v í a por 
conducto de t a n bel la mediadora, su. 
nnrigo, P í o B a t o j a » . 

E n ¡ a s e s i ó n d e a y e r s e d i s c u t i ó a m p l i a m e n t e e ! d e r e c h o d e p r o p i e d a d 

p r i v a d a y s o c i a l i z a c i ó n d e i n d u s t r i a s , v o t a n d o c o n j u n t a m e n t e i o s d i p u ­

t a d o s d e i a « E s q u e r r a » y i o s d e ! a « L l i g a C a t a l a n a » p a r a r e c h a z a r 

u n v o t o p a r t i c u l a r d e l o s s o c i a l i s r a s 

K A O I O ASSOCIACIO 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

12: S e ñ a l e s horar ias por el c a r i l l ó n . 
D i a r i o femenino. 12'SO: Discos. 13: 
Cambios. 13'50: C r ó n i c a c inemato­
g r á f i c a , por e l s e ñ o r M a r i o Calvet . 
14: H o r a exacta. 14'45: Radiobenef i -
cencia. L i s t a donat ivos. 15: F i n de 
la e m i s i ó n de sobremesa. 17: S e ñ a l e s 
horar ias po r el c a r i l l ó n . Discos. 18: 
H o r a exacta. Los jueves i n f a n t i l e s de 
Radio A s s o c i a c i ó . 19: Discos. 20: Ho­
ra exacta. 20'05: Conferencia por 
un m i e m b r o del « C o m i t é C a t a l á con­
t r a l a g u e r r a » , 20'15: Char la sobre 
tea t ro , por el s e ñ o r Prudencio Ber-
t rana . 20;30: « L a quincena l i t e r a r i a » . 
20'45: Reporta je m i c r o f ó n i c o y n o t i ­
cias, por el pe r iod is ta s e ñ o r J . Nava­
r r o Cor tabel la . M e r c a d e r í a s . 2 1 : Con­
c i e r to por la Orquesta Radio Associa­
ció . 21'30: C o c k - t a i l semanal. 2 l ' 45 : 
Orquesta Radio A s s o c i a c i ó . 22: H o r a 
exacta. R e c i t a l de sardanas, por la 
cobla Barcelona. 22'30: N o t i c i a r i o de 
« F i r a de B a r c e l o n a » . 2r2'40: M ú s i c a 
selecta, por Orquesta Radio Associa­
ció.- 2330: M ú s i c a var iada , por Or­
questa Radio A s s o c i a c i ó . 24: F i n de 
la e m i s i r ó n de noche. 

Radio a plazos 
i O £ ) A S L A S B A R C A S 

j § J 5 0 P t a s . s e m a n a 

SÍN ENTRADA Ni ÍADOR 

^ r o v e n z a , 2 4 7 , 3 . ° , 1 .a 

( junto R. Cata luf ía^ 

Mucha a n i m a c i ó n en los pasil los an­
tes de comenzar la ses ión , c o m e n t á n ­
dose en todos los grupos la s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a de E s p a ñ a . 

A las cinco y cuar to . presidi?ndo 
el s e ñ o r Companys, comienza l a se­
s ión . E n el banco ro jo los consejeros 
s e ñ o r e s P i y S u ñ e r , Corominas, Gas-
sol y Selvas. Escasa a n i m a c i ó n en los 
bancos de los diputados . 

L e í d a el acta de l a ses ión an te r io r , 
que es aprobada, se en t r a en el Orden 
de.1 d í a . con Ruegos y Preguntas, ce­
d i é n d o s e l a pa labra a l s e ñ o r V I D A L 
Y G U A R D I O L A , qu i en f o r m u l a u n 
ruego al Gobierno p id iendo que ex­
ponga su c r i t e r i o sobre los presu­
puestos munic ipa les . 

• Dice que se re f ie re concretamente 
al presupuesto de l A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona, que ent iende excede de 
las a t r ibuc iones del A y u n t a m i e n t o . 

P regun ta c u á l es e l c r i t e r i o que 
piensa seguir el Gobierno en l a t r a ­
m i t a c i ó n cíe autorizaciones a los A y u n ­
tamientos para f o r m u l a r sus presu­
puestos. 

Ca l i f i c a de i l ega l y a n t i j u r í d i c o el 
acuerdo del A y u n t a m i e n t o de suspen­
der la a m o r t i z a c i ó n de la Deuda m u ­
n i c i p a l duran te cinco años , a l que 
entiende, el Gobierno ha dado su con­
f o r m i d a d , s e g ú n se desprende de unas 
manifestaciones del s e ñ o r P i y S u ñ e r . 

Se ocupa t a m b i é n del A y u n t a m i e n ­
to de Hosp i t a l e t , que ha creado u n 
impuesto a los carruajes de t r á n s i t o . 

E l s e ñ o r P I Y S U Ñ E R le contesta 
y dice que el asunto s e r á l levado y 
d i scu t ido a l Par lamento . 

Dice que e l r é g i m e n que ac tua lmen­
te sigue para la a u t o r i z a c i ó n de pre­
supuestos no es una i n v e n c i ó n de la 
General idad, sino que viene regulado 
en el a r t í c u l o ad ic iona l del Es t a tu to . 
A f i r m a que no hay n inguna i l e g a l i ­
dad en el presupuesto del A y u n t a ­
mien to . 

E l Gobierno, dice, no e s c a m o t e a r á 
a l Pa r l amen to l a d i s c u s i ó n de lo que 
le corresponda, como tampoco e l 
A y u n t a m i e n t o , que para l a a p l i c a c i ó n 
de nuevos impuestos ha so l ic i tado ya 
el correspondiente permiso a l Gobier­
no de l a General idad, el que en una 
p r ó x i m a ses ión s o m e t e r á a l a aproba­
c ión del Pa r lamento l a correspondien­
te ley a u t o r i z á n d o l o . 

Respecto a lo de l A y u n t a m i e n t o de 
Hosp i t a l e t , d ice que las puer tas es­
t á n abiertas para que los que se crean 
pr judicados hagan la correspondiente 
pro tes ta . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r V I D A L Y G U A R ­
D I O L A , agradeciendo l a c o n t e s t a c i ó n 
del consejero delegado a l p r i m e r ex­
t r emo de su p regunta ; respecto a l s,e-
gundo, ent iende que es el Gobierno 
el que debe d i c t a r una d i s p o s i c i ó n 
de c a r á c t e r general para e v i t a r el 
abuso de que los diversos pueblos de 
C a t a l u ñ a puedan establecer e l dere­
cho de t r á n s i t o de carros. 

• Se ocupa el s e ñ o V I D A L Y G U A R ­
D I O L A de los numerosos impuestos 
sobre los solares, y dice que f i j a r unos 
impuestos que ascienden a 1*95 % so­
bre la ven ta del solar, es una verda­
dera enormidad . 

R e c t i f i c a el s e ñ o r P I Y S U Ñ E R , y 
dice que cuando se d i scu ta en el Par­
lamento el presupuesto m u n i c i p a l , 
s e r á la o c a s i ó n de hablar de dichos i m ­
puestos. Respecto a lo del impuesto a 
los carruajes de t r á n s i t o , dice que 
cuando se d iscuta la ley m u n i c i p a l 
p o d r á adoptarse l a d i s p o s i c i ó n de ca­
r á c t e r general , por La que aboga el 
s e ñ o r V i d a l y Guard io la . 

L A D I S C U S I O N D E L PROYECTO 
D E E S T A T U T O 

Se lee el nuevo redactado de los 
a r t í c u l o s 9 y 10 refundidos en uno y 
u n voto p a r t i c u l a r de los socialistas 
a los mismos. 

E l s e ñ o r S E R R A Y M O R E T defien­
de el vo to p a r t i c u l a r . Dice que la pro­
piedad toda, debe s é r regulada por 
el i n t e r é s social . En t i ende m u y vaga 
l a d e c l a r c i ó n que se hace en los ar­
t í c u l o s en c u e s t i ó n , d ic iendo que e l 
e jerc ic io de l a p rop iedad debe i n s p i ­
rarse en el i n t e r é s social . 

D ice que esta d e c l a r a c i ó n no s ign i ­
f i c a nada, ya que quien ejerce una 
p rop iedad cree s iempre que d i r i g e la 
e x p l o t a c i ó n de la me jor manera para 
él y para la sociedad. 

(Pasa a ocupar la presidencia el se­
co ro jo los s e ñ o r e s P i y S u ñ e r , Selvas 
y Gassol, ent rando el s e ñ o r D e n c á s . ) 
y Gassol, ent rando e I s e ñ o r D e n c á s . ) 

Hace u n de ten ido estudio de l de­
recho de propiedad y de su evolu­
c ión , deduciendo que ha de acabar 
por supe3 i t a r£ i e a l i n t e r é s de la co­
l e c t i v i d a d . 

Dice que los social is tas t a m b i é n 
a d m i t e n e l derecho de p rop iedad 
pr ivada , pero en los casos en que la 
p ropiedad representa el esfuerzo y 
el t r aba jo de u n i n d i v i d u o . 

Se ocupa de la e x p r o p i a c i ó n , y le­
yendo el a r t í c u l o de la C o n s t i t u c i ó n 
re fe ren te a este ex t r emo, dice que 
no se hace de esta f a c u l t a d una ex­
c lus iva del Estado y que correspon­

diendo a la r e g i ó n a u t ó n o m a , la le­
g i s l a c i ó n c i v i l , C a t a l u ñ a t iene fa­
cultades para poder exprop ia r y de­
t e r m i n a r las normas que han de re­
gu la r el derecho de propiedad. 

En t i ende que e l Pa r l amen to de 
C a t a l u ñ a t i ene plenas facul tades pa­
ra d i c t a r normas en sent ido socia­
l i zan te de la propiedad. 

( E n t r a de nuevo el s e ñ o r P i y Su­
ñ e r , y abandona e l banco ro jo el se­
ñ o r D e n c á s ) . 

E l s e ñ o r Serra y M o r e t i n v i t a a 
l a m a y o r í a a que reflexione sobre Ia 
i m p o r t a n c i a que t iene el s e ñ a l a r 
una e v o l u c i ó n social , que refleje e l 
s e n t i r del pueblo . (Aplausos de los 
socia l is tas) . 

Por la C o m i s i ó n le contesta el se­
ñ o r E S P A Ñ A , d ic iendo que la Esque­
r r a da a la c u e s t i ó n social t oda la 
i m p o r t a n c i a que t iene . Hace ver que 
no hay n inguna d i f e r enc i a esencial 
en t re el redactado del a r t í c u l o y e l 
voto p a r t i c u l a r de 'los socialistas. 

D ice que ellos han aceptado las 
sugerencias de los socialistas, al da r 
el nuevo redactado a los a r t í c u l o s 9 
y 10, af irmando unos p r i n c i p i o s so­
ciales. 

(Los d iputados que lo son de las 
Cortes Const i tuyentes , abandonan el 
P a r l a m e n t o ) . 

A f i r m a que la Esquerra no es un 
p a r t i d o de clase, y que aun cuando 
no se oponen a la f u t u r a socializa­
c ión de l a t i e r r a , respetan el .pr in­
c ip io de p rop iedad p r ivada , que dice 
no es en muchos casos i n s t r u m e n t o 
de esc lavi tud , sino de l i b e r t a d . (S ig­
nos de a p r o b a c i ó n en el banco de ia 
L l i g a ) . 

E l t e ñ o r E S P A Ñ A hace u n elogio 
de la p ropiedad p r ivada ,en la t i e r r a , 
y dice que los socialistas se expre­
san en los t é r m i n o s en que lo hacen, 
porque e s t á n en l a o p o s i c i ó n , pero 
que si es tuvieran en e l Gobierno, se 
g u a r d a r í a n m u y b ien de atacar la 
p ropiedad pr ivada , ya que la g ran 
fuerza socia l i s ta en muchos p a í s e s , 
—dice—radica en los p e q u e ñ o s p ro ­
p ie ta r ios rura les . 

Rec t i f i ca el s e ñ o r S E R R A Y M U -
R E T Hice que e s t á convencido de 
que la Genera l idad t i ene facultades 
para exprop ia r y puede por t an to 
as í dec larar lo y s e ñ a l a r las normas 
para hacerlo. 

D i c e que lo que han de concretar , 
es si qu ie ren o no expropia r , pero 
que es evadir l a c u e s t i ó n dec i r que 
no t i enen facul tades para hacerlo. 

Expresa su confianza en que no ha 
de pasar mucho t i e m p o s i n que los 
intereses ind iv idua les se supedi ten 
a los colect ivos, y l a s o c i a l i z a c i ó n 
de l a propiedad sea u n hecho. 

(Abandona el banco ro jo el neño r 
P i y S u ñ e r y en t r a el s e ñ p r M í a s ) . 

Ins is te en anter iores manifes ta­
ciones y de nuevo i n v i t a a l a mayo­
r í a a que acepte su vo to p a r t i c u l a r . 

Rec t i f i ca el s e ñ o r E S P A Ñ A . Rep i ­
te que como ellos no se oponen ñl 
avance del social ismo, dejan en el 
E s t a t u t o las puer tas abiertas a toda 
posible e v o l u c i ó n de sentido socia l i ­
zante. 

A f i r m a que de acuerdo con el Es­
t a t u t o votado en las Const i tuyentes , 
C a t a l u ñ a no • t iene facul tades para 
leg is la r en m a t e r i a de s o c i a l i z a c i ó n 
y e x p r o p i a c i ó n , sino ú n i c a m e n t e las 
de e j e c u c i ó n . 

E l s e ñ o r R U I Z P O N S E T I , en nom­
bre de la C o m i s i ó n , se ocupa de l 
asunto que se discute, d ic iendo que 
desde el p r i m e r momen to en que se 
t r a t ó de p r i n c i p i o s sociales, pudo 
apreciarse c ó m o l a m i n o r í a de la 
L l i g a t r a t aba de obs tacul izar lo ¿ a 
toda su m a l i c i a . 

D i c e que lo que p iden los- socia­
l i s tas es que se consignen en e l Es­
t a t u t o los mismos p r i n c i p i o s que fi­
g u r a n en la C o n s t i t u c i ó n , o sea que 
C a t a l u ñ a - tenga f a c u l t a d para la so­
c i a l i z a c i ó n de la p rop iedad y expro­
p i a c i ó n . 

En t i ende que la m a y o r í a no deb . . 
haber cerrado las puer tas a la p e t i ­
c ión social is ta, ya que con e l lo no 
l o g r a r á n , sino que e l d í a que t r i u n ­
f en en las elecciones, tengan que i r 
i nmed ia tamen te a l a r e v i s i ó n del 
E s t a t u t o O r g á n i c o de C a t a l u ñ a . ( R i ­
sas). 

E l s e ñ o r FRONJOSA: T r i u n f a r e ­
mos m á s p ron to de lo que creéis. . En 
las p r ó x i m a s eleccionef,. 

E l s e ñ o r Ru iz Ponset i , d i r i g i é n d o ­
se a la m a y o r í a , dice que e s t á n f a l ­
tando a las promesas que h i c i e ron 
a losi electores, ya que a l lechazar 
su vo to p a r t i c u l a r , los ciudadanos 
de C a t a l u ñ a , co lec t ivamente consi­
derados, t e n d r á n menos dereches que 
los del resto de E s p a ñ a . 

Acaba d ic iendo que a penas '̂ e 
e s t á aprobando el E s t a t u t o y el 
pueblo v i é n d o l o t a n m i n i m a l i s t a , 
siente ya á n i m o s r ev i s ion í s t a s i . 

Le contesta por la C o m i s i ó n e l se­

ñ o r A N D R E U , rebat iendo aus argu­
mentos en largas consideraciones so­
bre las promesas hechas a los elec-
toresi en sus propagandas y acaba 
rechazando e l voto p a r t i c u l a r . 

Los socialistas p iden v o t a c i ó n no­
m i n a l y el vo to p a r t i c u l a r es recha­
zado po r 49 votos con t ra 5 o sea que 
por p r i m e r a vez vo tan con jun tamen­
te los regional is tas y la m a y o r í a . 

Antes de e n t r a r a v o t a r e l a r t í c u ­
lo , se concede l a pa l ab ra a l s e ñ o r 
V E N T O S A , qu ien comienza p o n i e n ­
do de relieve l a t i m i d e z — d i c e — c o n 
que l a m a y o r í a t r a t a a l a m i n o r í a 
socia l i s ta y e l t r a t o de f avo r que 
les dispensa. 

E l s e ñ o r V E N T O S A dice que n o 
sabe" a q u é a t r i b u i r este t r a t o . Dice 
que no s e r á el n ú m e r o de d ipu tados 
de aque l l a m i n o r í a , y t a m p o c o a su 
fuerza e lec tora l , que s i vosotros n o 
los hubieseis t r a í d o no e s t a r í a n a q u í , 
dice, d i r i g i é n d o s e a l a m a y o r í a . 

Hace ver l a d i f e renc ia de ideo lo -
l o g í a en t re l a m a y o r í a , y los socia­
l is tas , acusando a a q u é l l o s de v a ­
guedades en sus a f i rmac iones de ca ­
r á c t e r socia l is ta . 

E x a m i n a lo que es el derecho de 
p rop iedad y pone de re l ieve las l i ­
mi tac iones que en todos los ó r d e n e s 
se s e ñ a l a n a los derechos h u m a n o s . 

Expone su c r i t e r i o c o n t r a r i o a los 
social is tas a l s e ñ a l a r l a e v o l u c i ó n su ­
f r i d a p o r el concepto de l a p rop ie . 
dad . Def iende e l derecho de p r o p i e ­
dad p r i v a d a como s u s t e n t á c u l o de 
las l iber tades h u m a n a s y dice que 
l a ú n i c a e v o l u c i ó n de l a p rop i edad 
p r i v a d a es e n e l sent ido de e x t e n ­
derse hac i endo cada d í a m a y o r e l 
n ú m e r o de p rop ie t a r ios . 

A f i r m a que en todo el m u n d o , 
excepto en Rus ia , se a f i r m a e l de ­
recho de p r o p i e d a d i n d i v i d u a l . 

Acusa de an t i cuadas las t e o r í a s de 
los social istas, que qu ie ren presen­
t a r como l a ú l t i m a p a l a b r a de l a 
moda . E x a m i n a l a s i t u a c i ó n en E u ­
ropa , y a l refer i rse a I t a l i a , e l s e ñ o r 
F R O N J O S A le acusa de j u s t i f i c a r 
e l fascismo, o r i g i n á n d o s e u n r e g u l a r 
a lbo ro to . (En t r e los que i n t e r r u m ­
p e n y escandal izan f i g u r a el s e ñ o r 
C a n t u r r i ) . 

Sigue e l s e ñ o r V E N T O S A c o m b a ­
t i endo a l socia l ismo y s e ñ a l a n d o su 
fracaso e n E u r o p a . 

En t i ende que e l a r t í c u l o que se d i s ­
cute coloca el derecho de p r o p i e d a d 
p r i v a d a a merced de u n supuesto i n ­
t e r é s co lec t ivo , p o r l o que se oponen 
a l m i s m o . 

E x a m i n a l o que sobre e x p r o p i a ­
c i ó n s e ñ a l a l a C o n s t i t u c i ó n , p a r a 
hacer ver a los socialistas que Ca ­
t a l u ñ a n o t i ene a t r i b u c i ó n p a r a l a 
e x p r o p i a c i ó n , que i n c u m b e ú n i c a ­
mente a l Estado, 

Combate l a i n t e r v e n c i ó n de l G o ­
b ie rno en l a e x p l o t a c i ó n de i n d u s ­
t r i as , que dice i m p l i c a r í a u n a socia-
l i z a c i ó n que no pueden ejercer. 

D i r i g i é n d o s e a l a m a y o r í a , dice 
que puesto que ú n i c a m e n t e t i ene 
C a t a l u ñ a facul tades e jecut ivas , n o 
h a l u g a r a sen ta r p r i n c i p i o s y d e f i ­
n ic iones en m a t e r i a e n l a que n o 
puede legis lar . 

Dice que l a f a c u l t a d que el a r t í c u ­
lo concede a l a G e n e r a l i d a d no es 
prec isamente u n a i n v i t a c i ó n a que 
vengan a estabeclerse ir^asferias en 
C a t a l u ñ a . 

I n v i t a a l a m a y o r í a a que r e f l e ­
x ione y vea que u n a d e c l a r a c i ó n de 
p r i n c i p i o s vagos puede representar 
u n grave d a ñ o pa ra l a e c o n o m í a de 
C a t a l u ñ a . 

Acaba hac iendo ver e l pe l i g ro que 
t i enen los ensayos de c a r á c t e r soc ia l 
y a n u n c i a e l vo to de su m a y o r í a e n 
c o n t r a de l a r t í c u l o y leyes que de l 
m i s m o se de r iven . (Aplausos en l a 
m i n o r í a de l a L l i g a ) . 

Le contes ta el s e ñ o r Consejero de 
J U S T I C I A Y D E R E C H O , en voz t a n 
ba ja , que apenas se oye. 

Dice que el los es taban en e l deber 
de hacer u n a C o n s t i t u c i ó n pa ra t o ­
dos y que p o r e l l o h a n p r o c u r a d o 
dar cab ida a las i n i c i a t i v a s soc ia l i s ­
tas, dando a l nuevo redac tado a los 
a r t í c u l o s 9 y 10 de l a m i s m a f o r m a 
que acep tan u n a sugei-encia de los 
regional is tas a l a r t í c u l o 11 . 

A p o y á n d o s e en a r t í c u l o s de l a 
C o n s t i t u c i ó n , dice que e l derecho de 
p rop iedad e s t á sa lvaguardado p o r 
las leyes del Estado, s i n i n t e r v e n ­
c i ó n p a r a l a r e g i ó n a u t ó n o m a , que 
puede ú n i c a m e n t e i n t e r v e n i r y r e ­
gu la r lo , pero s i n poder l l ega r n u n c a 
a l a p r i v a c i ó n de l a p rop i edad . 

E s t u d i a los conceptos de p r o p i e ­
dad y l i b e r t a d , hac iendo ver que t o ­
dos los sectores p o l í t i c o s co inc iden 
en el fondo, d e s v i á n d o s e ú n i c a m e n t e 
en la f o r m a de i n t e r p r e t a r l o s . 

Dice que se d i scu ten pa labras y 
n o real idades. 

Rechaza las a f i rmac iones del se­
ñ o r Ventosa, de que l a i n t e r v e n c i ó n 
de l G o b i e r n o en l a s o c i a l i z a c i ó n de 
las i ndus t r i a s , pueda p e r j u d i c a r l a 
e c o n o m í a , ya que se ejerce—dice— 

Un Congrego 

c u a r t o 

E l cuarto Congreso Internacional 
de Arqu i t ec tu ra Moderna , t e n d r á l u ­
gar en Moscou, del i al 10 de junio 
de 1933. E l tema del Congreso se rá 
" L a Ciudad Func iona l" , tema que se 
es tá preparando hace ya mucho t i e m ­
po. D e s p u é s del Congraso de Bruse­
las de 1930, se han tenido diversa-
entrevistas con el f in de organizar el 
Congreso de Moscou. L a tercera re­
u n i ó n preparatoria tuvo lugar en 
Barcelona, en abr i l de 1932. 

Por pr imera vez, todos los traba­
jos de los Congresos procedentes del 
C. I . R. P. A . C. s e r á n expuestos. Se 
e x p o n d r á n asimismo fo tog ra f í a s y 
planos de proyectos y de realizaciones 
de lo mejor hecho hasta ahora en 
arquitectura ' moderna. 

L a E x p o s i c i ó n In ternacional de 
Edif icios Escolares Modernos que 
hemos tenido ú l t i m a m e n t a en Barce­
lona, en la Escuela N o r m a l de la Ge­
neralidad, h a r á ver la diferencia entre 
los nuevos y los viejos principios de 
la p e d a g o g í a moderna. 

E l Congreso, que c o n t a r á con la 
r e p r e s e n t a c i ó n de 20 pa í ses , los dele­
gados de los cuales han sido i nv i t a ­
dos por la U . R. S. S., ha previsto 

! que las personas que no forman par-
1 te del Congreso, puedan part icipar en 
I esta m a n i f e s t a c i ó n con condiciones es-
j peciales para el viaje siempre que se 
i inscriban a la " A s s o c í a t i o n des A m i s 
I d'es C o n g r é s In te rna t ionaux d ' A r c h i -
• í e c t u r e Moderna" . 

Para inscripciones, dir igirse a: S?-
| cretariodel Congreso. Dolder tha l , 7, 
i Zu r i ch . 

e n todos los p a í s e s y en E s p a ñ a m i s ­
m o en diversas f ormas . Hace ver que 
el con t ras t e en t re los conceptos de 
p rop i edad emi t i dos po r socialistas y 
L l i g a , n o puede a p o r t a r luz a la d i s - , 
c u s i ó n n i in te resa a l redac tado de 
los a r t í c u l o s que se d iscuten . A f i r m a 
que no pueden hacerse a f i rmac iones 
absolutas en concepto de p rop iedad . 
Ins i s t e e n que se abusa de palabras . 

Dice que ellos no represen tan u n 
p a r t i d o i n t e r m e d i o en t re l a i z q u i e r ­
da y l a derecha, s ino que ellos son 
l a i zqu ie rda , u n a e x t r e m a izqu ie rda 
que no ve a s ú i zqu ie rda a n i n g ú n 
o t ro p a r t i d o . (Aplai isos en l a m a y o ­
r í a ) . 

E l P R E S I D E N T E , v i s to lo avanza­
do de l a h o r a (son las 8,15), p r e g u n ­
t a a l a C á m a r a si acuerda suspender 
l a d i s c u s i ó n p a r a r e a n u d a r l a m a ñ a ­
na , y como a s í se acuerda se l evan ta 
l a s e s i ó n , l e y é n d o s e e l o r d e n del d í a 
p a r a l a de h o y . 

U N A I N T E R P E L A C I O N D E L S E Ñ O R 
V A L L E S Y P U J A L S SOBRE A D M I ­

N I S T R A C I O N L O C A L 

L a s e s i ó n de h o y c o m e n z a r á c o n 
u n a i n t e r p e l a c i ó n sobre a d m i n i s t r a ­
c i ó n loca l , que t i ene anunc i ada el 
s e ñ o r Va l les y Pujols , s iguiendo l u e ­
go l a d i s c u s i ó n de l Proyec to de Es­
t a t u t o I n t e r i o r de C a t a l u ñ a . 

R E U N I O N D E L A M A Y O R I A 

Antes de l a ses ión . r e u n i ó s e la 
m a y o r í a pa.ra es tudiar una f ó r m u l a 
que a rmonizara el deseo manifestado 
por una f r a c c i ó n de los d iputados de 

| l a I zqu ie rda de que fueran s u s t i t u í -
;' dos los Ayun tamien to s c o n s t i t a í d o s 
' por el a r t í c u l o 29, y las manifes tacio­

nes hechas por el Gobierno de Cata­
l u ñ a en el sentido de dejar en sus-
penos l a s u s t i t u c i ó n , 

i D e s p u é s de i n t e r v e n i r en l a d is -
j c u s i ó n var ios d ipu tados , l l e g ó s e a 
; e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n que consis-
! t i r á en presentar m a ñ a n a u n p r o ­

yecto de ley en v i r t u d de l cua l se-
I r á n sus t i tu idos aquellos A y u n t a -
i mien tes , pero adoptando u n proce-
' d i m i e n t o d e m o c r á t i c o que consiste 
I en n o m b r a r , só lo p a r a el p e r í o d o 
I e lec tora l , u n a C o m i s i ó n gestora, 
i compuesta de t res i n d i v i d u o s : une 

que p s e r á el pres idente designado 
t por el Gob ie rno y los otros des so­
l i c i t ados a las organizaciones p o l í ­
t icas de l a l oca l idad . U n o en repre­
s e n t a c i ó n de las or ientac iones de l a 
m a y o r í a y o t r o de m i n o r í a . 

E s p é r a s e que esta f ó r m u l a l o g r a r á 
el a s e n t i m i e i n t o de l a C á m a r a . 

Conversamos con el consejero-de­
legado, s e ñ o r P i S u ñ e r , una vez t e r ­
m i n a d a l a r e u n i ó n . 

— ¿ L e h a c ompla c ido a us ted el 
acuerdo de l a m a y o r í a ? 

— ¿ P o r q u é no? 
— ¡ C o m o usted t e n í a sobre este 

asunto u n c r i t e r i o ya conoc ido . . . ! 
— C i e r t a m e n t e . Pero se h a encon­

t r a d o e l p u n t o necesario de c o i n c i ­
dencia . L a I zqu i e rda sabe resolver 
d e m o c r á t i c a m e n t e den t ro de s í m i s ­
m a todos sus d i s t in tos puntos de 
v is ta , r i n d i e n d o cu l to a la d i s c ip l ina 
en benef ic io de l a l abo r c o m ú n . 

O j a l á todos los p o l í t i c o s en Es­
p a ñ a acer ta ran a moverse en el sen­
t i d o de un idad e'n que nosotros 
movemos. 
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NUESTRO CONSULTORIO 
U l i v ¡ u . — P e r d o n e , quer ido amigo, 

'pero me parece que ha habido un 
snai entendido. Yo c r e í que t e n í a que 
p r o p o r c i o n a r l e a usted el vals de 
<<£¡i pagano de T a h i ^ I » , pero no en 
í n a n e r a alguna me lo mandase usted. 
^Vle es impos ib le de l todo p u b l i c a r 
colaboraciones e s p o n t á n e a s . A h í va la 
l e t r a de l o t ro vals que le interesa: 
^Cuando voy a ios bailes del Duque 
d é Osuna—con e l m i r i ñ a q u e de r i co 
m o a r é , — o i g o que m u r m u r a n : no 
ex is te n inguna—que tenga m á s breve 
ñ i m á s l i n i o p ie . Y s i bajo al Prado, 

b o t i l l e r í a — v i e j o s y galanes me vie­
nen a ver . Espronceda me sue'e de­
c i r madrigales—que expresan el fue­
go de su a d m i r a c i ó n — y todos r ep i t en 
m u y s e n t i m e n t a l e s : — D o ñ a M a r i q u i t a 
de m i c o r a z ó n . » A l e s t r i b i l l o . 

Carmen De l L i r i o . — R a m ó n Nova-
r r o e s t á f . lmando para l a M e t r o 
G o l d w y n Maye r Estudios, H o l l y w o o d 
( C a l i f o r n i a ) y no t i ene m á s d i rec­
c i ó n que esta. Es ta t emporada ha 
filmado la p e l í c u l a « M a t a H a r i » y 
« S o n - d a u g t h e r » , s in t í t u l o t o d a v í a en 
e s p a ñ o l . 

F I G U R A S D E L CINE NACIONAL 
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L a p e l í c u l a de las grandes est re l las . Gre ta Garbo, John B a r r y -
more , Joan C r a w f o r d , Wal l ace Jtteery, L i o n e l B a r r y m o r e , Lewi s 
Stone, Jean He r sho l t . 

Esta p e l í c u a no se p r o y e c t a r á 
en n i n g ú n o t r o s a l ó n de Bar­
celona duran te la presente 

t emporada 
a UM / / 
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Angeles Cantero 
L a c á m a r a c i n e m a t o g r á f i c a h a con­

quistado una* f i g u r a m á s , para l an ­
za r l a caprichosamente, entre suspi­
ros de luz, sobre la te la mister iosa 
de l a pan ta l l a . 

Angeles Cantero acaba de debutar. 
L a hemos vis to , m u y bella, moverse 
en el «p l a t eau» , in terpre tando el i m ­
por tante papel que L e ó n A r t o l a la 
ha confiado en su obra interesante 
«Sol en l a n i e v e » . Y nos ha hablado 
ingenuamente , de todo cuanto l a su­
cede e i l u s iona : 

—No sabe usted con q u é impacien­
c ia he esperado siempre este mo­
mento. Con q u é e m o c i ó n . A veces l le­
g u é a pensar que se o lv idaba de m í 
la Suerte... Pero pronto v i lo contra­
r i o . Y estoy contenta, m u y contenta 
porque era esto lo ú n i c o que amb i ­
cionaba. 

—¿A q u i é n debe sus p r imeros pa­
sos? 

—¿A q u i é n ha de ser? A L e ó n Ar to - , 
l a . ¡Es t an bueno! y lo que m á s ale- i 
gn'a me da es que s e g ú n dice, tengo i 
papel en l a p r ó x i m a . . . 

— ¿ Q u i é n e s son sus c o m p a ñ e r o s en ¡ 
«Sol de n i eve»? 

—Ana T u r , Javier Rivera , Olga Ro- ; 
mero, Ca rme l ina F e r n á n d e z , R o d r í - ; 
guez de l a Vega, Ricardo N ú ñ e z , L u i s I 
L l o r é n s , Erasmo Pascual , Velasco . 

— ¿ Q u i é n h a escri to l a m ú s i c a ? 
—Pedro B r a ñ a , u n muchacho astu- \ 

r i ano , m u y in te l igente , de b r i l l a n t e ' 
porven i r . 

L O S E S T R E N O S 

T I V 0 L í 

EL HOMBRE SIN NOMBRE 
( U f a ) 

La ú l t i m a p r o d u c c i ó n que esta mar­
ca ha presentado esta temporada pue­
de calificarse de un film m u y nota­
ble. 

Ofrece la t r aged ia de un hombre 

y a s í lo comprende finalmente el 
hombre que, por carecer de todo 
nombre t iene. Decide, pues, comen' 
zar una v ida nueva, como si de nue-
vo naciera en su p r o p i a pa t r i a . 

Sobre e l raso vivo—de m i ca r re te la 
que luce un b l a s ó n , — d i c e n los j i n e ­
tes que van a m i e s t r i b o : — D o ñ a Ma­
r i q u i t a de m i c o r a z ó n . 

E s t r i b i l l o : E n el M a d r i d r o m á n t i c o 
—no se oye o t r a c a n c i ó n : — M a r i q u i t a , 
M a r i q u i t a , D o ñ a M a r i q u i t a — D o ñ a Ma­
r i q u i t a de m i c o r a z ó n . 

S i a l vo lve r dei R e t i r o , cuando aca­
ba e l d í a — m e encuent ro con L a r r a , 
l e causo placer—y cuando v i s i t o la 

L a rubia de platino, 
Jean Harlow 

Desde que existe e l m u n d o hay 
rub ias de todas clases, pero de dos 
m i l a ñ o s a esta parte, só lo Jean Har­
l o w ha logrado i n u u c i r sus admira­
dores a buscar nuevos adjetivos para 
descr ibir su cabello. L a pa labra «P la ­
t i no» ha sido a s í a ñ a d i d a a l a inter­
m i n a b l e l i s ta de nombres descr ipt i ­
vos. 

Antes de esto h a b í a rubias meloco­
t ó n , rubias de paja, rub ias ceniza, 
rubias doradas y rubias color zana­
hor ias . T a m b i é n h a b í a cabezas b lan­
cas, cabellos a l g o d ó n , cabezas de es­
topa (s in i r o n í a ) , etc., etc. N i n g u n o 
de estos t é r m i n o s descript ivos es 
apl icable a l color pecu l i a r y fasci­
nador de l cabello de Jean H a r l o w . 
A l g u i e n tuvo l a i n s p i r a c i ó n de suge­
r i r «p la t ino» y ahora se ha i nmor t a ­
l izado ya este nuevo g é n e r o de ru ­
bio , gracias a la. pan ta l l a . 

P ron to volveremos a ver a Jean 
H a r l o w en «La Jaula de Oro» (Pla-
t i n u m Blonda , en i n g l é s ) , f i l m de 

Yo.—Estoy encantado que .aa.ya e3-
c r i t o de nuevo, pues, en efecto, ha­
c ía muchos meses que nada s a b í a de 
usted. L a semana p r ó x i m a tenga !a 
bondad de m i r a r e l Consu l to r io de 
nuevo y e n c o n t r a r á todos los datos 
que le in teresan de la a r t i s t a F lore-
l l e , pues no los tengo y me es i m ­
posible p r o c u r á r m e l o s de m o m e n t o 
para contes tar le i n m e d i a t a m e n t e . 

C H I P 

Columbia , que p r e s e n t a r á j i los Ar t i s ­
tas Asociados, en cuyo repar to f igu­
ran , a d e m á s de l a c l á s i c a « r u b i a de 
p l a t i n o » , Lore t ta Young, Robert W i ­
l l i ams , W a l t e r Catlett, Louise Closser 
Hale, Dona ld D i l l a w a y y otros ar­
tistas de menor renombre. 

U n periódico mejicano elo­
gia «El corresponsal de 

guerra» 
Transc r ib imos a c o n t i n u a c i ó n lo 

que dice el c r i t i c o ' d e « F i i m o g r á f i c o » , 
de l a cap i ta l de Méj ico , respecto a l 
f i l m de Columbia , d i r i g i d o por R a ú l 
Sloane «El corresponsal de g u e r r a » 
(Bajo el cielo de S h a n g h a i » . 

« T u v i m o s o c a s i ó n de ver esta ma­
r a v i l l a y podemos decir que l a Co­
l u m b i a t iene r a z ó n en sentirse o rgu-
l losa de haber p roduc ido una p e l í c u ­
la de l a m a g n i t u d de és ta .» 

Esta o p i n i ó n del c r í t i co mej icano 
viene corroborada por el é x i t o que 
e s t á obteniendo «El corresponsal de 
g u e r r a » ante dos p ú b l i c o s t an d i s t i n ­
tos como los de Londres y Bucarest, 

N A L C O N C U R S O 
O R G A N I Z A D O POR E X C L U S I V A S 

F E B R E R & B L A Y 
Con mo-tivo de l a p r e s e n t a c i ó n de l a e l e g a n t í s i m a d iva 

T T A A L P A 
en l a super-opereta 

ELLA ó NINGUNA 
Para p r e m i a r , con una m a g n í f i ca copa de p l a t a , donada por la 

. c é l e b r e cantante , a l pe r ro que tenga mayor semejanza t o n el que 
ella exhibe en l a p e l í c u l a 

E L L A 0 
L a copa q u e d a r á expuesta en los escaparates de ia casa 

E X C L U S I V A S F E B R E R & B L A Y 
Rambla de C a t a l u ñ a . 118 

a p a r t i r de m a ñ a n a , y l a a d j u d i c a c i ó n se v e r i f i c a r á e l p r ó x i m o d ía 
23 d e l co r r i en t e , a las 11 de la m a ñ a n a , en el m i smo local , donde 

p o d r á n presentarse los e jemplares que deseen optar al p r e m i o 

G 

P r e s e n t a c i ó n 

d e l a f a m o s a 

d i v a d e l a ó p e ­

r a d e V i e n a 

GITTA ALPAR 
e n l a s u p e r -

o p e r e t a d e 

g r a n e s p e c ­

t á c u l o 

Dirección 
C A R L F R O E L 1 C H 

Música de 
O T T O S T R A N S K Y 

Una exclusiva Febrer y Blay 

e l d i v o de l tango en 

E s un Fi ím F a ramo uní 
«•«MJI.UM»M «» 

que p a r t i ó a la guerra , siendo consi­
derado, r i co y fe l i z , y a l l í , de resul­
tas de una de las incidencias de l a 
magna cont ienda, p e r d i ó la memor i a . 
Dieciseis a ñ o s m á s tarde, cuando la 
recupera, regresa a su p a t r i a . Y se 
encuent ra con que se ¡e d íó por muer­
to y que la v ida , s iguiendo su curso, 
le a r r e b a t ó f o r t u n a , c o n s i d e r a c i ó n y 
f e l i c idad . 

E l hombre quiere , ante todo, reco­
b r a r su personal idad, se cree con p le ­
no derecho a el lo, pero se encuentra 
que topa con la mi sma ¡ey que de­
b ie ra amparar le . Esta se opone a 
sus deseos porque no posee pruebas-
las mismas pruebas que esa ley le 
q u i t a r a y ahora no puede r é c u p e r a r . 

Vanos son sus esfuerzos. L a v ida 
no puede dar salto a t r á s de n inguna 
manera. Los t res lus t ros t r a n s c u r r i ­
dos no pueden borrarse por su deseo. 

Los operadores de cine 
Los operadores de l a A s o c i a c i ó n 

M u t u a l de Operadores de Cine de Ca­
t a l u ñ a , se r e u n i r á n m a ñ a n a , v ier ­
nes, a las diez y media de l a m a ñ a ­
na, en su loca l social Puertaferrfsa, 
n ú m e r o s 7 y 0, p r imero . 

«El hombre que se reía del 
amor», ha estado de incóg­

nito en Barcelona 
«El hombre que se r e í a del a m o r » 

que, como saben nuestros . lectores, 
es el notable actor de la «S ta r F i l m » , 
Rafael Rivelles. ha estado de i n c ó g ­
n i t o en Barcelona, y , con él, su be­
l l í s i m a esposa, l a ap laudida actr iz 
M a r í a L a d r ó n de Guevara. 

Nadie se exul icaba este i n c ó g n i t o 
en una c iudad como Barcelona, don­
de los citados artistas, son t a n quer i ­
dos como populares Pero, a lgu ien 
nos ha expl icado l a r a z ó n . 

Ante l a p r o x i m i d a d de los carna­
vales, los protagonistas de «El fiom-

L a p roduc to ra ha presentado eota 
p e l í c u l a con toda la met iculos idad 
que r e q u e r í a y su animador , Gustav 
U c i c k y , ha sabido aprovechar hasta 
el menor resquicio que se le o f rec í a 
para presentarnos un film d igno de 
todo elogio, t an to por su desarrollo 
como por su p r e s e n t a c i ó n . 

E l p ro tagon is ta de la p e l í c u l a es 
F e r m í n Gemier , actor que da una 
e x p r e s i ó n l lena de fuerza y s incer i ­
dad al personape que representa. Sus 
manifestaciones de doior , de desespe­
r a c i ó n y desaliento, son de una fuer­
za i n t e r p r e t a t i v a notables. 

Como complemento se p r o y e c t ó la 
d i v e r t i d a comedia vodevilesca « U s t e á 
s e r á m i m u j e r » . Es u n film7 que de­
nota su procedencia t ea t r a i , pero que 
resul ta m u y d i v e r t i d o . 

Sus protagonis tas son A l i c e F ie ld 
y Roger T r e v i l l e . 

bre que se r e í a t l e l ' - amor» , h a b í a n si-
j do requeridos por diversas entidades 

para asis t i r a sus festivales de car­
nestolendas y pa ra actuar de Jura­
dos en c e r t á m e n e s , a r t í s t i c o s . En es­
to, el he rmano de l a «estrel la» enfer­
m ó repent inamente y con t a l grave­
dad que hubo de ser conducido a una 
c l í n i ca , a donde "se t r a l ada ron los 
ex imios art is tas que, como es lógico, 
t u v i e r o n que rechazar todas las i n v i ­
taciones. 

Pero Beni to P é r o j o , el director de 
la p e l í c u l a , que e s t á dispuesto a que 
su nuevo f i l m sea una p o n d e r a c i ó n 
m á x i m a de l a p e r f e c c i ó n , conc ib ió 
a ñ a d i r una escena m á s a l a cinta. 
El enfermo h a b í a mejorado, las em­
presas no cesaban de preguntar c u á n ­
do p o d í a n v i s iona r la obra, Perojo 
m e t í a pr isa y . . . Rivelles y su esposa 
no tuv ie ron otro remedio que obede­
cer, e x p o n i é n d o s e a que sus amigos 
de M a d r i d , no supieran in terpre tar 
el viaje y el sacrif icio que h a c í a n . 

Este ha sido el mo t ivo del i n c ó g n i ­
to; i n c ó g n i t o que ha dejado de serlo 

—¿Los ú e c o r a d o s de q u i é n son? 
—De M i g n o n i . 
—¿A q u é se dedicaba usted antes 

de debutar pa ra el cine? 
—Estudiaba. Y sigo estudiando a ú n . 
—¡Qué art istas de l a pan ta l l a l a i n ­

teresan? 
—Greta Garbo y Charlo! . 
—¿Qué roles le v a n a usted mejor? 

—Lo d r a m á t i c o s . 
— ¿ T i e n e novio? 
— E l arte . Es a lgo que quiero con 

toda m i a lma . 
L e ó n A r t o l a c o m e n z ó a g r i t a r 

denando si lencio. Los soles e l éc t i i 
eos v ie r t en nuevamente torrentes de 
luz sobre la g rac ia del decorado. ^ 
Angeles Cantero nos t iende su mai 
breve, en una s i m p á t i c a despedida. 

donde l a Empresa e x h i b i d o r a obtiene 
l lenos sensacionales, como he tele­
graf iado a l a Columbia , de Nueva 
York . 

Estreno 

P R I M A V E R A EN O T O Ñ O 

CATALINA 
t e n d r á lugar 

M A R T E S ¿1 MARZO 
a las 10 noche 
en s e s ión de gala 

pa t rocinado 

AMPARO MTÉRNANNFANTIL 
M á s detalles pronto 

F o x 
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l a m i s m a noche on que se ce l eb ró el 
bai lo c i n e m a t o g r á f i c o en el Hote l 
Ri tz , pues los organizadores, entera­
dos de que se ha l laban en el estable­
c imiento las figuras p r inc ipa les de 
«El hombre que se r e í a del a m o r » , 
fueron a despertarles—eran las doce 
de l a noche—, hasta conseguir que 
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L a mayor es t re l la 

R A Q U E L M E L L E R 
en la m á s be l la p e l í c u i a 

V I O L E T A S 
I M P E R I A L E S 

La Universa l t iene vastos pumes 
en p r e p a r a c i ó n : a s í o t ra p r o d u c c i ó n 
de Gaal, o t ra ele Trenker , otras de 
Eichberg « A v e n t u r a en el monte 
G r o s s g l o c k n e r » ; Casanova v o n Wol f -
gansee, etc. A d e m á s , t rabajos en Sui­
za a cargo de SOS Aceberg, a l re­
greso del Dr. Frank , de Groenlandia . . . 
y, en f i n , se oye hab la r de especia­
les preparat ivos para nuevas super­
producciones en el a ñ o que fe l izmen­
te y con buena estrella comienza pa­
ra la Universa l .—Dr. J I M E N E Z . 

U n tributo poco usual 
L a s e ñ o r a Alonzo Richardson , se­

c r e t a r i a de la Jun t a de Censura de 
la c iudad de AtTant , en e l Estado de 
Georgia, ha escr i to a la Co lumbra en 
los s iguientes t é r m i n o s : 

« E n m i c a r á c t e r de censoora que 
se pasa la v ida en tea t ros y cuyo de­
ber es el de juzgar las p e l í c u l a s pa­
ra la c iudad de A t l a n t a , qu ie ro con­
g r a t u l a r a la C o m p a ñ í a por l a mag­
níf ica p e l í c u l a « L a amargu ra de l ge­
nera l Y e n » . L a labor de N i l s As the r 
es, f rancamente , una sorpresa. Nunca 
lo hemos v i s to en nada que se le 
compare; descollante en todos sent i ­
dos. E l a rgumento es hondamente i n ­
teresante. B á r b a r a S t a n w y c k j a m á s 
ha estado t an be l la y t a n a justada a 
su papel . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n del y a n q u i rene­
gado, por W a l t e r Connol ly , es sobre­
sal iente. 

E n resumen, C o l u m b i a merece ser 
congra tu lada por of recer a l p ú b l i c o 

G r a n T e a t r e d e l U c e u 
COMMKMORACIO D E L 50 ANIVERSA. 
K I de la mort de R I C A R D WAGNER. 

i Avui, 23 de p-ropietat 1 abonament, a 
i les í). primara sortida del célebre tener 
i T H E O D O R S T R A C K , primera represen-

tació de 

S I G F R I D 
¡ per els célebres artistes N E M E T H Y -
I R U N G E R - S T R A C K - NISSEN - B A R . 
j TOL1TIUS . S Z K K E L Y i H A B I C H . Mes-

tre director: SEBASTIAN. Direcció es-
' céniea: E R H A R D T . Dissabte. segona 
. representació de S I G F R I D . Diumenge 

tarda, FUNGIO HOMENATGE a l'insig:-
ne artista F R A N C E S C VlífAS. Barrera 
representació de TRÍSTANY I ISOLDA. 

• E s despatxa a comptaduría 

Hov e s í r e n o - B A I L E DE T R A J E S 

h o n r a r a n con su presencia el festi­
v a l . 

No cabe duda que el ser «es t re l la» 
del cine, trae consigo no pocas mo­
lestias. 

• Los protagonistas de «El hombre 
que se r e í a del a m o r » , y a h a n sa l ido 
para M a d r i d , en busca de u n descan­
so que se lo t ienen b ien merecido, y 
a esperar el estreno de la p e l í c u l a 
que, seguramente, ha de cons t i t u i r 
el éx i to de la temporada. 

Rápidos progresos en los 
Estudios Universal 

L a c e l e b r a c i ó n del X X V I I aniver­
sario de Carlos Laemmle , que ha si­
do agasajado por eminencias de l a 
L i t e ra tu ra , P r e n s a , productores y 
prohombres de l a i ndus t r i a , i n v i t a a 
echar una ojeada sobre la labor rea­
l izada por este hombre en l a actua­
l idad. 

CAPITOL 
COLOSAL E X I T O del film de m i s t e r i o 

y e m o c i ó n 

Lunes, 13, presentación 

en sesión de gala 

Stud io 

u n filtn 

Reserve su l o c a l i d a d en 

T I V O L I 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía LÜI5 CALVO. Hoy tarde a 

las 4'30: 

L O S C L A V E L E S 
por MARIA R E U L L y FRANCISCO 

GODAYOL. 

L O S G A V I L A N E S 
por E D U A R D O B R I T O y R I C A R D O 
M A Y R A L . Noche a las 10, Aconteci­
miento Art ís t ico: ¡QUIEN S E R A MI NO­
V I O ! y la joya musical del maestro 

V I V E S : 

DOñA F R A N O i S Q U I T A 
por el eminente divo 

M I G U E L F L E T A 
CORA R A G A - C E C I L I A G U B E R T -
C A R M E N LLANOS - ANTONIO P A L A ­
CIOS - JUAN B A R A J A y MANOLO 
MURCIA. Cuerpo de baile. Primera bai­
larina L Y D I A P A R E S . Espléndida pre­
sentación. Maftana tarde: SOLE, L A 
P E L E T E R A y L A ROSA D E L AZA­
F R A N , por FONT MOLA. Noche: 
¡QUIEN S E R A MI NOVIO! y LOS G A . 
VILAÑES, por B R I T O y M A Y R A L . Sá­
bado noche. Acontecimiento Lírico. Re-

• posición de 

J U G A R CON F U E G O 
por G U B E R T - M A Y R A L - GORiGE -

FONT MOLA y PALACIOS. 
Se despacha en Contaduría 

por J A C K H O L T , BORIS KAilLOJb^^, 
y C. Cummlng-s 

P r o d u c c i ó n C O L U M B I A , d i s t r i b u i d a 
por los A R T I S T A S ASOCIADOS 

E n A m é r i c a y en el mercado m u n ­
d i a l , l a Universa l hace frente no só lo 
a l a crisis , que ha acabado con m á s 
de u n a casa editora, sino que se nos 
presenta m á s f i rme que nuYica. 

E n Aleman ia , l a pa t r i a de Laemm­
le, hace !a Un ive r sa l r á p i d o s progre­
sos bajo la acertada d i r e c c i ó n de su 
representante genera l M a x Fr ied-
land . L á p e l í c u l a «Mabuse» , de F r i t z 
Lang , e s t a r á t e r m i n a d a esta semana, 
y «El secreto de a c t u a l i d a d » celebra­
r á su estreno a l mi s ino t i empo en el 
Gapitol , de B e r l í n ; pero as imismo se 
cuenta con l a p r e p a r a c i ó n de otras 
producciones inmedia tamente . 

L a p e l í c u l a Gaal « S a l u d o y u n be­
so, V e r ó n i c a » , se e s t á rodando, pu­
d i é n d o s e apreciar ya hoy el i n t e r é s 
que despierta su t e r m i n a c i ó n , a j uz ­
gar por l a demanda que se siente. 
F r a n z í s k a Gaal, Luise U l r i c h , L u i s 
Trenker y P a u l Hoerbiger , .son cua­
tro astros que l a Universa l ha con­
tratado a este f i n , y con los cuales el 
éx i to es descontado. 

una p e l í c u l a t an del ic iosa y agrada­
ble en s u . t o t a l i d a d como « L a amar­
gura de l general Yen.» 

« L a amargura de l genera l Y e n » ha­
b í a sido p rogramada por una semana 
en e l t ea t ro R i a l t o , de A t l a n t a , pero 
ante l a demanda del p ú b l i c o , l a e x h i ­
b i c i ó n fué ex tend ida p o r o t r a se­
mana. 

U n telegrama de Raquel 
Meller 

R a q u e l M e l l e r , l a ex imia , a c t r i z 
e s p a ñ o l a , cuyo grandioso é x i t o e n l a 
v e r s i ó n sonora de " V i o l e t a s i m p e ­
r ia les" , que se p royec ta e n Pan tas lo , 
h a s ido u n á n i m e m e n t e reconoc ido , 
h a env iado a l a Empresa de aquel 
s a l ó n u n t e l e g r a m a de a g r a d e c i ­
m i e n t o pa ra e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s . 

Hoy e s t r e n o - B A l L E DE T R A J E S 
T e a t r o B a r c e l o n a 

Compañía de Alta Comedia 
C A M I L A Q Ü I R Ü G A 

Hoy jueves tarde a las cinco y cuarto, 
la bella comedia en tres actos, de Ar­

mando Moo-ck: 

L A LUNA EN EL P O Z O 
creación de Camila Quiroga. Noche a 
las dtez y cuarto. ITSTRENO E N ES­
PAÑA de la comedia en tres aetos, de 

Ensebio de Gorbea: 

B A I L E DE T R A J E S 
escrita expresamene para Camila Qul-
ro&a. Mañana viernes tarde: L A LUNA 
E N E L POZO. Noólié: B A I L E D E 

T R A J E S 

Q í & e n t T ^ s e j u r r u o j m 

u t m n a c o 

T e a t r o V i c t o r i a 
Hoy jueves tarde a las 4'30, S E L E C T O 
MAT1NEE D E MODA, tomando parte 
los eminentes cantantes CANDIDA 
S U A R E Z - E M I L I O V E N D R E L L y EMI­
L I A A L I A G A , l.o C H A T E A U X MAR-
d-AUX. Sublime creación de la primerí. 
sima tiple CANDIDA SUAREZ; 2.o A 
petición de numerosas familias, extra­
ordinaria representación de la joya 

musical, del maestro V I V E S : 

DOñA F R A N O I S Q U I T A 
por su único y verdadero creador EMI­
L I O V E N D R E L L . la s impatiquísima 
E M I L I A A L I A G A y MARIA SANTON-
CHA. Noche y todas las noches a las 
10'15. E X I T O D E F I N I T I V O •- E X I T O 
D E CLAMOR de. la siiper opereta del 

maestro P A U L ABRAHAM: 

L A F L O R D E H A W A I 
Triunfo de los eminentes artistas CAN­
D I D A S U A R E Z - E M I L I A A L I A G A -
E U G E N I A GALTNDO - E M I L I O V E N ­
D R E L L - F I E R R E C L A R E E y M I G U E L 
A R T E A G A . FASTUOSA P R E S E N T A -

¡ CION. Mañana tarde a las 4'30. Ver-
| nxmth Popular. BUTACAS A UNA P E -
j S E T A . Debut del tenpr arag-onés JUAN 
! IBAÑEZ, con los acto? primero y ter-
| cero de MARINA, y LAS CORSARIAS. 

Se despacha sin contaduría y en los 
Centros de Localidades 

i n t í m c i n e m a 

h o y 
el m a j o r é x i t o 
de la t ími ixn-ada . 

a m o r o s a 

por 
m a i y g lo ry y 
a lbe r t prejean 

m ú s i c a de e r w l n . 

butaca, 1*5.0. 

' que t a n favorable y en tus ias ta aco-
I g lda le h a dispensado. 

E n efecto, su m a r a v i l l o s a c r e a c i ó n 
c o n j u n t a y m á s especia lmente en 
las deliciosas canciones " D o ñ a M a ­
r i q u i t a " , " L a Pena", " G i t a n a " , etc., 
que. ex i s ten en l a i n t e r e s a n t í s i m a 
p e l í c u l a , h a merec ido de p ú b l i c o y 
Prensa las m á s calurosas pa labras 
de elogio, 

Mary Pickford ha llegado a 
Genova 

La r u b i a y p o p u i a n s i i n a estrel la 
M a r y P i ck fo rd acaba de l l egar a Ge­
nova, a bordo del magnff ico trasat­
l á n t i c o «Rex», para reunirse con su 
no menos popu la r m a r i d o Douglas 
Fai rbanks , cuyo ú l t i m o f i l m «El Ro-
binson M o d e r n o » , tanto é x i t o ba te­
n ido en P a r í s . 

Hoy e s t r e n o - B A I L E DE T R A J E S 
T e a t r o C ó r m c o 

PALACIO D E L A . R E V I S T A 
Hoy jueves, 9 Marzo, tarde a las 4'45, 
Grandioso Maiinóe Popular. BUTACAS 
A UNA P E S E T A . GEÍí^ERAL 60 C E N T I ­
MOS, l-o L a revista en dos actos: 

LAS MENINAS 
2.o E l grandioso éxi to: 

¡NlXAS, A VOTAR; 
Noche a las Í0'1&. l-o 

¡AGUA! ¡AGI/A! I A G U Á ! 
2.0 ¡NINAS. A VOTAR! 

• . 3.o E L E X I T O . BOMBA: 

B O N I T A S Y P E L I G R O S A S 
Triunfo de la compañía. E n seguida, 
sensacional E S T R E N O de la humorada 

arrevistada: 
L A NOCHE D E LAS KURDAS 

P u b l i C i n e m a 
Sesión continua una Pta. NOTICIARIOS 

R E P O R T A J E S . DOCUMENTALES 

S A L O N E S ^ C I N A E S 

T í v o h 
4 tarde y 9'4 5 noche. «USTED S E R A 
MI MUJER» (Alice Eield. 5'30 tarde y 

1)'50 noche). 

H O M B R E SIN NOMBRE 
(Fermín Gemier. 4'05. 6'35 tarde y 11 

noche) 

F é m í n a 
4 tarde y 10 noche. «¡AQUI SOBRA 
UNO» (Greta Nissen. 5'30 tarde y 10 

noche). 

E L B E S O REDENTOR 
(en español. Charles Farrel l , 4'05, C'35 

tarde y l l ' lO noche) 

C a p i t o 
4 tarde y 10 noche. «LA ESTATUA 
VENGADORA» (H. B. Warner. 5.'25 tar­

de y 10 nuche). 

T R A S LA M A S C A R A 
(Jack Holt. 4'05. 6'30 tarde y l l ' lO no-

che) 

C a t a l u ñ a 
4 tarde y 10 noche 

G R O C K 
(Grock y Gina Manés. 4. 6'15 tarde > 

10'45 noche) 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Telófono 13595. Sábado tarde y noche. 
Cine Sonoro y Atracciones. L a película 
sonora: E L MISTERIO D E L CUARTO 
A M A R I L L O , por Hugúet te Ex-Dufllos, 
y el grandioso programa de Varieda­
des: LEW1STONE E T • Co, sensacional 
atracelfin, y el modierno espectáculo: 
1-2-3.I-5.G HERMANAS GOMEZ, del 
que forman parte W E R N O F F (direc­
tor); R O B E R T O FONT, humorista; 
ELANOUITA GOMEZ, la lliftjor artista 

del Saxa y Xilofón 
RIQUISIMA PRESENTACION 

^^^^<*^'^^<^^'^^-^^4^^^ ^^^^ 
Hoy tarde de 4 a 8. Noche a las 10 

A C T U A L I D A D E S P A R A M O O S 
PARIS (documental) 
ECLA1R JOURNAL 

D I B U J O S 
R A Q U E L M E L L E R 

en la superproducción: 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 

K u r s a a ! 
4 tarde y 9'45 .noche. «EL E X P R E S O 
D E L AMOR» (4 tarde); «¿NOS DIVOR­
CIAMOS?» (5'27 tarde y 9'50 noche); 
«LA E S C U A D R I L L A DESHECHA» (Ri­
chard Dix, 0*30 tarde y 10'55 noche)-

P a t h é P a l a c e 
4 tarde y 9'30 noche. «LOS AMOS D E L 
PRESIDIO» (5,30 tarde y 9'40 noche); 
«RASPUTIN» (en esPaíiol, Oonrad Veidt, 

4, 6'4 0 tarde y 10'50 noche) 

E x c e i s i o r 
4 tarde y O'SO noche. «VOLUPTUOSI­
DAD» (5'35 tarde y 9'35 noche): 
«BOMBAS E N MONTECARLO» (Kathe 
de Nagy, 4, 6'40 tarde y 10'50 noche). 
MIRIA 
4 tarde y 9'30 neche. «EN POS D E L 
AMOR» (4'25 tarde y 9'30 noche); 
«L'OPERA D E QUAT'SOUS» (Florelle, 

5'55 tarde y 10'45 noche) 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3745 tarde. «EL HACHA JUS­
TICIERA» (5'35 tarde y 9'10 noche); 
«L'OPERA D E QUAT'SOUS» (Florelle, 

3'45, 7 tarde y 10'30 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde.. «ILUSION J U V E ­
NIL» (4'50 tarde y 8'4 0 noche); «JACK 
E S E L HOMBRE» (6'05 tarde y 9'55 no­
che); «BUSCANDO F I E R A S VIVAS» 
(en español, 3'45, 7'15 tarde y ll'Oó 

noche) 
ROY A L 
Continua 3T45 tardía. «LA CONDESA D E 
MONTECRISTO» (4'55 tarde y 9'20 no­
che); «JACK E S E L HOMBRE» (3'45 
tarde y 8'10 noche); «BUSCANDO F I E ­
RAS VIVAS» (explicada en español, 6'40 

tarde y 11 noche) 
IRIS P A R K 
Continua 3'45 tarde. «TIERRA D E 
HOMBRES» (5'30 tarde y 9'05 noche); 
«MERCADO D E MUJERES» (Dita Par­

lo, 4'05, 7'20 tarde y 10'55 noche) 
W A L K Y R I A 
Continua 3'4 5 tarde. «EL FOGONERO» 
(5'30 tarde y 9'10 noche); «MERCADO 

D E MUJERES» (Dita Parlo. 4'05, 7*20 
tarde y 10'55 noche) 

BOHEMIA 
Continua 3'45 tarde. «LIRIOS S I L V E S ­
TRES» (3'4 5 tarde y 8'05 noche); «LA 
M U J E R PINTADA^» (5'10 tarde y "9'30 
noche); «EL C A B A L L E R O D E L A NO­
CHE» (en español. José Mojica, 6'35 

tarde y 10'55 noche) 
DIANA 
Continua 3'4 5 tarde. «COCKTAIL D E 
CELOS» (4'55 tarde y 8'50 noche); 
«MASCARA D E TUL» (6'15 tarde y 
l l ' lO noche); «EL C A B A L L E R O D E L A 
NOCHE» (en español, José Mojica, 

•3'45, 7'25 tarde y 11'20 noche) 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4'30. Noche a las 9'45 

R E V I S T A 
M A R I D O S E R R A N T E S 

GUSTAV F R O H L I C H en 

NO QUIERO S A B E R QUIEN E R E S 
C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36-38. Teléf. 18.972 

N A T U R A L (sonora) 
NOTICIARIO F O X SONORO 

B U E N V I A J F , (cómica sonora) 
ARISTOCRATAS D E L CRIMEN, super­
producción sonora, por Ricardo Córtez. 

E L U L T I M O V A R O N 
S O B R E L A T I E R R A 

totalmente habiada en español, por 
Raoul Roulien y Rosita Moreno 

Sesión continua desde las 4 

fioumaona 
'Hoy miércoles. Matinal de 11 a 1 

Tarde sesión continua de 4 a 8 
Noche a las 10 sesión numerada 

G R A N D H O T E L 
G R E T A GARBO - JOHN B A R R Y M O R E 
W A L L A C E B E E R Y - JOAN C R A W F O R D 
L I O N E L B A R R Y M O R E - Ll iWIS STONE 

J E A N M E R S H O L T 
Producción M E T R O GOLWYN M A Y E R 
Taquilla abierta de las 11 de la mañana 

a 11 de ia noche 
Se- despacha con anticipación sin 

AUMENTO D E P R E C I O 
Todos los días matinal de 11 a 1 

Tarde a las 3'4 5. Noche a las 9'45 
P R I M A V E R A - 1)Tin .TOS 

J A L L O P A R I S ! 
H A Y Q U E C A S A R L O S 

P E R I P E C I A S D E S K Y P P I (sólo tardes) 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dijous, tarda a les 5. Popular, 
ENTRADA I BUTACA UNA P E S S E T A : 
E L CINTURA D E C A S T L T A T o E L A l . 
X1ÍROP D E L DOCTOR MANXIULA. 
TOTA L A T A R D A E N UNA R I A L L A D A 
CONTINUA. N'it a les 10. E L T R I O M E 

D E L VODEV1L NORD A M E R I C A : 
i ¡TRES NITS A PARÍS! ¡ 

Més de 1.000 reprsseirtaelpns a New. 
York, ¡iEs el rííiursinieiut del vodevilü 
Divendres tarda a les 5, Popular, 
ENTRADA I BUTACA UNA P E S S E T A : 
A L'ANY 1í)10... i L ' A R D E K T A L F R E D 
Nit i totcis les nits, I'éxit vodevillese: 
i ¡TRES NITS A PARIS!! E s despatxa 
en tots els Centres de Localitats-

E M I L I O V E N D R E L L 

E M I L I A A L I A G A 
LOS DOS MEJORES I N T E R P R E T E S de 

D O ñ A F R A N O I S Q U I T A 
HOY T A R D E E N 

T E A T R O V I C T O R I A 

i n t i m c i n e m a 
rosellón, 257, entre pasiuo de 
gracia y rambla de Cataluña, 
teléfono 78705. < 
toda,^ las tardes sesión 
continua, a las 4,15; 6'15. 
noche a las 10'15. 

una aventura amorosa 
por mary glory y albert prejean. 
dibujos sonoros, 
butaca 1'50. 

C i n e L a y e t a n a 
Siempre grandes programas. Hoy; SAN­
G R E E N LAS OLAS, grandiosa cinta de 
gran expectación; E L P E Z DORADO, 
superproducción, por Constance Tal-
madge; SANTOS D E L I N F I E R N O , joya 
Universal, por Charles Bickford; CAS. 
TO JOSE, muy cómica. Domingo noche 
grandes estrenos, entre ellos: ANNY 

C H O F E R 

EMPRESA D E L I C I A S 

S e l e c t C i n e m a 
HOLLYWOOD A L DESNUDO 

E L V E N C E D O R 

C i n e A r n a u 
TUMULTOS 

L A N A V E D E L ODIO 

Doy tarde a las 4'10. Noche a las lO'lO 

E S P E R A M E 
por Carlos Gardel y Goyita Herrero. 

E s un film Parainonut 

T e a t r o T r i u n f o y 

C i n e M a r i n a 
Grandioso programa para hoy: 

L A CONQUISTA D E PAPA (sonora) 
TARZAN D E LOS MONOS, (sonora) 

NOTAS TAURINAS, y otra 
Lunas: TARZAN D E LOS MONOS (sono­
ra); Q U E R I A UN MILLONARIO (so­

nora) 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy jue<ves tarde a las 4'15: E G O / -
C U E I I . MAGUREGUI I contra ASTI . 
GARRAGA . TEODORO. Noche a las 
10 15: E R D O Z A Menor - U G A L D E con­
tra I B V R L I J C E A . G U T I E R R E Z . Deía 

lies por carteles 

Anunciar en un buen perió­
dico como E L DIA G R A ­

F ICO, es prosperar 
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E N M A D R I D 

S e e s t r e n ó e n e ! C o l > s e u m « L a i s l a d e l a s p e r l a s » 

d e l m a e s t r o P a b ! o S o r o z a b a i 

Pa ra que el Co l i seum no desdiga 
de lo que e s t á en boga en sus co­
legas de l a G r a n V í a , los s e ñ o r e s 
G o n z á l e z de l Cas t i l l o y M a r t í A l o n ­
so, felices l i b re t i s t a s de " K a t i u s ­
k a " , h a n resuel to ofrecer a su co ­
l aborador , el maes t ro S o r o z á b a l , u n 
l i b r o que resume los episodios m á s 
sensacionales de las p e l í c u l a s u l t r a ­
m a r i n a s , con t a m - t a m , pero s i n 
c a n i b a l i s m o . E n t r e "Sombras b l a r i -
cas" y " T a b ú " se mueve esta " I s l a 
de las per las" , cuyo:, pescadores n o 
son y á de los que d a n e l "do de 
pecho". Y si e s t á m a l d i cho lo de 
que se mueva , es porque, aunque a 
veces suscite e l recuerdo de "Los 
sobr inos del c a p i t á n G r a n t " , no h a y 
en e l a r g u m e n t o ca tac l i smo a lguno . 

P a r a u n m ú s i c o del pres t ig io de 
Pablo S o r o z á b a l esos l ib re t i s t a s 
pensaron q u i z á que s e r í a o p o r t u n o 
u n a i n t r i g a y u n a m b i e n t e e x ó t i c o 
que p u d i e r a da r p o r resul tado u n a 
ó p e r a c ó m i c a del t i p o de " L a k m é " 
o " M a d a m a B u t t e r f l y " , y e l m ú s i ­
co, en efecto, no h a d e s d e ñ a d o l a 
s u g e s t i ó n , Pero s i n a lcanzar u n n i ­
ve l de t a n r e l a t i v a a l t u r a , S o r a z á -
b a l h a conseguido d a r a su obra 
u n a d i g n i d a d y u n decoro que, co­
m o puede verse, n o es i n c o m p a t i ­
ble c o n a l p o s i b i l i d a d de i n j e r t a r 
en m í a obra de ese t i p o n ú m e r o s de 
rev i s t a . As í se sazona el exo t i smo 
; o n m ú s i c a de "caba re t " paris iense 
y f i gu r ines de " m u s i c - h a l l " . 

E l cu idado que h a debido gu i a r 
p r i n c i p a l m e n t e a S o r o z á b a l , s e g ú n 
puede adver t i r se , es, a m á s de lo 
cons ignado, e l no ser p r o l i j o y e l 
conseguir que l a m ú s i c a , aunque f á ­
c i l y asequible, e s t é r e d i m i d a del m a l 
gusto pegadizo y de l a ins i s t enc ia 
contagiosa , que son males e n d é m i ­
cos en nues t ro p a í s . Desde el p r i ­
m e r m o m e n t o se c o m p r e n d i ó que 
S o r o z á b a l n o es h o m b r e que se r i n ­
da a n t e el aplauso mezqu inamen te 
conquis tado, y se n e g ó t e r m i n a n t e ­
men te a las repet ic iones . S i n e m ­
bargo, p a r a que l a d e c i s i ó n no de­
generase en m a n í a , S o r o z á b a l ac­
c e d i ó a r e p e t i r u n o de los n ú m e ­
ros m á s propic ios a e l l o : e l de unas 
danzas del segundo acto , prec isa­
m e n t e e l n ú m e r o m á s de r ev i s t a 
que h a y e n l a obra . 

E n genera l , S o r o z á b a l huye de 
los n ú m e r o s demasiado cuadrados, 
per f i l ados con i n n u m e r a b l e s "da 
capo" . Su d e c l a m a c i ó n , de l i b r e 
p e r f i l y de u n d r a m a t i s m o en 
"a r ioso" p r ó x i m o a l r e c i t a t i v o , le 
ob l iga a l a so l tu ra de l a f o r m a , s a l ­
vo en las p á g i n a s bai lables o en las 
que ne t amen te son "canciones" . U n 
c o r i t o breve del p r i m e r acto m i e n ­
t r a s se hace l a r e s p i r a c i ó n a r t i f i ­
c i a l a l t enor (que n o se h a ahogado 
por c a n t a r ) sugiere e l de los m a r i ­
neros pucc in i anos ; pero es u n a de 
l á s m á s agradables p á g i n a s de l a 
p a r t i t u r a . A s i m i s m o l a danza c o ­
reada " H u p a - h u p a " , cuyo "cres­
cendo" se a p r o x i m a a l exot i smo 
m a r c a " T r a d e H o r a " . E n e l segun­
do acto , m á s l igero y m o v i d o que 
el a n t e r i o r , h a y u n a l i n d a c a n c i ó n 
p a r a coro de muchachas y a l g ú n 
m o m e n t o de c i e r t o empaque d r a ­
m á t i c o . 

L a orquesta es, como puede s u ­
ponerse, u n a de las mayores v e n ­
ta jas en este compos i tor , que es u n 
d i r e c t o r excelente. E n a lgunos m o ­
mentos pudo apreciarse su s egu r i ­
dad de m a n o y d o m i n i o de l a m a ­
t e r i a . A lgunos efectos t i e n e n nove ­
d a d y e s t á n conseguidos con f a c i l i ­
dad y so l tu ra . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n f u é buena p o r 
pa r t e e todos, especialmente por l a 
f e m e n i n a : E n r i q u e t a Ser rano y M a ­
r u j a V a l l o j e r a c a n t a r o n c o n gusto 
y delicadeza. A d o l f o S i r v e n t es tuvo 
a f o r t u n a d o en su papel , d i f í c i l , pero 
l u c i d o ; J o a q u í n V a l l e h izo u n a le ­
m á n de B a g a r í a pe r fec tamente c o n ­
seguido, y los d e m á s f u e r o n Pablo 
Her togs , Pedro Segura, A n t o n i o R i -
quelme y Carlos R u f a r t . 

N O T A S 

« S I G F R I D O » EM E L L I C E O 
H o y jueves, se d a r á e n e l G r a n 

T e a t r o de l Liceo , l a p r i m e r a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de S ig f r ido , l a soberbia 
segunda j o m a d a de l a T e t r a l o g í a " E l 
a n i l l o de los Nibe lungos" , de l c o ­
loso W a g n e r , 

E n esta r e p r e s e n t a c i ó n r eapare -

Artistas que se casan 

R o s i t a F o n t a n a r y e ! 

m a e s t r o Q u i r ó s h a n c o n ­

t r a í d o m a t r i m o n a l e n l a c e 

- A y e r m a ñ a n a , en .si c a m a r í n de la 
parroquia l iglesia de la C o n c e p c ' ó n . 
contrajeron ma t r imon ia l enlace la 
b e l l í s i m a artista Rosita Fontanar v el 
p o p u í a r í s i m o maestro Vicente Q u i r ó s . 
" Asis t ieron a la ceremonia numero­
sos amigos de los contrayentes, entre 
los que vimos a muchos artistas de los 
teatros barceloneses y varios compa­
ñ e r o s del autor de la famosa c a n c i ó n 
'"Tus picaros ojos". 

Fueron padrinos d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Q u i r ó s , hermana del contrayente, y 
don Eduardo Riera. 

A m e d i o d í a , los r ec i én casados i n ­
v i t a ron a una comida, que se c e l e b r ó 
en el Restaurant del Parque, a su» 
í n t i m o s , A r m a n d o Oliveros, Francis­
co Soriano, Estanislao G u i r ó y otros. 

Felici tamos a los nuevos esposos y 
les deseamos venturas y prosperidades 
sin cuento. 

c e r á an te nues t ro p ú b l i c o el c é l e b r e 
t e n o r T h e o d o r S t r ack , que t a n g ra to 
recuerdo d e j ó c a n t a n d o en l a t e m ­
porada de 1929, aquel las memorables 
representaciones de " P a r s i f a l " . 

Con e l c é l e b r e t e n o r S t r ack , e l 
S ig f r i do eminen te y f i e l i n t é r p r e t e , 
i n t e r p r e t a r á n l a soberbia p r o d u c c i ó n 
wagne r i ana , los c é l e b r e s a r t i s t a s N e -
m e t h y , Runge r , Nissen, B a r t o l i t i u s , 
Szekely y H a b i c h , que acaban de o b ­
t ene r t a n s e ñ a l a d o t r i u n f o en " T r i s -
t á n " y a l f r en te de l a orquesta e l 
c é l e b r e maes t ro S e b a s t i á n . 

E l d o m i n g o p o r l a t a r d e t e n d r á l u ­
g a r l a f u n c i ó n homena je a l ins igne 
arbista Franc isco V i ñ a s , con m o t i v o 
de colocarse e n e l t e a t r o m í a p laca 
que p e r p e t u é sus grandes i n t e r p r e ­
taciones wagner ianas y l a c r e a c i ó n 
de " P a r s i f a l " . Se d a r á l a ú l t i m a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de " T r i s t á n e I s o l d a " . 

ORQUESTRA P A U CASALS 

H a quedado d e f i n i t i v a m e n t e es­
tab lec ido el p l a n de concier tos que 
a n u n c i a l a Orquesta, P a u C a s á i s p a ­
r a el mes de a b r i l . L a a u d i c i ó n i n a u ­
g u r a l se c e l e b r a r á e l d í a 2 de a b r i l , 
p o r l a t a rde , y las s iguientes s e r á n 
los d í a s 5 noche, 9 t a rde , 19 noche, 
23 t a rde y 27 noche. Se e s t á n u l t i ­
m a n d o los p r o g r a m a s e n los que co ­
l a b o r a r á n prest igiosas agrupaciones 
y eminentes a r t i s t a s nacionales y ex­
t r a n j e r o s . 

C O S A S D E B A S T I D O R E S 

S e a f i r m a q u e . . . 

A base de algunos elementos de la 
c o m p a ñ í a que hasta hace unos d ías 
a c t u ó en el teatro Fuencarral , de M a ­
dr id , entre ellos el b a r í t o n o O r d ó ñ e z , 
se es tá formando un elenco que mar ­
c h a r á en breve a Santander. 

P r ó x i m a m e n t e r e a n u d a r á su j i r a ar­
t ís t ica por E s p a ñ a , la excelente rec i ­
tadora y violoncell is ta chilena, Pi lar 
Cela. 

Lu is i t a Jerez, ha sido sometida a 
una de l i cad í s ima o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

Y a e s t á restablecida por completo 
y muy en breve r e a n u d a r á su actua­
ción a r t í s t i ca . 

H o y debuta en Fuencarral , la c o m ­
pañ ía de revistas procedente del tea­
t ro del Duque, de Sevilla. 

Se p r e s e n t a r á n con "Las L 
dras". 

Seguramente el viernes se estren 
rá en el C ó m i c o , " L a n ^ h e de 1 ^ 
Kurdas" , por la c o m p a ñ í a de M a r i a ! 
no Ozorcs. 

Con el estreno, d e b u t a r á el not 
ble actor c ó m i c o Paco Bernal. 

Las vedettes de la casa, tienen en 
la nueva obra, b r i l l an te in te rvenc ión 

T a m b i é n !a g u a p í s i m a L y d i a A m é ­
rica, luc i rá su arte y su espléndida 
belleza en " L a noche de las Kurdas" 

D e b u t ó en el teatro Ideal, de M a ­
dr id , con la zarzuela del maestro M a -
genti , " L a Barbiana", la celebrada 
tiple cantante M a r í a Badia. 

L a s i m p á t i c a actriz Enriqueta Font 
y su esposo el actor Francisco Tusct 
e s t án c o n t e n t í s i m o s de su ac tuación 
en Figueras y de las mú l t i p l e s prue­
bas de s i m p a t í a que reciben por parte 
del púb l i co de aquella localidad. 

E s t a m x h e s e e s l r e n a r á e n e l t e a t r o B a r c e l o n a l a 

c o m e d i a « B a i l e d e t r a j e s » , d e E u s e b i o G o d b e a 

S e g ú n se ha anunciado, hoy 
t e n d r á lugar en estz teatro « n estreno 
de verdadera s igni f icac ión . 

Se t rata de "Bai le de trajes", r i t a 
comedia en tres actos, or ig inal de 
Eusebio de Gorbea, que, agradecido 
a la acogida que la cr í t ica y el púb l i co 
de esta ciudad dió a su drama "LOJ 
que no perdonan", ha tenido la gen­
tileza de ofrendar a Barcelona el es­
treno de su i n t e r e s a n t í s i m a obra. 

Eusebio de Gorbea, ún ico autor 
d r a m á t i c o a quien la Academia Espa­
ño la ha otorgado el premio Fasten-
ra th , consagrando así la alta catego­
ría l i teraria del d i á logo de los per­
sonajes de su teatro, c o m e n z ó su ca­
rrera con el premio de " E l L i b e r a l " , 
de M a d r i d , a " L a m u ñ e c a de los v ie ­
jos;"; y el é x i t o ^e sus obras, " V e l e -

« L a p a s i ó n y m u e r t e d e 

M u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o » 

Hemos recibido el ú l t i m o n ú m e r o 
de la p u b l i c a c i ó n " L a Escena Catala­
na", en el que inserta el auto sacra­
mental de F r a y A n t o n i de Sant Ge-
r o n i . " L a P a s s i ó i M o r t de Nostr'3 

tas", t r iunfo personal de la gloriosa 
d o ñ a M a r í a Guerrero, " L o s que n0 
perdonan", y " L o s amos de Curtido­
res", acaba de ser refrendado en Bue­
nos Aires con el g ran suceso de cri­
tica y de púb l i co obtenido con " E l 
mol ino de la m u í e r sola". 

"Bai le de trajes", que es el primer 
estreno que nos l - ' inda la ilustre ac­
t r i z argentina s e ñ o r a Quiroga, ha si­
do montada con gran lujo y propie­
dad, tanto en vestuarios como en de­
corados, y su " p r e m i é r e " ha desper­
tado inusitada e x p e c t a c i ó n entre nues­
t ro púb l i co m á s selecto. 

E l s e ñ o r Gorbea se halla en esta 
ciudad desde hace unos días , para d i ­
r i g i r los ú l t i m o s ensayos de su co­
media y asistir al estreno. 

Senyor Jesucrist", escrito en 1792 y 
refundido y adaptado a las exigen­
cias de la escena moderna por Salva­
dor Vi la regut , y que ha logrado al ser 
representado en el teatro Romea, uno 
de los mayores éx i to s de la tempora­
da. Esta edic ión, pues, es o t ro acierto 
de 1a m á s popular de las revistas de 
teatro c a t a l á n . 
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ZAPATO QUE YO ME QUITO... 
por C L O V I S E I M E R 1 C 

C o m i e n z o p o r q u e c o m i e n z o , 
c o m i e n z o p o r c o m e n z a r ; 
a s í c o m i e n z a s las n u b e s 
p o r e l c i e l o a. n a v e g a r . 

C a l l ó , c o n el o í d o p e g a d o a los h ierros de l a r e j a , por 
s i o í a a l g ú n r u i d o inter ior . R e i n a b a , s in e m b a r g o , e n l a 
c a s a , u n s i l enc io abso lu to . 

Q u i s o a h o n d a r m á s : 

E s t a s i q u e es casa , casa , 
é s t a s s í q u e s o n p a r e d e s , 
d o n d e e s t á e l o r o y l a p l a t a 
y l a f l o r de las m u j e r e s . 

T a m p o c o d i ó resu l tado e l p i r o p e o , p e r o Mart ine te no 
d e s m a y ó , y , s u b i e n d o de tono, c a n t ó : 

L a s o n c e , C a r m e n , h a n d a d o 
y t ú n o has d a d o n i n g u n a ; 
m i r a c ó m o p o d r á es ta r 
e l p o b r e c i t o q u e a y u n a . . . 

E s t a v e z , o y é r o n s e en e l interior de l a c a s a u n a s p i ­
s a d a s breves , d e p i e d e s c a l z o . 

M a r t i n e t e t e m b l ó de e m o c i ó n , c o n v e n c i d o de que i b a 
a abr ir se la v e n t a n a . 

N o f u é a s í , p e r o e n c a m b i o , a m e d i a voz , r e s o n ó o tra 
c o p l a , m o r t a l de n e c e s i d a d : 

Z a p a t o q u e y o m e q u i t o , 
n o m e l o v u e l ü o a p o n e r ; 
q u e l o r e c o j a q u i e n q u i e r a , 
q u e y a o t r o n u e ü o m e r q u é . 

Y n o h u b o m á s . A l e j á r o n s e las p i s a d a s y todo v o l v i ó 
a q u e d a r e n s i l enc io . 

M a r t i n e t e quiso vo lver a cantar , p e r o e l d e s p e c h o a h o ­
g ó l e l a v o z en l a garganta y le d e j ó s in á n i m o p a r a se­
guir . 

L e v a n t ó e l p u ñ o a m e n a z a d o r h a c i a l a v e n t a n a , le e c h ó 
u n e scup i ta jo vengat ivo , y c o m o y a t e n í a gui tarra , y no 
e r a c o s a d e v o l v e r a c a s a tan de rosi tas , b a j ó h a c i a e l 
l a d o d e m a r . . . 

L a c o s t u m b r e l l e v ó l e h a s t a e l e s tanco , c e r r a d o . A l l í 
no h a b í a r e j a , p e r o p o c o i m p o r t a b a . Y al l í s o l t ó Mart i ­
ne te las c o p l a s de que h a b í a ido h a c i e n d o m e m o r i a , c o n 
m á s for tuna , pues to que T r i n i , r e v e n t a n d o de orgullo, 
gozos? por el r e c u e r d o de su e n a m o r a d o , a t r e v i ó s e a 
sa l ir a u n b a l c o n c i l l o , d e j a n d o c a e r s o b r e e l g a l á n unos 

c l a v e l e s , a m é n de m a n d a r l e u n a p o r c i ó n de besos y sus-
piri tos , que M a r t í n r e c o g i ó e n e l a ire , s i n t i é n d o s e c o m ­
p e n s a d o de l d e s d é n de C a r m e n . 

X I 

Mar t ine te , d e a q u e l l a h e c h a , p a s ó a ser e l m a r i d o de 
l a T r i n i , p e r o d e j ó de ser « M a r t i n e t e » p a r a convert irse 
e n el « E s t a n q u e r i t o m a t a s o m b r a s » , m u y m i m a d o , m u y 
l l e v a d o e n p a l m i t a s por l a v i u d a , que se d e s v i v í a por é l . 

M a r t í n a c a b ó p o r a c e p t a r b u e n a m e n t e que h a b í a pes ­
c a d o u n a c o g o r z a f e n o m e n a l , y s ó l o tres personaje s es­
t a b a n contes tes e n h a b í a h a b i d o el intento d e h o m i ­
c id io , q u e s ó l o u n q u e r e r d iv ino p u d o evi tar . 

E l s e ñ o r J o s é h izo p ú b l i c o , de a c u e r d o c o n C a r m e n , s u 
n o v i a z g o , y h u b o e l r evue lo cons igu iente entre las faene­
r a s , que , c o m o es n a t u r a l , d e j a r o n de a p r e c i a r en C a r ­
m e n h a s t a l a s b u e n a s c u a l i d a d e s que antes l a r econo­
c í a n . 

C e l i l l o s de m u j e r . . . 
L a b o d a , s i n e m b a r e o , f u é r u m b o s a c o m o p o c a s , por ­

que el s e ñ o r J o s é i n v i t ó a m e d i a c i u d a d y se m o s t r ó es­
p l é n d i d o en d e m a s í a . S e h a b l ó de e l la , en todas partes , 
i n c l u s o e n l a tertul ia d e l e s tanco . 

M a r t í n , y a c a s a d o , p r e t e n d i ó s o n r e í r m a l i g n a m e n t e 
c u a n d o l a M é d i c a , a l n a s a r t o d a v í a v i s tosa b a j o s u m a n ­
t ó n de f lecos , le d i jo d e r e f i l ó n : 

— ¿ V i e n e s , M a r t i n e t e ? 
— i A q u é ? 
— A l a b o d a de l a T o r o z o n a . 
— C Y q u é s e m e h a p e r d i d o a m í e n esa b o d a ? 
— ¡ D i s p e n s a , hi jo ! C r e í q u e te i n t e r e s a r í a . . . : 
— ¡ B a h ! — y a c o r d á n d o s e d e l a c o p l a d e s d e ñ o s a , m u r ­

m u r ó — : « Z a p a t o q u e y o m e q u i t o . . . » . 
— N o digas m á s , que y a s é q u i é n te lo c a n t ó c i er ta no­

c h e , en que t a m b i é n e s t a r í a s b e b i d o . . . 
— i A l t o a l l á ! N o p a s o por eso 
L a M é d i c a , r á p i d a , v h a c i e n d o un m o h í n expres ivo , 

a t a j ó l e : 
— P u e s d e b e s p a s a r por e l a r o . . . O l e digo a T r i n i y 

al j u e z q u e , en r e a l i d a d , n o h u b o b.orrachera, s ino l a 
g r a n c h a r r a n a d a d e u n h o m b r e c o b a r d ó n , que c r e y e n ­
do h a b e r a p u ñ a l e a d o a u n r i v a l , no h izo m á s que meter 
dos p a l m o s de h ierro en un p a q u e t e de s á b a n a s . 

M a r t i n e t e p a l i d e c i ó v v o l v i ó l a c a b e z a , t e m i e n d o que 
su m u j e r , que e s taba en la c o c i n a , s a l i e r a a l a ca l l e y se 
en terara del s u c e s o . 

— T ú s a b í a s . . . 
— T o d o . Y qu i s imos s a l v a r t e . Inc luso la « v í c t i m a » , el 

s e ñ o r J o s é , q u e se h a p o r t a d o contigo c o m o u n h o m b r e 
de b i en . P e r o g u á r d a t e de a labar te j a m á s de tu p r e d o ­
m i n i o sobre u n a m u j e r , que a v e c e s l a s c a ñ a s se v u e l ­
v e n l a n z a s . 

T r i n i , o y e n d o c o n v e r s a r a M a r t í n c o n u n a m u j e r , tuvo 
que s a l i r . . . L a p i c a r a c u r i o s i d a d . M a r t í n t e m b l ó . L a M é ­
d i c a s o n r i ó , c o m p o n i p n d o u n a c a r a a m a b l e : 

— H o l a , T r i n i . . . P a r e c e que te p r u e b a el m a t r i m o n i o . . . 

Y a M a r t í n t a m b i é n . Y as í s e lo e s t a b a d i c i e n d o . S ó l o 
que le a c o n s e j a b a p r o c u r e qui tarse de l a b e b i d a , porque 
es u n v ic io m u y r e p u g n a n t e . . . 

T r i n i , que s a b í a c u á n t o le gustaba e l v ino a la M é ­
d i c a , s o l t ó u n a c a r c a j a d a : 

— V a y a . . . ¿ q u i e r e s ca tar u n vini l lo n u e v o que m e han 
m a n d a d o de u n pago m a r b e l l í ? 

V a c i l ó l a M é d i c a , pero se contuvo . 
— ¡ N o , T r i n i ! Q u e v o y a u n a b o d a y e l nov io h a pro­

met ido r e g a l a r m e d iez arrobas de l v i n o que e l i ja . . . si 
asisto d e s p e j a d a d e l todo a la c e r e m o n i a . Y a ves que 
h a r í a c o m o a q u e l « s a n t o » que v e n d i ó no s é q u é heren­
c i a por u n plato de l en te jas . . . 

M a r t í n , t ranqui l i zado por e l sesgo q u e h a b í a dado a 
l a c o n v e r s a c i ó n la M é d i c a , d e j ó l a m a r c h a r s in a ñ a d i r pa­
l a b r a . 

C a r m e n , h e c h a u n b r a z o de m a r , y a c a s a d í t a , al apo­
y a r s u b r a z o e n el de su m a r i d o , t e m b l o r o s a de e m o c i ó n , 
se a c o r d ó de l a p u ñ a l a d a tra idora : 

— i D i o s m í o , J o s é , s i a q u e l l a n o c h e el mald i to a c i e r t a ! 
— P o r ti lo h a b r í a sent ido, y has ta por é l . . . E n cuanto 

a m í . . . M o r i r a l pie de tu r e j a , seguro d e tu c a r i ñ o , c Q110 
p e n a m e h a b í a de d a r ? ¡ P e o r muerte no m e d é D i a s ! 

— ¿ L o h a s - p e r d o n a d o y a ? 
— ¿ Q u é h o m b r e fel iz no p e r d o n a , C a r m e n ? . . . ¿ N o le 

p e r d o n a s tú ? 
— i C o n toda el a l m a ! 
— E n t o n c e s . . . 
T a n t a a l e g r í a , tanto holgorio p o p u l a r r o d e a b a a »o3 

novios , q u e las o c u r r e n c i a s , los p l á c e m e s de la multitudf 
les d is trajeres i n m e d i a t a m e n t e d e l r e c u e r d o . 

H a s t a l a M é d i c a h a b í a s ido p e r d o n a d a por C a r m e n . 
S a b í a y a é s t a los m a n e j o s de l a c u r a n d e r a , c a u s a , a l fiíjt 
de Su f e l i c idad , y s i e l c o s c o r r ó n la h a b í a her ido cruel­
m e n t e , e l bol lo era de ta l m a g n i t u d que lo h a c í a olvida-' 
todo . 

P r e c i s a m e n t e al l í e s taba l a M é d i c a , h u y e n d o de l tlC 
Jarr i tas , e m p e ñ a d o en a b r a z a r l a , p o r q u e s i l a curandera 
no h a b í a b e b i d o , e l t í o J a r r i t a s — y y a s a b e m o s q^ie e 
v iudo en segundas n u p c i a s e s taba enamoTiscado de 'a 
z a h e r í - habí?; trasegado de lo l i n d o . 

R e í a n s e todos de los chi l l idos que d a b a la M é d i c a , 
p r o c u r a n d o e s c a p a r de l tabernero , has ta que no p^do 
m á s y h u b o de s u c u m b i r . F u é el s e ñ o r J o s é el que sepa­
r ó a los dos b e b e d o r e s , antes de que la M é d i c a arañara 
al t í o Jarr i tas . . 

— ¿ P o r q u é no te vengas de é l , c a s á n d o t e y bebien-
dote su e s tab lec imiento ? 

— E s q u e el g r a n u j a h a m a t a d o y a a tres m u j e r e s . . . 
— A la t e r c e r a v a l a v e n c i d a . . . A h o r a t ú t r i u n f a r á s . 
— ¿ U s t e d c r e e , s e ñ o r J o s é ? . . . — d i j o la M é d i c a , que 

no d e i a b a de sentir s i m p a t í a por e l v iudo b e b e d o r . 
— ¿ S i lo c r e o ? . . . Y q u e pago los gastos de l a b o d a . 
\ v o l v i é n d o s e a s u m u j e r , d i jo , r i endo : 
— S i é s t o s se c a s a n , la c i u d a d se q u e d a c o n dos borra 

chos m e n o s : a l d í a s iguiente los e n c u e n t r a n ahogados 
e n u n tone l . . . ¡ C o m o si los v i e r a ! 

F I N 



J u e v e s , 9 M a r z o de 1933 E L D I A G R \ - 7 i C O P á g i n a 15 

V I D A M A R I T I M A 

£1 turismo ma­
rítimo 

E n nues t ra v i d a ' ~ r f a l t a t u ­
r i s m o . Se h a n rea l izado breves i n ­
ten tos costeros s in i m p o r t a n c i a ; en 
malas condiciones la m a y a r í a de 
ellos, por s imples i n i c i a t i v a s p a r t i ­
culares y s i no h a n sido u n negocio, 
cuando h a n estado d i sc re tamente 
p lanteados , t ampoco h a n sido u n 
fracaso. Pero no se h a e m p r e n d i d o 
en serio e l t u r i s m o m a r í t i m o , n i s i ­
qu ie ra con c a r á c t e r pen insu la r , de­
d i cando a l m i s m o buques elegantes, 
dispuestos p a r a que el pasaje pueda, 
t ene r el m á x i m o de comodidades . 

E n E s p a ñ a se v i a j a poco por m a r , 
a despecho de que solo e l M e d i t e ­
r r á n e o t i ene s o b r a d í s i m a s bellezas 
p a r a a t rae r l a cu r ios idad de l p ú b l i ­
co ad inerado . L . poblaciones de l 
l i t o r a l e s p a ñ o l r ' un tadoras . N o 
h a y u n a sola que n o t enga cosas i n ­
teresantes que a d m i r a r . 

Buques ^ - r e a l i z a r an viajes cos­
teros a l r e d e d o r — u n al rededor , n a ­
t u r a l m e n t e , r e l a t ivo—de l a p e n í n s u ­
la , creemos que c o n s e g u i r í a ? ! u n ex­
celente r e n d i m i e n t o , ' ayudados, 
a d e m á s , por u n a p r o p a g a n d h á b i l 
y constante, l og raban hacer estable 
e l servicio de t u r i s m o . 

No desconocemos ensayos respecto 
a l t u r i s m o de g r a n enverga-dura, 
realizados con é x i t o mediocre , pe ro 
es n a t u r a l que si n o estamos p r e p a ­
rados p a r a é l t u r i s m o , t o d o ensayo 

m s e a 

C o m p a ñ í a Hamburguesa 
Americana 

S E R V I C I O S K i S G U L A . R E S D E 
E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O 
"í A L A A M E R I C A O E N T R A I -

L a J u l o s a m o t o n a v e d e d o b l e 
h é l i c e « O R I N O C O » 

s a l c t r a e l 10 d e M A K Z O d é 
S A N T A N D E R y O I J O N y e l 1 1 
d e M A R Z O d e L A C O R U Ñ A 

V I G O o a r a H A B A N A . V E -
R A C R U Z v T A M P I C O , a d m i ­
t i e n d o p a s a l e r o s d e P r i m e r a , 
C l a s e d e T u r i s t a s y T e r c e r a 

H a s e 
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d e s d e e l p u e r t o d e B I L B A O e l 
S K K V i C I U D E P A S A J E a l a 
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r e c i é n c o n s t r u i d a m o t o n a v e 
d e d o s H é l i c e s « C A R í B 1 A » 
q u e l l e v a r á P r i m e r a . , S e g u n d a 
v C l a s e d e T u r i s t a s c o n a e s -
t l n o a B A R B A D O S . T R I N I ­
D A D . L A G U A Y R A . P U E R T O 
C A B E L L O , P U E R T O C O L O M ­
B I A . C A R T A G E N A , C R I S T O ­

B A L . P U E R T O U M O N y 
P U E R T O B A R R I O S 

E s t o s e l e g a n t e s y v e l o c e s b u ­
q u e s h a n s i d o c o n s t r u i d o s e x -
p r o t e s L o a r a l a t r a v e s í a a 
n a l s e s t r o p i c a l e s c o n e s p a c i o ­
s o s s a l o n e s d e a l t o s t e c h o s , 
p e r f e c t a v e n t i l a c i ó n y a d e c u a ­
d o o r n a t o e n t o d a s s u s l u j o ­
s a s y c o n f o r t a b l e s d e p e n d e n ­
c i a s : d i s p o n e r d e a m p l i o s l o ­
c a l e s , p i s c i n a s d e n a t a c i ó n . . 
a m p l i a s c u b i e r t a s d e p a s e o y 
d e d e p o r t e s , c i n e m a t ó g r a ­
f o s , e t c . e t c . : q u e u n i d o a l b u e n 
s e r v i c i o y s u e u l e n t i c o c i n a , 
p r o v e r b i a l e s d e e s t a C o m p a ­
ñ í a h a c e n d e l a t r a v e s í a \xn 

v e r d a d e r o p l a c e r . 

P i d a n . o s p r o s p e c t o s d e s c r i p ­
t i v o s d e l a s m o t o n a v e s , a s í 
c o m o t o d a c l a s e d e d e t a l l e s e 
I n f o r m e s a l a A g e n c i a e n : 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Mu-
11er, S. A., Paseo de 
Colón, 24. - Teléfono 
número 12.195. 

FABRE LINES 
O l e . U l « . Ue N A V U G A T I O A 

\ V A P E U R 
f a r a C A S A B L A N C A ( e v e n t u a l ) . L I S ­
B O A X I VV V O R K . P H I I . A O K L P H I A 

B A L T 1 H I O R E y N O R F O L K 
S a l d r á e l d í a 10 d e m a r z o 
ni m e d l n c U a . la a i o t o n a v e 

G H R . SASS 
J ' a r a C A S A B l . A N C A ( e v e n t u a l ) , y S -
B O A : X t E V - * Y O K K : P H I I . A D K L -

1*11 l t \ . I Í A L T I I M O R E y N O R E O l - K 
S a l d r á e l d í a 23 d e m a r z o , 

a i u i e r t i o t i t » a m o t o n a v e 

INGR1A 
, , u d m i t i e n a í - ¡ a i K a 
^ a . r s f l e t e b e i n f o r m e s u n g i r s e n.-

C e n c í a itiar*tima DELGADO 

su f ra las consecuencias de l a f a l t a 
de p r e p a r a c i ó n . Las c i rcuns tanc ias , 
empero , v a n v a r i a n d o . E s p a ñ a es ya 
u n a p o s i b i l i d a d t u r í s t i c a . Las Islas 
Baleares demues t r an que se h a i n i ­
c iado l a provechosa c o r r i e n t e ; las 
costas l evan t inas , S e v i l l a y l a costa 
c á n t a b r a t i enen su a t r ac t ivos . No es 
necesario que en t re sotros m e n ­
cionemos nues t r a Costa B r a v a . 

Una o r g a n i z a c i ó n t u r í s t i c a m a r í t i ­
m a p o d r í a p r o p o r c i o n a r a nuestros 
navieros u n a excelente fuente de i n ­
gresos y da r empleo a buques que 
hoy se ven obligados a permanecer 
en p u e r t o po r f a l t a de t r á f i c o . 
. . Desde 7uego,' los meses de ve rano 
s e r í a n los m á s a p r o p ó s i t o . Pero es­
to h a y que pensar lo con t i e m p o , m a ­
durar lo , crear la o r g a n i z a c i ó n . E n 

los momen tos de crisis es cuando e l 
h o m b r e de negocios m á s Cebe agu ­
zar el i ngen io . ¿ P o r q u é n o es tudiar 
el p rob lema? 

D E L E G A C I O N B E MARIJNA 
E L C O N F L I C T O PESQUERO 

A y e r m a ñ a n a es tuvieron en l a De­
l e g a c i ó n de Pesca una c o m i s i ó n de 
la A s o c i a c i ó n de pat ronos pescado­
res, para t r a t a r del conf l ic to p lan­
teado con m o t i v o de la nueva dis­
p o s i c i ó n . 

Se espera c o n t e s t a c i ó n de M a d r i d 
para resolver lo que sea p ruden te 
sobre e l confl icto expresado-

LOS PESCADORES D E D E A N E S 

A y e r m a ñ a n a l l e g ó a nues t ra c i u ­
dad una r e p r e s e n t a c i ó n de l a So­
ciedad de pescadores de Blanes pa­
ra ent revis tarse con sus c o m p a ñ e r o s 
de esta loca l idad y ponerse de acuer­
do para as i s t i r a l a asamblea mag­
na de Federaciones pesqueras, que 
t e n d r á luga r e l p r ó x i m o domingo . 

L L A M A M I E N T O 

Por l a of ic ina de l D e t a l l de esta 
De t l egac ión de M a r i n a , se l l a m a 
a R ica rdo Fontanals Rojo, para en­
t r e g a r l e unos documentos que le i n ­
teresan-

Vapores de Hijo de 
R A M O N A. RAMOS 
D i r e c t o p a r a 

C A U T A G E JN A 
D i r e c t o s e m a u a i . c o n s a l i d a s l o s l u e -

v e s a l a s S E I S d e l a m a f i a n a . 
a d m i t i e n d o c a r g a y o a s a j e 

D i r e c t o o a r a 
A G U I L A S . A L M E R I A , M O T R I L . 

A L G E C I R A S ? M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l , c o n s a l i d a l o s 
s & b a d o s o o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a j e 
T a m p i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­

m i e n t o i t r e c t o o a r a 
r á n g e r . « a s n b l a n c a , R a b a t , ( H a z a -
s t A n . S a í L U o g a d o r . F e t u f i n y K . e -
n l t r a c o n t r a n s b o r d o e n G i b r a l t a r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r v r s o n s l g n a t a r l a 

Hijo de Ramón A. Ramos 
^ a s e o d e C o l ó n . 1 » T e l é l . 1&Ü41 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S J Ü K V i C i O K E O U L A K S E M A M A L , D E 
P A S A J E Y C A R G A P A K A L O S 

i! D E H U K . í l E N v A M B E R E S 

A d m t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
o a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l N o r t e 

d e E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 1 0 d e m a r z o 
e l l v a n o r 

H E L I O S 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ü m e r o 2 d e l m u e l l e d e B a l e a r e s s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

d e a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a j e s , i l e t e s v d e m & s i n í o r -
m e s d i r i g i r s e i s u s c o n s i g n a t a r i o s : 

Comerciai Combalia Sagrera 
P A S E O D E C O L O J N . 2 3 . Í . o 

T E L E F O N O 2 2 0 2 4 

S E P V I C I O S E M A N A L 
p o r v a p o r 

B E T I S 
e n t r e 

| B A R C E L O N A . V A L E N C I A , G A N D I A 

y C A S T E L L O N 

S a l i d a s t o d o s l o s s á b a d o s c o n s e r v i ­

c i o s c o m b i n a d o s p a r a 

A L C O V . C O N C E J N T A I J M A , O N T E N I E N -

T E , V I L L E N A , D E N I A , M O N T A V E R -

N E R . A L B A I D A , P O T R I E S , e t c . c í e . 

P A R A I N F O R M E S A : 

J O S É M O R E Y 

C O M P A Ñ Í A T R A S M E D i T E R R ^ N g / 

V T A C A Y E T A N A - 2. B A K C E L O N A 
- ' a s e o d e l a C a s t e l l a n a , 14. M A D R I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o de ) 
M e d i t e r r á n e o v C a n l á b r i c o 

S a l i e n d o a e t í a r c e i o n » r.odo? l o s 
m i é r c o l e s 

P e u i u s u i » y O a n a r l a s 

e i v i c l o q u i u c e n a - i a d m i t i e u d o c a r g a 
o a s a u o a r » IOB o u e r t o s d e l M e d i -

e r r á n e o . L a » P a l m a » » T e n e r i i f 
a o n s a l i d a s 'os m e v e s 

e r v i c i c r & p i c l c d e g r u í ! IU1C a e m n -
a a L B a r r p l o t i » r á d l r ' » O a n a r i a s 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d í a 11 
d e m a r z o l a m o t o n a v e 

CIUDAD DE SEVILLA 
F e n i a n r t o P 6 o 

E l d í a I b d e m a r z o 

PLUS ULTRA 
j o u e s c a l a s v a i e n c i a . ü i c a n t e 
C a r t a g e n a . C á d i z . L a s P a l u i a s . T e n e -

c i u . R í o d e O r o V S o u r u v i a S a n t a 
I s a b e l ( F e r n a m i o POOI. B a t a . R o s t o 

i R í o B e n i t o 
S E R V I C I O B A i i C i ü U O l v A V A D E . N C L A 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a : t u n e s y l u e v e s 
a l a s v e i n t e h o r a s 

S a l i d a s d e V a l e n c i a ; m i é r c o l e s y s á ­
p i d o s a l a s d i e c i n u e v e ñ o r a s , p r é s t a ­
lo o o r et m a e r n t f i r c f i u n u e H m o t o r e s 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E K V 1 C 1 U B A K C i l i i A J N A - A U l C A N T I ' 

O R A N 
S a l i d a d e B a r c e l o n a n o d o s ios d o m i n ­
i o s , a l a s o e d o ttoras. c o n e s c a l a s a n 
A l i c a n t e . O r á n . M e l i l l a V i l l a « i a n j t í r -

j o . C e u t a . A l e l i l l a O r á n . 4 l i c n i i t c 
y B a r c e l o n a 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . C A i t T A -
^ J E N A 

S a l i d a s t o d o s i o s m e v e s a l a s 
s e i s ñ o r a s 

S E R V I C I O E N T R E U A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s 
l o s d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a l a s 
v e i n t i u n a ñ o r a s o o r l a s m o t o n a v e s 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

S a l i d a s d e t i a r c e i o u a u a r a M a n r t n 
l o s m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s 

a l a s d i e c i n u e v e ñ o r a s 
S a l i d a d e B a r c e l o n a p a r a I b i z a . l o s 

l u n e s , a l a s d i e c i o c h o H o r a s 

HIJO DE R0MUL0 BOSCH 
oaama mi BI iimriBmBB v eB ^ •inmini i 
A J r l M A D U R E b X C O N S 1 G N A T AJrt l O . -

S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s d e l 
M e d i t e r r á n e o . N o r t e d e A f r i c a . C á ­

d i z . S e v i l l a v t l n e l v á 
p o r l o s v a p o r e s 

B E R G A . C E R V K K A . V I I . A F R A N O A 
y L A M Í P O R O 

T i n g l a d o no 1 d e l M u e l l e <le B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

O f i c i n a s V I A L i A V E T A - N A . '/ 
T E L E F O N O 220&7 

C r i s t i n a , n .o 1. T e l é f o n o 1 3 8 : n 

YÍBARRA Y C.íA 
(S. en C . de Sevilla) 

L I N E A S R E G t L A R E i » Ü F 

G R A N D E S V A P O R E S P A R A 

L O S D E S T I N O S , O U E S E 

D E T A L L A N 

S E R V I C I O K A P i D O E N T R E 

B A R C E L O N A Y B I L B A O 

S a l i d a s todofa i o s m e v e s . n u e ­
v e m a ñ a n a , eon e s c a l a s e n 
V a l e n c i a . A l i c a n t e . M á l a g a 
B o n a n z a , « . e v i l l a . V i s o V i l l a -
g a r c i a . C o r u f i a . i t lu . se l . S a n ­

t a n d e r v B i l b a o 

S E R V I C I O C U K K 1 E N T E E N ­
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

c a d a d o s s e m a n a s 

S a l i d a s ios m a r t e s , c o n « « c a ­
l a s e n T a r r a g o n a . S a n C a r l o s . 
V i n a r o z . V a l e n c i a . C t i l l e r a . 
A l i c a n t e . C a r t a a e n a . V s u i ' a s . 
A l m e r í a . M e l i l l a V i l l a ' U l i u c e -

m a s M o t r i l . U á i a g a . C e u t a . 
C á d i z . H u e l v a . I s l a C r i s t i n a 

A j a m o n t e . V l g o . M a r í n . 
F e r r o l i ' o r u f l i i - W H é s . > i u > e l 
S a n t a n d e r B i l b a o y P a s a j e s 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E ­

L O N A . S E T E Y M A « S E L L A 

s a l i d a s q u i n c e n a l e s i o s l i m e s 
o a r a S e t e v M a r s e l l a 

T O D A S L A J ? S E M A N A S s a l i d a 
o a r n G é n o v » v L i o r n a 

u a c a r g a s e r e c i b e a n s i t i n ­
g l a d o d e l a C o m p a ñ í a M u e l l e 

d e l R e b a i ^ , . T e l é t o n e 1X&85 

S E K V U J l O K A P I D L 

P A R A B R A S I L - P L A T A 

p o i m o t o - t i a s a t i a n t i c o s 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s » m a s c t i d a ¿i d í a s 
o a r a S a n t o s M o n t e v i d e o 

B u e n o » ! A i r e * 

S a l d r á e l d í a 22 d e m a r z o 
d e 1H33 l a . m a g n W í c a m ó t o -

n a v « f 

Cabo San Antonio 
A d i n i l i e a u o . j a - . t i i u i ü b y 

m e r c a n c í a s 

u a c a i g a s e r e c i t / t n a s t a ta 
• í s p e i a de i d í a de s á b e l a e n el 
. I n g i a d n n ú i r I del M u e l l e d e 

B a l e a r e ? P e l é f t f n o I S 2 7 4 

C o n s i g n a l a n u s 

H I J O Ul< R O M l l i í O B O S C I 1 . 

S. «II u 

V I A C A Y E T A N A . '< 

T E L E F O N O 2 2 0 5 7 

B O L S A 
L a s e s i ó n de a y e r 

G a m b o s d e d i v i s a s e x t r a n j e r a s c o m u n i ­
cados p o r e l C e n t r o O f i c i a l d e C o n t r a t a -
t a c i ó n d e M o n e d a s a ta J u n t a S i n d i c a l 

d e l a B o l s a d e e s t a P l a z a 
C a m b i o O ' A 
a n t e r i o r 8 

47 30 P a r í s (100 f r a n c o s ) 47 25 
41 65 L o n d r e s (1 l i b r a ) 41 60 
61 05 R o m a (100 l i r a s ) 61 00 

167 50 B r u s e l a s (1(K) be lgas ) . . . . |67 00 
232 80 Z n r i e b (100 f r a n c o s s u i z o s ) 232 60 

2 83 B e r l í n (1 m a r c o oro ) . . . . 
12 00 N u e v a Y o r k (1 d ó l a r ) s i n 

D E U D A S D E L E S T A D O 
% A . 

8 

2 825 
c o t i z a r 

56 25 
66 15 
66 15 
65 85 
65 75 
65 70 
65 00 
82 65 
82 2D 

2 50 
81 50 
80 85 
80 85 
SO 00 
76 10 
76 00 
76 00 
.6 00 
76 C0 
30 00 
00 00 
SO 00 
90 75 
SO 25 
90 25 

84 75 
1,4 75 
85 00 
85 00 
85 75 
84 00 
97 50 
!36 50 
S6 10 
U5 25 
97 25 

100 00 
88 40 
88 25 
88 25 
88 00 
94 15 
88 00 
S8 00 
97 50 
97 40 
07 50 
J 60 
97 65 
83 50 
83 25 
83 25 
83 25 
83 00 
83 70 
71 50 
7 i 15 
71 15 
71 15 
71 15 
71 15 
84 0 
83 85 
83 85 
83 85 
83 85 
83 85 
71 ,5 
17 75 
97 00 
96 75 
95 50 
95 50 
95 85 

¿ 0 4 00 
204 00 

93 15 
J4 85 
15 35 
84 75 
84 23 
80 5 

101 80 
101 80 

J 5 50 
59 00 
57 5U 
12. 00 
70 50 
8 7 00 
/O 00 
73 00 
70 00 
60 00 
IZ 00 
32 75 
45 00 
13 01 
79 75 
88 00 

69 23 
68 00 

3 á 50 

84 ÜJ 
79 50 
88 00 
80 90 
84 65 
97 SO 
92 55 
03 50 
76 25 
77 00 

3 85 
92 ->0 
8 ) 50 
14 Í5 

•¿ 29 
76 50 
91 50 
94 üu 

101 75 
101 25 
100 50 

53 C0 
+y 35 
49 25 
55 50 
45 25 
47 75 
35 25 
58 00 
Ü0 00 
51 75 
52 25 
67 00 
j | 50 
85 2 » 
82 73 
72 üQ 
47 25 
77 00 

1 25 
62 50 
59 25 
63 25 
72 00 
<6 SO 
2 75 

7c 25 
84 50 
70 EO 
38 50 
46 50 

4 50 
72 50 

I n t e r i o r 

» » C . . . 
» » D . . . 
» J> E . . . 
> S> P . . . 
» 2» G . H . 

E x t e r i o r 4 % A . 
> » B . 
> » C . 
»• tf O . 
» » B . 
2> » F . 
» 5> G , H . . . 

B . " 
C . . . 
D . . . 
& . . 

1920 A . 
> B . 
» C . 
» D . 
2> E . 
S> P . 

1928 A . 
» J> » B . 
» 2> 2> C . 
» » s> D. 
> » » E . 
» 2> » F . 

A m o r t i z a b l e 5 % 1926 A . 
2> » » B. 

A m o r t i z a b l e 4 

A m o r t i z a b l e 5 % 

5 % 

66 50 
66 15 
66 20 
68 00 

A m o r t i z a b l e 

A m o r t i z a b l e 4 % 

A m o r t z . 5 % 1927 l i b r e 

A m o r t z . 5 % 1927 c o n 

» C . . . 
» D . . . 
» E . . . 

% 1928 Á! 
» B . 
» C . 
> D . 
» E . 
» P . 

A . 
B . 
C . 
D . 
E . 
P ; 
A . 
B . 
C . 
D . 
E . 
P ; 

A m o r t i z a b l e 3 % 1928 A ¿ . , 
» 2> 2> B . . . 
» > » C . . . 
» > » D . . . 
» » » EL . . 
» 2> » F . . . 

A m o r t i z a b l e 4 % 1928 As . . 
» » » B . . . 
s> » » C . . . 
» » s> D . . . 
J> S> » E . . . 
» > í- F . . . 

' S> G . H ; 
1929 l i b r e A . 

» » » s> B . 
» » S> > C . 
» » » 2> D . 
» » » » B . 
> T> J> » P . 

B o n o s O r o T e s o r e r í a 6 % A . 
» » » » B . 

D e u d a F e r r o v i a r i a 5 

A m o r t z . 5 % 

% 

D e u . P e r v . 4% % 1929 

» 
O b l i g 
I d e m 

T e s o r o 5 % % A 
í d e m í d e m id B . 

A Y U N T A M I E N T O S 
% 
% .. 

l»U4 
I9<re 
1920 
1921 
1926 
192ñ 
Pe 

% 

4 % 
4 % 
4 % 
6 % . . . . 
6 % . . . . 
6 % E x p o s . 

B a l m e s 6 % 1925 
í d e m id 6 % 1928 
H u e r t o P r a n c o K % 
1928 h % 

B a r n a . 
B a r n a . 
B a r n a ; 
B a r n a . 
B a r n a 
B a r n a . 
B a r n a . 

I d id 
B a r n a . 
B a r n a . 
B a r n a . E n s a n c h e 6 % 1927 
B a r n a . B . K o m a 4 % . . . . 
M á l a g a , t l e i o r m a s 6 % . . 
S a r r i á 4 % . . . . . . . 
S e v i l l a E x p o s i c i ó n 6 % .- . 
V a l e n c i a % 

D I P U T A C I O N E S 
B a r n a . s e n e B . 4 % % 
I d e m i d . C . 4 % % . . . . 
P r o v i n c i a l e s B . G . L . T : 

6 p o r 100 
V A R I A S 

P t o . B a r n a . 19U8 4 % % . . 
C a j a E m i s i o n e s 6 % . . 
C o n f e d e r a c i ó n E b r o 6 % . . 
B a n c o H i p t . E s p a ñ a 4 % . . 

» » 3> 5 % . . 

2> » 6 
6% 

C r é d i t o L o c a l 6 % . . . 
C r é d i t o L o c a l 6 % % • 
C r é d i t o L o c a l 5 % í n t e r . . 
C r é d i t o L o c a l t> % í d e m . 
I d id. 6 % 1932 l ibre . . . 
i d . i d . b % B o n o s E x p . . 
I d . i d . B i*, % 1932 . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
C é d u l a s A r g e n t i n a s b % 
E m p r é s t i t o A r g e n t i n o . . 
C é d u l a s C o s t a R i c a 7 % oro 
E i n p t . M a j z e m M a r r u e c o s 
6 % s e n e A 
6 % ser ie B 
6 % s e r i e C . 

F E R R O C A R R I L E S 
N o r t e s 1.a s e n e á % . - . 
N o r t e s 5.a s e r i e 3 % . . 
E s p e c . P a m p l o n a 3 % 
P r i o r i d a d B a r n a . 3 % . . 
Segov ia a M e d i n a 3 % 
A s t u n a s 1-a h i p . 3 % . , 
L é n d a s 3 % 
V i l l a l b a a S e g o v i a 4 % 
A l m a n s a s e s p e c i a l e s 4 % 
A I m a n s a s a d h e r 3 % . . 
M i n a s S a n J u a n 3 % , . 
A l s a s u a s 4 ^ % . , . . 
H u e s e a s 4 % . , 
E s p e c i a l e s b % . . .-• 
V a l e n c i a F. % % . . . . 
A l a ; S a n t a n d e r . . . . 
A l i c a n t e s 1.a r . 3 % . , 

S> 2.a h i p . 3 % . 
» A . 4 % . . . . 
2> B . 4 % 
» C . 4 
» D. 4 
» E . 4 
» F . 6 
» G . 5 
» H . B 
» l . 6 % . . 
» J i . 5 % . . 

P r a n c i a s 1864 2 7o . . 
P r a n c i a s 1878 2 % 
C ó r d o b a 2 % . . . . 
B a d a j o z S % , , , . , 

% 

64 00 
82 35 
82 00 

31 50 
80 75 

90 25 

83 85 

85 00 
85 15 

97 50 

88 50 
88 25 

98 25 
97 65 
97 65 
97 35 

83 35 
83 25 
83 25 

83 25 

71 50 
71 25 
71 15 

71 20 

97 50 
97 00 
96 75 

203 C0 
202 50 

95 00 
94 75 

84 75 
84 25 

101 80 
101 £ 0 

60 00 
59 C0 
73 50 
72 00 
88 00 
72 00 

60 50 

62 50 

97 75 

69 25 

84 50 

80 00 
88 0 

84 00 
9 / 65 

83 25 
76 25 
7? 25 
SO C0 

2 27 

83 00 

101 00 
I 0 J 75 

53 00 
43 25 
"50 00 
56 25 

47 50 

60 00 
51 75 
51 75 
66 25 
61 50 
85 50 
82 75 

47 35 
78 00 
72 LO 

60 00 
63 50 
72 00 
76 ÍO 
83 00 
76 25 
84 00 

44 00 

C a m b i o 
a n t e r i o r 

D i A 
8 

A n d a l u c e s I . a S e r i e v . . . 
I d . 1.a S e r i e f i jo 3 % . . . » . 
I d . 2.a S e r i e v . . . . . . . 
I d . 2.a S e r i e f i jo 8 % . . . . 
I d . B o b a d i l l a s 4 % % . . . . 
I d . 1918 5 7o . . 
A n d a l u c e s 6 7o 1920 . . . . 
C a t a l u ñ a & 7o 

» 6 7o 
C e n t . A r a g ó n C a m i n r e a l 5 % 
O e s t e E s p a ñ a 3 % . . . . 
C U e r a M o n t s e r r a t 6 % . . 
S e c u n d a r i o s 6 % . . . . . . 
G r a n M e t r o 1322 6 7o . . . . 
G r a n M e t r o 1*25 6 7o . . . . 
M a d r i d - A r a g ó n 6 % . . . . 
C á c e r e s P . v a r i a b l e . . . . 
M e t r o T r a n s v e r s a l 6 % . - . 
O r e n s e a V i g o . v a r i a b l e . . 
I d . i d . i d . p r e f . 3 7o . . . . 
S a r r i é a B a r c e l o n a e % . . 
T á n g e r a F e z 6 % 
V . A s t u r i a n a 2-a hio- 6 % 

T R A N V I A S 
G . de T r a n v í a s 4 % 
G . de T r a n v í a s 5 % 
T r a n v í a s B a r c e l o n a 6 

N A V I E R A S 
E s p . C o n s t . N a v a l 6 % 1920 
T r a s a t l á n t i c a 4 % 
I d e m 1920 6 7o . . . . — 

1922 6 % . . . . . . 
1925 e s p e c . -5 % % 
1925 c o n s t . 5 
1926 e s p e c i a l e s 
1928 e s p e c i a l e s 

U n i ó n N a v a l L e v a n t e . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 67o Bonos 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
35 00 . A g u a s H u e l v a 6 7o . 
93 00 A g u a s V a l e n c i a 6 7o 

B a r c e l o n e s a E l e c . 1908 
s> » 1913 
» » 1920 

U r g e l v a r i a b l e 

7 60 
14 75 
7 50 

14 00 
17 00 
17 00 
19 no 
47 25 
60 25 
58 00 
42 75 
15 00 
36 00 
69 ~0 
69 00 
¡o ee 
16 5P 

33 00 
33 25 
45 25 
84 75 
90 50 
9/ 00 

«30 00 
02 00 
81 25 

89 00 
52 JU-IO 00 
13 Ü0 
77 00 
77 00 
82 50 
73 00 
80 00 
86 59 

7o 

I d e m 
I d e m 
I d e m 
í d e m 
I d e m 

l/3 7o 
6 7o 
5 7o 

91 00 
89 75 
96 00 
( 3 50 
80 25 
83 G0 
99 00 
95 25 

l ü l 00 
47 25 
43 00 
85 00 
90 50 
93 50 
94 00 
38 50 
90 00 
83 00 
31 15 
91 00 

100 25 
101 00 
89 50 
64 85 
79 00 
67 50 
95 00 
88 00 

80 00 
81 00 
80 00 
98 50 
88 50 
80 00 
80 00 
91 5 
71 00 
70 00 
92 50 
95 00 
73 50 

10( 5 0 
91 0 . 
67 00 
82 00 
97 00 
37 00 
87 25 
94 50 
91 00 
87 00 
90 00 
90 00 
75 25 
62 50 
08 00 
79 00 
80 00 
57 00 
84 25 
93 00 
89 00 
40 00 
82 00 
93 50 
90 25 
80 00 
52 00 
99 00 
88 00 

20 00 
41 50 
62 00 

" 64 50 
59 50 
91 00 
70 00 

124 00 
103 00 
503 00 
|23 00 
|12 0 
120 00 

25 25 
13 73 
95 00 
39 50 

102 25 
103 00 
38 00 

196 L;O 
156 00 

13 50 
14 L 
38 50 
42 50 

207 50 

195 30 
^7 00 

300 Ü0 
293 :0 
268 0 
142 00 
260 00 

7 C0 
39 00 

645 0 . 
232 o; 

41 00 
-5 5 

142 t 
55 00 

29 

175 00 

102 50 

i 6 00 

190 00 
117 JO 
Í27 50 

C a n s 
G a s 
G a s F i 4 
G a s G . 6 
G a s 

% 7o E . 4 
% 
7o . . . 

Bonos 6 % , 
C h a d e s 6 7o . . . 
C o p . de F E l é c t . ( 

j . 2- J> » 
E n e r g í a E l é c t r i c a & 7o 
E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % 
I d e m . í d é m 6 7o 1928 . . 
I d e m . í d e m 6 7o 1932 . . 
E n e r g í a E l é c t . Bonos 6 
E l é c t r i c a C i n c a 6 7o . . . . 
E l c t . I . T e n e r i f e 6 % . . 
G a s L e b ó n 6 7o 
A . B a r c e l o n a 6 7o A 2a s . 

, 1921 
1 9 2 9 

7o 

1928 

7o . . 
7o . . 
% 7o 

t 7e 

A g u a s B a r c e l o n a 6 % . . C 
A g u a s B a r c e l o n a b % . . D 
L u z F u e r z a L e v a n t e 6 7o 
F u e r z a s M o t r i c e s 1920 6 7o 
F u e r z a s M o t r i c e s Bonos 
F u e r z a s M o t r i c e s 1923 6 
R i e g . L e v a n t e 6 7o Bonos 
U n i ó n E l é c t . C a t a l u ñ a 6 % 

l /ARIOS 
Ap-Mc. E l é c t r i c a s b % . . . . 
A s l a n d p r e f . 5 % , . . . . . - . 
I d e m £. 7o 1916 
I d e m 7 7o 
I d e m 6 .7o V i l l a l u e n g a . . 
I d e m 6 7o C ó r d o b a s . . . . 
A u x i . C . S a n s ó n 6 % . . 
A u x F e r r o c a r r i l 6 % . . • . 
C a r b o n e s B e r g a 4 % % . . 
C . y P a v i m e n t o s 6 % . . . . 
C . y P a v i m e n t o s 7 % . . . . 
C . G ü e l l 6 7o 
C o n s t r u c t o r a P r r v . 5 % % 
C r o s b % 
E l e c t r o - M e t a l E b r o 6 7o . . 
E . t n d u s t . A r a g o n e s a s 6 % 
C o n s t r u c E l é c t 6 % . . . ; 
E n e r g e I n d u s t A r a g 6 % 
C a r b u r o s IVÍetáhcos 6 % 
F i n v P i d A r n ü s - G a r í 5 
F . O . y C o n s t . 4 % 7o 
F O y C o n s t b % 1925 
I d e m id h % 1923 . . . . . 
I d e m id 6 % Bonos . . 
I d id C é d u l a s 6 % . . 
H o t e l R i t 7 7 % . . . . 
H u l l e r a E s p S 7o 1926 
I n d u s t S a n i t a r i a 6 - Vt 
M a d r i d - P a r í s b % . . . . 
M a q u i n i s t a T ' y M 6 % 
M e t r o p o l i t a n o C o n s t . . 
M a n u f a c C o r c h o 6 7o . • 
M P o t a s a S u r i a 7 % . . 
P r o d u c t o s P i r e l l i B % 
S e r t h % 
S i e m e n s I E l é c t r i c a 6 
S i e m e n s • E l é c t r i c a 6 
T e l f N a c E s p a ñ o l a & 
I M V E s p a ñ o l a 7 % 
U l A l g o d o n e r a b 7o 
t) S a l i n e r a E s p a ñ o l a 
V M e i U r b a n a s 6 % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

f u n i c u l a r M o n t j u i c h >rd. . . 
T r a n v í a s B a r c e l o n a o r d . . . 
T r a n v B a r c e l o n a pre f 7 % 
I d e m I d e m id ü % . . . . 
I d e m G r a n a d a . . 
C a t a l a n a G a s F 
A g u a s L l o b r e g a t A . . . . 
T r a s m e d i * p r r á n no e s t a m * 

» et-tamp 
B a n c o de E s p a ñ a 
B a n c a M a r s a n s . . . . V . . . . - . 
B a n c o V a l l s . . . . . . . . . . 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l . . . . . . 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s p o r t d . 
I d e m id P a r l e s f u n c . . . . 
E s p a ñ o l a C o n s t r u c E l é c t . . 
H o t e l R i t z . . . * .—. 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l p r e f . , . 
M . P e t r ó l e o s B . i n t r a n s f . , , 
M a q u i n i s t a T y M 

V A L O R E S A P L A Z O S 
N o r t e s . , . . . . ; . . . . . . . . . 
A l i c a n t e s . . . • . . . . . . . 
A n d a l u c e s . . . . . . 
O r e n s e . , . . 
M e t r o T r a n s v e r s a l . • . . . . - . 
T r a n v í a s o r d . . . . . . . . . 
C o l o n i a l . . * . . . . . . . M . • 
R í o de la P l a t a . . . , , . . 
D o c k s . . . • 
A c c i o n e s G a s E . . . . . . 
C h a d e e A B C p a r i d a d . . 
C h a d e s D » p t a s . 
C h a d e s B > 
A g u a s -• . . . 
F i l i p i n a s p a r i d a d , . .-« . . 
H u l l e r a s 
P e l g u e r a s , , . . 
E x p l o s i v o s . . 
M i n a s R i f p o r t a d o r . . . . , 
A z u c a r e r a O r d i n a r i a . . . . 
P e t r ó l e o s n u e v o s . . . . . . . 
P o r d . . . . . ' 
A s l a n d . . 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 6 7o 

L e y I8,72 p a r i d a d por peso 
M a q u i n i s t a T y M a r í t i m a . . 
F o m e n t o O b r a s y C o n s t r u c ­

c iones 
T e l e f ó n i c a "Nacional E s p a ­

ñ o l a o r d . s 
S e v i l l a n a E l e c t r i c i d a d pa­

r i d a d . . , 
I n d u s t r i a s A g r í c o l a s v i e j a s . 
C r o s 
A é r e o M o n t s e r r a t 

14 00 

47 50 

58 00 

69 75 

32 00 

45 50 

62 00 
8) 50 

13 00 

76 50 

73 00 
80 09 
87 C0 

93 50 

89 50 

98 50 
95 50 

101 25 

47 00 

30 50 
94 00 
94 00 
98 25 

68 00 

88 00 

91 50 

93 50 

87 0 ) 

80 00 

98 50 

90 25 

52 50 

31 00 

25 00 

103 00 

200 00 
159 00 

13 50 

39 00 
43 50 

212 50 
72 50 

195 00 
87 50 

303 00 
293 00 
274 00 
143 50 
264 00 

37 00 
39 DO 

657 50 
237 50 

41 00 
25 50 

147 00 
55 00 

2 27 

175 00 

102 50 

65 00 

| i 7 00 
227 50 

A G E N T E DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l a s o p e r a c i o n e s 

b u r s á t i l e s s e h a l l a r e s e r v a d . - i p o r Ja 

l e y a l o s a g e n t e s , q u i e n e s a l e x p e d i r 

p ó l i z a c o n f i e r e n t í t u l o s d e p r o p i e d a d 

d e J o s v a l o r e s y l o s n a c e í r r e i v i n d l 

rahles N E G R E . L E A N D R O , Plaza tifi 
Cata luña , 16, Te l é fono 14273. 
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N A C I O N A L I N F O R M A C I O N 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

En el Congreso 

Los radica les socialis­

tas s e g u i r á n al lado 

del Gobierno 
M a d r i d , 8. — Con asistencia de 

los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a y Jus­
t i c i a se r e u n i ó anoche, a las diez y 
media , l a m i n o r í a r a d i c a l socia l i s ta 
en una de las Secciones del Congre­
so. L a r e u n i ó n d u r ó hasta l a una y 
media de l a madrugada, y a l so l i c i ­
t a r las per iodis tas not ic ias , e l s e ñ o r 
Domingo d i jo que no h a b í a no ta ofi­
c i a l y que e l s e ñ o r Baeza Medina fa­
c i l i t a r í a la referencia , porque es 
qu ien mejor i n t e r p r e t a el c r i t e r i o de 
l a m i n o r í a . 

E n efecto, a l s a l i r e l s e ñ o r Bae­
za M e d i n a d i jo que se h a b í a n l i m i ­
tado a u n cambio de impresiones 
sobre l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , y p r i n c i ­
pa lmen te sobre los debates par la ­
menta r ios de estos d í a s . T a m b i é n d i ­
j o que no se h a b í a n tomado acuer­
dos de n inguna clase. 

U n pe r iod i s t a p r e g u n t ó sobre l a 
i m p o r t a n c i a que pud ie r a tener l a re­
u n i ó n convocada para hoy, a las cua­
t r o de la tarde , de las m i n o r í a s 
gubernamentales , y e l s e ñ o r Baeza 
Med ina n e g ó que ex i s t i e r a e l pro­
p ó s i t o de ce lebrar t a l r e u n i ó n . 

A l s e ñ o r Galarza, que estaba pne-
sente, le p r e g u n t a r o n s i , como pre­
s idente de la F i r p e , h a b í a convoca­
do a esta a g r u p a c i ó n . E l s e ñ o r Ga­
larza lo n e g ó , y a ñ a d i ó que l a ú n i ­
ca convocator ia h a b í a sido hecha 
por el s e ñ o r De Francisco; pero era 
solamente de los d ipu tados guberna­
mentales que es tuvieran de acuerdo 
con el g rupo f r a n c o e s p a ñ o l . 

N o obstante estas manifestaciones, 
u n pe r iod i s t a i n s i s t i ó en sus pre­
guntas a l s e ñ o r Baeza Med ina sobre 
" i se h a b í a t r a t ado de l a p o s i b i l i d a d 
de que pn la C á m a r a se llegase a una 
v o t a c i ó n t a l como la que estuvo a 
ounto de p roduc i r se en l a t a rde de 
ayer. E l je fe de l a m i n o r í a r ad i ca l 
social is ta c o n t e s t ó : 

— E n e l caso de que se p rodu je ra 
una v o t a c i ó n para conceder é l vo to 
de confianza a l Gobierno, la m i n o r í a 
r ad i ca l soc ia l i s ta e s t a r í a s iempre en 
la p o s i c i ó n que ha estado hasta aho­
ra. D e este asunto hemos t r a t a d o en 
la r e u n i ó n de esta noche, y la resolu­
c ión corresponde a este c r i t e r i o . 

L A S M I N O R I A S D E R E C H I S T A S 

M a d r i d , 8. y— Se han r eun ido en 
una de las Secciones de l Congreso 
las m i n o r í a s vasco-navarra y agra­
r i a . 

A l a sal ida el s e ñ o r M a r t í n e z ele 
Velasco m a n i f e s t ó que se h a b í a n ocu­
pado ú n i c a m e n t e de l Proyec to de 
Ley de Congregaciones Religiosas, al 
que h a r á n una o p o s i c i ó n tenaz y a l 
que p r e s e n t a r á n muchas enmiendas. 
I n d i c ó que de p o l í t i c a no h a b í a n ha­
blado. 

A su j u i c i o l a s i t u a c i ó n de l Go­
bierno es insos tenible y s ó l o ve como 
s o l u c i ó n u n Gobierno de concent ra­
c i ó n republ icana , s i n social is tas . 

E L H O M E N A J E A L S E Ñ O R L E -
R R O U X 

M a d r i d , 8 .—La C o m i s i ó n de l h o ­
mena je a l s e ñ o r L e r r o u x h a p u b l i ­
cado u n a n o t a en l a Prensa d ic iendo 
que a ú n . n o puede p u b l i c a r los datos 
concretos po r estar t e r m i n á n d o s e 
las operaciones de c l a s i f i c a c i ó n y p o r 
c o n t i n u a r a ú n r e c i b i é n d o s e a d h e s i ó n 
de va r i a s p rov inc i a s . E n l a n o t a se 
hace resa l t a r l a i m p o r t a n c i a de l a 
m a n i f e s t a c i ó n de M a d r i d , de l a que 
f u e r o n test igos los per iodis tas , f o ­
t ó g r a f o s y numerosos c iudadanos . 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 

El consejero de Estado don Pedro Armasa dimite, siéndo'e admitida la dimi­

sión, y cesa en el cargo de jefe de la Casa Militar del Presidente 

de la República el general Queipo de Llano 

Queda restablecido el arancel del papel, que había estado suspendido durante dos meses 
M a d r i d , 8.—A la una menos diez 

l l e g ó al Palacio Nacional el jefe del 
Gobierno. Es tuvo despachando con el 
Presidenfe de la R e p ú b l i c a hasta la 
una y media de la tarde. 

A la salida fué preguntado por los 
periodistas si h a b r í a alguna novedad 
y c o n t e s t ó sonriendo: 

— H a y unos decretos f irmados que 
fac i l i t a ré a ustedes en el minis te r io de 
la Guerra. 

lacio Nacional para someter a la f i r - Con respecto a esta d i m i s i ó n ma 
ma del presidente de la R e p ú b l i c a n i fes tó el s e ñ o r A z a ñ a que esta m a 
varios decretos, entre ellos uno ad 
mi t iendo la d i m i s i ó n que ha presenta­
do del cargo de consejero d". Estado, 
don Pedro Armasa . 

N o m b r a n d o para sust i tuir le a don 
V a l e n t í n Vi l l anueva . 

O t r o decreto de A g r i c u l t u r a resta­
bleciendo el arancel del papel que ha­
b í a estado suspendido durante dos 

A l regresar del Palacio Nacional al meses y o t ro decreto disponiendo que 
minis te r io de la Guerra, el s e ñ o r A z a - : cese en su cargo el jefe de la casa 
ñ a r ec ib ió a los periodistas, a quienes ,' m i l i t a r del Presidente do la. R e p ú -
m a n i f e s t ó que h a b í a estado en el Pa - ! blica, general Queipo de L l a n o . 

! ñ a ñ a estuvo a v i s i ta r le el secretario 
general de la Presidencia de la R e ­
públ ica , s e ñ o r S á n c h e z Guerra , para 
comunicarle que el general Que ipo 
de L l a n o p o n í a a la d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno su cargo, por no ser cos­
tumbre en los mi l i ta res d i m i t i r sus 
puestos. 

T e r m i n ó manifestando el s e ñ o r A z a ­
ña que el Presidente de la Rt-publica 
h a b í a f i rmado t a m b i é n un decreto 
traspasando al Es tado M a y o r Cent ra l 
los servicios de i n s t r u c c i ó n y r e c l u ­
tamiento. 

Una carta que, según el general Queipo de Llano, contradice ciertas afirma­
ciones del Jefe del Gobierno, no aparece, pero el señor Salazar 

Alonso da una referencia de su contenido 
M a d r i d , 8 . — A l t e r m i n a r l a s e s i ó n 

de l a C á m a r a , se f o r m a r o n en los 
pas i l los numerosos grupos de d i p u ­
tados que c o m n e t b a a n los i n c i d e n ­
tes del debate. 

E l g rupo m á s i m p o r t a n t e se f o r ­
m ó , como s iempre , a l a i zqu ie rda 
de l a p r i m e r a p u e r t a de sa l ida del 
s a l ó n de sesiones, que corresponde 
a los e s c a ñ o s de l a m i n o r í a r a d i c a l . 

Se acababa de m a r c h a r el s e ñ o r 
L e r r o u x , y j u n t o a l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o s es taban agrupados n u m e r o ­
sos d i p u t a d o s y per iodis tas . C o m e n ­
t a b a n las declaraciones hechas en 
el s a l ó n de sesiones p o r el j e fe de l 
G o b i e r n o re lac ionadas c o n los ar res­
tos impues tos a los oficiales de 
asal to. 

E n este m o m e n t o , e l genera l 
Queipo de L l a n o , que h a b í a p resen­
c iado l a s e s i ó n desde u n a t r i b u n a , 
se a c e r c ó a l g rupo y d i r i g i é n d o s e 
a l s e ñ o r Salazar Alonso , le d i j o : 

— Y o s é que l a v e r s i ó n que h a d a ­
do e l pres idente d e l Consejo de l 
ar res to de los capi tanes , n o es 
exacta . 

Y an te el n a t u r a l asombro de los 
que le o í a n , a g r e g ó : 

— Y s é que existe u n a c a r t a en l a 
que se p r u e b a todo l o c o n t r a r i o . 

E l s e ñ o r Sa lazar p r e g u n t ó . - i t o n -
ces a l gene ra l : 

—Pero ¿ u s t e d conoce esta ca r ta? 
— L a c o n o z c o — c o n t e s t ó el gene­

r a l — , y si l e i n t e re sa vamos a p o ­
n e m o s los abr igos , y en l a ca l le , 
antes de t res m i n u t o s , se l a d a r á n a 
us ted . 

E f e c t i v a m e n t e , an te e l es tupor de 
todos, el s e ñ o r Sa lazar Alonso a b a n ­
d o n ó el Congreso c o n el s e ñ o r Q u e i ­
po de L l a n o . 

Este i n c i d e n t e , apenas d i v u l g a d o 
p o r los per iod is tas , tes t igos d e l 
m i s m i o , p r o d u j o en todos los d i p u ­
tados que l o conoc ie ron c o m e n t a ­
r ios v i v í s i m o s . 

Anoche , d e s p u é s de a b a n d o n a r e l 
Congreso, p r o c u r a m o s , d á n d o l e a 
este i n c i d e n t e l a i m p o r t a n c i a que 
t i ene , ponernos a l h a b l a c o n e l se­
ñ o r Sa lazar A lonso p a r a ver e l m o ­

do de que nos f ac i l i t a se c o p i a de l a 
c a r t a a que se r e f i r i ó el gene ra l 
Queipo de L l a n o . 

E l s e ñ o r Sa lazar A l o n s o nos d i j o : 
— A u n q u e s a l í c o n el gene ra l p a r a 

i r a recoger d i c h a c a r t a , l a pe r sona 
que d e b í a e n t r e g á r n o s l a n o estaba 
ya en el s i t i o d o n d e f u i m o s a bus ­
ca r l a . T e n g o l a s e g u r i d a d de que 
m a ñ a n a me s e r á f a c i l i t a d a . 

— ¿ P u e d e us ted d e c i m o s e l s e n t i ­
do de d i c h a ca r t a? 

— S e g ú n m e h a m a n i f e s t a d o e l 
genera l Que ipo de L l a n o , se t r a t a 
de u n a c a r t a firmada p o r u n o de los 
c inco cap i tanes de asal to que f u e r o n 
p r i m e r a m e n t e ar res tados , y en l a 
que é s t e d ice que l a r a z ó n d e l a r res ­
to que sufre n o es l a que h a d i c h a 
el j e fe d e l G o b i e r n o . E s t á a r r e s t ado 
porque a l ser r eque r ido c o m o sus 
d e m á s c o m p a ñ e r o s p a r a firmar u n 
a c t a dec l a rando que ellos n o h a b í a n 
rec ib ido las ó r d e n e s que d i j o el c a ­
p i t á n Rojas habe r r ec ib ido , se n e ­
g a r o n a e l lo , puesto que, s e g ú n d ice , 
las h a b í a n r ec ib ido l o m i s m o que su 
c o m p a ñ e r o . 

La Prensa madrileña comenta, desde su respectivo punto de vista político, la 
jornada parlamentaria del martes. - Ha dimitido el gobernador 

de Cádiz. - ¿Detención del señor Menéndez? 
M a d r i d , 8. — Los p o r i ó d i c o s co­

men tan l a j o rnada de ayer. 
* & * 

« E l S o c i a l i s t a » dice que lo o c u r r i d o 
©n Casas Vie jas es monstruoso, pero 
reconoce que f u é mo t ivado por una 
c o n f u s i ó n y que en l a i n s t a u r a c i ó n de 
todo r é g i m e n s iempre hay desmanes 
de las autor idades. C i t a e l caso de 
don Eduardo Or tega y Ga&set, que 
siendo gobernador de M a d r i d , e n v i ó 
a l gobernador de G u i p ú z c o a a l anar­
qu i s t a D u r r u t i , para que la c i t ada 
a u t o r i d a d p e r m i t i e r a l a entrega a d i ­
cho anarquis ta de 10.000 mosquetones. 
fabr icados en E iba r , con ob je to de 
que la a c t u a c i ó n de los s indica l i s tas 
h i c i e ra impos ib l e l a t r a i c i ó n de M a u ­
r a y de otros republ icanos . 

w 
* * 

« L a L i b e r t a d » es t ima que e l Go­
b ie rno sigue pa t inando en el asunto 
de Casas Viejas . S i n embargo elogia 
a l s e ñ o r A z a ñ a por dejar en l i b e r t a d 
a l a m a y o r í a para que votase con 
ar reglo a su conciencia . 

* * 
«El D e b a t e » dice que lo de l a se­

s ión de ayer no t iene precedente por 
l a hu ida de la m a y o r í a . E n el s a l ó n 
de sesiones no t e n í a el Gobierno en 
aquellos momentos n i 100 votos. A 

E N A S T U R I A S 

EL CONFLICTO DE LA FELGUERA 
Oviedo, 8 — E l gobernador c i v i l , 

r e f i r i é n d o s e a l conf l i c to de la Fel -
guera, c o m e n t ó el estado g r a v í s i m o 
por que a t raviesan ya la i n d u s t r i a 
y e l comerc io de aquel pueblo, que 
v i v e a l ca lor de la f á b r i c a D u r o Fe l -
guera. Se l a m e n t ó que los d i r ec t ivos 
del S ind ica to m e t a l ú r g i c o se nega­
sen a t r a t a r con las autoridades, en 
cont ras te con los de l S ind ica to g i -
j o n é s , t a m b i é n de la C. N . T., que 
no hab lan t en ido inconven ien te en 
e l lo . 

A d e m á s e s t á n i n f r i n g i e n d o las dis-
pasiciones del r eg lamen to del S i n d i ­
cato m e t a l ú r g i c o de la Felguera , 
á u e dispone que l a D i r e c t i v a p o d r á 
s iempre relacionarse y t r a t a r con las 
autoridades de todas clases; a d e m á s , 
d icho r eg lamen to dice que las re­
uniones se p o d r á n celebrar a p e t i c i ó n 
de u n n ú m e r o de socios no menor 
a v e i n t i c i n c o , y a q u í sfc e s t á dando 
el caso de que no se c u m p l e n estas 
disposiciones, i n c u r r i e n d o en m a t e r i a 
d e l i c t i v a . 

pesar de que e l s e ñ o r A z a ñ a h i c i e r a 
u n l l a m a m i e n t o a l a conciencia y a 
l a c o l a b o r a c i ó n de todos, por enc ima 
de todos lós compromisos p o l í t i c o s , 
no hubo qu ien se l evan ta ra a apoyar­
la n i qu ien qu is ie ra presentar ese 
voto de confianza. E s t i m a que a l t e r ­
m i n a r el debate e l Gobierno era u n 
c a d á v e r . 

•\ i * 
« E l Sol» d i ce : 
« T o d a v í a a l g u i e n p o n í a a l a j o r ­

nada u n comen ta r io de o p o r t u n i d a d 
n o t o r i a . E l a ñ o 19 se p r o d u c í a n unos 
sucesos de t i p o parec ido a l de Casas 
Viejas . Q u i z á m á s t e r r i b l e s en su 
f o r m a sangr ien ta . F u é en Moreda y 
en Puebla L a r g a . Se s a c ó a l a gente 
a temor izada de debajo de sus lechos 
para asesinarla. Y entonces se p ro ­
dujo u n f e n ó m e n o absolu tamente dis­
t i n t o del de ahora. Se h izo una fé ­
r rea s o l i d a r i d a d e n t r e Gobie rno y r é ­
g i m e n . N i uno n i o t r o p o d í a n caer 
por aquel lo . A h o r a es d i s t i n t o . So­
bre e l pes imismo de estas tardes de 
angust ia , en que se ha de anal izar , 
como en una d i s e c c i ó n l en ta y t r i s ­
te , todo lo que ha pasado en u n su­
ceso t r á g i c o , hay que destacar l a no­
ta o p t i m i s t a , sana, confor tadora , de 
u n Gobie rno que qu ie re l a ve rdad 
por enc ima de todo, que se abraza 
a e l l a ante l a faz d e l p a í s , y que 
en su busca l a va dejando sobre e l 
h e m i c i c l o de las Cortes, conforme l a 
conoce, sán regateos n i ocul taciones, 
l isa, l l ana y d e m o c r á t i c a m e n t e , a l 
t i e m p o que en t rega a l a a c c i ó n de 
la J u s t i c i a a todos aquellos sobre los 
que se p r o y e c t a una sombra de c u l -
p a b i l i d a d . » 

D I M I T E E L G O B E R N A D O R D E 
C A D I Z 

M a d r i d , 8 .—El gobernador c iv i l de 
Cád iz , que repetidas veces fué a lu ­
dido en la s e s i ó n celebrada ayer en 
el Congreso, ha presentado su d i m i ­
s i ón con c a r á c t e r i rrevocable. E l m i ­
nis t ro de la G o b e r n a c i ó n se la ha 
aceptado. 

Seguramente el gobernador de C á ­
diz l l e g a r á m a ñ a n a a M a d r i d , 

Í D E T E N C I O N D E L S E Ñ O R 
M E N E N D E Z ? 

M a d r i d , 8. — E l s e ñ o r Bes te i ro ha 
enviado hoy a l fiscal de l a R e p ú b l i c a 
los documentos que le e n t r e g ó d u ­
ran te l a s e s i ó n de ayer don Edua rdo 
Ortega y Gasset. 

E n t e n d e r á en e l sumar io l a sala 
segunda y ha sido designado juez e l 
magis t rado s e ñ o r Crespo. 

Nuevamente , y b a s á n d o s e en esta 
no t i c i a , se ha af i rmado que h a b í a s i ­
do detenido e l ex d i r e c t o r genera l 
de Seguridad, s e ñ o r M e n é n d e z an v i r ­
t u d de orden emanada de l a Sala 
seguna, 

L O Q U E D I C E E D U A R D O O R T E G A 
Y G A S S E T 

M a d r i d , 8 .—Don E d u a r d o O r t e g a 
y Gasset m a n i f e s t ó esta t a r d e en los 
pasi l los de l a C á m a r a , que t e n í a e l 
c o n v e n c i m i e n t o m o r a l y m a t e r i a l de 
que las ó r d e n e s de l o de Casas V i e ­
jas las h a b í a dado d i r e c t a m e n t e el 
Gobie rno , 

N O H A Y T A L R E U N I O N D E O F I ­
C I A L E S D E A S A L T O 

M a d r i d , 8,—Los per iod is tas e s tu -

De periodismo 

Ha dimitido su cargo de 

director del diario «Luz» 

don Luis Bello 
M a d r i d , 8.—Ha presentado la ¿i 

m i s i ó n de su cargo, del periódic" 
" L u z " , don L u i s Be l lo . 

H a b l a n d o con los periodistas din 
el s e ñ o r Be l lo que su d i m i s i ó n se de 
b í a a discrepancias con la situació; 
p o l í t i c a y con el Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o . Desde lue­
go c o n t i n u a r á sosteniendo t i idearic 
de A c c i ó n Republicana y apoya rá ai 
Gobierno, 

E n t r e los periodistas que asister 
al Congreso se dec ía que el seño: 
B e l l o v o l v e r á a colaborar en el pe­
r i ó d i c o " E l S o l " . 

E L S E Ñ O R B E L L O REINGRESAI 
E N « E L SOL» 

M a d r i d , 8.—Don L u i s Bello ha 
re ineresado en l a R e d a c c i ó n ds «El 
S b l » , 

M U E R E E L D I R E C T O R D E «EL 
D I A R I O U N I V E R S A L » 

M a d r i d , 8..—A la edad de 73 años 
ha f a l l s c i d o e l d i r e c t o r del per iódi­
co afecto a la p o l í t i c a del ex con­
de de Romanones, « E l D i a r i o Uni­
v e r s a l » , d o n D a n i e l L ó p e z . 

D i c h o s e ñ o r f u é d i p u t a d o a Cortes 
en diversas leg is la turas y senador vi­
t a l i c i o . 

v i e r o n esta t a rde en l a Di recc ión 
G e n e r a l de Segur idad p a r a tratar 
de a v e r i g i u a r q u é h a b í a de cierto 
acerca de supuestas reuniones en la 
noche de ayer, de o f i c i a l idad de 
A s a l t o , 

E l s e ñ o r A n d r é s d e s m i n t i ó rotun­
damen te l a n o t i c i a . Un icamen te dijo 
que las fuerzas de asalto de Murcia 
que se encuen t ran en M a d r i d mar­
c h a r á n esta noche a su dest ino y se­
r á n relevadas por o t ras fuerzas de 
Badajoz hasta que regresen los guar­
dias de l a p l a n t i l l a de M a d r i d que 
se h a l l a n en d i ferentes provincias. 

E L C U L T I V O D E L R U M O R 

M a d r i d , 8. — Los per iodis tas que 
hacen i n f o r m a c i ó n en l a D i r ecc ión 
de Segur idad a d v i r t i e r o n de nuevo 
d u r a n t e esta madrugada que conti­
nuaba e l m o v i m i e n t o en las depen­
dencias de d icho Cent ro of ic ia l . 

H i c i e r o n indagaciones para ver si 
p o d í a n sacar alguna n o t i c i a intere­
sante. 

Desde luego, ayer se presentaron 
en l a Je fa tu ra Super io r de Policía 
los nuevos oficiales de Afialto qu-
han de s u b s t i t u i r a lois destituido; 
estos ú l t i m o s d í a s , con obje to de ha-
cersa cargo del mando de sus res­
pec t ivas c o m p a ñ í a s . 

Se reprodujo anoche e l rumor de 
nuevas actuaciones de pe rsona l ida i t e í 
m i l i t a r e s , pero los informadores Pu' 
d i e r o n saber que esos rumores no 
e ran c ie r tos . L o que s í se afirmab3 
y t i ene m á s visos de veros imi l i tud , 
era que los oficiales de Analto de 
M a d r i d , que no han su f r ido s a n d ó n 
se h a b í a n reun ido y h a b í a n acordad< 
d i r i g i r s e a sus c o m p a ñ e r o s de pro­
v inc ias paya pedir les su o p i n i ó n P01 
escr i to acerca de l asunto de las &an' 
clones y al taa en e l Cuerpo. 

T a m b i é n c i r c u l a r o n rumores ^e 
que h a b í a s ido detenido el ex direc­
t o r genera l de Segur idad, s e ñ o r Me' 
n é n d e z . Los in formadores estuvieron 
en su d o m i c i l i o s i n que pudie ran ka' 
l i a r l e . 

Se h izo cargo de l a C o m p a ñ í a que 
mandaba e l c a p i t á n Rojas, el coma"' 
dan te de l Cuerpo de Seguridad, 3e' 
ñ o r Serra . 

E N H U E S C A 

DISERTO EL DOCTOR ESTADELLA 
Huesca, 8, — E n e l t e a t ro p r i n c i ­

pa l d i ó una conferenc ia e l d i p u t a d o 
rad ica l doc to r Es tade l l a que f u é p re ­
sentado po r el j e f e de l p a r t i d o r a ­
d i c a l o s é e n s e don M a n u e l G ó m e z . 

D i j o que su conferenc ia s e r í a casi 
exc lus ivamen te una l e c c i ó n de c i u ­
d a d a n í a d i r i g i é n d o s e m á s a l s en t i ­
m i e n t o que a l a r e f l e x i ó n . 

Def in ió los valores r e l a t i v o s de los 
conceptos l i b e r t a d y p rop iedad , v u l ­
garizando con claros e jemplos e l a l ­
cance de cada uno . 

Luego se e x t e n d i ó en las n o r m ^ 
de las leyes para l a conviven'-ia 
o rden social para censurar la c^n 
c e p c i ó n de l e g o í s m o por inh ib ic io • 

A l e n t ó a todos a sen t i r el ^ t r l 0 ' 
t i s m o loca l y nacional , exhortando a 
examen de los valores ciudadan 
quis t o m e n p a r t e en la:- p r ó x i m a 
elecciones, 

A l t r a t a r de p o l í t i c a general f1 
p r e s ó su absoluta confianza en 
p a r t i d o r a d i c a l atacando c n i l a B1, 
y o r v i o l e n c i a a los social is iss . 
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C O N G R E S O DE L O S D I P U T A D O S 

C O R T E S C A 
M a d r i d , 8. — A las cua t ro y c inco 

se abre la s e s ión de l a C á m a r a bajo 
l a pres idencia de l s e ñ o r Bes te i ro . 
Poca a n i m a c i ó n en e s c a ñ o s y t r i b u ­
nas. E n el banco azul e l m i n i s t r o 
del Traba jo . 

N o se aprueba e l acta de la s e s i ó n 
an t e r io r , a p e t i c i ó n de u n d ipu t ado 
r ad ica l , por no haber n ú m e r o sufi­
c iente de d iputados . 

Empieza la d i s c u s i ó n del a r t í c u l o 
p r i m e r o del t í t u l o p r i m e r o del pro­
yecto de ley de Confesiones y Con­
gregaciones rel igiosas. 

E l s e ñ o r H O R N consume u n t u r n o 
en con t ra de la t o t a l i d a d de d i cho 
a r t i c u l o en medio de la i n d i f e r e n c i a 
de la C á m a r a que da muestras de te­
ner embargada su a t e n c i ó n por o t ras 
cuestiones. ( E n t r a el m i n i s t r o de 
J u s t i c i a ) . 

E l orador las los t ex tos para re­
b a t i r el e s p í r i t u que preside en el 
proyec to de l Gobierno y especialmen­
t e de l a r t í c u l o que se discute. 

E l s e ñ o r G U A L L A R T (don Santia­
go) , consume un t u r n o en con t ra de 
la t o t a l i d a d . Se refiere a l E s t a t u t o 
que se d ió asimismo el Gobierno p >-
v i s iona l de la R e p ú b l i c a el c inco 
de a b r i l , en cuyo a r t í c u l o te rcero se 
d e c í a que e l f o d e r p ú b l i c o respeta­
r í a l a conciencia i n d i v i d u a l y colec­
t i v a de los e s p a ñ o l e s . 

Se refiere a una supuesta r e u n i ó n 
de sacerdotes en Zaragoza y l a des­
mien te . 

E l M I N I S T R O D E J U S T I C I A : To­
do lo que dice S. S. no es exacto, 
por no dec i r l e que es f a h o . Los j e ­
s u í t a s ce lebraron varias reuniones en 
la Aud ienc ia t e r r i t o r i a l de Zaragoza. 
Por esto d igo que lo que af i rma S. S-
no es exacto. 

E l s e ñ o r G U A L L A R T : S í , s e ñ o r m i ­
n i s t ro . 

E l M I N I S T R O de J U S T I C I A : No , 
s e ñ o r G u a l l a r t . 

E l s e ñ o r G U A L L A R T c o n t i n ú a su 
discurso, a tacando l a t o t a l i d a d de l 
a r t í c u l o que se discute . 

E l s e ñ o r G O M A R I S , e n n o m b r e 
de l a C o m i s i ó n , contes ta a los dos 
oradores an te r iores , r eba t i endo los 
a rgumen tos expuestos p o r cada u n o 
de el los. ( E n t r a e l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s . ) 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A dice 
que lo n a t u r a l de l a r e d a c c i ó n dene 
ser: " E l Estado r e s p e t a r á l a l i b e r ­
t a d de conc ienc ia y el derecho de l 
c iudadano a sus p r á c t i c a s r e l i g i o ­
sas". 

N o puede a d m i t i r s e que a este 
verbo " r e s p e t a r á " pueda sus tJ .u i r e l 
" p o d r á " de l d i c t a m e n . 

A ñ a d e que s i e n e l banco a z u l o 
e n e l de l a c o m i s i ó n viese e l e s p í r i ­
t u de d o n H e r m e n e g i l d o G i n e r de 
los R í o s n a d a le i m p o r t a r í a , pe ro so­
l o se ve en é l e s p í r i t u nega t ivo de l a 
l i b e r t a d . 

E l s e ñ o r G u a l l a r t r e c t i f i c a b r e v í -
s imamente . 

T a m b i é n lo hace el s e ñ o r G o m a r i s . 
Se leen nuevas enmiendas a d i s ­

t i n t o s a r t í c u l o s de l d i c t a m e n . 
Se pone a d i s c u s i ó n e l a r t í c u l o se­

gundo . Como a l m i s m o n o h a n s ido 
presentadas enmiendas n i h a y p e t i ­
c i ó n de pa labra , queda ap robado e l 
a r t í c u l o . 

Seguidamente e l s e ñ o r A R R A N Z 
apoya u n a enmienda a l a r t í c u l o t e r ­
cero, l a cua l dice que no s e r á precisa 
a u t o r i z a c i ó n p rev i a p a r a l a c o n d u c ­
c i ó n y sepelio de c a d á v e r e s y p a r a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de a u x i l i o re l ig ioso 
a los enfermos . 

E x p l i c a e n n o m b r e de l a m i n o r í a 
r e p u b l i c a n a conservadora, las d i f e ­
rencias que h a y con el p royec to del 
Gob ie rno , y m á s a u n con e l d i c t a ­
m e n de l a C o m i s i ó n . E n este sent ido 
dice que a u n n o es tando c o n f o r m e 
en absoluto c o n e l p royec to del G o ­
b ie rno , s i este p royec to sus t i tuye a l 
a c t u a l d i c t a m e n , ellos a c e p t a r á n , l i ­
m i t á n d o s e a exponer su c r i t e r i o en 
votos p a r t i c u l a r e s que s e r á n des­
p u é s r e t i r ados . 

E l s e ñ o r " ^ A E Z A M E D I N A le c o n ­
testa brevemente y dice que en t r e 
el a r t í c u l o t e rcero y e l de los dere­
chos, ex i s t en c ier tas co inc idencias y 
que si se r e t i r a d i cho vo to p a r t i c u l a r , 
se puede l l ega r a u n acuerdo . . 

E l s e ñ o r A R R A N Z r e t i r a el vo to . 
E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A declara 

Que l a c o m i s i ó n acepta o t r o voto p a r ­
t i c u l a r presentado po r e l s e ñ o r M o -
^ n o Mateos , que queda i n c o r p o r a ­
do a l d i c t a m e n , ad ic ionado con e l 
ú l t i m o p á r r a f o de l a r t í c u l o t e rcero 
del proyecto . 

E l s e ñ o r G U A L L A R T r ec l ama que. 
^ dé u n a a c l a r a c i ó n concre ta de 
como q u e d a r á redac tado el a r t í c u l o 
^ercero d e s p u é s de la a d m i s i ó n de 
•ios dos votos pa r t i cu l a r e s . 
t ^ 1 s e ñ o r Ü A E Z A M E D I N A da lec-
n l ? a l a nueva r e d a c c i ó n . 

h s e ñ o r M A R T I N E Z D E VELASGO 
a^Ce observar a la pres idencia la 
p r e s " ™ 1 ^ que re3ul ta de que' 

entada una nueva r e d a c c i ó n 

En la sesión de ayer empezó a discutirse el articulado de 
la ley de Confesiones y Congregaciones religiosas, apro­

bándose los dos primeros artículos 
al a r t í c u l o t e rce ro por la ad i ­
c ión de unos" votos pa r t i cu la res , 
la m i n o r í a que representa no pueda 
presentar enmiendas a esta v a r i a n ­
te. Si el sistema se con t inua , se res--
ta a las m i i o r í a s el derecho de co­
laborar a la obra learislativa. Por .ello 
p ide que se susnenda la d i s c u s i ó n 
para es tudiar de ten idamente este 
asunto ous es sustancial . 

E l P R E S I D E N T E de la C á m a r a , 
s e ñ o r B a r n é s , exn l ica e l alcance de 
los nreceptos nes-lamentarios. 

El" s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S ­
GO expl ica que., en efecto, al acep­
tarse un voto p a r t i c u l a r po r l a Co­
m i s i ó n , d icho vo to queda incorpora ­
do al d i c t amen . Esto es innegable; 
pero modi f i cada la r e d a c c i ó n del ar­
t í c u l o , es indudable quie pueden pre-
sentahse otras enmiendas a l nuevo 
a r t í c u l o . 

Sobre este p u n t o d ia logan l a r g o 
r a to la pres idencia y el s e ñ o r M a r t í ­
nez de Velnsco y l a C o m s i ó n , sán 
llesrar a u n acuerdo-. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A ­
R A dice que la m i n o r í a ag ra r i a puede 
mantener ahora como vo to p a r t i c u ­
la r e l p r i m i t i v o t e x t o de l d i c t amen . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S ­
GO insis te en que h a b i é n d o s e m o d i ­
ficado sustancialmentie a l a r t í c u l o 
te rcero , y no p e r m i t i é n d o s e la pre­
s e n t a c i ó n de nuevas enmiendas, es 
indudable que se r e s t r inge y niega 
el derecho de las m i n o r í a s . 

E l stsñor B A E Z A M E D I N A man­
t iene la d o c t r i n a de la Pres'idencia 
de que no pueden a d m i t i r s e nuevas 
enmiendas. E l representante de la 
m i n o r í a ag ra r i a en la C o m i s i ó n , a l 
enterarse del acuerdo adoptado, pu ­
do presentar las enmiendas que 
hubiese est imado por conveniente; 
si existe a lguna responsabi l idad, co­
rresponde a dicho representantie. 

E l s e ñ o r C I D , que es e l represen­
t a n t e a ludido, dice que no r e c i b i ó 
c i t a c i ó n alguna, casual idad e x t r a ñ a 
que hay que u n i r a o t r a . 

En el vo to p a r t i c u l a r aceptado se 
establece que para cua lqu ie r acto ex­
t e r i o r del c u l t o se r e q u e r i r á a u t o r i ­
z a c i ó n especial gube rna t i va en cada 
caso, es decir , que se anula el dere­
cho de l m o r i b u n d o a r e c i b i r e l 
a u x i l i o re l ig ioso , puesto que se 
exige una a u t o r i z a c i ó n especial, cu­
ya t r a m i t a c i ó n no p o d r á ser t an r á ­
p ida como s e r í a de desear. 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A a f i r m a 
que las citaciones para las reuniones 
de l a C o m i s i ó n , h a n sido hechas pa­

r a todos sus i nd iv iduos , y que só lo 
por a l g ú n defecto de reparto se pue­
de a t r i b u i r la fal ta . 

E l s e ñ o r CID rect i f ica y pide vo­
t a c i ó n n o m i n a l para el voto. 

E l s e ñ o r S A L A Z A R expl ica el voto 
en nombre de la m i n o r í a r ad i ca l . 

Dice que esta m i n o r í a se m o s t r ó 
siempre p a r t i d a r i a del proyecto del 
Gobierno frente a l d ic tamen, y en t a l 
sentido presentaba una enmienda 
que fué re t i rada , porque se d i j o que 
iba i m p l í c i t a en el voto p a r t i c u l a r 
del s e ñ o r Moreno Mateos; pero ha 
adver t ido que hay palabras en él 
que no se ha l laban en el proyecto. 

P ide que se les dg el medio de po­
der defender esta r e d a c c i ó n del ar­
t í c u l o . 

E l s e ñ o r GOMARIS in te rv iene para 
aclarar algunos extremos expuestos 
por el s e ñ o r Salazar Alonso. 

.El" M I N I S T R O DE JUSTICIA con­
testa y dice que a l aceptar el voto 
p a r t i c u l a r .del s e ñ o r Moreno Mateos, 
se ha hecho para ev i ta r que se pue­
da te rg iversar los preceptos consti­
tucionales. Se ha ido a una redac­
c ión del d ic tamen para ver de l legar 
a u n acuerdo. 

El s e ñ o r A L B A in terviene , dicien­
do: Queridos amigos y cor re l ig iona­
r ios: En el culto de l a R e p ú b l i c a , lo 
somos y a todos. (Rumores.) 

Pregunta p o r q u é l a R e p ú b l i c a ob l i ­
ga a pedir u n permiso para el entie­
r ro ca tó l i co , protestante o j u d í o . P i ­
de a la C o m i s i ó n y a l m i n i s t r o que 
m o d i f i q u e n su c r i t e r io en b ien de 
todos. 

E l s e ñ o r M A R T I N , agrar io , dice 
que se repar ta el d i c t amen y se pre­
senten nuevas enmiendas. 
— E l PRESIDENTE le dice que no si­
ga por este camino . La c u e s t i ó n y » 
e s t á debatida 

E l s e ñ o r M A R T I N dice que v o t a r á 
en contra. 

E l s e ñ o r GARCIA VALDECASAS 
expl ica su voto coincidente con los 
agrar ios . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R ALONSO pide 
que se acepte la propuesta del / i -
n i s t ro ; pero el presidente le hace 
ver que las modif icaciones bay que 
hacerlas po r medio de, enmiendas. 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l se rechaza 
e l vo to p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r C i d por 
123 votos con t ra 18. 

Son re t i rados u n voto p a r t i c u l a r 
del s e ñ o r Loperena y dos enmienda?. 

E l s e ñ o r G U A L L A R T (don Sant ia­
go) defiende una enmienda, p id iendo 
que l a Ig les ia c a t ó l i c a pueda ejercer 

l i b r e m e n t e e l c u l t o den t ro de sus 
templos y t a m b i é n fuera de los mis ­
mos, las procesiones t rad ic iona les , 
a s í como los actos p ú b l cos que re­
quiere la l i t u r g i a c a t ó l i c a y que 
exi ja las necesidades de l c u l t o . 

Se refiere a lo oaur r ido en u n pue­
blo de La p r o v i n c i a de Zaragoza, 
donde el alcalde p r o h i b i ó una proce-
s ión y el pueblo e x i g i ó v io l en t amen­
te que se celebrara, i n t en tando agra-
d i r al alcalde, siendo los m á s e n é r ­
gicos en su p ro tes ta por la euspen-
s 'ón , los obreros de la Casa del Pue­
blo . Juzga que no puede ser que los 
actos del cu l t o puedan ser l i m i t a d o s 
po r d i s p o s i c i ó n de u n alcalde cual­
quiera , h i r i endo r s í los sentimiento?, 
relisriosos de u n pueblo. 

Califica de apasionada, innecesaria 
y sec tar ia la ley que se d iscute . 

E l s e ñ o r Baeza Medina rechaza Ia 
enm'enda del s e ñ o r G u a l l a r t , por 
considerar la a n t i c o n s t i t u c i o n a l . 

E l e ñ o r G u a l l a r t rec t i f i ca . Que se 
fije en l a ley u n p á r r a f o indicando 
que las autoridades d e b e r á n conce­
der p e r m i r o para la c e l e b r a c i ó n de 
las procesiones, s iempre y cuando 
no 9e t e m a n al teraciones de orden 
p ú b l i c o . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l es rechazada 
la enmienda por 104 votos con t ra 21 . 
(Preside el s e ñ o r M a r t í n e z de Ve-
lasco) . 

E l ; e ñ o r ROYO V I L L A N O V A re­
cuerda las manifestaciones de l pre­
sidente de la C á m a r a , que en la ú l ­
t i m a p a r t e de la s e s ión se dedique 
un t i e m p o p rudenc i a l a ruegos y 
preguntas. 

Presenta una p r o p o s i c i ó n en e s t é 
"ent ido y e-; rechazada por 89 votos 
cen t ra seis. 

No hay n ú m e r o suficiente de d i ­
putados y los. agrarios d icen que la 
v o t - c i ó n no es v á l i d a por el lo. 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A exp l i ca e l 
vo to de l a m i n o r í a ag ra r i a y d i - e 
que la v o t a c i ó n ha sido n o m i n a l , de­
m o s t r á n d o s e que no hay n ú m e r o su­
ficiente de d i p u t r d o s en la C á m a r a 
para con t i nua r lais votaciones. 

Pide que se levante la ses ión , que, 
a su j u i c ' o , es la ú l t i m a , porque el 
Gobierno v i r t u a l m e n t e e s t á en cr is i s . 

E s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S C O , 
que preside, le dice que no t iene ra­
zón en su p e t i c i ó n y que debe con­
t i n u a r la ses ión e l t i e m p o reg lamen­
t a r i o . 

E l s e ñ o r G U A L L A R T (don Santia­
go) defiende o t ra enmienda, en e l 

E N L O S P A S I L L O S D E L C O N G R E S O 

Ln interesante diálogo entre los señores Maura y Prieto, 
sobre e! tema de Casas Viejas 

El ministro de Instrucción niega una supuesta reunión nrnisterial celebrada anoche y que haya dimitido 
el señor Casares Quiroga; dice que el Gobierno sigue con el propósito de hacer las 

elecciones, y desmiente rotundamente los rumores de crisis 
M a d r i d , 8.—Sostuvieron u n d i á l o g o 

en los pasi l los de la C á m a r a los se­
ñ o r e s M a u r a y P r i e t o , rodeados por 
d iputados y per iodis tas . E l tema de. 
l a c o n v e r s a c i ó n f u é Casas Viejas . 

E l s e ñ o r P r i e to d e c í a que el Co-
b ie rno t e n í a en su poder un te legra­
m a del gobernador de C á d i z en el 
que manifes taba que d i m i t í a po r no 
haberse enterado de los sucesos ocu­
r r i d o s en d icho pueblo. Esta confe­
s ión d e s v i r t ú a los d i s t i n t o s y cons­
tantes rumores que han venido c i r ­
culando estos d í a s , de que h a b í a de­
clarado ante la C o m i s i ó n ; pa r lamen­
t a r i a que al d í a s iguiente de los su­
cesos i n f o r m ó a l Gobierno de todo 
lo ocu r r i do . 

E l s e ñ o r M a u r a le c o n t e s t ó : 
— E l asunto sigue siendo g r a v í s i ­

mo, y es necesario pone i l e f i n . 
Gomo alguno de los d iputados que 

fo rmaba pa r t e del g rupo d i j e r a que 
el s e ñ o r A z a ñ a s e r í a s iempre el hom­
bre de Casas Viejas, e l m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s p r o t e s t ó , y d i j o : 

—De lo ú n i c o que pud ie r a a c u s á r ­
sele, es de no haberse enterado; pero 
de nada m á s . 

D e s p u é s se c o m p a r ó este caso con 
el de Farrer , diciendo el s e ñ o r Mau­
ra que no p o d í a haber p u n t o de com-
n a r a c i ó n . En el caso Fer re r hubo u n 
p] so y una sentencia, y a q u í ha 
habido 14 fus i l amien tos en f r í o . 

E l s e ñ o r P r ip to r e p l i c ó : 
— S í . e fec t ivamente , en e l caso Fe­

r r e r hubo una d e c i s i ó n de Gobierno 

y en este e l Gobierno no se ha en­
te lado. A h í e s t á la diferencia' . 

E l s e ñ o r M a m a le c o n t e s t ó : 
— D e s e n g á ñ e s e usted, s e ñ o r P r i e to , 

hay una evidente responsabi l idad po­
l í t i c a que hay que e x i g i r A y e r .lego 
el agua hasta el d i r e c t o r general de 
Seguridad. M a ñ a n a , ¿ h a s t a d ó n d e ? 

E l s e ñ o r P r i e to ; 
—Yo no discuto si sube el agua, 

que en todo caso d e b e r í a ahogar a 
los verdaderos responsables. A uste­
des no, porque nada t i enen que ver, 
y q nosotros tampoco. 

D e s p u é s a g r e g ó que el t ema i a ha­
b í a agotado extrayendo las C . J O S Í C Í O -
nes todo lo que p o d í a pe r jud ica r al 
Gobierno, real izando l a m á x i m a cam­
p a ñ a cen t ra é l . 

E l s e ñ o r M^ura , repuso: 
—Eso no es exacto. Si en lo de 

Casas Viejas , cuya gravedad a aadie 
se le ocu l ta , hubiesen procedido las 
oposiciones con teda severidad se ter 
n í a n que hab^r levantado ayer en el 
s a l ó n de sesiones para enfrentarse 
con e l s e ñ o r Casares Quiroga, y é s t e 
no hub ie ra podido soguá r en e l ban­
co azul . 

M a d r i d , 8.—Como c i r c u l a r a n rumo­
res de que el Gobierno se h a b í a re­
un ido en el M i n i s t e r i o de l a Guer ra 
para t r a t a r de la c u e s t i ó n p o l í t i c a , los 
per iodis tas l o g i a r o n (n t r ev i s t a r se con 
el s^ñor De los Rfo^, qu ien les hizo 
las s igu in tes manifestaciones: 

— Y o no me expl ico el a f á n de a l ­
gunas personas en p ropa l a r rumores . 

—Pues se d ice que ha d i m i t i l d o el 
s^ñor Casares Qui roga . 

—Pueden ustedes desment i r lo ro­
tundamente . N i e l Gobi rno se ha re­
unido n i t iene por q u é reunirse . 

A h í dent ro e s t á n los m i n i s t r o s de 
Jus t ic ia , Trabajo y Obras P ú b l i c a s . Yo 
me marcho ahora a l M i n i s t e r i o a se­
g u i r t rabajando. 

—Entonces, ¿ s i g u e n ustedes con el 
p r o p ó s i t o de hacer las elecciones? 

—Seguimos con este p r o p ó s i t o . 
Yo creo que esto va empezando a 

sc.r u n poco pesado. Lo de Casas Vie ­
jas se ha d i scu t ido lo s u í i c i e n t e m e n t e 
en l a C á m a r a . A h o r a sólo" queda que 
el juez sustancie las d i l igenc ias , y 
d e s p u é s • que los Tr ibuna les juzguen 
a los responsables. E n esto no se pue­
de proceder m á s l i m p i a m e n t e n i con 
m á s r e c t i t u d y t a m b i é n con u n sen­
t i d o adecuado de l o que debe ser la 
p o l í t i c a en esta é p o c a . 

E l s e ñ o r De los R í o s hizo otras 
consideraciones sobre el tema, y ter­
m i n ó la c o n v e r s a c i ó n desmint iendo 
ro tundamen te los rumores de cr is is . 

* * 
M a d r i d , 8 .—El s e ñ o r Maura , conver­

sando con algunos per iodis tas , i n d i c ó 
que l a s i t u a c i ó n se agravaba con l a 
l legada de la C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a 
que h a b í a ido a Casas Viejas. 

— M i o p i n i ó n — t e r m i n ó d ic iendo— 
es que l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a se ha de 
resolver esta noche o m a ñ a n a . 

sent ido de que se conceda el dere­
cho de r e u n i ó n para las mani fes ta ­
ciones rel igiosas que no tengan ca­
r á c t e r p o l í t i c o y s í solo pu ramen te 
confesional . 

Se opone l a C o m i s i ó n y la enmien­
da es rechazada por 97 votos con­
t r a 13. 

Seguidamente se levanta la ses ión , 
a las nueve menos diez de la noche. 

H A B L A B E S T E I B O 
M a d r i d , 8 .—Al t e r m i n a r l a s e s ión , 

el s e ñ o r Beste i ro d i j o a los pe r io ­
distas: 

—Como h a b r á n v i s to ustedes, hoy 
se p r o l o n g ó l a d i s c u s i ó n de l proyec­
to de Congregaciones religiosas hasta 
ú l t i m a hora, para compensar u n poco 
el retraso que tuvo esta d i s c u s i ó n 
en d í a s anter iores , pero no se ha 
podido l legar a l a v o t a c i ó n de l ar­
t í c u l o t e rcero por f a l t a r una en-
m'enda. 

M a ñ a n a tendremos el mismo p lan 
que hoy: Congregaciones religiosas. 
Probablemente a ú ' t i m a hora ruegos 
y preguntas . Este t i empo lo o c u p a r á 
una i n t e r p e l a c i ó n del d ipu tado r a d i ­
cal, s e ñ o r A lva rez A n g u l o , al m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a sobre l a g e s t i ó n 
del D i r e c t c r general de G a n a d e r í a . 
T ienen pedida la pa 'abra t res o cua­
t r o diputados. 

U n pe r iod i s t a l e p r e g u n t ó si ma­
ñ a n a l l e g a r í a l a C o m i s i ó n que h a b í a 
ido a Casas Vie jas . 

— M a ñ a n a , por la m a ñ a n a . No creo 
que haya d i c t a m e n . 

T e r m i n ó d ic iendo que no t e n í a no­
t ic ias de n inguna p r o p o s i c i ó n i n c i ­
den ta l . 

LO QUE D I C E E L SEÑOR CAS-
T R I L L O 

M a d r i d 8 . — Preguntado el s e ñ o r 
Cast r i l lo s i p l a n t e a r í a el debate po­
l í t i co que t e n í a anunciado, c o n t e s t ó 
que pensaba hacerlo en cuanto ter­
m i n a r a el asunto de Casas Viejas ; 
pero ahora t e m í a que una vez pues­
to en m a r c h a este debate, no h a b r í a 
l uga r para otro. 
S E R E U N E E L C O M I T E E J E C U T I V O 

D E L P A R T I D O R A D I C A L 
S O C I A L I S T A 

M a d r i d 8 .—A las cinco menos cuar­
to de l a tarde se ha reun ido el Co­
m i t é ejecut ivo del pa r t i do r a d i c a l so­
cia l is ta , con asistencia de todos sus 
miembros , inc luso sus dos min i s t ros , 
en su d o m i c i l i o de l a calle de Fer-
nar i f lo r . 

A l a r e u n i ó n se h a b í a concedido 
g r a n i m p o r t a n c i a . 

A las seis menos cuar to t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n del pa r t i do r ad i ca l socia­
l is ta . 

In te r rogado el s e ñ o r Gordon Ordaz 
por los periodistas, d i jo que no ha-
bfa nada, pues no h a b í a t e rminado 
l a r e u n i ó n , que c o n t i n u a r á m a ñ a n a 
por l a noche. 

E L SEÑOR L E R R O U X C O N F E R E N ­
CIA CON E L J E F E D E LA 

CAMARA 
M a d r i d 8.—A ú l t i m a hora de l a tar­

de el s e ñ o r L e r r o u x c o n f e r e n c i ó con 
el presidente de l a C á m a r a , s e ñ o r 
Besteiro. 

E l s e ñ o r Ler roux . m a n i f e s t ó a los 
per iodis ta que en l a c o n v e r s a c i ó n 
t r a t a r o n del proyecto de carretera a 
l a p l a y a de San Juan, de Al icante , 
negando q u e hubiesen abordado 
otros temas. 
Y E L SEÑOR MAURA CON E L J E F E 

D E L G O B I E R N O 
M a d r i d 8. S e g ú n se ha d icho en 

los pasi l los de l a C á m a r a ayer a las 
once de l a noche, e l jefe del p a r t i ­
do conservador, d o n M i g u e l Maura , 
sostuvo una l a r g a conferencia con 
el jefe del Gobierno en el m in i s t e r i o 
de l a Guerra. 

Ha quebrado el patrón oro 
M a d r i d , 8.—La i m p r e s i ó n u n á n i m e 

en e l mercado de valores en e l d í a 
de hoy era que el p a t r ó n oro ha que­
brado. 

Se han hecho comentar ios y pro­
n ó s t i c o s respecto a la suer te que 
han de co r r e r los francos france­
ses, suizos y belgas y los florines, 
pero nada puede concretarse hasta 
que l legue a conoc imien to del mer­
cado i n t e r n a c i o n a l la r e s o l u c i ó n to­
mada por e l Congreso y el presiden­
te nor teamericanos . 

E l s e ñ o r Caravias, hablando de la 
s i t u a c i ó n de la Banca nor teamer ica­
na, ha mani fes tado que, afor tunada­
mente, E s p a ñ a no ha suf r ido nun­
ca una m o r a t o r i a y que esto prueba 
la resis tencia e c o n ó m i c a de nuestro 
p a í s . 

Debe recordarse que en 1920 es­
t a l l ó en Barce lona una fue r t e cr is is 
financiera, que d ió lugar a la sus­
p e n s i ó n de pagos en a l g ú n É a n c o 
de g ran a r ra igo en la r e g i ó n , pero 
e l Gobierno de E s p a ñ a no d e c r e t ó 
la m o r a t o r i a que con insis tencia se 
le p e d í a desde Barcelona. 
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A F O T E L E F O N O D I O 

Crisis bancaria norteamericana 

Hoy presentará Roosevelt al Congreso su programa 
financiero, con ocho puntos esenciales, a base de 
incautación del oro y compra de 

Pedirá Rooreveit poderes especiales, 

mientras se dicta !a legislación bancaria 

plata 

W a s h i n t g o n , 8 .—El Presidente R o o ­
sevelt p e d i r á el jueves p r ó x i m o a la 
C á m a r a , plenos poderes para resolver 
la crisis bancaria. Se cree que se irá 
a una c e n t r a l i z a c i ó n bancaria en todo 
el p a í s . — F a b r a . 

* 
* * 

W a s h i n g t o n , 8 — L o s altos funcio­
narios de la Casa Blanca anuncian la 
p u b l i c a c i ó n para esta misma semana 
de una a u t o r i z a c i ó n a los Bancos para 
que puedan ser retirados en una ter­
cera parte los d e p ó s i t o s de Jos cuenta-
correntistas.—Fabra. 

* * 
Nueva Y o r k , 8 .—El Presidente, se­

ñ o r Roosevelt t i ene la i n t e n c i ó n de 
presentar m a ñ a n a a l Congreso u n 
n r o g r a m a que cont iene los ocho pun­
tos sigu'iientes: 

P r i m e r o : M a n t e n i m i e n t o de l pa­
t r ó n oro. Segundo: Rechazar toda 
e m i s i ó n m o n e t a r i a excepcional . Ter­
cero: I n c a u t a c i ó n de todas las mo­
hedas y l ingo tes de oro. C u a r t o : Pro­
h i b i c i ó n t o t a l del derecho da r e t i ­
r a r oro s in el «go ld c e r t i f í c a t e » . 
Q u i n t o : Es t ab l ec imien to de u n i m ­
puesto sobre los d e p ó s i t o s de oro 
acumulado y ocul tado, a p a r t i r de 
nna fecha f i l a d a para l a en t rega de 
estos d e p ó s i t o s a l Tesoro. Sexto: 
Derecho para el Gobierno de r eg i s t ro 
ein todas las cajas de caudales que 
sé sospeche puedan contener oro. 
^ ó n t i m o : O r g a n i z a c i ó n de una cam­
p a ñ a gube rnamen ta l de compra de 
m e t a l p la ta . Octavo: A u m e n t o de la 
cant idad de p l a t a a c u ñ a d a . — F a b r a , 

* 
W a s h i n g t o n , 8.—En los c í r c u l o s fi­

nancieros se man i f i e s t a l a creencia 
de que e l Pres idente s e ñ o r Roose­
ve l t t i ena l a i n t e n c i ó n de p ro longa r 
01 embargo sobre el oro d e s p u é s de l 
^ de l ac tua l y ped i r a d e m á s a l Con­
greso que le o to rgue podieres fi-
nancisros e x t r a o r d i n a r i o s hasta t an -
to que se p r o m u l g u e la l e g i s l a c i ó n 

ue las actuales c i rcuns tancias ha-
n necesaria, no só lo para e l presen­

te sino t a m b i é n , y de una manera 
especial, para el po rven i r . 

Los representantes de las p r i n c i -
pales Bolsas de cereales han recla-
nado que san modi f icados los Regla­
mentos de los Bancos, pa ra que aea 
cosible l a r eape r tu r a i nmed ia t a del 
mercado t a n t o para la t ransaccio­
nes a l contado, como para las que 
-e e f e c t ú a n a plazo, asegurando que 
en caso de no procederse as í los 
-abastecimientos de productos a l i -
ment ic ios p o d r í a n r e su l t a r seria-

^ n t s afectados.—Fabra. 
« * 

Washing ton , 8 — E l secre tar io de 
la T e s o r e r í a , s e ñ o r W o o d i n , hablan­
do ante algunos representantes de 
la Prensa, ha dado a entender que 
t e n í a la esperanza de que la expan-
s ión del papel moneda a y u d a r á a re­
emplazar en una igran p a r t e los b i ­
lletes, de Banco actuales, que se sus­
t raen a l a c i r c u l a c i ó n para sor ate­
sorados-

E n los c í r c u l o s of ic ia les se es t ima 
que l a é m i s i ó n de papel moneda pue­
de ser l ega lmen te aumentada en cer­
ca de tres m i l mi l lones , s in l l egar a 
rebasar e l l í m i t e m í n i m u m lega l de 
reservas que s i rven de g a r a n t í a a l 
papel moneda. 

E l s e ñ o r H u l l , p o r su pa r t e , ha ma­
nifestado que no considera que las 
d i f i cu l t ades bancarias actuales de­
ban, en modo a lguno, afectar al é x i ­
to de l a Conferencia E c o n ó m i c a m u n ­
d i a l , n i a la p a r t i c i p a c i ó n de los Es­
tados Unidos en l a misma.—Fabra . 

": * 

A m s t e r d a m , 8 .—El pres idente del 
Banco de C i r c u l a c i ó n n e e r l a n d é s , ha 
declarado que d icho es tab lec imien to 
c o n t i n u a r á desarrol lando l a m i s m a 
p o l í t i c a que hasta ahora, de man ten i ­
m i e n t o del p a t r ó n oro, toda vez que 
la ac tua l cr is is americana amenaza 
m u y poco l a c o t i z a c i ó n de l f l o r í n . 

H a desment ido los rumores que 
h a b í a n c i rcu lado , en los cuales se 
aseguraba que e l mencionado Banco 
a b r i r í a c r é d i t o s al Federa l Reserve 
Bank.—Fabra , 

Nueva Y o r k , 8. — E l presidente 
Roosevelt se propone ped i r a l Congre 
so l a a p r o b a c i ó n de una l e g i s l a c i ó n 
bancar ia excepcional . 

Aprobada esta ley, el Congreso apla 
z a r á sus sesiones. 

t u d i a r á una l e g i s l a c i ó n destinada a 
i m p e d i r l a r e p e t i c i ó n de una cr is is 
financiera como 4a presente. — Fabra. 

« 
. * a 

Nueva Y o r k , 8.—Las cajas de 
a h o r r o de Nueva Y o r k , cuyo t o t a l de 
d e p ó s i t o s se e leva a c u a t r o m i l m i ­
l lones de d ó l a r e s , h a n dec id ido e x i ­
g i r u n aviso de sensenta d í a s p a r a 
l a r e t i r a d a de fondos .—Fabra . 

«i 

Nueva Y o r k , 8. — C o m o conse­
cuenc ia de l a a u t o r i z a c i ó n o to rgada 
p o r 
l a T e s o r e r í a , los Bancos de Nueva 

En la tumba de 
Arisíides Briand 

Se celebró sojemeemeüte 

Después de las elecciones alemanas 

una vez reirna el 

el aniversario u e ta 
con discursos encomiásti­

cos de si 
P a r í s , 8. — Con diversas ceremo­

nias , que en todo m o m e n t o h a n re-

íag y ta 
concretos para imp ensegui 

Copthman los choques sangrientos y 
las medidas de represión izquierdista 

su programa 

Koenisberg , 8,—A consecuencia de 
la e x p l o s i ó n de. ana bomba en una 

e l s e ñ o r W o o d i n , secretar io de dec l a ra ron con t inuadores 

vest ido g r a n so l emnidad , se c o n - | sinagoga han resul tado vanas perso-
m e m o r ó ayer e n l a p e q u e ñ a p o b l a - . ñ a s heridas, aunque no de grave-
c i ó n de Ot fchére l e l p r i m e r a n i v e r - fad—Fabra 
sar io de l a mue r t e del g r a n es tadis­
t a s e ñ o r B r i a n d . 

E n u n o de los actos celebrados 
an te la_ t u m b a que guarda los restos i m p r i m a n p ropaganda c o m u 
del s e ñ o r B r i a n d , los s e ñ o r e s B o n - ^ _ r . „ _ 
c o u r y D a l a d i e r p r o n u n c i a r o n i i s -
cursos en los cuales e x a l t a r o n l a p o ­
l í t i c a desa r ro l l ada p o r el e m i n e n t e 

que se b ie rno el p r o p ó s i t o de convocar e l 
, Reichstag ent re el 3 y 8 de a b r i l 

B e r l í n , 8 .—Goer ing h a ordenado 
el c ierre de todas las i m p r e n t a s 

n i s t a .—Fabra . 

B e r l í n , 8. — Se a t r i b u y e a l Go-

estadis ta desaparecido, del 

Y o r k h a n pagado hoy m á s de diez d e c l a r ó que F r a n c i a , que f u é s i e m 
^ 0 " V-ÍVJ-. f í o ! o o c o T-\r>li+nr>n oí HOTO 

E l s e ñ o r Boncour , especialmente, p r ó x i m o . Se cree que los votos de los 

m i l l o n e s de d ó l a r e s . 
Estas r e t i r adas de fondos esta­

b a n dest inadas a compras de a r t í c u ­
los de p r i m e r a necesidad y pago de 
sa lar ios .—Fabra . 

Wash ing ton , 8.—En l a conferencia 
celeibrada en la Casa Blanca por el 
s e ñ o r Roosevelt con los gobernadores 
de los diversos Estados, e l Presidente 
e x p r e s ó el deseo de que e l sistema 
general bancario sea en todo el p a í s 
t a n u n i f o r m e como lo p e r m i t a n las 
c i rcuns tancias . 

A este f i n , o f r e c i ó e l apoyo de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Federal y p r o m e t i ó 
una p o l í t i c a nac ional sobre los bie­
nes i n m o b i l i a r i o s hipotecados y la 
i n s t i t u c i ó n de una Of i c ina C e n t r a l 
que se e n c a r g a r í a de coord inar e l re­
p a r t o de t rabajo ent re los obreros 
que e s t á n en paro forzoso en los d i ­
versos Estados.—Fabra. 

A S E S I N A T O D E L G E N E R A L 

T A N G Y O U LI1NG 

Londres , 8.—De P e k í n l e t e l eg ra ­
f í a n a l a Agenc i a Reu t e r que el m a ­
r i s ca l C h a n g Sueh L i a n g , ba jo e l 
p so de las severas censuras que se 
le d i r i g e n po r l a d e f e c c i ó n de sus 
t ropas , que no h a n opuesto res i s ten­
c ia a l a i n v a s i ó n japonesa, h a d i m i ­
t i d o de sus funciones . 

O t ros i n f o r m e s ñ o c o n f i r m a d o s 
aseguran que C h a n g Sueh L i a n g h a 
desaparecido de P e k i n . — F a b r a . 

L A S I T U A C I O N E N C U B A 

L a H a b a n a , 8 .—El secretar io de l 
I n t e r i o r h a dec la rado que l a s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a no es t a n grave como 
suponen los c o n t r a r i o s del G o b i e r ­
no . Las au tor idades h a n res tab lec i ­
do el o r d e n en todo el p a í s , h a b i e n ­
do log rado detener a los o rgan i za ­
dores del m o v i m i e n t o r evo luc iona r io 
que se p royec taba . 

Cree el G o b i e r n o que p o d r á l l e ­
garse a l r e s t ab lec imien to de l a n o r ­
m a l i d a d y a l a r e f o r m a de l a Cons­
t i t u c i ó n acordada por los p a r t i d a r i o s 
de M a c h a d o , s in necesidad de apelar 
a nuevas med idas , de e x c e p c i ó n . — 
Agenc i a A m e r i c a n a . 

pre f i e l a esa p o l í t i c a , t iene el dere­
cho y el deber de no de ja r p ro t e s t a r 
n i n g ú n p r i n c i p i o de l a m i s m a . 

L a p o l í t i c a de l Pacto ex i j e que 
é s t e n o sea v io l ado ; l a p o l í t i c a de 
l a Sociedad de Naciones ex i j e que 
e l O r g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l de G i ­
n e b r a c u m p l a : e x t r i c t a m e n t e su l a ­
bor . 

A g r e g ó que F r a n c i a puede c o n t e m ­
p l a r c o n sangre f r í a los a c o n t e c i ­
mien tos , pero deseando s iempre que 
n o se separe lo que B r i a n d u n i ó , no 
en las a l ianzas de antes de l a gue­
r r a , s ino e n . u n a p o l í t i c a de coope­
r a c i ó n europea y m u n d i a l , en las 
que Enten tes pa r t i cu l a r e s p rec i san 
y f o r t i f i c a n las Enten tes generales 
del Pac to y de l a Sociedad de N a ­
ciones .—Fabra. * 

popul is tas y del Centro no h a b r á n 
de f a l t a r l e a l Gobierno para la refor­
ma d é l a C o n s t i t u c i ó n ' de W e i m a r . 
que los racistas e s t á n dispuestos a 
anular . Por ello se cree que se ha 
ten ido p a r t i c u l a r i n t e r é s en que el 
nuevo Reichstag se r e ú n a en Postdam 
c iudad de t rad ic iones y de esencia 
nacional is ta . — Fabra. 

* * . 
Dusseldorf, 8. — E n u n encuentro 

habido entre adversarios p o l í t i c o s 
hay que l amen ta r u n m u e r t o y seis 
heridos. — Fabra. 

B e r l í n , 8. — L a prensa de derc.clv 
comenta en tonos m u y vivos y ,, 
g ran e x c i t a c i ó n el e n v í o por el ;.. 
b ierno de Polonia de u n contingeatj 
de p o l i c í a al oeste del puer to ¿i 
D a n t z i g . Se acusa a Polonia de qu 
rer anexionarse l a c iudad l i b re c 
D a n t z i g y se pide al gobierno df.: 
Re ich que haga, i n t e r v e n i r inmediata 
mente en el asunto a la S. de N . 

U n d i a r i o pangermanis ta escribe: 
Los polacos no deben o lv ida r que no 
se encuentran ya delante de aquel;.. 
alemanes de noviembre de 1918. 

Los d iar ios moderados es t iman asi­
mismo que la g e s t i ó n de Polonia en 
los actuales momentos no "s de na­
turaleza para du lc i f ica r la tensión 
exis tente ent re los dos pa í se s .—Fabra 

* * 
B e r l í n , 8. — U n grupo de h i t le r ia­

nos i n v a d i ó l a Opera de Drcyde, 
mien t ras el d i r e c t o r Brusce d i r ig ía 
« R i g o l e t t o » , y le expulsaron d ^ l edi­
ficio en medio de a?; g ran oscándalo. 

E l famoso profesor se h a b í a nena-
do a ingresar en las n í a s de ios raé is 
tas. alegando que íl -VJIO q u e r í a K' Í 
un a r t i s t a . — Fabra . 

E L P A R T I D O S O C I A L I S T A F R A N ­
CES Y L A P A R T I C I P A C I O N E N E L 

P O D E R 
P a r í s , 8 — L a C o m i s i ó n permanente 

del p a r t i d o social is ta f r a n c é s ha 
acordado, con t ra la o p i n i ó n de l a 
m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a , convocar una 
asamblea e x t r a o r d i n a r i a de l p a r t i d o 
para Pascua, en la que h a b r á de t r a ­
tarse de la; p a r t i c i p a c i ó n en el Go- C O N S T R U C C I O N D E U N P U E R T O 

Caracas, 8.—Con m o t i v o de l a 
p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n de l pue r to de 

L A D I M I S I O N D E L M A R I S C A L 
C H A N G S U E H L I A N G 

Moscou, 8.—La Agenc ia Tass da 
cuen ta de l t e l eg rama d i r i g i d o po r 
L i t v i n o f f a s i r E r i c D r u m m o n d , de­
c l a r a n d o que los Soviets n o pueden 
un i r se a l a d e c i s i ó n de l a Sociedad 
de Naciones respecto a l c o n f l i c t o de 
E x t r e m o Or ien te , aunque, desde l u e ­
go, se s o l i d a r i z a r á n a t o d a a c c i ó n 
que repres. te i v ' - - s o l u c i ó n e q u i t a ­
t i v a y p a c í f i c a de las diferencias de 
aquellos p a í s e s . — F a b r a . 

bierno.—Fabra, 

LOS A C R E E D O R E S D E L A 
A R G E N T I N A 

Buenos Ai res , 8. — E l m i n i s t r o de 
Hacienda ha declarado que e l Gobier­
no ha obtenido u n c r é d i t o de c i n ­
cuenta mi l lones de d ó l a r e s para pa­
gar a los acreedores nor teamer ica ­
nos que t i enen sus c r é d i t o s p a r a l i ­
zados a causa de las disposiciones ú l ­
t i m a m e n t e dictadas, p roh ib i endo l a 
sal ida de d inero . — Agenc i a A m e r i ­
cana. 

De la muerte del prefecto 
de Bocas del Rhodano 

SE ACUS A A L A A U T O R A D E HO­
M I C I D I O V O L U N T A R I O 

P a r í s , 8.—La au tora de l a i^ t te r te 
de l p re fec to del Depa r t amen to de 
Bocas del Rhodano, ha sido acusada 
de h o m i c i d i o vo lun ta r io .—Fahra . 

T u r i s m o , se p r e p a r a n grandes fies 
tas, a las que a s i s t i r á el pres idente 
de l a R e p ú b l i c a , genera l G ó m e z . — 
Agenc i a A m e r i c a n a . 

A G I T A C I O N P O L I T I C A 
EIN A U S T R I A 

Viena , 8. — E l Gobierno a u s t r í a c o 
ha decretado la p r o h i b i c i ó n de z-e-
uniones y manifestaciones p o l í t i c a s -
A c t o seguido p r e s e n t ó la d i m i s i ó n al 
presidente M i c k a , qu ien se n e g ó a 
aceptarla.—Fabra. 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

Londres, 8. (Oficial) .—Carece en 
absoluto de fundamento l a no t i c i a 
de que el embajador de I t a l i a , se­
ñ o r Grand i , se l levara , a l sa l i r para 
Roma, una car ta personal de Mac-
D o n a l d para Mussol jn i r o g á n d o l e de 
i r a Ginebra-1—Fabra-

L A L A B O R D E G I N E B R A 

El Gobierno de Tokio ha expresado su sentimiento por la discrepancia de su 
tesis con la que sustenta la Sociedad de Naciones 

LA CUESTION RELATIVA A LAS FUERZAS DE ULTRAMAR 
T o k i o , 8. — E l Gabine te ha apro­

bado l a nota concern ien te a l a re­
t i r a d a de l J a p ó n da la Sociedad de 
Naciones, no ta que antes f u é some­
t i d a a l emperador . 

E l Conrejo p r ivado e s t u d i a r á la 
c u e s t i ó n el v iernes . La c o m u n i c a c i ó n 
f o r m a l a l a Sociedad de Naciones 
s e r á hecha e l d í a 20.—Fabra. 

T o k i o , 8 .—El m i n i s t r o de l a . G u e ­
r r a , genera l A r a k i , h a declarado 
que los asuntos europeos deben ser 
solucionados por los occidentales , y 
que este p r i n c i p i o debe t a m b i é n ser 
ap l icado en E x t r e m o O r i e i n t e , en 
donde los europeos n a d a t i e n e n que 
hacer . Cuando C h i n a en t i enda esta 
r eg la de c o n d u c t a se h a b r á so luc io­
n a d o el con f l i c t o de E x t r e m o 
O r i e n t e . 

E l genera l h a a ñ a d i d o que l a p r i ­
m e r a fase de las operaciones j a p o 
nesas en Jeho l puede darse como 

Cuando las d i f i c u . t a d . s p ^ U . Z T C ^ i s S a S c ^ e T 

hayan sido vencidas, e l Congreso e s - ¡ G r a n M u r a l l a . — F a b r a . 

— F a b r a . 

T o k i o , 8 .—Dicen de C h i n C h o w p r o n u n c i a d o p o r l a f i j a c i ó n de u n 
que e l genera l T a n g Y o u L i n g h a | m á x i m u m de t o t a l efectivos estacio-
sido asesinado cerca de H s i T e n K i u , I nados e n l a M e t r ó p o l i y los es tacio-
p o r u n soldado de l -nariscal C h a n g nados en U l t r a m a r , c o n u n m á x i -
Sueh L i a n g , que h a quer ido v e n g a j m u m separado pa ra los p r imeros de 
as i l a d e f e c c i ó n de a q u é l : n e l Jeho l . acuerdo c o n las disposiciones p r e ­

vistas en e l proyecto de C o n v e n ­
c i ó n . — F a b r a . 

G ineb ra , 8. — E l Gob ie rno j a p o ­
n é s h a d i r i g i d o a l s e ñ o r H é n d e r s o n 
u n a d e c l a r a c i ó n en l a c u a l exp re ­
sa su s e n t i m i e n t o p o r el hecho de 
que l a i n c o m p a t i b i l i d a d existente e n ­
t r e las tesis sostenidas por el J a p ó n 
y l a Sociedad de Naciones sobre e l 

G i n e b r a , 3 . — E l C o m i t é encargado 
de es tudiar l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a las 
fuerzas de U l t r a m a r , h a decidido r e ­
c o m e n d a r a las potencias p r i n c i p a l ­
m e n t e in teresadas en l a c u e s t i ó n , 
que e f e c t ú e n u n c a m b i o de i m p r e ­
siones sobre las fuerzas de U l t r a ­
m a r que p e r m a n e c e n cerca de l a ™-rVni ̂  ó" ^ T 1 " " * , ~ j ^ i W i w í " , í c 
M e t r ó p o l i , antes de que se celebre P10Dle.ma de E x t r e m o Or ien te , le h a 
l a p r ó x i m a s e s i ó n del C o m i t é . 

Se h a establecido e l p r i n c i p i o de 

y a obl igado a r e t i r a r sus represen­
tan tes de l a Asamblea . 

A l m i s m o t i e m p o a n u n c i a su ta­
las lue rzas es tacionadas en t e r r i t o - t e n c i ó n de c o n t i n u a r p a r t i c i p a n d o 
n o s a le jados , lo que s i g n i f i c a u n en los t raba jos de l a Conferenc ia 
avance m u y aprec iab le en e l t r a b a - de l Desarme, s i b i e n so l i c i t a que d i ­
j o , pues has t a a h o r a p a r e c í a i m p o - c h a Conferenc ia t ome en cons idera -
sible d i s t i n g u i r en los efectivos, los c i ó n las ciaxrunstancias especaales 
e lementos i r r educ t i b l e s de los r e d u - que en E x t r e m o O r i e i n t e o b l i g a n a l 
ClbÍeS" 4. ^ , n J a p ó n a i n t r o d u c i r i m p o r t a n t e s m o -

A p ropues t a de l represen tan te de d i f icaciones en su defensa n a c i o n a l 
los Estados U n i d o s , e l C o m i t é se h a — F a b r a . 

I N G E N I O E I R O N I A 
D I A L O G O E N T R E E L M I N 1 S 
T R O D E L A G U E R R A J A P O 

Y E L L I T E R A T O B E R N A R D 
S H A W 

T o k i o , 8 .—El cé lebre escritor in­
g lés Bernard Shaw, que actualmente 
da la vuelta al mundo, ha visitado ai 
min is t ro de la Guerra, genera! Arak i . 

L a entrevista ha durado dos horas, 
mucho m á s del t iempo previsto. Siü 
preocuparse del programa de pre­
guntas establecido de antemano, Shaw 
dijo al general que se p r o p o n í a estar 
con él hasta que los chinos entraran 
en T o k i o . E l general le c o n t e s t ó qu.; 
no era necesario que esperara una 
vic tor ia china y que le se r í a m á s có­
modo y r á p i d o esperar que un terre­
moto destruya !a capital del J a p ó n . 

Se sabe que Bernard Shaw dijo ai 
general A r a k i que su a c t u a c i ó n le 
p e r m i t í a establecer un paralelo entre 
A r a k i y Stal in y a ñ a d i ó que estaba 
seguro que si el general A r a k i vivie­
ra en Rusia, antes de tres meses ac­
t u a r í a como un perfecto comunista.— 
Fabra. 

LOS CHINOS H U Y E N 
Jehol , 8. — Los japoneses han ocu­

pado Ku-Bs i -Fu . 
Los chinos huyen en desorden ha­

cia P e k í n . — F a b r a . 

L A G U E R R A D E L CHACO 
A s u n c i ó n , 8. — E l presidente de 

l a R e p ú b l i c a , doc to r Ayala , ha firma­
do l a d e c l a r a c i ó n de guer ra a S o l i ­
v i a . 

C r é e s e que e l acuerdo s e r á comu­
nicado inmedia tamente a.1 Gobierno 
de aquella n a c i ó n y a las c a n c i l l e r í a s 
extranjeras . — Agenc ia Amer icana . 

* * 
L a Paz, 8. —- E l general Kund t , 

g e n e r a l í s i m o de las fuerzas b( l iv ia ­
nas que luchan en e l Chaco, ha co­
municado a l Gobierno que i e ha re­
anudado l a ac t i v idad en todos l05 
sectores del f r en te m a n t e n i é n d o s e 
ofensiva in ic i ada po r les boliviano-s. 
E n Corrales, Toledo y Saavedra los 
paraguayos han pe rd ido mucho te-
r reno a pesar de los esfuerzos que 
hacen para mantener s,u3 posiciones 
y en Campo J o r d á n han sido derro­
tados nuevamente leniondo que hu i r 
a la desbandada. — Agenc ia A m e r i ­
cana. 

L A CUESTION R E L I G I O S A E N 
MEJICO 

Méj ico , 8. — Los bomberos han 
dispersado con las mangas de riego 
una m a n i f e s t a c i ó n de c a t ó l i c o s que 
ha in ten tado rescatar a un sacerdote 
detenido por celebrar misa con t rav i 
niendo las disposiciones que r o g " ^ " 
la c u e s t i ó n re l igiosa . Han sido de 
tenidas numerosas mujeres que ape 
drearon a la p o l i c í a . — A g e n c i a Ame­
r icana. 
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U L T I M A 
A O R I D P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O B A R C E L O N A 

LO DE LOS CAPITANES DE ASALTO 

El acta y la declaración de! capitán Ro'as, leídas 

en la sesión parlamentaria de! martes 

por el señor Ortega y Gasset 
M a d r i d , 8 — E l acta suscr i ta por 

los capitanes de los guardias de asal­
to , de que se ha venido hablando es­
tos d í a s y que fué l e í d a ayer en e l 
Congreso por el d i p u t a d o s e ñ o r Or ­
tega y Gisset, d ice a s í : 

« M a d r i d , a 26 de Febrero de 1933. 
Los capitanes de Segur idad que 

mandaban el d í a 11 de l pasado mes 
de Enero ¡as c o m p a ñ í a s de Asa l to 
residentes en aquel la fecha en esta 
cap i t a l , c e r t i f i can lo s igu ien te : 

Que por e l p r e s t i g i o y d i g n i d a d 
de l Cuerpo de Asa l to , a l que se hon­
ran en pertenecer , manif ies tan que 
en la c i tada fecha les f u e r o n t rans­
m i t i d a s po r la D i r e c c i ó n genera l de 
Seguridad, por- conducto ''e sus j e ­
fes, las ins t rucc iones verbales de que 
en e l caso de p roduc i r se ,ctos r evo l ­
tosos con m o t i v o de los sucesos que 
se avecinaban en aquellos d í a s , que 
e l Gobierno no q u e r í a n i her idos n i 
pr is ioneros , d á n d o l a s en sent ido ma­
nif iesto de que ú n i c a m e n t e les ent re­
garan muer tos aquellos a quienes en­
c o n t r a r o n haciendo f r e n t e a l a fuer­
za p ú b l i c a o con muest ras evidentes 
de haber hecho fuego sobre ellas. 

Y , para que conste, firman por du ­
p l icado e l presnte escr i to . 

¡Viva la R e p ú b l i c a ! 
F é l i x F . -Nie to , Gumers indo de l a 

G á n d a r a , Faus t ino R u í z , J e s ú s Lomo 
y una firma i l e g i b l e . » 

L a d e c l a r a c i ó n suscr i ta por el ca­
p i t á n Rojas, dice a s í . 

«En M a d r i d a p r i m e r o de marzo 
de 1933. 

Hago este documento por si l a es-
tretegia y promesas en nombre del 
Gobierno de l a R e p ú b l i c a que el d i ­
rector general de Segur idad don A r ­
tu ro M e n é n d e z me hace constante­
mente, no fueran ve rdad y s i só lo 
consist ieran en u n a m e n t i r a y f a l ­
sedad para salvarse, lo comunico en 
estos papeles para su conocimiento 
y efectos. 

E l d í a 10 de enero an te r io r f u i l l a ­
mado a su despacho pa ra darme ór ­
denes respecto a l m o v i m i e n t o mo­
n á r q u i c o a n á l o g o a l del d í a 10 de 
agosto, que e s t a l l a r í a en Jerez de l a 
Frontera , o que, por lo menos, se 
h a r í a con d inero m o n á r q u i c o . Me d i ­
j o que como t e n í a conf ianza en m í 
me mandaba con l a c o m p a ñ í a pa ra 
que lo solucionara , que las ó r d e n e s 
que me daba eran de que t an p ron to 
como se mani fes ta ran en cua lqu ie r 
sentido no tuv ie ra miedo a nada n i 
a responsabi l idad de n i n g u n a clase, 
pues no h a b í a m á s remedio que obrar 
a s í ; que no q u e r í a que hubie ra n i he­
r idos n i pr is ioneros , pues é s t o s po­
d í a n declarar lo sucedido y que pa ra 
ev i ta r lo empleara l a Ley de fugas y 
todo lo que fuese necesario pa ra an i ­
qu i la r los . Que a todo el que tuviese 
armas o estuviese compl icado le t i ­
r a ra a la cabeza; que «no dejara t í ­
tere con c a b e z a » ; que aunque me sa­
caran p a ñ u e l o s blancos no h i c i e ra 
caso y contestara con descargas, 
pues se h a b í a n dado muchos casos 
parecidos, y .al acercarse los nues­
tros se h a b í a n hecho bajas; en f i n , 
rfíie no tuv ie ra c o m p a s i ó n de n i n g u ­
na clase, pues era para el b ien de l a 
R e p ú b l i c a , y no ten ia m á s remedio 
que hacerlo y dar un e jemplo pa ra 
que acabara este estado de cosas. 
Le di je que me p a r e c í a n u n poco 
fuertes estas ó r d e n e s , c o n t e s t á n d o m e 
que no h a b í a m á s remedio que ha­
cerlo y que t u v i e r a l a conciencia 
t r a n q u i l a . 

A d e m á s , él se hac ia responsable 
de todo. . 

Con estas ó r d e n e s f u i con m i com­
p a ñ í a a la E s t a c i ó n de Atocha p a r a 
salir, en el expreso de Sevi l la , y u n a 
vez en l a e s t a c i ó n las fuerzas que 
mandaba, r e u n i ó todos los oficiales 
p a r a repet i rnos que no q u e r í a n i he-

: r idos, n i pr is ioneros , y que me re-
[ cordaba las ó r d e n e s dadas. 

«Tú ya sabes lo que te he d i c h o » 
- agrego el d i r e c t o r de Seguridad, y 
en esta f o r m a salimos para Jerez. 

A m i regreso a M a d r i d , c o n t é todo 
lo s-ucedido, y me r e c o m e n d ó que no 
di jera la f o r m a c ó m o ' h a b í a matado 
a los pr is ioneros, a f i n de que no se 
enterara absolutamente nadie, pues 
de lo con t r a r i o la voz c o r r e r í a po r 
ahí-

Me e x i g i ó m i pa labra de h o n o r ' d e 
que no d i r í a absolu tamente nada a 
nadie, y hasta este momen to he man­
tenido m i palabra de honor-

Cuando el e x c e l e n t í s i m o m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n me l l a m ó a su des-
Pacho paya que le contase lo sucedi-
^o. estaba en él el s e ñ o r M e n é n d e z , 
el cual fué qu ien me p r e r e n t ó . 

A l en t ra r en el despacho, me acer­
r é al s e ñ o r M e n é n d e z y le d i je si le 
contaba al m i n i s t r o de la Goberna­

c ión todo, r e f i r i é n d o m e a los fus i l a ­
mientos . 

C o n t e s t ó que lo d i j e r a todo menos 
eso, como a s í lo hice, ten iendo la fe­
l i c i t a c i ó n del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
m i n i s t r o . 

F u i a ver a l s e ñ o r M e n é n d e z a su 
despacho y le d i j e que t e m í a que el 
t en ien te A r t a l , dado su c a r á c t e r , me 
f i g u r a b a que lo c o n t a r í a a todo e l 
mundo, y entonces me d i j o e l s e ñ o r 
M e n é n d e z que fuese en seguida a 
Sevi l l a con el carne t m i l i t a r y que le 
d i j e ra que iba a ver lo que h a c í a n 
en Jerez, de los cuar te les de gua rd ia 
de Asa l to y que v i e r a a l t en i en t e A r ­
t a l para a n i m a r l e en su deca imien to 
y que no d i j e r a la ve rdad . 

A s í lo hice, regresando aquel la 
mi sma noche a M a d r i d . 

Para el v ia je , como yo no t e n í a d i ­
nero, se lo d i j e a l s e ñ o r Gainza, y 
e l secre tar io m e f a c i l i t ó v e i n t e du ­
ros, y a s í con ese d ine ro r e a l i c é e l 
v ia je . 

A m i l legada a M a d r i d estaca en 
l a e s t a c i ó n el s e ñ o r Gainza, con dos 
agentes. 

Nos montamos e l s e ñ o r Gainza y 
yo en su coche y me d i j o que desayu­
n á r a m o s jun tos , cosa que h ic imos en 
u n c a f é de la ca l le de Atocha , j u n t o 
a la P u e r t a de l Sol . 

M i e n t r a s d e s a y u n á b a m o s me h a o l ó 
de muchas cosas, d i c i é n d o m e al fin 
que h a b í a ido a esperarme porque el 
Gobierno estaba en p e l i g r o , pues por 
los sucesos de Casas Viejas t e n í a que 
caer y para que no cayera e l p res i ­
dente t e n í a que caer e l m i n i s t r o de 
la G o b r n a o i ó n , y para que no cayera 
é s t e t e n í a que caer el D i r e c t o r ge­
nera l de Seguridad, y v ino a dec i r ­
me que yo, como amigo y c o m p a ñ e r o 
del D i r e c t o r general , t u v i e r a a la 
v i s t a lo que h a c í a n los d e m á s y si 
yo me prestaba a sacr i f icarme. 

E n seguida le c o n t e s t é que s í , que 
estaba dispuesto a todo, y que, des­
de luego, lo que él me dijese lo aca­
t a r í a . ' 

Desde el c a f é me , d i r i g í a Ponte-
jos, a dejar e l m a l e t í n , y en seguida 
a la D i r e c c i ó n general , donde *odos 
me d i j e r o n que ya s a b í a n que yo era 
un hombre , etc. 

Me d i jo el s e ñ o r M e n é n d e z que h i ­
ciera una i n f o r m a c i ó n de todo con 
e l s e ñ o r Gainza y que é s t e me 
fuera d ic iendo y d ic t ando en 
r e l a c i ó n con lo que t a m b i é n h a b í a 
de dec i r yo y que no pus iera nada de 
las ó r d e n e s que me h a b í a n dado, cu­
ya copia de l i n f o r m e ent rego con 
este escr i to . 

A l enterarse los capitanes de esta 
faena, me d i j e r o n todos i a m a r de 
cosas del D i r e c t o r general , que no 
d i c r é d i t o de ellas, pero que me 
abr i e ron los ojos, y coma en el t rans­
curso del i n f o r m é o b s e r v é que por 
la noche me presentaron a la s e ñ o r a 
de M e n é n d e z , la cual , en t r e una y 
o t r a cosa me d i j o que pa ra eso esta­
mos, que unas veces nos tocaba sa-
cr i f icarnos a unos y otras a otros, 
y que cuando v i n i e r a o t r o Gobierno 
a" m í me h a r í a n santo y como o t ro 
d í a , estando escr ib iendo el s e ñ o r 
Gainza a m i i zqu ie rda , m e d i j o que 
ahora me^ d a r í a u n mes de permiso 
para que fuera donde qu is ie ra y un 
m o n t ó n de b i l l e t e s para gastarlos ale­
gremente , y como la o t r a noche, en 
el ba i le de «Miss Voz» , el j e fe supe­
r i o r de v i g i ancia , a c o m p a ñ a d o del 
s e ñ o r L o r d a y del abogado del Esta­
do s e ñ o r F ranque i ra , me d i j e r o n que 
no me preocupara por nada, ' que si 
ahora me pasaba algo, que en se­
guida ellos me lo q u i t a r í a n y me da­
r í a n u n buen dest ino, es po r l o que 
por todo esto he comprend ido la ma­
la faena que estaban haciendo, t an to 
al Gobierno como a m í , y por lo que 
me he negado a firmar l a . i n f o r m a ­
ción s i no pongo todas las ó r d e n e s 
que me d i e ron . 

Con este m o t i v o es po r lo que h a -
g0 a q u í esta d e c l a r a c i ó n de m i p u ñ o 
y l e t r a pa ra que u n a persona la 
guarde y si es ve rdad todo lo que 
dice el s e ñ o r M e n é n d e z , p a r a e l b ien 
de E s p a ñ a , de l a R e p ú b l i c a y del 
Gobie rno , se r o m p a ; pero si es a l 
c o n t r a r i ó , s i r v a esto p a r a esclarecer 
los hechos y como p r i n c i p i o de los 
t raba jos que se e s t á n hac iendo p a r a 
descubr i r a los t r a ido re s que a s í l u ­
c h a n en c o n t r a de l a R e p ú b l i c a . 

O j a l á t e n g a n estos pliegos que 
romperse, por que fuese ve rdad m i 
sac r i f i c io p o r E s p a ñ a y po r el b ien 
de l a R e p ú b l i c a , pero s i t odo lo que 
e s t á sucediendo lo t r a m a u n h o m b r e 
solamente p a r a sa lvar su b ien 3 in 
m i r a r e l m a l que hace, que saiga 
esta a c u s a c i ó n a l a luz del d í a para 
que se juzgue con j u s t i c i a . — A p r i ­
mero de M a r z o de 1933.—El c a p i t á n 

El general Queipo de Llano 
reconoce que ha cometido 
una ligereza, y dice que por 

esto ha dimitido 
M a d r i d , 8 .—El general Queipo de 

L l a n o ha expl icado su d i m i s i ó n en 
los s iguientes t é r m i n o s : 

Reconozco que he comet ido una 
l igereza y por eso ms voy y he pues­
to m i cargo a d i s p o s i c i ó n de l Pre­
s idente de la R e p ú b l i c a . 

Cr'ao que no se puede asumir la 
j e f a t u r a del Cuar to M i l i t a r de Su 
Excelenc ia y cometer una l igsreza . 
Yo r e p i t o que la he comet ido y me 
voy a m i casa donde me e n c o n t r a r á n 
s iempre dispuesto a se rv i r a l a Re­
p ú b l i c a . 

Nada he psdido a la R e p ú b l i c a y 
estoy como siempre dispuesto a 
p res ta r le mis servicios s in reservas 
y de una manera incond ic iona l . Me 
d ie ron una C a p i t a n í a General , me h i ­
c i e ron d e s p u é s inspector y por ú l ­
t i m o me o to rga ron este cargo de la 
m á x i m a confianza. 

Considero que h i ce m a l en hablar 
ahora cuando las gentes hablan de 
discrepancias entre relevantes per­
sonalidades. 

L Me interesa la R e p ú b l i c a y por 
e l la he luchado; la p o l í t i c a no me 
interesa. Desde que las Cortes e s t á n 
abier tas , he f recuentado los pasil los, 
pero j a m á s me he ocupado de los 
pa r t idos . 

E n mis conversaciones frecuentes 
con e l Presidente de la R e p ú b l i c a , 
s i empre he cuidado mucho de e v i t a r 
todo comenta r io sobre la a c t u a c ^ n 
p o l í t i c a , apar te de que no lo hubie ra 
permi t ido- e l presidente, n a t u r a l m e n ­
te. Por o t r a par te , no puedo o lv ida r 
m i c o n d i c i ó n de m i l i t a r y la discre­
c i ó n e l e m e n t a l í s i m a a que me j b l i -
gaba a con ta r con la confianza del 
Gobierno y de S. E. 

T a n poco me in te rea la p o l í t i c a , 
que en la p r o v i n c i a de Salamanca 
tengo una n u t r i d í s i m a fuerza, espe­
c ia lmen te en el p a r t i d o de Iqueros, 
y en diversas ocasiones me han pe­
d ido una o r i e n t a c i ó n y s iempre les 
he d icho : Haced lo que q u e r á i s . 
Unoa se h i c i e r o n radicales, otros ra­
dicales socialistas, otros de A c c i ó n 
Republ icana y algunog, socialistas. 

de Asa l to , M i g u e l Rojas Fe i jenspan . 
R u b r i c a d o . 

C o n t i n ú a l a i n f o r m a c i ó n . 
E n M a d r i d , a t res de marzo de 

1933. C o n t i n ú o m i i n f o r m a c i ó n e m ­
pezada e l d í a p r i m e r o , pues como me 
f i gu raba , el d i r ec to r genera l de Se­
g u r i d a d s e ñ o r M e n é n d e z n o ob ra co ­
m o creo de m i deber d e b í a hacer lo . 

E l o t ro d í a , a las once de l a n o ­
che, f u l a l c u a r t e l de Pontejos po r 
l l a m a r m e los capi tanes p a r a dec i rme 
que en v i s ta de que 'yo no c e d í a a 
confesar las ó r d e n e s rec ib idas del d i ­
rec tor , o c u r r í a que yo .ne h a c í a res­
ponsable de todo lo sucedido en C a ­
sas Vie jas y p o r este hecho ^e h a b í a 
redac tado e l ac ta f i r m a d a por , los 
c inco capi tanes d ic iendo ' a verdad y 
me d i j e r o n que estaba bien pues lo 
h a b í a n consul tado con el e ñ o r L e -
r r o u x , y que v iendo l ó m o se n o n í a 
l a s i t u a c i ó n me ob l igaban a decir l a 
ve rdad , e x i g i é n d o m e l a p a l a b r a y 
fundados en que p o d í a r e t i r a r l a 
que d i a l s e ñ o r M e n é n d e z , oues é s t e , 
po r su m a n e r a d é o b r a r que no era 
l a que c o r r e s p o n d í a , me otaMgaba a 
e l lo , y le c o n t é t o d o , a ios capi tanes 
y les a c o m p a ñ é u n a / í o p i a cerno l a 
que ob ra en esta i n f ó n u á c i ó n . 

Por la noche dec la ra ron 'os c inco 
capi tanes , quedando arrestados, y 
po r l a m a ñ a n a me h i c i e r o n dec la ra r 
a m í , i n s i s t i é n d o m é bl s e ñ o r M e n é n ­
dez pa ra que rio d i j e r a las ó r d e n e s . 
Como yo a c e p t é ; .haberlo, solo me 
p r e g u n t a r o n si yo s a b í a a.'go del ac ta . 

I n s i s t i ó M e n é n d e z : en que no d i j e r a 
las ó r d e n e s que yo- i n s i s t í en darlas! 

Só lo me p regun ta ron si yo s a b í a 
do ac ia alguna. E i j e que no y me 
p regun ta ron entonces si yo h a b í a re­
c ib ido ó r d e n e s antes del d í a 8 o el 
m i smo d í a 8. 

C o n t e s t é que no lo. recordaba, pues 
las ó r d e n e s me las: d i e ron el d í a 10 
por la noche, en que me mani fes ta ­
r o n que no hablara yo con n i n g ú n 
c a p i t á n . 

En v i s ta de que i i o c o n s e g u í a n que 
yo f i r m a r a la m f o r m a c i ó n con sólo 
las ó r d e n e s que me i n d i c a r o n deci­
d ie ron hacer como si 'se me formasen 
un expediente para ver si a s í lo con­
s e g u í a n . 

D i j e que s e r í a el ú l t i m o en decla-
olarar , a lo que cons in t i e ron ; pero 
la d e c l a r a c i ó n del t en ien te A r t a l fué 
como yo s u p o n í a qu© t e n í a que ser 
por haber estado destinados jun tos 
on Sevi l la , es d e c i r ' que eh el la de­
c l a r ó todo lo que me f i g u r a b a o sea 
la verdad y por consiguiente habí" 
que agregar a m i i n f o r m a c i ó n a lgu­
nas cosas de verdad y otras de men­
t i r a para con t ra r res ta r lo que d e c í a 
A r t a l . 

Hecho todo esto r e s u l t ó lo qnc te­
n í a quio pasar. 

Fueron las dos declaraciones mos-

M A S D E A L E M A N I A 

La preocupación por la trascendencia que puede tener en la po­
lítica exterior la situación política interior de! Reich y comenta­

rios de la Prensa británica 
Hitler es felicitado efusivamente por Mussolini 

B e r l í n , 8.—En los c í r c u l o s .mode­
rados a lemanes d a n mues t r a -Je i n ­
q u i e t u d ante las repercusiones . oco 
favorables p a r a A l e m a n i a de a -.'O-
l í t i c a e x t e r i o r del R e i c h . 

Los temores suscitados por ¿a, p r o ­
tes ta f o r m u l a d a po r el E m b a j a d o r 
de los Soviets c o n t r a a lgunos ^asa-
jes de l ú l t i m o discurso de l C a n c i l l e r 
H i t l e r , aparecen reforzados po r el 
hecho de que u n d i p u t a d o sueco h a 
propues to en e l P a r l a m e n t o l a c rea­
c i ó n de u n bloque de Estados escan­
dinavos y b á l t i c o s , sobre el mode lo 
de l a P e q u e ñ a En ten t e . 

Ea to se considera que t i ene gra­
vedad, porque hasta ahora, Suecia se 
h a b í a most rado a iempre inc l inada 
hacia el lado de A l e m a n i a . 

Por o t r a par te , el p e r i ó d i c o «Gar -
m a n i a » da a entender que ú n i c a ­
mente el en f r i amien to sensible de 
las relaciones ruso-alemanas, ha po­
dido a len tar a Polonia a re forzar la 
g u a r n i c i ó n de I d e p ó s i t o d ©armas del 
pue r to de Dantz ig .—Fabra . 

Londres , 8.—La v i c t o r i a ob ten ida 
por H i t l e r en las ú ' t i m a s elecciones 
no ha causado n inguna sorpresa a la 
Prensa b r i t á n i c a , si b i e n los d ia r ios 
no d i s i m u l a n su i n q u i e t u d ante las 
consecuencias que dicha v i c t o r i a pue­
da ejercer sobre el estado de ios es^ 
p í r i t u s en Europa y especialmente 
en los progresos de l desarme. 

E l « D a i l y T e l e g r a p h » se p r egun ta 
si el canc i l l e r r e s p e t a r á la Const i ­
t u c i ó n de W e i m a r y el sistema par-

tradas a l Gobierno, e l cual a d v i r t i ó 
las contradicciones y q u e d ó entera­
do de todo, menos de los fu s i l amien ­
tos, que no p o d í a dec i r lo yo po r te­
ner e m p e ñ a d a la palabra que me i m ­
p e d í a dec i r la verdad. 

Esto lo escribo a las tres de la 
tarde , d e s p u é s de preparar b i e n el 
asunto, pues estuve anoche t raba jan­
do hasta las t res y antes de las seis 
v e n í a u n coche en el que me l l eva ron 
a l a D i r e c c i ó n General de Seguridad 
donde estuve hasta las 12'30 de l a 
tarde, ho ra én que he venido a sasa 
a comer y que aprovecho para hacer 
este m a l escr i to pero l leno de verda­
des y que no a m p l í o con detalles por 
t e m o r de que en cua lquier momento 
sea l lamado desde l a D i r e c c i ó n Ge­
nera l con cua lquier objeto. 

Hoy, 3 de marzo, de 1933. 
E l c a p i t á n de Asa l to , M . Rojas. 

( R u b r i c a d o . ) » 

Los documentos leídos por 
el señor Ortega y Gasset, 
pasan al fiscal de la Re­

pública 
M a d r i d , 8.—El of ic ia l mayor del 

Congreso, e n ^ r e p r e e e n t a c i ó n de l J -
sidente de la C á m a r a , v i s i t ó al fiscal 
general de la R e p ú b l i c a , para haeer-
fé en t rega de los documentos l e í d o s 
por el s e ñ o r Ortega y Gasset, en la 
s e s i ó n de .ayer. . , ; 

Como consecuencia de el lo, h a b i ­
do nombrado el magis t rado del Su­
premo, don Vicen t e Crespo, para 
entender en estos documentos. 
V N T E L A A N U N C I A D A H U E L G A 

O E N E B A L E S C O L I E 
M a d r i d , 8.—E1 d ipu tado señor^ A l -

gora i n t e r p e l a r á m a ñ a n a al m i n i s ­
t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a sobre el 
acuerdo da huelga general en toda 
E s p a ñ a , los d í a s 10 y 11 e i n d e f i n i ­
da si no se a t ienden las pet ic iones 
de la clase escolar, que son las si­
guientes: 

R e v i s i ó n del profesorado, d á n d o ­
se a los profesores que lo desden 
un plazo de j u b i l a c i ó n v o l u n t a r i a ; 
r e f o r m a r á p i d a y verdad de la ensej 
ñ a n z a y p r o h i b i c i ó n t e r m i n a n t e de l 
i n t r u s i s m o en todas las carreras. 

E l m i n i s t r o de I n a t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca ha r e p t a d o l a i n t e r p e l a c i ó n y 
p r o m e t i ó a l s e ñ o r A l g o r a que ma­
ñ a n a c o n c u r r i r í a a la s e s ión . 

En Bilbao 
E S A S A L T A D O E L BANCO URQUI-
JO, L L E V A N D O S E 25.000 P E S E T A S 
L O S A T R A C A D O R E S , QUE H I E R E N 

G R A V E M E N T E A UN GUARDIA 

Bilbao 8. Esta tarde, a las cinco y 
media , se l ia cometido u n nuevo 
atraco. 

A dicha ho ra se presentaron en l a 
Sucursal que el Banco U r q u i j o Vas­
congado tiene ins ta lada en el pueblo 
de Baracaldo, cuatro i n d i v i d u o s ar­
mados de pistolas. 

Los cinco empleados del Banco es­
taban haciendo la l i q u i d a c i ó n del 

l a m e n t a r l o o si , por e l con t r a r i o , pon­
d r á fin en e l R e i c h al r é g i m e n de­
m o c r á t i c o , y dice que es m u y d i f í c i l 
e m i t i r una o p i n i ó n sobre el lo , debido 
a la i n d e c i s i ó n que t o d a v í a se obser­
va sobre las in tenciones del Gobier­
no del Re ich . 

N o obstante, e l cambio m o r a l 
p roduc ido po r e l resu l tado de las 
elecciones, ea ex t remadamente i m ­
por t an t e , ya que d e s p u é s de repe­
t idas consultas populares, se ha lo­
grado una m a y o r í a suf ic iente para 
sostener al Gobierno en e l Poder. 

E l « D a i l y H e r a l d » d ice que e l so-
ñ o r H i t e r no es m á s que u n jugue te 
en manos de los nacional is tas y que 
todo i n d i c a que d icho sieñor ha ca­
p i t u l a d o , que todos los puntos revo­
luc ionar ios de su p rog rama han sido 
abandonados, y que no s e r á m á s que 
u n serv idor l ea l de l a nobleza , u-
siana y de l a a l ta finanza. 

Agrega que s i los p roced imien tos 
u t i l i zados p o r lo,s «naz i s» pueden 
p e r m i t i r ganar una batal la , e lec tora l , 
«no b a s t a r á n para resolver los pro­
blemas e c o n ó m i c o s , para encont ra r 
t rabajo a 6.000.000 de obreros para­
dos y para alcanzar l a p r o s p e r i d a d » . 
—Fabra. 

B e r l í n , 8 .—El Canci l le r , e e ñ o r H i t ­
ler , ha r ec ib ido l a v i s i t a de l em­
bajador de I t a l i a , el cual l e pre­
s e n t ó los parabienes del s e ñ o r Mus­
s o l i n i por el é x i t o obtenido en las 
ú l t i m a s elecciones—Fabra-

d í a . Los atracadores les amordaza­
r o n y m a n i a t a r o n . Reg is t ra ron l a ca­
ja , l l e v á n d o s e 25.000 pesetas que en 
l a m i s m o h a b í a . Se d ie ron a l a fuga 
seguidamente. • 

E n una calle p r ó x i m a a donde e s t á 
ins ta lada l a Sucursal de d icho Ban­
co se ha l laba u n g u a r d i a m u n i c i p a l , 
y a l parecerle sospechosa l a ac t i t ud 
de los atracadores, les d ió el a l to . 
Estos contestaron a t i ros , y acudie­
r o n fuerzas de la Guard ia C i v i l y de 
l a P o l i c í a . Se e n t a b l ó u n v i v o t i ­
roteo, pudiendo darse a l a fuga los 
atracadores. 

E l gua rd i a m u n i c i p a l r e s u l t ó gra­
vemente her ido. T a m b i é n parece que 
r e s u l t ó her ido uno de los atracado­
res. - " ; 

E L G O B E R N A D O R D E C A D I Z CON-
F Í R . U A Q U E H A D I M I T I D O 

Cád iz , 8.—Los s e ñ o r e s G i m é n e z de 
A z ú a y L ó p e z U ñ a , que f o r m a n pa r t e 
de la c o m i s i ó n de par lamenta r ios , to­
maron hoy d e c l a r a c i ó n a l carabinero 
J o s é Canalejos, tes t igo presencial de 
los sucesos. 

A l a una y media de la tarde, mien­
t ras t e n í a l uga r la d e c l a r a c i ó n de Ca­
nalejos, los comisionados env ia ron 
aviso al gobernador, que estaba en 
sus habi taciones pa r t i cu la res , para 
que conferenciara ante ellos- —. 

E l gobernador r e c i b i ó a los per io­
distas a, las dos de l a t a r d e y les ma­
n i f e s t ó que h a b í a presentado la d i m i ­
s ión de su cargo con c a r á c t e r i r r evo­
cable, pues d e s p u é s de leer los estrac-
tos dé la Prensa de la se s ión de ayer, 
e n t e n d i ó consideraba que el Gobier­
no no le h a b í a defendido bien. Agre­
gó que iba a hacer ent rega del man­
do de la p r o v i n c i a al secre tar io del 
Gobierno c i v i l . 

Se sabe que el delegado de l gober­
nador, que es tuvo, en Casas Viejas, 
al regresar , de dicho pueble?, redactB 
un acta en la que no daba cuenta de 
que hub ie ra ' habido n i n g ú n fus i la­
m i e n t o , d e m o s t r d n á d o s e con e l lo que 
el gobernador no ©í-tába enterado de 
nada. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SEÑOH 
L E R R O U X 

M a d r i d , 87- A l l l egar a l Congres i 
el s e ñ o r L e r r o u x , estuvo conversan­
do en los pasillos con varios, per io­
distas y diputados . 

R e f i r i é n d o s e a l homenaje que se 
le t r i b u t ó , d i jo el s e ñ o r L e r r o u x que 
ayer l l a m a r o n por t e l é f o n o repet ida­
mente a su casa, p r egun tando po: 
de te rminada persona, que desde lu ­
go no se hal laba en su d o m i c i l i o . A l 
contes tar a l comunican te n é g a t i v : ; 
bente, é s t e c o n t e s t ó que el d í a an­
t e r i o r h a b í a salido e l preguntado pa­
ra esperar en la cola de l d o m i c i l i o 
del s e ñ o r Lcr i íoux y t o d a v í a no ha­
b í a vue l to . 

D i j o e l s e ñ o r L e r r o u x que desde 
luego se trataba, de una broma, que 
de buena gana a d m i t í a , y a g r e g ó 
que h a b í a rec ib ido de u n admirador-
de Lorca un des to rn i l l ado , á t a l o ,, 
una c a r t u l i n a . 

E l s e ñ o r L e r r o u x m o s t r ó d icho ob-
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j e t o a los pe í o d i s t a s . d ic iendo que 
s u p o n í a se lo h a b í a n enviado para 
qUí de s to rn i l l a r a al Gobierno del 
banco ^zu l . 

E l . d i p a t a d í . I-ÍO M u r c i a , s e ñ o r Ló­
pez de xioicoec' ea que escuchaba al 
s e ñ o r L s i r o u i , k- c o n t e s t ó 

—PUÍJS yo c r í o que. a d e m á s , s e r á 
preciso on os. 'ena. 

Hablando luego de l debat ido asun­
to dv Ca. s. / k j r s . el s e ñ e - L e r r o u x 
d i j o : 

—Ahora empieza Cr i s to a padecer. 
Se r e f i r i ó de&pués al acto que pre­

paraban en su honor los obreros af i-
l indos al p a r t i d o rad ica l y que se ce­
l e b r a r á e l domingo p r ó x i m o en u n 
r es tauran t de Cuat ro Caminos, y 
a n u n c i ó que en d icho acto p ronun­
c i a r í a algunas palabras, 

F~- ú l t i m o d i j o : 
^-Creo ^a ' ha l legado el momen­

to de que levantemos todos e l pensa­
m i e n t o y e l e s p í r i t u , e n e a m i n á n d o -
n o i hacia una g r a n co rd i a l i dad re­
pub l i cana . Y, a d e m á s de esto, creo 
t a m b i é n que h a b r á que u t i l i z a r es­
to o t r o (y m o s t r ó de nuevo el des­
t o r n i l l a d o r ) . 
E L S E 5 0 R S A L A Z A B ALONSO D E -
F E N D E R A A L G E N E R A L QUEIPO 

D E L L A N O 
M a d r i d , 8 .—El s e ñ o r Salazar A l o n ­

so m a n i f e s t ó en los pasi l los de la 
C á m a r a , que si l lega a p lan tea r en 
el s a l ó n de sesiones' la c u e s t i ó n re­
lacionada con el general Queipo de 
L a ñ o , él i n t e r v e n d r í a para poner de 
manif ies to q u é e l a ludido general , en 
la c o n v e r s a c i ó n que con él sostuvo, 
se e x p r e s ó s iempre en t é r m i n o s cor­
teses para todos, no haciendo m a n i ­
f e s t a c i ó n a lguna , que pud ie r a refle­
j a r h o s t i l i d a d hacia nadie. 

I N G R E S A N U E V A M E N T E EN P R I ­
S I O N E S M I L I T A R E S E L G E N E R A L 

F E R N A N D E Z P E R E Z 
M a d r i d 8. — E l genera l F e r n á n d e z 

P é r e z ha ingresado de nuevo en l a 
P r i s i ó n M i l i t a r de Guadalajara . E l 
menc ionado genera l h a b í a sido tras­
ladado indebidamente a l a C á r c e l 
Modelo , de M a d r i d . 

E l t ras lado se ha efectuado des­
p u é s de var ias gestiones real izadas 
por el abogado defensor del genera l 
F e r n á n d e z P é r e z , que ha demostra­
do, ante el T r i b u n a l , que a q u é l no 
h a b í a perdido su c o n d i c i ó n de m i l i ­
tar . 

NOTICIAS DE 
B A R C E L O N A 
Boxeo en el Nuevo Mundo 

O* T E ( Í A C O M I M A S I E N D O D I G N O 
CAf l íPEON D E E S P A A A D E L PESO 
MOSC A, V E N C I N D O POR PUNTOS A 
SA FON. — B A T A L I N O V E N C I O A 
CANSECO T A M B I E N POR PUNTOS 

L a r e u n i ó n de anoche en e l Nuevo 
Mundo era de las que no e n g a ñ a n , y 
el p ú b l i c o , con ese f i n o o l fa to que t i e ­
ne en cuestiones p u g i l í s t i c a s . l l e n ó 
el loca l comple tamente . 

En p r ó x i m a é d i c i ó n haremos el co­
m e n t a r i o que merecen los combates 
disputados, todos i n t e r e s a n t í s i m o s , l i ­
m i t á n d o n o s en la presente a dar a 
conocer los resultados. 

E n ' e l ma.tch para el Campeonato 
de E s p a ñ a del peso mosca entre Or­
tega, c a m p e ó n , y Safont, « c h a l l e n ­
g e r » , se puso de man i f i e s to La supe­
r i o r i d a d de Or tega , al cual se adju­
d i c ó el m a t c h por puntos. 

B a t a l i n o obtuvo una b r i l l a n t e v i c -
t o í á a por puntos sobre un excelente 
p ú g i l .cubano, Canseco. 

Matesans d i ó cuente en dos rounds 
d" Cazorro, logrando u n k. d. de nue­
ve siegundos y lanzando^ la t oa l l a en. 
s e ñ a l de abandono los cuidadores de 
Cazorro. • 
. I r a s to rza v e n c i ó en dos asaltos, por 

i n f e r i o r i d a d , a K i d Lope, y P o r t e l l 
hizo abandonar en cinco asaltos a su 
adversar io .—M. 

A T R A C O E N U N ESTANCO 
E n el estanco que d o ñ a Teresa A r a -

gay peteée en la calle Capella, esquina 
a la de Maraga l l , se prsentaron tres 
ind iv iduos , los cuales, p i s to la en ma­
no, o b l i g a r o n a la d u e ñ a , que v ive en 
aque es tab lec imien to j u n t o con su 
madre p o l í t i c a y dos n i ñ o s de co r t a 
edad, a que les entregara todo cuan­
to h a b í a en la t i enda de a l g ú n valor , 
l l e v á n d o s e alhajas y d inero , por va­
l o r de unas dos m i l pesetas. 

Los atracadores se d i e ron a la fuga 
s i n poder ser detenidos. 

A Y E R SE FUGO U N PRESO D E L A 
C A R C E L M O D E L O 

Anoche, alrededor- de las diez, el 
personal de La P r i s i ó n se d ió cuenta 
de que h a b í a sido aserrada la re ja 
de una de las celdas destinadas a los 
presos, y seguidamente pudo compro-
bai-so l a ' d e s a p a r i c i ó n de uno de los 
i nd iv iduos que se hal laban c u m p l i e n ­
do condena en aquel Es tab lec imien to . 

E l preso fugado r e s u l t ó s^r .Manuel 
H e r r e r a , de 39 a ñ o s , el cua l estaba 
procesado po un de l i t o de robo. A n t e ­
r i o r m e n t e h a b í a suf r ido otras conde­
nas por robos y atentados. 

Para fugarse, parece ser que el He­
r r e r a , d e s p u é s de aserrar la reja, su­
b i ó al tejado, u t i l i z a n d o una cuerda 
que a t ó a uno de los pararrayos, des-

E L D I A I C O 

condiendo por la calle de P a r í s . No 
se ha podido indagar si fué a judado 
por otras personas desde e l ex t e r io r . 

Tan p r o n t o tuvo conoc imien to del 
hecho el Juzgado de guardia , se per­
sonó en la Modelo, empezando las 
opor tunas d i l igenc ias . 

M A L E A N T E S D E T E N I D O S 
E n las inmediaciones de H o r t a . fue­

r o n detenidos ayer por la P o l i c í a tres 
i nd iv iduos que, al parecer, se propo­
n í a n cometer algunos robos en las to­
rres de dicha bar r iada . Les fueron 
ocupados diversos u tens i l ios y unos 
guantes que se supone u t i l i z a b a n pa­
r a no dejar sus huellas d ig i t a les . 

Los detenidos se l l aman A n t o n i o 
G o n z á l e z G o n z á l e z (a) «El A n g l é s » , 
V i c e n t e L ó p e z I b á ñ e z (a) «El caballo 
b l a n c o » , y Fel ipe N ú ñ e z M a t u t e (a) 
«El m a ñ o » . 

Fue ron puestos a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado de guardia , el cual los pro­
c e s a r á por tenencia de ú t i l e s para 
el robo. 
D E T E N C I O N D E U N A D M I N L S T B A 
D O B QUE H A B I A DES A P A BBC IDO 

Hace c u e s t i ó n d« un a ñ o . fué pre­
sentada una denuncia con t ra el admi ­
n i s t r ador de unas f incas de la calle de 
A r i b a u , que d e s a p a r e c i ó l l e v á n d o s e 
diversas cantidades que h a b í a co­
brado. 

Ayer la P o l i c í a le s o r p r e n d i ó cuan­
do se d i s p o n í a a e n t r a r en su domi ­
c i l i o de la calle del B r u c h , proce­
diendo a su d e t e n c i ó n . 

M U E B E L A V I C T I M A D E U N 
A C C I D E N T E 

Ayer , en el Hosp i t a l C l í n i c o , f a l l e ­
c ió Juan G o n z á l e z , que i n g r e s ó en 
d icho Es tab lec imien to b e n é f i c o a con­
secuencia del accidente que s u f r i ó el 
d í a 3 del co r r i en t e en la R ie ra de 
San M i g u e l . 

S U B A S T A D E B I E N E S P B O C B D E N 
TES D E « S O L I D A B I D A D O B B E B A » 

E l Juzgado decano ha s e ñ a l a d o la 
fecha del d í a 15 del ac tua l para la 
subasta de los bienes embargados a 
« S o l i d a r i d a d O b r e r a » en pago de las 
dos mu l t a s de 10.000 pesetas que le 
fueron impuestas por el gobernador 
c i v i l . 

D E LOS HECHOS T E B B O B I S T A S 

E l Juzgado especial que i n s t ruye 
los sumarios por los de l i to s de ca­
r á c t e r socia l , ha puesto en l i b e r t a d 
p rov i s iona l a J o s é B a r r i o ! Santaca-
na, M i g u e l Planas Va l l s y S e b a s t i á n 
O l i v a Vend re l l , detenidos en Manre-

resa p o r - s u p o n é r m e l e s compl-cados ea 
los sucesos dv c a r á c t e r e x t r e m i s t a 
o c u r r i d o á e d ía 8 de enero « n aque­
l la comarca . 

D i c h o s ind iv iduos han P do ^ 
d i s p o s i c i ó n d é l Juzgado de Manreca, 
el c u a l los p r o c e s a r á por d e l i t o de 
s e l i c i ó n . 

S U M VlfJO CONCLUSO 
E n el Juzgado númet io 2, na q -

dado concluso el sumar io i n s t r u i d o 
c o n t r a Manue l G o n z á l e z Pereira, co­
nocido t a m b i é n por «Abe l Aloi» , a 
qu ien , como se r e c o r d a r á , se le acu­
sa de haber dado mue r t e en Amberes, 
a u n m a r i n e r o noruego que estuvo 
pres tando sus servicios en e l guar­
d a r r o p í a del cabaret « E x c c l s i o r » . 

La Asamblea del Pleno de la 
Confederación Nacional del 

Trabajo 
LA S E S I O N . D E A N O C H E 

A las d iez ' 'menos cuar to se cons­
t i t u y ó la M é s á y el delegado de Sa-
badel l p a s ó . a ocuparse' del in fo rme 
del C o m i t é .Uegioual , leyendo frag­
mentos del, .documento para defen­
derse de las acusaciones. _ •. 

Duran te : e:l d isemso de dicho dele­
gado se produjo un. incidente que du­
r ó l a rgo rato. • ; 

L a sesión- t e r m i n ó a .la una de lu 
madrugada , y a las nueve do es tá 
m a ñ a n a cont inuaba la asamblea. 

Movimiento marí­
timo 

V I G I A M V B I T I M O D E E C A S T I L L O 
D E M O N T J U I C H 

D i n h fie Febrero de 1933 
Observaciones meteoro ó g i c a s : A l 

o r to v i e n t o al N . fresco, c ie lo claro 
y hor izontes neblinosos hasta las nue­
ve, que r o l ó é h v i e n t o ai E .N.E, flo­
jo; a las doce del d í a , E.S.E. fres-
q u i t o , c í r c u l o , claro, y al ocaso S.S.O. 
fresco, mai- r izada del S. y el c í r c u l o 
queda claro. B a r ó m e t r o , 761; t e r m ó ­
me t ro , 12. 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
A L A N O C H E C E B 

Demoran a l E. una polacra goleta, 
una balandra y una corbeta, que v ie­
nen en popa; un pa i l ebo t y una go­

leta , que bar loventean, Tor ei S. un 
b e r g a n t í n goleta, un pa i lebot y una 
corbeta, que pasan a levante; una 
balandra, u n a p o U c r » go eta y u n a 
corbeta, que pasan a poniente , y al 
S. O. dos corbetas, una balandra y 
un pa i lebot , que vienen en la vue l t a 
de fuera; una polacra goleta y una 
corbeta, que bar loventean; de ve í a 
l a t ina , cinco faluchos por variatjo 
rumbo y tres para este puer to . 

m • 

Dis tanc ia navegada de los buques 
que hoy han salido fuera de hor izon­
te, se hallan ios vapores «Cabo Cer-
v e i a » , para Marsel la , de los s e ñ o r e s 
Hi jos de H ó m m o Bosch; « C i u d a d de 
M á l a g a » , para Ibiza , y el «Rey Ja i ­
me I» , para Palma, de la C o m p a ñ í a 
T r a s m e d i t e r r á n e a ; «Si l» , para Las 
Pa'mas, de la Comerc ia l Combalia 
Sagrera; f r a n c é s <'Imerethie 11», pa­
ra Marsel la , de los s e ñ o r e e Ignac io 
V i l l a v e c c h i a y C o m p a ñ í a . 1 

VIDA SOCIAL 
C O N F E I J E N Í IA SOCI \ E 

En la A s o c i a c i ó n de la Depsndisn-
ia M e r c a n t i l , Son Honora to , 7, p r i n ­

c ipa l , d a r á una conferencia el d ía 
23 del ac tual , a las diez de la no­
che, e l conocido abogado y cu l to pe­
r i o d i s t a don Juan Ol le r Rabasa, 
dosarroHando el tema: «Les senten­
cies de l s -T r ibuna l s del T i e b a l l y la 
f a l l i d a del p a t r ó » . 

S I N D I C A T O UNICO D E A R T E S 
OBA I l ( AS 

Se nos r e m i t e l a s iguiente nota : 
La C o m i s i ó n de Prensa del S i n d i ­

cato Un ico de Ar t e s Grá f i cas , r e u n i ­
da en su local social , ha confeccio­
nado unas bases de t rabajo que p r ó ­
x i m a m e n t e s e r á n presentadas a las 
Empresas p e r i o d í s t i a s . 

A t a l efecto, y al objeto de que 
dichas bases vayan avaladas por to­
do e l personal que in teg ra la Pren­
sa barcelonesa, a la mayor brevedad 
se c o n v o c a r á a los c o m p a ñ e r o s de 
todos los p e r i ó d i c o s para su d e f i n i -
va a p r o b a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n inme­
d i a t a » . 

PATRONOS PELUQUEROS 
La F e d e r a c i ó n Pa t rona l de Peluque­

ros y Peluqueras para S e ñ o r a s de 
C a t a l u ñ a , convoca a todos los pa­
t ronos peluqueros y peluqueras pa­
ra s e ñ o r a s (socios y no socios), es-
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tablecidos en las b a r í jadas d j r • 
cia, San Gervasio, Sar r ia ciot < 
M a r t í n y La Sagrera, a las reuni?n 
que t end r / í lugar en su local s.u. í1 
Riwnbla de los Estudios, j o 'i).Ual. 
pal , m a ñ a n a viernes, a las d i -lnC'' 
la noche, para hacerles e n t r e o í ^ 
escri to de los acuerdos tomado- P01 
el Jurado M i x t o profesional', v ^ 0 t 
to a la nueva r e g l a m e n t a c ' i ó n T 
t i abajo, horar io y salarios, y adem -
de la nota de precios en ios s •S 
cios, que e m p e z a r á a r eg i r P! )EIVL" 
d í a 13 del co r r i en t e . UneV 

LA GENERALIDAD 
m n TAOO \ M A D R I D 

Reclamados por la m i n o r í a catala­
na, ayer sa l ie ron diversos diputados 
entre ellos el consejero de C u i t u ^ ' 
s e ñ o r Gassol. 

EL SEÑOK D E M AS, A GERONA 
£ 1 viernes, g e g u r í n n o n t é saldr* 

para Gerona el consejero de Sanidad 
y Asis tencia socia l , f e ñ o r .Dencás 
fin de conocer de cerca determina-
das deficiencias de establecimientos 
afectos a su Depar tamento . 

LA ¿ rRANJA D E - C A L D A S 
Para reorganizar los servicios de 

la Granja A g r í c o l a do Caldas, el 
consejero de A g r i c u l t u r a y Econo­
m í a , s e ñ o r M í a í \ ha d ic tado diversas 
disposiciones, de c a r á c t e r 'idmínis-
t r a t i y o . 

V i d a e c o n ó m i c a 
LAS V A L O R A C I O N E S DE MERCAN-

CIAS DE í n i 

Te rminando el d í a 21 del actual, 
el p e r í o d o anual de i n f o r m a c i ó n so­
bre las valoraciones oficiales de las 
m e r c a n c í a s de 1932, el Fomento del 
Trabajo Nac iona l , l l ama muy. erpe. 
c i a lmen te la a t e n c i ó n de todos los 
productores sobre la conveniencia de 
acudi r a esta i n f o r m a c i ó n , remitien­
do a esta entidad, las declaraciones 
sobre el valor de las m e r c a n c í a s en 
el expresado a ñ o , dado que la falta 
do p r e s e n t a c i ó n de los interesados de 
los costos nacionales de sus produc­
tos, expone a que se hagan valora­
ciones equivocadas, perjudiciales pa­
ra l a i n d u s t r i a nacional . 

E N E I B A R H A Y U N A F A B R I C A C O L E C T I V A 

Q U E E S L A M A Y O R E X P O R T A D O R A D E 

A R M A S C O R T A S A E U R O P A 

I.OS 11EVOI-VKUKS SMITH Y GDJUT <TAX-
UVK» H A N SIDO ADOPTADOS V O i l E L K J ^ I i -
CITO, L A I'OJ-ICIA Y LOS «A.XCOS D E LOS 
ESTADOS LXJDOS Y DK Al LOMOS PAISKS 

DK l l ISPAXOAA!EllICA 

Ante el fracaso de la pistola autom&tíeaí 
se pousó en el i i^rfeccloníurdento del revólver. 
y en esta empresa, aoometi-da con todo eiijttíjl 
stasino, alcanzaron los técnicos 'de la lúiu ica 

de Eibav tan nmgno éxi to , que afí 
adoptado, y- ya ellós de un \; i lor 

un certificado de perfección a l , 
¡r «Tanque» nada menos que por Ja pO",. 
1 e jé rc i to y las instituciones bancari í iS ' 

de Amér ica del Norte y de muchos países* 
americanos de habla española . 

Y para los Estados Unidas hay que tener 
en cuenta que los e levadís imos derechos adua-' 
nei-o 
E l n 

colectiva 
poco era 
definitive 
revólver 
lie 

ene 

pistola, : 
ut i l iza al 
uanclo SÍ 
esta venl 

h 

doble acción, nc 
las dos manas, 
so pierden mon 
con el revólvei 
para disparar. L 
es la inmensa 
fracción de seg" 
el seguro, qué 
tuvo tiempo: i 

LA A D M I R A B L E LABOR D E TRESCIENTOS SESKXTA ¥ CINCO TECNICOS 
Sesuraruente no son muchos los. españoles'q-ue conocen la existencia en 

Eibar. el gran pueblo industrial , vasco,, de una fábr ica de armas de gran po­
tencia productora y comercial, fundada y dirigrida colectivamente e n t r é 
técmcoa de la especialidad. F u é allá por el afío 1921 cuando a r a íz de una 
huelga que produjo gran para l izac ión en aquella industr ia armera, trescien­
tos sesenta y cinco seleccionados mecánicos de taller, ele p robad í s imos mé­
ritos, decidieron la fo rmac ión de una entidad colectiva que té'nlá por prin.i 
cipal norte el perfeccionamiento de las armas de : t í ro y la m á x i m a 
seg-urídad de su mecanismo. La.- capajCldad ' Y . ' é l j i entusiasmo cient íf ico de 
este br i l lante plantel de técnicos1 dió bien pronto su f ru to . Se suprimieron 
viejos procedimientos, se desecharon innovaciones;i^ue apa rec í an con un 
fingido aspecto, p rác t i co , breado por Única v i r tud ele publicidad y propag-anda 

. y se aplicaron, tras depuraeUsimos estudios, dispositivos y mecanismos que 
dieron por resultado la creación del arma corta «tipo» el revólver «Tanque» . 

Bien pronto el é x i t o comercial correspondió al acierto técnico, y la fá­
brica colectiva de'Eibar se convi r t ió en la principal exportadora para Europa 

r.y. Amér ica del Norte y para muchos países su ráu je r i cahos de los perfeecio-
Tiadisimos revólveres «Tanque» ; • 

LA SUPERIORIDAD D E L RKVOLVER Y L A LMPEKEECOION 
D E LA PISTOLA AUTOMATICA 

Hubo un momento en que por v i r t u t l ele una; froíidosa propaganda, ayu­
dada; por . la novedad, se ex t end ió por el mundó, 'cómo la ü l t i m a . palabra 
en armas cortas, la pistola a u t ó m á t i 
des iúen l i r eJSta creencia. Eué.rQja los 
de p o b l a c i ó n sobrevienen frecuén 
delictivas y frecuentes disturbios, 1< 
en ; la pistola a u t o m á t i c a tlefectos ¿ 
hacíai i tofahu 'énte inú t i l es . A m á s de carecer de exact i tud e î- .la .punter ía , 

de-sufrir atranques y encasciuillamientos f recuent ís imos, que en el momento 
m á s ' c r í t i c o ' para el qué nianeja, le .dejan' absolutamente indefenso, tienen 
el g r a v í s i m o o inadmisible peligro de disDararse por v i r t u d de cualquier 
golpe o de un movimiento involuntai«io, y todos .loa> ímOs se regis t ran por 
millaiG,s accidentes producidas por pistolas y seguidps ele muerte en mu­
chís imos casos, y la bala de acción que se usa con la pistola rebota, y ai 
rebotar és pe l ig ros í s ima y- íhiedé lesionar a .quien; no va dir igida, y a veces 
hasta a la misma persona que usa la pistoln, rn'ientraíK que al salir del cañón 
la bala de acero, al no dar en el corazón o en a lgún, hue.siq, no hace efecto 
y .el adversario le puede herir . .Todos estos defectos lian hecho que en la 
mayor parte ele los patsess, y principalmente éh los 'de Amér ica , la pistola 
a u t o m á t i c a sea definitivamente desechada. 

Bien p r ó n t o vino la realidad 
ses en (fue por la gran masa 
inte mayor suma de anoma l í a s 
lie inmediatamente advir t ieron 
en. iiVñumerables ocasiones- las 

scen enormemente el prociucio. 
Tanque» , en igualdad do volumen 
so, tiene doble potencia que la 
i bala de plomo endurecido lijsi 
al adversario y no rebota como' 

ra uso de arma e* para Inutil'zar;.'! 
sólo se consigue con el «Tanque» 
le mayor seguridad, de j u s t í s ima 
e mayor rapidez. Como arma de; 
no exige p repa rac ión previa con, 

o la pistola, con lo que 
s decisivos, mientras tiwfl 
sta con una sola roáJlO 
.uncía acción del «Tanque» 
ija: hacer fuego en una 
con un arma que iba en 

e acordó de quitar o no 
l U i t ó é l solo cuando 

l legó el momento de apuro. No deja nunca 
. ' (le funcionar si falla un cartucho, como ocurre 

a todas las pistolas, que en el momento m á s peligroso, eueien dejar inde­
fenso al que las usa. y e s t á provisto de una pieza de seguridad patentada, 
q u é hace imposible los disparos casuales. Al centrar el t i r o de modo mate­
mát ico , evita el roce de la hala en el cafión. y por lo tanto las sacudidas 
y retrocesos, y ayuda al t i rador a hacer blancos inaravillasos. No hay, pues, 
competencia posible entre la desechada pistola a u t o m á t i c a y esas maravillas 
de la mecán ica armera, uue. san los revólveres Oscilante, Smitch y Colt 
«Tanque», fabr icación do obreros seleccionados españo les . 

N A D I E ES PROFETA EN SU TllOKKA 

En determinados casos resulta cierto e s t é aforismo, por eiemulo. 
si tenemos desmedida predilección por lo" exót ico y esiperamos a que de 
fuera vengan a demostrarnos 'que lo nuestro, lo que tenemos oh casa, 
es, por lo menos, t an bueno como lo de fuera que tanto anhelamos. 

Tal ha sucedido con el revólver marca «Tanque» superior en todos 
los conceptos a la mejo.r pistola del mundo. Mientras en el extranjero 
f,s' «J. P^?e,'1<:i0' vencedor en. el concurso celebrado por el e j é r c i t o del 
Lau j^UAY. en mayo de 1032, en competencia con las m á s acreditadas 
marcas del mundo, «Tanque», maravi l la de la a r m e r í a moderna, en cuya 
perfección nist i f iea la fama del pr imer ta l ler colectivo nacional, en 

„. C0110cía iiasta hace poco, y este coj'to plazo ha sido suf i ­
ciente pai a .eme reconocieran las autoridades en la materia sus ventajas 

! V 1 las armas que e s t á n en c i rculac ión en E s p a ñ a , y en vista tía 
^ ^ ii.tl'ce'onaiJla dotado a los serenos de revólveres l eg í t imos «TANQUE», 
^.v?,u-,r. \ U1'e'"n cle Madfw acordó dotar a -la Pol ic ía Urbana- ele' 
n o l i *ranfil,e>>- y es de suponer que s e r á n adoptados t a m b i é n 
s-i ^e- i "d d autorídacles , y Cuerpo» armados que en algo estimen 

E L PEtóEECCiOXAMIEXTO í ) EL I tEVOLYER «TANQUE». — LA EXPOR­
TACION A AMÉRICA ALCANZA A 55.000 PIIÍZAS EN UX ASO 

„ „ h «fn <íf,'"OSfriiaa 1€i'ica>"ia ael w A U é v «Tanque» legí t imo, ha boeno 
eiué sin una gran difusión, . aparto de la que por sí solo so hace, el 
™ y ' m ^ 0 co?lel"?,al del tal ler c61ectivo de Eibar alcance cifras ' im-
poi iant iSMnas . Hasta ci tar el caso de q u é los distr lbuidoms CXCIUKÍVOS. 
t e u o i , 5*.000 revólveres «Taíique» leg í t imo, a pesar de sor las armas 
lenor . üt>.üoo revolveres «Tanque» leg í t imo, a pesar do ser las armas 

españolas mas caras. 
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FUTBOL 

UJL, P A B T I D O CON E L A T H L E T K 
Siri«A C 0 N » I B E E 4 D b M E D I A f f W 
\ i X ! :{;ONOMíCA D E L B A R C E L O N A 

E l p r ó x i m o domiasrn debo j u g a j " 
se en e l , campu de Las Cor ts el par­
t i do de L i g a , A t h l é t i c de Bi lbao-
Barcelona, uno de los platos m á s sa­
brosos de) ac tua l torneo, sin duda 
a lguna. 

E l F . C. Barcelona, que por acuer­
do de Asamblea puede celebrar cada 
temporada un p a r t i d o á su benefi­
cio, debiendo abonar los socios del 
mismo e l i m p o r t e entero que se fija 
para l a ent rada general , ha escogido 
l a fecha, del p r ó x i m o domingo con 
m o t i v o de l p a r t i d o con e l A t h l é t i c 
para considerar lo de media « d i a d a » 
e c o n ó m i c a , o sea que sus socios de­
b e r á n satisfacer l a m i t a d de la en­
t rada general , dejando la o t r a m i t a d 
para u n segundo p a r t i d o . 

Para m a ñ a n a viernes , por l a no­
che, ha anunciado su l legada .el A t h ­
l é t i c , que seguramente i n t r o d u c i r á 
algunas reformas en su equ ipo en 
vistas a asegurarse el segundo l u g a r 
en este torneo. 

Con e l A t h l é t i c se d e s p l a z a r á n los 
d i r e c t i v o s ' s e ñ o r e s Castellanos. Ola-
ba r r i e t a y Abando. 

E L F U T B O L A M A T E U R 
CASA S A N T I V E 1 1 I , á - S A N T JUST, 1 

Correspondiente a l a p e n ú l t i m a 

V I D A D E 1 

jo rnada del Campeonato A m a t e u r , se 
c o l e b r ó ustu encuentro en el campo 
del Sant Just , consiguiendo la Ca­
sa S a n t i v e r i salvar el d i f í c i l obs­
t á c u l o , venciendo por ampl io mar­
gen. 

Marca ron los goals Salvador ( t res) 
y H u g u e t ( u n o ) . 

£ 1 equipo vencedor a l i n e ó a Potau,; 
Moreno, M a r t í n e z ; R o d r í g u e z , Carras­
co, Gui rao ; L lop i s , Huguot , E s c á m e z , 
Salvador y T o r r i j o s . 

E N A R L E S ( F R A N C I A ) 
F. 0 , A P O L O , D E B A D A L O N A , 1 
A T H L E T I C C L U B A R L E S I L N , O 

Con u n e n t r a d ó n f o r m i d a b l e so ce* 
l e b r ó en e l Es tadio Sa in t E t ienne , 
de Ar les , el encuent ro i n t e r n a c i o n a l 
en t re el Apo lo , de Badalona y e l A r -
los ién , c a m p e ó n de l a D i v i s i ó n de 
Honor del Sud-Eet. 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a l lov ió co­
piosamente, quedando e l campo con­
v e r t i d o en u n b a r r i z a l , l o que per­
j u d i c ó grandemente a los jugadores 
badaloneses. 

E l p a r t i d o fué d i s p u t a d í s i m o , ter­
minando con empate a cero goals, 

l a p r i m e r a par to . E ñ l a seguiida, a 
los ve in te minu tos , V i k h e s m a r c ó e l 
t an to . de la v i c t o r i a , ^ i c ^ u n m a g n í f i ­
co shoot. 

E l F. C. Apolo se a l i n e ó de l a s i ­
gu ien te f o r m a : S o l d é v i l a ; Roura , 
S á n c h e z ; Cabrera, Se i r . a cán , S c h i l t ; 
P é r e z . X i o l . Vi lchos . 'Sánc l i ez I I y 
Alé. 

P A R T I D O S A B E N L F Í C Í O D E LA 
M U T U A L D E P O R P I V A 

E l p r ó x i m o domingo sé c e l e b r a r á n 
tres interesantes pa r t idos a benef ic io 
de la M u t u a l De jpo r t iv» de Ca ta lu ­
ña , organizados por la F e d e r a c i ó n Ca­
ta lana de F ú t b o l , con e l desintere­
sado concurso de sus c l u b af i l iados . 
Dichos pa r t idos t e n d r á n efecto en los 
ca-mpos de los clubs F . C. Badalona, 
Gi rona F . C y F . C. M a r t i n e n c . 

A las cua t ro de l a t a rde , on el p r i ­
mero de los mencionados campos, l u ­
c h a r á n los p r imeros equipos de los 
clubs Badalona-Sans. An tes de este 
encuentro se c e l e b r a r á n interesantes 
pruebas a t l é t i c a s en l a nueva p i s t a 
cons t ru ida en e l t e r reno b a d a l o n é s , 
rec ien temente inaugurado. 

E l equipo t i t u l a r del Gerona F . C. 

d i s p u t a r á u n r e ñ i d o encuentro con 
el p r i m e r equipo de l P a l s f r u g e l l . Es­
te p a r t i d o e m p e z a r á a las 3'3ü de la 
tarde. 

A las 3'15 se i n i c i a r á , en ol campo 
del Mar t i nenc , el Torneo Copa Mu­
t u a l , en el cua l t o m a r á n pa r t e los 
equipos U . E . de Ssnt A n d r e u , C. D . 
J ú p i t e r , U . A . d ' H o r t a y F. C. Mar­
t inenc . Se c e l e b r a r á n dos par t idos 
e l i m i n a t o r i o s de cuarenta m i n u t o s 
cada uno (ve in te m i n u t o s cada par­
te ) y los dos vencedores de estos en­
cuentros c e l e b r a r á n o t r o p a r t i d o , 
t a m b i é n de cuarenta minu tos , para 
l a d e f i n i t i v a a d j u d i c a c i ó n de la Copa 
M u t u a l . Efectuado e l correspondiente 
sorteo, dichos pa r t idos han quedado 
f i jados en l a f o r m a s iguiente : a las 
3'15, p r i m e r p a r t i d o e l i m i n a t o r i o 
H o r t a - J ú p i t e r ; a c o n t i n u a c i ó n , segun­
do p a r t i d o e l i m i n a t o r i o Sant A n d r e u 
y M a r t i n e n c . Y seguidamente, par­
t i d o f i n a l en t re los vencedores de 
los dos anter iores encuentros. 

Los socios de todos los clubs par­
t i c ipan te s en alguno de dichos par­
t idos , t e n d r á n derecho a l a media 
entrada, para as is t i r a dichos par­
t idos. 

PELOTA VASCA 
LOS P A R T I D O S D E L FRONTON 

N O V E D A D E S 

L u c i o y G o i t i a , fajados de rojo, 
j u g a r o n anteayer u n g ran encuentro 
sobre la cancha del Novedades. Goi­
t i a , cada d í a en me jo r fo rma , a pe 
sar de tener enfrente a u n j u g a d o ¡ 
de la c a t e g o r í a de M a g u r r g u i I , y 
L u c i o , seguro y sobrio en e l den t ro , 
f o r m a n una pareja d i f í c i l de ven 
cer. 

L o g r a r o n sacar cua t ro tantos d ! 
venta ja a O r t i z y M a g u r e g u i , que 
t a m b i é n es tuv ieron sumamente acer­
tados, en espacial M a g u r e g u i . 

Por l a noche, Hernandorena I y 
Marce l ino y Gara te y Cazalis I I , j u ­
garon u n p a r t i d o c o m p e t i d í s i m o , que 
se d e c i d i ó po r los p r imeros , d e s p u é s 
de haber igualado los contendientes 
en 38. Hernandorena I j u g ó uno de 
sus mejores pa r t idos en lo que va do 
temporada. F o r m ó con M a r c e l i n o unp. 
g ran pareja . Ambos, con su fue r t e 
toque, d i e ron a l juego una g ran v i ­
vacidad, a l a que opusieron sus con­
t r a r i o s t a m b i é n u n gran juego, en 
especial p o r pa r t e de Cazalis I I . Ga" 
r a t e t uvo t a m b i é n grandes momen­
tos. 

Recalde y A n g e l venc ie ron po r ú l ­
t i m o a Echave y Erdoza I V . Por 
c inco tantos f u é l a v i c t o r i a en un 
p a r t i d o de bastante i n t e r é s . 

L A H E R N I A 
CORKJSGÍÜA y C t K A D A 

por grande y viciada que sea con 
el Aparato Glratorio-GraduaPle 

NOTTOM (Patcntntlo) 
Tratamiento antlhernlarlo Premiado 
QII las Exp. Internacionales de PARIS 
y BARCELONA. Centenares de cartas 
de agradecimiento y curación. Pida 
G R A T I S científ ico Tratado Trata­
miento y curación del tüdrocele. E s . 
Declalidad en PAJAS para todas las 
dolencias abdominales. 

INSTITUTO DJ£ HEKNIOL .UGIA 
Drigido oor J . NüTTON, cirujano es­
pecian^ t i . B A R C E L O N A . Av. Pta An. 
sel. 4 0, oriraero. Teléfono n.c 10935 

v'islta de 10 a 1 y de a a 7 y todos los meses en: 
•UiSUOlVA. E l 1er. sábado. H . Peninsular de 10 a 12 
tlANRKSA. el 2.o dmgo. H . S Domingo de 10 a 12 
f.KRIDA, el día 15. Hotel Suizo, de 10 a 1. 
t'EUS. el último domingo. Hotel París, de 10 a 12 

s u p i e i y 

p a r e z c a j o v e n 

H E R M O S A S A B U E L A S 

la relajaciói 
idos y la m 
a.dosamente 

OXVl 

Contrariasnonte a la opíni 
odad, sino una alimeritaéiój 
piel lo que causa las arruga,; 
m ú s c u l o s de la cara v los t< 
del cutis. Con xma niel eul 
tada, la mujer do b0 a ñ o s p 
mente 30. L a s substancias n 
das. son la crema de leche 
olivas predi geridos, los d 
yemas de huevo y ciertos 
emulsionados. Garantizamos 
que la crema Tokalon. la famosa creí 
se, contiene estos ingredientes que, s 
un profesor eminente de Vlena, h 
absorber para conservarse fresca, 1 
bre de arrugas. Este os el secreto 
á muchas actrices del c i n e m a t ó g r á f c 
en los cuarenta, hacer papeles de jo\ 

Apliqúese la. Crema Tokalou ros 
del cutis, por la noche, y la Creí 
blanca (sin grasa) alimento del ci 
raafíana. 

Nota: L a Crema Tokalon Blanca, s 
vende ahora en tubos al precio de 
t n m a ñ o grande, y Ptas. 1.75, t a m a ñ o 

i ele los 
i r e h i t e á 
a l imen-

ir fácil-
conoci-

ceite de 
os con 
agetales 
nesetas 

tari sien-
af i rma 

el debe 
a y h-
permite 
i rayan 

Pta 
iedú 

Fábrica de Pantallas 

Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

La ú l t i m a palabra 
de ía moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
comentes de siempre 

J . C A M P S 
I E x p o s i c i ó n y ven ta 

Paseo de Gracia. 12? 
VeUVfono 740&f) 

D e l a n i ñ e z a i a s e n e c t u d 

L O M E J O R P A R A 
I A S C O N T U S I O N E S 

D E S P U E S D E L 
EJERCICIO R E A N I M A 

N O M A N C H A H l 
I R R I T A N U N C A 

d o l o r ¿ G o m o a l i v i a r l o ? 

D e ' m ñ o s , e n los j u e g o s , las c a í d a s y con tus iones 
son f recuentes . D e m a y o r e s , c u l t i v a n d o los d e ­
por t e s , los g o l p e s y e l c a n s a n c i o f í s i co p r o d u c e n 
n o p o c o s d o l o r e s . L u e g o , y a e n l a p l e n i t u d d e ía 
v i d a , r e s f r i ados , t o r t i c o l i s , exceso d e t r a b a j o , d o ­
lo re s muscuidireíSi En i a e d a d m a d u r a , ios d o l o r e s 
n e u r á l g i c o s , las p u n z a d a s , los p r i m e r o s s í n t o m a s 
d e l r e u m a t i s m o , la r i g i d e z d e m i e m b r o s . En l a 
ve jez , e l l u m b a g o , l a c i á t i c a , e l r e u m a t i s m o , e l 
e n d u r e c i m i e n t o d e las a r t e r i a s , t o d o p r o d u c e 
intensos d o l o r e s . 

C o m o a l i v i a r e l d o l o r ? En l u g a r d e e x p o n e r e l 
o r g a n i s m o a l e n s a y o d e muchas p r e p a r a c i o n e s 
a n u n c i a d a s c ó m o m i l a g r o s a s , c o n l a s a l u d c o n ­
v i e n e n o j u g a r y l o m e j o r es a p l i c a r s e u n r e ­
m e d i o c o m o e l L i n i m e n t o d e S l o a n , a f a m a d o 
d e s d e h a c e m á s d e c i n c u e n t a a ñ o s , p o p u l a r i z a d o 
e n 133 p a í s e s , q u e b a s t a c o n e x t e n d e r l o s o b r e 
la p a r t e d o l o r i d a p a r a q u e p r o d u z c a u n a i n m e ­
d i a t o r e a c c i ó n e n l a s a n g r e y h a g a d e s a p a r e c e r 
e l d o l o r . N i m a n c h a , n i i r r i t a . En t o d o casa d e b e 
h a b e r s i e m p r e u n f rasco d e 

VARIOS 
B A T E R I A S 

con caja 'le 
cristal irrom-
Dible. Paten­
tado Son f»r-
midables. Ta-
rracona 109 

Calentadores daño 
de leña, petró eo y -gas 
desde 90 pts. Calentadores 
y Accesorios Baño. S. A. 
Valencia: ñOfl. fábrica. 

HISPANO 
Camión 2 toneladas, caja 
nueva con toldo y cabina 
cerrada. 1.500 ptas. Pe­
dro IV n.o 151. 

nstrumentos 
PIANOS 
Autopíanos 
Rollos 5 pts. 

Ultimas 
novedades 
P L A Z O S 

a convenien­
cia del com­

prador 
Cambios. Alquiler 

Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12645 

N O ES P R E C I S O 
FROTAR N I V E N D A R ; 3 >. 0 R F S 

C A R N A V A L 
BATI. ES -• ASAJÍTOS 

C A R E T A S — AMTIFAUES 
AJITICULOS GROTESCOS 

B O L A S D E i N I E V E 
(de conret t l blanco) 

a IS'SO el niillnr 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Teléfono 15086 

Pídase catátoeu 
•83 

iiiiERn 
BONANÜVA 

liuuito piso para alquilar, 
mucho sol. 7 habit. calle 
Reus, 25. muy cerca ca­
lle Muntanor 

En casa nueva 
tiendas con vivienda ba-
'•ato. Avenida Mistral, 13 
y Tamarit 127. i., mercado 
S. Antonio 

LOCALES 
propio para sraraje o pe­
queña industria: Raz^n: 
PTTTGREIO, 12 íS. fí.) 

P Í A N O S 
Alquileres desdo pts. 
tú mes: C. BieKfii'. %& 

BRDCH: 7? 

COMPRAS 

JOYAS de ocasión 
Compro oro plata plati. 
no. brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES 8. Joyería Nüñez 

0 0 fO 
CONTINUA 
ALTERNA 

Wm 

ATENCION 
Se , pagan altos precios 
toda clase de oro viejo y 
dentaduras usadas, como 
en ioyas antiguas s mo­
dernas. Calle Fernando, 
nüm. 16. Joyería 

RTAS 

COMADRONA 
clínica, partos. Consultas. 
Unión, 22 lo Telf. 22522 

AL BAñIL 
se ofrece. Escribir Dl-A 
GRAFICO nüm. 127 

Masaje por señorita 
10 pts. manicura a 2 pts-
República Argentina 48-50 
bajos, 1,a de 4 a 8 

OCASION 
Colocando 10 mil pts.. en 
negocio de imposible pér­
dida y con garantía triple 
en su poder ganará 500 pts 
mes. Ronda San Antonio, 
nfim. 100. pral. 2.a 

Pisos enteros Pianos-
Radios. M. coser. M- es 
cribir Discos, maletas 
etc. Pago bien v en 
seguida 

Mercado de U m m 
Cortes. T. 39422 

CORREDOR-A 
Plaza y vendedories en al­
gunas provincias se nece­
sitan para artículo gran no­
vedad. Escribir E L DIA 
GRAFICO, Anuncios J M H 

7 MODÍSTA" 
Se necesitan medias ofi­
cialas. Claris, 48, 1 - 1 

1 5 

PT^ Solamente 

ENSi 

SIRVIENTAS 
S» ';.)locaii de todas clo.so.s 
Rbla. Florea. 10. TI. 224(10 

-SANSEBASTiAU 

Magnifico c r o n ó m e t r o >, 
SUIZOde bolsillo sinCRISTAlS 
niASIíJAS.[xactoaE6ANJT, 
SOLIDO. Comopropagai 
da lo remitimos a todas 
partes contra reeitM-
sodePipIS-DePUL-
SERA precioso mode, 
l o P t y Z S . 

Mande su pedido sin de- Ifí J/f1 
moraindicando eslepe- m } - ^ 
riodiecnos lo agradece-

R E L O J E S 
GRAMOFONOS 

ROílDmflTOHIO 61 
JUMTO UNIVERSIDAD 

Muebles ameriwnos 
oficina ¿U x 1(10 más brto. 
nadta Picalcmés. 12. taller 

mm, mmm u 
PELETERIA 

IVI A R T 0 R E L L 
actualmente grandes reba­

jas, extenso stock en 
penards 

ARGENTES 
y otras clases, no comprar 
sin antes visitarla. 

Rda. Universidad, I 

Antonio^e.-?-^? 
A3CFIVS0R,RAZ0NP0RTfRli 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, cal le 

Santa Ana. 18 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N . 6 4 

AUTOS - CAMíONES 
neumáticos,cámaras 
si no encuentra lo que 
necesita visíteme. Teléfo­
no 70.330. Muntaner. 82 

E N F E R M O S 
del pecho, pulmones y 
Corazón. Anemia v me 
dicina general. Visi­
ta 2 pesetas. - Consul­
ta de 1] a 1 y de 4 
a 8. - Carmen. 5 - 1.° 
Luis Cuesta. 

INGLÉS-FRANCÉS 
A L E RIAN E I T A L I A N O 
puede Vd. aprender ñor 
5 P T A S . A L MES, en Ca­
rona, 179, l.o 2.a 

Las meiores 

Cocasy Menjablanc 
de Reus 

L E O N A . 14 

Las señoras 
operadas gruesas y enfer­
mas que desean ir a la 
moda sin molestias, usan 
nuestros corsés-faja. Faja-
pantalón para esports. 
Ana Ariza de Peifó. Ari-
bau (chaflán Mallorca) 

POR 5 PERETAS 
al mes puede Vd. apren­
der C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O MERCANTIL 
R E F O R M A D E L E T R A 
en Gerona, 179, l.o 2.a 

V A L E ! 
FOTOS porAMER ¡ 

CARMEN, 3 I 
la presen- ; 

tación de es­
te vale, da- i 
rán derecho a í 

usted a hermoso retra. • 
to tamaño 18 por 25 f 
centímetros, en coló k 
res. cuyo valor es de 5 

10 pesetas 

luis. 

Vías Urinarias 
Cura radica) de males 
secretos por crónicos 

que sean 

SIFILIS-PIEL 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
Dor medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 16 ptas. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prótta . 
*• y tumores, sin ape­
rar. Abonos económicos 

DR. M O R A 
Consultas! de 1U a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 a l 

P. Universidad, I 



XTolar gráfica/ de actualidad 

v ?! •o-'A 

Córdoba.—El ex torero Cucrrita, rodeado de sus nietos, al cumplir los se 
tenta y un años 

La sociedad 
Musical Académica de 

Yugoslavia y el joven compo 
sitor Grinski, autor de la famosa «Suite 

oriéntale», en su visita al gran salón de la Generalidad 
(Fot. Merletti) 

Córdoba.—«Miss Córdoba», en una fiesta 

La Federación 
Catalana de Es­
tudiantes Cató­
licos, celebran 
do la fiesta de 

Santo Tomás de 
Aqnino. — (Fot 

Merletti) 

Córdoba. 
Fiesta de Piñata en d 

Salón del Circuís. _ (Fots. Santor,) 

Londres.—Par­
tido de Liga 

«West Ham Uní 
ted»-<Birming-
ham». El meta 

del «West Ham», 
impide un-goal 
(Fot. Consorcio) 


